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1 - fNTRODUÇÃO 
A presente dissertação tem por objetivo discutir o lugar e a função do texto literário de 
expressão francesa no campo do ensino/aprendizagem do francês língua estrangeira 
( doravante FLE). O ponto de partida deste empreendimento situa-se na práxis do 
ensino/aprendizagem desta língua e visa a contribuir, enquanto reflexão, produto da 
experiência e dos estudos empreendidos por mim ao longo dos últimos quatro anos, para o 
enriquecimento do trabalho didático em FLE. 
Através da observação em sala de aula de FLE, ou através do contato com o trabalho 
de colegas de profissão, em cursos e estágios de reciclagem em FLE, observo, com 
freqüência, a distância cada vez maior entre a prática do ensino de FLE e o uso de textos 
literários de expressão francesa, neste universo. Via aprendizes que, ao chegarem ao fim de 
alguns semestres de estudo, jamais haviam lido um romance em francês, sequer um conto ou 
um poema, por não se sentirem capazes de fazê-lo. Muitos se achavam aptos para lerem 
apenas livros da coleção de Français Facile e evitavam os textos literários autênticos. 
Por outro lado, há também uma certa resistência, por parte dos professores, em 
trabalhar com textos literários em sala de aula, pois afinal, o estudo de literatura não faz parte 
do ensino de língua nos primeiros níveis, em uma perspectiva pragmática. O texto literário, 
no contexto do ensino de FLE po Brasil, geralmente é reservado para o nível superior, talvez 
somente para o curso de Nancy, oferecido pela Aliança Francesa, ou cursos universitários de 
Letras, onde a literatura é uma disciplina curricular. Vemos neste fato uma certa confusão 
entre o ensino de literatura -- que realmente não faz parte do rol de objetivos pragmáticos dos 
cursos de FLE, nos primeiros níveis -- e a utilização de textos literários para ensinar uma 
língua estrangeira. 
Percebe-se, então, uma certa reticência na utilização de textos literários em sala de 
aula de FLE e a freqüente eliminação de um documento autêntico que, produção 
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linguagístic·a, é ao mesmo tempo um rico exemplo das possibilidades discursivas da língua 
francesa e veículo da cultura de expressão francesa. Ao aprendiz de FLE é, portanto, 
freqüentemente negado o conhecimento deste patrimônio cultural que é a literatura de 
expressão francesa. 
O professor de FLE, no entanto, não é totalmente responsável por eliminar o texto 
literário do ensino de FLE. Nos últimos trinta anos, a diretriz pedagógica do 
ensino/aprendizagem de FLE, monitorada por lingüistas franceses e presente na concepção 
dos manuais didáticos deste ensino, segue uma linha pragmática. O discurso oral vem, há 
anos, sendo priviiegiado pela Metodologia Audiovisual. O texto escrito, e por conseguinte, o 
texto literário têm ocupado um segundo plano no ensino/aprendizagem de FLE. O professor, 
apoi'ado na metodologia que lhe é proposta, sente-se despreparado para o uso do texto 
literário como material didático. 
No entanto, quando, no ensino do FLE, surge o momento em que o texto escrito deve 
ser introduzido, sobretudo quando se trata de ensinar a compreensão leitora, observa-se uma 
grande diferença no desempenho do aprendiz, no que diz respeito à compreensão e produção 
oral e à compreensão e produção escrita. A Metodologia Audiovisual forma, evidentemente, 
aprendizes que sabem mais falar e ouvir em língua estrangeira do que ler e escrever. Acarreta, 
portanto, uma lacuna no letram�nto dos aprendizes de FLE. 
Por outro lado, no ensino de leitura em FLE, o texto literário, texto escrito, se vê 
preterido por textos autênticos como reportagens, cartas comerciais, bulas de remédios, etc . .  
Estes textos possuem uma função pragmática, enquadram-se em uma realidade da vida 




Na perspectiva desta dissertação, o texto literário será considerado, igualmente, como 
um documento autêntico, isto é, que não foi elaborado com fins didáticos. Assim, por ser um 
documento autêntico que traz em si aspectos importantes da cultura francesa, seu uso não 
deve ser descartado do rol de atividades propostas pelo professor em sala de aula, mesmo que 
este trabalhe em uma perspectiva pragmática. Nesta dissertação, exploro a premissa de que a 
literatura é um bem cultural de extrema importância no que se refere à lingua francesa e que 
sua .utilização em sala de aula otimiza a inserção do aprendiz de FLE no universo sócio­
cultural e lingüístico a que ele almeja pertencer. 
Para discutir esta premissa, utilizo os conceitos sociológicos de habitus e capital 
cultural estabelecidos por Pierre Bourdieu, além das pesquisas estatísticas relativas ao perfil 
dos estudantes universitários franceses, feitas pelo mesmo sociólogo e por Jean-Claude 
Passeron. Coloco, desta forma,. a utilização do texto literário em FLE em uma perspectiva de 
política educacional. Não introduzir a prática da leitura de textos literários e o trabalho a 
partir deles, em sala de aula de FLE, significa negar um capital cultural ao aprendiz e 
representa um mecanismo de exclusão social. 
Para justificar a utilização do texto literário, mesmo em uma perspectiva pragmática 
do ensino de francês, parti do pressuposto de que o texto literário, de uma forma bastante 
peculiar à sociedade francesa, �stá marcadamente presente nos usos quotidianos da língua, 
nas trocas comunicativas dos falantes comuns, não se restringindo ao habitus de um pequeno 
grupo de agentes sociais privilegiados, detentores de um capital cultural restrito à elite. Para 
comprovar este pressuposto, efetuei um trabalho de pesquisa não quantitativa de documentos 
autênticos dos mais diversos suportes: revistas, jornais, cartazes, propagandas de turismo, 
propagandas de casas de shows, letras de músicas, livros de medicina, etc . .  
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Além disso, também constitui uma premissa desta dissertação que a exposição do 
aprendiz ao texto literário e a utilização didática do mesmo auxilia a aprendizagem de certos 
modelos discursivos, constituindo assim um importante instrumento para o desenvolvimento 
da literacidade, isto é, do domínio -- competência e desempenho -- das estruturas do discurso 
escrito. Os textos informativos, freqüentemente usados em FLE para o desenvolvimento da 
compreensão leitora, em uma perspectiva pragmática, representam a função denotativa. A 
proposta veiculada por esta dissertação compreende igualmente o uso de textos em que a 
função conotativa é a função principal, como forma de desenvolver as habilidades de leitura e 
escrita em FLE, pois a conotação exige um trabalho interpretativo mais complexo por parte 
do aprendiz. A função poética da linguagem, presente nos textos literários a serem 
interpretados, conduz a um trabalho metalingüístico que envolve operações cognitivas mais 
complexas. Daí a proposta do uso do texto literário para o ensino/aprendizagem de FLE. 
Ao propor a utilização do texto literário para o ensino/aprendizagem de FLE, desde o 
primeiro nível, julguei necessário fundamentar minha escolha dentro do quadro metodológico 
teórico. 
Considerando que a atual diretriz do ensino do Francês Língua Estrangeira encontra-se 
sob os auspícios da Pragmática, fiz uma rápida revisão das metodologias de FLE, e, dentro 
destas, do lugar ocupado pelo. texto literário. A metodologia atual, dita comunicativa, na 
esteira da Metodologia Audiovisual, privilegia o discurso oral em detrimento do discurso 
escrito, visto que o objetivo desta metodologia é a comunicação quotidiana. Como então fazer 
a apologia do texto literário, sem recair em uma visão tradicional de ensino? 
Esta dissertação inicia-se, então, por uma panorâmica das metodologias de FLE, pelo 
viés da distinção entre discurso oral e discurso escrito, realizada a partir do trabalho de 
Christian Puren, Histoire des méthodologies de l 'enseignement des langues. Percebe-se, 
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neste percurso metodológico, um movimento pendular que ora privilegia o discurso oral, ora 
o discurso escrito. O uso didático do texto literário em FLE, enquanto discurso escrito, sofre 
as conseqüências das oscilações das escolhas metodológicas. Partindo da distinção anterior, 
aponto então para a presença do texto l iterário, nos manuais elaborados dentro das 
metodologias de FLE, e para as propostas didáticas feitas para seu uso, apresentadas pelos 
manuais. 
Em seguida, empreendo um outro percurso, sucinto: o dos estudos lingüísticos, de 
Saussure aos dias atuais. Utilizo a distinção feita por Roland Eluerd, na obra La pragmatique 
Linguistique entre os três tipos de Lingüística. Esta distinção serve para delimitar as 
fronteiras entre uma lingüística de linha estruturalista e outras duas da linha funcional. A 
primeira limita-se ao estudo das estruturas da língua, isolada de sua produção, 
descontextualizada; as duas outras interessam-se pelo estudo da língua em uso, sobretudo a 
Lingüística de terceiro tipo. 
Uma vez delimitadas as fronteiras dos estudos lingüísticos, marco minha opção por 
uma abordagem funcional da linguagem. Retomo a distinção entre a Análise do Discurso e a 
Pragmática. A primeira se debruça sobre o estudo dos discursos, sua produção e as marcas 
enunciativas neles presentes; a segunda privilegia principalmente o estudo dos efeitos 
produzidos no interlocutor, a p&rtir da intenção comunicativa do enunciador. 
Nesta dissertação, interessam-me os dois pontos de vista mencionados ·acima: o ponto 
de vista da Pragmática, uma vez que tento mostrar como o texto literário, enquanto capital 
cultural adquirido pelo aprendiz de FLE, poderá otimizar o sucesso do aprendiz nas suas 
trocas sócio-discursivas; o ponto de vista da Análise do Discurso, pois considero que a 
leitura/análise do texto literário e a produção escrita realizada a partir deste são um excelente 
meio para que o aprendiz desenvolva suas habilidades discursivas, fato que também virá 
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promover seu sucesso nas trocas comunicativas. Logo, ambas as correntes constituem a base 
teórica para a proposta da utilização do texto literário, no âmbito do ensino/aprendizagem de 
FLE. 
Passo, a seguir, à distinção entre o discurso oral e o discurso escrito. Abordo assim as 
diferenças em suas elaborações discursivas, os fatores cognitivos implicados, os canais 
veiculadores de ambos os discursos e as fronteiras entre estes canais. Aponto para uma 
mudança neste campo, promovida pelo advento da informática, fator que também pode vir a 
ser de grande importância para que o discurso escrito tenha sua função e uso redimensionados 
no ensino de FLE. Cito, então, alguns dos diferentes tipos de textos escritos existentes, textos 
distintos que abalam a idéia de que o texto escrito é monolítico, não se configurando em 
tipologias textuais diversificadas. Finalmente, descrevo as fases desenvolvidas no complexo 
processo de elaboração do texto escrito, mostrando que este processo é criativo e importante 
no ensino/aprendizagem de uma língua estrangeira. 
Na seção seguinte, caracterizo o que diferencia a texto literário de outros tipos de 
texto. Abordo assim, a questão da literariedade e do estilo. Distingo, segundo Gérard Genette 
(Fiction et diction), dois tipos de textos literários: textos de ficção, categoria herdeira da 
poética aristotélica, e textos de dicção, categoria herdeira da corrente formalista. Proponho a 
utilização dos textos literários. -- tanto os textos de dicção quanto os textos de ficção --, 
visando ao desenvolvimento das habilidades do discurso escrito do aprendiz. 'Reproduzo um 
quadro sinótico proposto por Peytard, onde este autor organiza as várias Instâncias do Campo 
Literário, da produção à recepção e que poderá servir ao professor que deseja trabalhar o 
texto literário em sala de aula, quando da preparação prévia da abordagem do texto. Peytard 
procura mostrar ao professor e ao aprendiz que o texto literário não é apenas um produto 
l 
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final, a ser consumido, mas um lugar do fazer literário, dando destaque à enunciação e às 
peculiaridades das instâncias textuais. 
No capítulo seguinte, abordo o texto literário em uma perspectiva sociológica, 
segundo a pesquisa de Pierre Bourdieu e Jean-Claude Passeron. O texto literário será visto 
como um capital cultural a ser adquirido pelos aprendizes de FLE, para que possam melhor 
transitar, construir seu discurso no universo cultural em que são introduzidos, pelo 
intermédio da língua francesa. 
Explorando o fato de que a cultura francesa é fortemente marcada pela tradição 
Humanista, o que faz com que a literatura esteja especialmente inscrita na língua francesa, 
reproduzo alguns exemplos da presença da intertextualidade literária no habitus francês: 
referências e alusões a autores e obras e até mesmo citações. Estes exemplos, constituindo-se 
nos mais variados tipos de discursos, mostram como a literatura francesa está presente nos 
usos quotidianos da linguagem, no universo sócio-cultural francês. 
Conduzindo esta dissertação, na perspectiva de uma proposta de utilização do texto 
literário no ensino/aprendizagem de FLE visando a produção escrita, apresento no último 
capítulo, algumas propostas e trabalhos realizados com aprendizes de níveis diferentes da 
Aliança Francesa. Estes trabalhos não se enquadram no âmbito de uma pesquisa 
experimental. Configuram-se çomo exemplos ilustrativos de atividades visando 'a produção 
escrita, a partir de textos literários. Os exercícios de produção escrita · realizados são 
inspirados na proposta inovadora e desmitificante de OuLiPo. Esta proposta é retomada pelos 
manuais Petite Fabrique de Littérature 1 e 2, onde o texto literário é visto como um objeto 
próximo do leitor e do produtor de textos. Ele deve ser manuseado, manipulado, sempre sob o 
prisma do humor, do jogo e do prazer. 
• 
• 
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Os exemplos dos exercícios escritos reproduzidos ao longo do quarto capítulo virão 
ora em fac-símile, ora digitados, posto que alguns trabalhos dos aprendizes não seriam 
legíveis, se reproduzidos em fac-símile. Tentei, na medida do possível, reproduzir o trabalho 
original. 
Da mesma forma, os exemplos de intertextualidade literária em diversos documentos 
autênticos, que reproduzo em anexo, virão ora em reproduções a cores, ora em preto e branco. 
Trata-se de documentos recolhidos por amigos, colaboradores, em revistas, jornais, através de 
fotos, copiados em xerox, etc., por isso não haverá uma constância na reprodução de tais 
documentos. 
Gostaria, finalmente, que esta dissertação servisse para fazer refletir sobre a utilização 
do texto literário em FLE. Que ela contribuísse para que o texto literário obtivesse um lugar 
de destaque no ensino/aprendizagem de FLE, tanto por sua importância discursiva, quanto por 
sua importância social. Apresento também um material, a meu ver, bastante rico, onde vemos 
a presença do texto literário nos usos quotidianos do hahitus francês. Ele poderá servir a 
outros professores na exploração de documentos autênticos da vida quotidiana. Um trabalho 
que vá do estudo de tais documentos ao estudo dos textos literários e vice-versa seria 
interessante, mesmo nos níveis iniciantes. 
2 - A LITERACIDADE EM FRANCÊS LÍNGUA ESTRANGEIRA 
Neste capítulo, faço um breve histórico da presença do texto literário ao longo do 
percurso metodológico onde se inserem os manuais de Francês Língua Estrangeira (FLE). 
Esta dissertação serve também para mostrar a importância da distinção entre Discurso Oral e 
Discurso Escrito para o ensino de língua estrangeira; como esta distinção, vinda no rol da 
pesquisa lingüística, abriu perspectivas para o estudo dos processos de elaboração textual. Ao 
firn, procuro mostrar como o texto literário, nesta perspectiva, constitui um documento 
autêntico capaz de facilitar a literacidade em FLE. 
2. 1 - O Discurso Oral e o Discurso Escrito nas Metodologias de FLE 
Este trabalho aborda principalmente o desenvolvimento das habilidades do discurso 
esct'ito em FLE, isto é, a questão da literacidade. Assim, a modalidade oral, embora 
considerada, não será aqui desenvolvida, servindo apenas como referência para o contraponto 
com a modalidade escrita. 
Um histórico das correntes metodológicas utilizadas no ensino de FLE evidencia as 
relações entre língua oral e língua escrita nas diversas abordagens metodológicas. Valerei-me 
aqui da obra de Christian Puren ( 1988), para traçar rapidamente este histórico. 
Por não ter a intenção de fazer uma resenha exaustiva da História das Metodologias 
em FLE, gostaria de ressaltar que, a partir da leitura da obra de Puren acima citada, percebe­
se um movimento dialético de uma metodologia 1 a outra, isto é, uma metodologia 
normalmente se opõe à precedente, criticando certos métodos e procedimentos; ao mesmo 
tempo conserva certos pontos metodológicos e certos procedimentos que estão muito 
arraigados no ensino. Assim, por razões de clareza didática, poderiamos colocar num mesmo 
eixo a Metodologia Tradicional e a Metodologia Ativa. Em um outro, a Metodologia Direta e 
a Metodologia Audiovisual. Das semelhanças que permitem esse reagrupamento destaco: 
.-
METODOLOGIA TRADICIONAL 
Método indireto de aprendizagem: 
aprender a língua por intermédio de outra 
(o  francês, o inglês, por intermédio do 
latim, por exemplo). 
Objetivos cultural e formativo; destaque 
do .aspecto humanista. 
Prioridade dada à escrita; conteúdos 




Solicitação única da inteligência do 
aprendiz. Método dedutivo ( das regras aos 
exemplos). 
Frases isoladas de um conteúdo; 
atividades abstratas, distanciadas da práxis 
linguística, como ditados, recitações e 
explicações de textos. 
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METODOLOGIA ATIVA 
Desarticulação do Método Direto: recurso 
possível ao francês como língua 
intermediária. 
Tentativa de equilíbrio dos três objetivos 
fundamentais: formativo, cultural e 
prático. Destaque do aspecto 
formativo/humanista 
Texto escrito como suporte didático 
principal, sendo também a base da 
produção oral.. 
I 
Aprendizado mecânico e intelectual da 
gramática. Método dedutivo ( das regras 
aos exemplos). 
Exercícios de pronúncia, de reutilização 





Método Direto: aprender a l íngua 
estrangeira sem a intervenção da língua 
materna/aprender a língua oral sem passar 
pela escrita. Imagens como o ponto de 
partida da compreensão. Teatralização. 
Objetivo pragmático; abandono da idéia 
da cultura humanista, desinteressada. 
Conteúdo da vida quotidiana. 
Prioridade dada ao oral. 
Estudo da gramática subordinado à prática 
oral da língua; b'Tamática indutiva ( dos 
exemplos às regras). 
Recurso à intuição do aprendiz. 
Ensino de vocabulário temático. 
Participação ativa do aprendiz; facilitação 
da aprendizagem; apelo à motivação do 
aprendiz; prioridade ao trabalho em aula. 
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METODOLOGIA AUDIOVISUAL 
Método Direto: aprender a língua 
estrangeira sem recurso à língua materna. 
Imagens como ponto de partida da 
compreensão. Teatralização: memorização 
e dramatização de diálogos. 
Objetivo pragmático; conteúdos da vida 
quotidiana; utilização de documentos 
audio-orais autênticos. 
Prioridade dada ao oral; limitação da 
escrita. 
O diálogo entre professor e aluno como 
introdutor das estruturas b'Tamaticais; 
gramática indutiva ( censura às explicações 
gramaticais). 
Recurso à intuição do aprendiz. 
Redução da exploração do lé?'ico. 
Participação ativa do aprendiz; facilitação 
da aprendizagem pela utilização dos 
documentos audiovisuais, levando à 
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2. 1. 1. - Discurso Oral � Discurso Escrito na Metodologia Tradicional 
Na Europa, durante a Idade Média e até o século XVII, o latim se impôs como língua 
de comunicação da Igreja e das cortes, figurando como a língua dos negócios públicos, das 
relações internacionais, dos textos filosóficos, literários e científicos; era também a única 
língua para o ensino. O ensino do latim visava desenvolver no aprendiz as capacidades de ler, 
de escrever e de falar correntemente 2 . 
Com o desenvolvimento e a expansão das línguas nacionais, a invenção da imprensa e 
as revoluções comercial e industrial da Europa, o latim (baixo-latim), que era ensinado nas 
modalidades escrita e oral ,  passa a ser uma língua restrita aos textos clássicos, e o seu ensino 
abandona os objetivos de caráter prático. Retoma-se então, na França, ao ensino do latim 
clássico que se apresenta como uma disciplina escolar com fins humanistas. Ensina-se o latim 
a partir do francês (ou de outras línguas nacionais) e os manuais de prática corrente da língua 
latina cedem lugar aos manuais onde figuram fragmentos de textos escolhidos de autores 
gregos e romanos da Antigüidade Clássica. Estes últimos não mais valorizam os objetivos 
práticos de comunicação. 
Do século XVI até o século XIX o ensino do latim será o aspecto mais relevante do 
Ensino Secundário na França, visando à formação estética e intelectual, ao fomento da cultura 
Humanista e ao domínio do frarycês. Mostra-se como um ensino formativo ou desinteressado, 
opondo-se ao aspecto pragmático do latim de outrora. É da metodologia do latim e do grego 
clássicos que o ensino do francês língua materna será herdeiro. 
A Metodologia Tradicional tem como base a Gramática-Versão/Tradução. As 
atividades apresentadas por esta metodologia são abstratas, sem relação com a prática 
corrente da língua. Ensinam-se e aprendem-se de cor as regras de gramática e listas de 
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palavras classificadas em ordem alfabética. Os aprendizes apoiam-se nas gramáticas e nos 
dicionários como instrumentos de auxílio pedagógico. 
A Instrução relativa ao ensino das línguas vivas nos colégios, datada de 1 8  de 
setembro de 1 840, analisada por Christian Puren ( 1 988), enumera os objetivos estabelecidos 
para os três anos a serem cursados 3 . A Metodologia Tradicional, aplicada ao ensino de língua 
estrangeira, previa no primeiro ano: gramática, pronúncia, aprendizagem de cor, tradução e 
versão , exercícios, ditados, recitação e análise de textos em prosa de autores considerados 
.face is. 
Para o segundo ano: estudar a gramática, penetrar no gênio da língua 4, versificação, 
traduções e versões de textos escolhidos (gregos e latinos, para serem traduzidos em inglês e 
em alemão), análises de textos em versos e prosa, estudo de autores relacionados aos Antigos. 
O terceiro ano possuía .um caráter literário: painel de literatura inglesa ou alemã, 
análise de textos escolhidos, história literária, traduções orais de passagens difíceis, versões 
de cartas e/ou narrações compostas pelos alunos. 
As atividades propostas pela Metodologia Tradicional eram justapostas 
aleatoriamente, sem preocupação com uma unidade didática 5 . Além disso, não se 
considerava o desenvolvimento psicocognitivo dos aprendizes e a mesma metodologia era 
aplicada para várias faixas etári�s distintas. 
A Metodologia Tradicional, baseada no ensino de línguas clássicas, vigorará no ensino 
secundário francês até que o governo republicano imponha oficialmente a Metodologia Direta 
em 1902. No entanto, para que a Metodologia Direta se imponha na data anteriormente 
citada, várias transformações ocorrem ao longo dos anos, modificando a Metodologia 
Tradicional. As diretrizes mencionadas acima, concernentes aos três anos de curso, são 
datadas de 1 840 e representam uma etapa de todo um processo de transformação. 
21 
Com a necessidade emergente da utilização prática de línguas estrangeiras na 
comunicação internacional, a revalorização do lado pragmático do estudo das línguas 
estrangeiras impõe-se paulatinamente, coabitando com o tradicionalismo do ensino clássico. 
2. 1.2 - Discurso Oral � Discurso Escrito na Metodologia Direta 
A Metodologia Direta é oficialmente imposta na França por respectivos decretos de 
1 90 1, 1902 e 1908. Opõe-se à Metodologia Tradicional justamente porque propõe o estudo da 
língu'a estrangeira sem o intermédio da língua materna ou do latim, assim como prescreve o 
ensino da língua oral sem passar pela língua escrita. Abandona também a visão da língua 
estrangeira como simples instrumento veiculador de uma cultura literária ou do puro 
exercício intelectual. O estudo das línguas estrangeiras, como mencionado acima, passa a ter 
um valor mais pragmático na comunicação entre · as diversas culturas. Para o ensino da 
significação das palavras em língua estrangeira, esta nova metodologia propõe, ao invés do 
recur�o à língua materna, procedimentos intuitivos, gestos, mímicas, objetos, exemplos, etc . .  
Para o ensino da gramática, no lugar das regras, os exemplos. Para o ensino das frases no 
texto, a compreensão global toma o lugar da explicação das palavras isoladas. Para o ensino 
da literatura, aos resumos e às aulas expositivas sobre a vida e a obra dos autores, prefere-se o 
estudo dos textos e das obras dos escritores. 
Das contribuições trazidas por essa nova metodologia ao ensino de língua estrangeira 
(ver QUADRO II, acima), destaco a diferenciação primordial entre o discurso oral e o 
discurso escrito. Sua diretriz pragmática faz com que o desempenho oral se desprenda da 
modalidade escrita da língua, o que constitui um grande passo no desenvolvimento da 
didática de língua estrangeira. Vale notar, no entanto, que esta metodologia provocou 
inúmeras reações e que foi implantada com dificuldade. A cultura humanista, pilar do ensino 
na França, resistiu bravamente às suas inovações, havendo uma verdadeira disputa entre as 
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didáticas das línguas antigas e a nova didática das línguas modernas. Um outro problema 
grave para a implantação desta metodologia foi a falta de recursos para o treinamento dos 
professores que, formados pela Metodologia Tradicional, não dominavam suficientemente o 
discurso oral em língua estrangeira para a execução das novas diretrizes 6. 
2.1 . 3  - O Discurso Oral � Q Discurso Escrito na Metodologia Ativa 
A Metodologia Ativa, implantada pelos respectivos decretos de 1 925, 1 938 e 1 950, 
vigo·rou efetivamente dos anos 20 aos anos 60. Esta Metodologia vinha a ser um termo de 
equilíbrio entre a antiga Metodologia Tradicional e a nova Metodologia Direta, esta última 
tendo sofrido muita resistência em sua implantação (cf. 2.1 .2). Esta reforma metodológica 
tem �uas raízes no contexto social do pós-Guerra. A França não estando por ora voltada para 
as relações de comunicação com o estrangeiro, mas sobretudo preocupada com a 
reconstrução e a recuperação do próprio país, dirige sua atenção para os valores tradicionais. 
Em termos de Educação, isso se reflete no ensino de francês língua materna na forma de um 
destaque ao ensino de ortografia, da gramática, da literatura clássica. 
Como linhas básicas de ensino, há a desaceleração dos Métodos Oral e Direto, o 
retomo do texto escrito como suporte didático primordial do ensino -- mesmo em se tratando 
da modalidade oral --, e a preocupação com os objetivos formativos e culturais do 
ensino/aprendizagem de uma língua estrangeira, isto é, a retomada do Humanismo no quadro 
de ensino das línguas estrangeiras (ver QUADRO I, acima). 
No entanto, a Metodologia Ativa não pôde ignorar a contribuição da Metodologia 
Direta. O movimento pendular das metodologias em língua estrangeira na França se faz por 
um resgate de antigos elementos metodológicos e pela manutenção de elementos da última 
metodologia ã qual se opõe ou que simplesmente substitui. Assim, mesmo valorizando o texto 
escrito e os exercícios de reemprego das estruturas, a Metodologia Ativa incorpora os 
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auxiliares audio-orais, o Método Ativo de uma classe variada em procedimentos técnicos e na 
participação dos aprendizes, mesclando atividades individuais e coletivas, procedimentos 
indutivos e dedutivos. Porém, mesmo tentando dar equilíbrio aos três objetivos fundamentais 
do ensino de língua estrangeira -- formativo, cultural e prático --, prevalece o eixo formativo­
cultural em detrimento do pragmático. 
2. 1 .4 - O Discurso Oral � Q Discurso Escrito na Metodologia Audiovisual 
Retomando o Método Direto da Metodologia Direta, a Metodologia Audiovisual o 
intensifica e os diálogos baseados em situações autênticas da vida quotidiana, assim como os 
exercícios estruturais, invadem as salas de aula. A teatralização (memorização e 
dramatização) e a repetição dominam o ensino de língua estrangeira, que foge das 
explicações gramaticais e do recurso à língua materna como forma de explicitação dos 
conteúdos e dos significados das palavras e frases. Se na Metodologia Direta o aprendiz era 
capaz de responder às perguntas propostas, na Metodologia Audiovisual ele será um ator das 
situações, representando personagens estrangeiros, falando diretamente em língua estrangeira, 
inserido em situações do quotidiano. A aprendizagem é prioritariamente indutiva. Esta 
metodologia se baseia sobretudo na utilização de instrumentos audiovisuais ( daí seu nome), 
responsáveis pela produção oral dos aprendizes. A escrita encontra-se em posição secundária, 
assim como o aspecto cultural humanista. O conteúdo cultural apresenta-se através de 
situações da vida quotidiana. 
A motivação para o surgimento desta nova metodologia encontra-se igualmente em 
novas necessidades de intercâmbios culturais, na influência americana sobre os meios 
audiovisuais, na Lingüística Aplicada e na Psicologia Behaveorista. Munida das informações 
das pesquisas da Lingüística, das pesquisas da Psicologia e de toda a tecnologia audiovisual, a 
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Metodologia Audiovisual se serve dos Métodos Direto, Ativo, Oral, Interrogativo, Intuitivo, 
Imitativo e Repetitivo para otimizar seu principal objetivo: a produção oral do aprendiz. 
A Metodologia Audiovisual, desde seus primórdios até os dias atuais, passou por 
inúmeras modificações. Seu caráter autocrítico e funcional permite que ela ainda se mantenha 
em uso no ensino de língua estrangeira. Assim, a fase estruturalista foi superada, novas 
técnicas didáticas foram incorporadas num movimento de correção-adaptação-integração que 
nos permite falar hoje em três gerações de manuais da Metodologia Audiovisual 7 
Nesse processo evolutivo foi observado o problema da passagem à escrita, e o texto 
escrito autêntico foi paulatinamente incorporado pelos manuais na busca de um equilíbrio 
maior entre as modalidades oral e escrita da língua. 
Para falar da passagem à escrita, é necessário tocar na problemática do Nível 1 e do 
Nível 2, levantada pela pesquisa do Francês Fundamental. O Nível 2, naturalmente, só pode 
ser definido em oposição/contigüidade ao Nível 1 .  
O Nível 1 define-se como o início do ensino/aprendizagem de uma língua estrangeira, 
quando a abordagem oral, de caráter comunicativo, é privilegiada. Cito Pierre Le Goffic e 
Henri Besse ( 1 970) quanto aos objetivos pedagógicos visados neste nível: 
O objetivo do N l  será então de dar ao aluno uma base de comunicação apropriada 
às situações mais quotidianas. O conteúdo deste N 1 provém desta opção: serão as 
"estruturas fundamrntais", sobre as quais existe efetivamente um acordo, meio 
empírico, meio racional, e o vocabulário do Francês Fundamental 1° Nível, 
resultado de uma pesquisa estatística sobre a língua falada. Este "Objetivo e este 
conteúdo são acompanhados por uma metodologia que se apóia essencialmente 
sobre o funcionamento da língua em situação. 8 
Uma vez atingidos os objetivos programados pela Didática do Nível l ,  é criado um 
impasse na passagem para o Nível 2 -- o que chamei acima de problemática do Nível 2. Isto é, 
uma vez adquiridos os elementos básicos da língua de comunicação corrente, o que fazer? 
Como ir adiante? 
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Besse e Le Goffic ( 1 970) acreditam sobretudo num "desenvolvimento organizado", 
que é produzido a partir das aquisições do Nível l ,  muito mais do que numa simples 
"continuação" deste nível 9 . Enumero alguns dos pontos levantados por estes autores como 
pertencentes às necessidades pragmáticas do Nível 2: as relações temporais e lógicas devem 
ser aperfeiçoadas; a expressão da modalização mais afinada; a escolha de determinadas 
formas como a voz passiva, as nominações, as verbalizações, etc., devem ser mais 
cons_cientes; a percepção das diferenças sócio-lingüísticas dos discursos e as variantes que daí 
resultam devem ser estudadas nas diferentes situações comunicativas, etc . .  Enfim, segundo 
Besse e Le Goffic, a passagem do Nível 1 para o Nível 2 se daria como a passagem da 
apre�dizagem da estrutura ao sistema 1 0, quando o aprendiz deixa de simplesmente repetir e 
combinar estruturas simples para relacionar e criar enunciados da/na linguagem, de acordo 
com seu desejo de expressão e sua intenção comunicativa. 
O que mais interessa neste trabalho, da passagem do Nível l ao Nível 2, é uma outra 
passagem a que me referi anteriormente: a passagem do francês falado ao francês escrito. 
No Nível l ,  o oral era predominante e a escrita aparecia, numa abordagem 
estruturalista, como a transcrição da fala. No Prefácio da primeira edição do Manual Voix et 
images de France, ao tocarem no assunto da passagem à escrita, os criadores do manual 
dizem: 
Após umas sessenta horas de aula, o que corresponde à lição 15, pode-se passar à 
língua escrita. Neste nível, o estudante sabe ouvir, distinguir e repetir todos os 
sons do francês; a ortografia não constituirá mais um risco capaz de influenciar 
demais na pronúncia; a palavra visual poderá então ajudar utilmente a memória. 
O problema que aparece para o estudante é o seguinte: "Como escrever em 
francês o que ele sabe ouvir e repetir?" Assim, somos conduzidos à escrita antes 
de passar à leitura, e é pelo ditado que abordamos a língua escrita. 1 1  
26 
Ao atingir-se um certo patamar satisfatório de comunicação quotidiana -- na 
compreensão e na produção orais--, sente-se então a necessidade de afinar, aperfeiçoar estas 
modalidades, assim como de ter acesso as outras duas modalidades: a compreensão e a 
produção escritas. Vê-se na prática da sala da aula, principalmente através das queixas dos 
aprendizes formados pela Metodologia Audiovisual de primeira e segunda gerações, cujos 
professores ignoraram ou pouco trataram das modalidades da escrita, que a perspectiva 
estruturalista do ensmo de línguas estrangeiras não satisfaz completamente, evitando e 
prejudicando o delineamento das fronteiras entre as modalidades escrita e oral da língua, o 
que, a meu ver, deve ser feito desde o início, já que o aprendiz da língua estrangeira não se 
apresenta como uma tábula rasa, mas traz para a aprendizagem da língua estrangeira seus 
esquemas cognitivos e lingüísticos da língua materna e da aprendizagem de outras línguas 
estrangeiras. 
Assim, ao enumerar as finalidades do Nível 1, Debyser ( 1970) diz: "Na medida em 
que não existem documentos lingüísticos autênticos correspondendo ao mesmo tempo às 
exigências das finalidades e aos critérios de seleção do conteúdo, o material lingüístico 
apresentado aos alunos é completamente fabricado pelos autores dos métodos." 1 2  
Ao contrário, ao falar das finalidades do Nível 2, Debyser mostra que 
Um dos objetivos e�senciais do Nível 2 é de fazer com que o aluno tenha acesso à 
compreensão oral e escrita de mensagens autênticas ( . . .  ) Tratar-se-á 
principalmente de textos escritos retirados da imprensa e de textos sonoros 
tomados das comunicações de massas; poderá tratar-se igualmente de textos 
literários simples. 1 3 
Vemos, através destas duas citações, o fosso cavado pela Metodologia Audiovisual, ao 
excluir do ensino de FLE a modalidade escrita da língua ou ao subordiná-la à modalidade 
oral, entre o nível de base e o nível intermediário. Não estou assim criticando o privilégio do 
oral nos primeiros períodos da aprendizagem de uma língua estrangeira -- o que considero 
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essencial --, mas o privilégio quase ou totalmente absoluto do oral e a conseqüente refutação 
dos textos autênticos escritos, isto é, das "mensagens lingüísticas reais não destinadas ao 
ensino do francês, não simplificadas com fins pedagógicos" 1 4. Dentre essas mensagens 
autênticas incluo o texto literário. 
Assim, pudemos observar como a distinção entre as modalidades oral e escrita da 
língua foi se delineando ao longo dos anos, em um processo dialético, nas metodologias em 
língua estrangeira, mais precisamente em FLE, e como esta distinção permeou e pré­
determinou as escolhas metodológicas e didáticas, servindo sempre de contraponto uma a 
outra. Partindo da Metodologia Tradicional que nem mesmo considerava esta distinção na 
execução de sua práxis chegamos à Metodologia Audiovisual, que privilegia o 
oral/comunicativo, não podendo abster-se desta distinção, base de sua estruturação enquanto 
metodologia. 
2.2 - O Texto Literário nas Metodologias de FLE 
O movimento pendular das metodologias de FLE que, como procurei mostrar acima, 
privilegia ora a modalidade oral, ora a modalidade escrita no ensino das línguas estrangeiras, 
traz freqüentemente de volta a utilização do texto literário em contexto pedagógico; esta volta 
é sublinhada pela base humanista subjacente à cultura educacional francesa. Porém, a cada 
retomada, o texto literário recebe tratamento diferenciado nesse longo percurso 
metodológico. 
2.2. l - O Texto Literário na Metodologia Tradicional 
A literatura está na base da Metodologia Tradicional, herdando do estudo das línguas 
clássicas os procedimentos de tradução e versão e a composição escrita literária, principal 
exercício escolar até o fim do século XIX, nos cursos de línguas clássicas 1 5. O texto literário 
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figura ao lado de textos escolhidos ou fabricados para fins de estudos das estruturas 
.. 
gramaticais. Pode aparecer, assim, desde o primeiro ano de estudo da língua estrangeira. 
Pouco a pouco o texto literário, em verso ou em prosa, ganha espaço, sendo suporte para 
traduções, análises, e estudo dos autores ditos clássicos. Finalmente, no terceiro ano, ele 
alcança sua posição de veículo cultural através de painéis l iterários, análises de textos 
escolhidos, traduções e versões ( cf. 2. 1 .  1 ). 
2.2.2 - O Texto Literário na Metodologia Direta 
Para a Metodologia Direta, que privilegia a modalidade oral da língua, relegando a 
escrita ao segundo plano, o texto literário será sempre subordinado ao uso da língua. A esse 
respe!to diz a Circular relativa ao ensino das línguas vivas, de 1901 : 
A literatura, manifestação essencial da vida dos povos, tem naturalmente seu 
lugar no ensino das línguas vivas; e, na medida em que os alunos melhor 
possuírem o material da língua, um lugar mais importante será dado às leituras de 
textos ora preparados, ora explicados com o livro aberto. Mas a cultura literária 
propriamente dita sempre estará subordinada ao uso da língua, falada ou escrita, 
o que é o objetivo principal de todo ensino. 1 6 
Nos manuais de primeiro e segundo anos, os textos literários (fábulas, historietas, 
poesias para recitação) aparecem geralmente reunidos no fim do volume. Como modelo de 
tratamento textual, a leitura/explicação textual é a única modalidade. A partir do texto 
ensinam-se a fonética, o léxico: a compreensão oral, a compreensão escrita, a literatura e a 
civilização. A leitura/explicação de texto era o exercício sob medida para os documentos 
literários. 
Como constatou Puren ( cf. 2. 1.2), o objetivo pragmático proposto por esta 
metodologia não obtém muito sucesso e começa a declinar. Uma nova preocupação 
humanista reaparece e o texto literário aí se reintroduz. Ao lado do caráter pragmático do 
29 
ensino, uma preocupação de ordem estética e moral se faz novamente presente numa espécie 
de humanismo moderno. 
O texto literário, usado nos períodos mais avançados, não deve se ater aos detalhes 
biográficos, mas às idéias dos autores e ao que elas trazem do espírito estrangeiro, conceito 
próximo do gênio da língua. A Metodologia Direta, pelo uso do texto literário (poesias, 
contos, romances), busca mergulhar os aprendizes na vivência da cultura estrangeira. Pelo 
estudo da língua, deseja que o aprendiz aprenda a pensar em língua estrangeira. Pela 
utilização dos textos literários, espera que os aprendizes saibam pensar como os estrangeiros. 
2.2 .3 - O Texto Literário na Metodologia Ativa 
Sendo de certa forma uma retomada dos valores preconizados pela Metodologia 
Tradicional, a Metodologia Ativa reabilita o texto literário, o que aliás já vinha acontecendo 
com a decadência da Metodologia Direta (cf. 2 .2 .2) .  O texto escrito volta a ser a base do 
ensino/aprendizagem e, neste conjunto, o texto literário. Partindo da vontade de reintegrar os 
objetivos prático, formativo e cultural do ensino, esta metodologia trabalha num ecletismo 
técnico, procurando dar conta das modalidades oral e escrita ao mesmo tempo. O que se 
observa, no entanto, é um forte retomo do Humanismo. Daí ,  novamente, o papel relevante do 
texto literário. Embora certos pedagogos achem que a abordagem do texto literário deva ser 
realizada após um certo tempo mínimo de aprendizado lingüístico, outros dão privilégio 
precoce ao texto literário como suporte para o ensino l 7 . 
Puren ( 1 988) distingue três tipos de manuais em uso entre 1 920 e 1 950: os CET ou 
Cursos Ecléticos/Tradicionais; os CAOC ou Cursos Ativos de Orientação Cultural; e os 
CAOP ou Cursos Ativos de Orientação Prática. 
Sobre ·o papel do texto literário nos CAOP -- curso de objetivo duplo: "formar 
espíritos cultos e preparar homens capazes de agir na vida" 1 8  --, Puren diz que ele é 
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introduzido progressivamente. Primeiro como texto de leitura complementar ao fim do 
-·volume ou de uma série de lições. No segundo nível, aparecem textos literários como textos 
de base em alguns manuais. Nos CAOC ( 1 908), vemos o texto l iterário promovido a suporte 
do ensino cultural e lingüístico no segundo ciclo 1 9. E já em 1 925 sua utilização se faz mais 
precocemente, até mesmo no primeiro ciclo. O texto literário passa paulatinamente de leitura 
complementar a texto de base. A utilização precoce do texto literário corresponde nos CAOC 
a urna revalorização dos objetivos cultural e formativo. Ele representa um documento 
autêntico da cultura estrangeira, além, é claro, de ser um suporte para o estudo da língua. 
2.2.4 - O Texto Literário na Metodologia Audiovisual 
Se a Metodologia Ativa dá destaque à escrita em detrimento do ensino da modalidade 
oral da língua e retoma muitos pontos preconizados pela Metodologia Tradicional, a 
Metodologia Audiovisual, ao colocar-se no paradigma da Metodologia Direta, valoriza a 
compreensão e a produção oral em oposição à compreensão e, sobretudo, à produção escrita. 
Este procedimento é evidente, se levarmos em conta o contexto sócio-cultural em que se 
enquadra a Metodologia Audiovisual e as influências que sofreu, como já foi citado 
anteriormente ( cf. 2. 1 .4 ). 
Ao examinarmos a Metodologia Audiovisual desde sua implantação nos anos 60 até 
os dias atuais, dos cursos audiÓ-orais aos cursos audiovisuais de última geração, podemos 
notar que a utilização do texto literário sempre foi problemática. Ora ele esteve ausente dos 
manuais, ora presente de forma enganosa através de textos .fàbricados como se fossem 
poemas ou textos de outros gêneros literários. Pouco a pouco a questão do texto autêntico ( e 
do texto literário) veio à tona nesta abordagem que, sem dúvida alguma, privilegiava o 
aspecto oral quotidiano da língua. Assim diz Coste ao abordar o tema da problemática do 
segundo nível: 
3 1  
Os cursos audio-orais e audiovisuais existentes hoje levam raramente o aluno 
além do que se convencionou chamar o "'nível l "  da aprendizagem ( domínio ativo 
de um conteúdo correspondente ao do Francês Fundamental ] (aproximadamente 
400 horas de aula) ). A prática de estruturas mais complexas e mais delicadas que 
os mecanismos de base, a compreensão e a produção de enunciados mais longos 
ou de registros mais variados que aqueles propostos aos iniciantes, a abordagem 
de textos literários, a descoberta reflexiva de um conteúdo de civilização são 
alguns dos campos que os novos métodos só abordaram com prudência e 
lentidão. 20 
O aprendiz do Nível 2, em FLE, depara-se com novos objetivos distintos da 
comunicação oral quotidiana, que o aparato pragmático dos manuais comunicativos do Nível 
I visa a cumprir, devendo agora trabalhar numa maior liberdade de criação e expressão, não 
se limitando às repetições e aos reempregos combinatórios de elementos da língua. 
No Nível 2, aparecem também as exigências dos conhecimentos culturais, a língua 
não sendo um objetivo em si própria mas uma forma de ter acesso ativo à cultura, isto é, 
poder ; interagir satisfatoriamente com a cultura do país estrangeiro. Volta-se à questão do 
objetivo cultural e formativo, capaz de ampliar as possibilidades interativas do aprendiz 
numa outra cultura e, por conseguinte, aprofundar-se em seu próprio universo cultural, além 
de desenvolver suas capacidades analítica e crítica. 
Graças a este espírito autocrítico, a Metodologia Audiovisual, ancorada nas pesquisas 
das áreas da Lingüística, da Lingüística Aplicada, da Análise do Discurso, da Pragmática é 
capaz de se reformular constantemente e, desta forma, pôde reintegrar o texto escrito -- sua 
compreensão e sua produção -- no rol de suas atividades didáticas. No entanto, o texto 
literário permanece freqüentemente num vácuo, uma vez que o professor, dentro da própria 
concepção metodológica, não possui, na prática, um aparato teórico para trabalhá-lo, no que 
os manuais pouco auxiliam. Quase sempre é deixada nas mãos do professor a 
responsabilidade desse trabalho. Só mais recentemente o texto literário vem sendo alvo de 




língua, como mostra Peytard & alii ( 1 982), na Introdução de seu l ivro, ao apontar os 
problemas da utilização do texto literário em FLE e a necessidade de repensar essa utilização: 
Este l ivro tenta delimitar a problemática complexa na qual se enquadram o texto 
literário e seu tratamento em FLE. Ele gostaria de situar nas suas relações, 
diferenciais e contrastadas, ou contraditórias, as questões, tão numerosas, que os 
professores e os aprendizes formulam ou encontram frente ao texto literário e ao 
seu tratamento. ( . . .  ) Por que o texto literário? O que os usuários (professores e 
aprendizes) podem esperar deles e encontrar neles? Qual é o seu l ugar? Qual é a 
sua função? 2 1 
' Se nas Metodologias Tradicional e Ativa, o texto literário era visto como um veículo 
para 'a aprendizagem da l íngua ou apreensão da cultura estrangeira, nas Metodologias Direta e 
Audiovisual, encontra-se ele normalmente ausente ou aparece com um caráter ilustrativo e 
comp,Iementar. Qual o manual de FLE que dá ao professor ( ou ao aprendiz) a chave de 
abordagem do texto literário? Uma análise de manuais (o que não figura entre os objetivos 
desse 'trabalho) mostraria a freqüência com que o texto literário aparece; uma análise dos 
Livros do Professor também mostraria a freqüente ausência de indicações didáticas para o 
tratamento do texto literário na sala de aula 22. 
Aqui intervém uma outra problemática: professores formados em metodologias que 
não privilegiam os aspectos culturais nem a utilização de textos l iterários da l íngua 
estrangeira parecem se sentir incapazes de tratar tal texto e seus aspectos intrínsecos quando 
estes aparecerem nos manuais. Daí verdadeiros bloqueios ao se verem face à face com um 
texto literário, que normalmente preferem ignorar ou simplesmente ler por pra::er estético, 
como coroamento da aula. É também Peytard & alii ( 1982) quem assinala: 
O que, certamente, esteve por trás das seções de trabalho coletivo ( . . . ) foi esta 
impressão difusa de que o texto l iterário nos métodos de FLE ocupava um lugar 
nunca recusado, e realizava uma/unção nunca definida. Era como se estivesse lá, 
como objeto necessário, sem uma justtficativa clara. O texto literário parecia 
utilizado sem que se soubesse realmente nem como nem por quê ( . . .  ) 23 
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O problema põe-se então em dois eixos: a utilização do texto literário no curso de 
-·língua e seu uso em uma abordagem que privilegie suas especificidades enquanto texto 
literário. 
2.3 - Lingüística Estrutural versus Lingüística Funcional 
Neste item, procuro mostrar de forma sucinta e esquemática o encaminhamento dos 
estudos lingüísticos, de Saussure às recentes pesquisas da Análise do Discurso francesa, e 
com0 eles influenciaram na elaboração dos conceitos metodológicos de ensino e da 
concepção da aprendizagem de língua e do material didático -- dentre eles as metodologias e 
os manuais de FLE. 
Na primeira parte, utilizo principalmente as definições e reflexões apresentadas por 
Roland Eluerd, em sua obra La pragmatique linguistique ( 1985 ). 
; Roland Eluerd, na obra acima citada, traça uma divisão bastante didática da história 
dos estudos lingüísticos, separando-os em Lingüística de primeiro tipo, Lingüística de 
segundo tipo e Lingüística de terceiro tipo, que serão definidas a seguir. Também poderia 
adotar uma outra classificação onde haveria uma Lingüística que priviligia a descrição das 
formas lingüísticas em detrimento dos objetivos e funções da comunicação -- grupo 
estruturalista/formalista -- e uma Lingüística mais funcional, privilegiando a língua em uso, 
para a qual as formas lingüísticàs são meios e não fins -- grupo funcionalista onde se inserem 
a Análise do Discurso e a Pragmática. Ou seja, uma perspectiva descritiva versus uma 
perspectiva interativa 24_ 
Prefiro, no entanto, a classificação de Eluerd, uma vez que ela separa -- com fins 
didáticos naturalmente -- a vertente da Análise do Discurso Francesa (Lingüística de segundo 
tipo) da vertente mais pragmática de filiação inglesa (Lingüística de terceiro tipo), o que 
interessa mais aos fins desta dissertação: a corrente Pragmática, quando abordo o uso 
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pragmático da literatura no habitus francês (cf. 3 .2 e 3.3), e a corrente da Análise do 
Discurso, para a abordagem da leitura/produção de textos (cf. 2.4 e 2.6). 
Como Lingüística de primeiro tipo Eluerd compreende a Lingüística Estrutural 
baseada na dicotomia saussuriana de língua e fala. Como Lingüística de segundo tipo, 
considera a Lingüística do Discurso, tal como foi apresentada por Emile Benveniste. 
Finalmente, como Lingüística de terceiro tipo, compreende a Lingüística Pragmática. 
A Lingüística Estrutural, baseada na distinção entre língua e fala, reduz seu campo de 
estudo à língua e a aborda como um sistema, uma estrutura em oposição à fala. A Lingüística 
do Discurso tem como preocupação a enunciação e suas marcas no discurso. Já a Lingüística 
Pragmática aborda a língua em seu uso quotidiano e seu interesse se concentra mais nas 
intenções comunicativas subjacentes aos discursos e nos efeitos que eles produzem no 
interlocutor do que nas marcas enunciativas deixadas nos textos. 
Estruturando seu texto sobre comparações entre os três tipos de lingüística, Eluerd tem 
como horizonte os três aspectos que destacam a Lingüística de terceiro tipo das outras: a 
consideração dos fàlantes comuns; a consideração do contexto comum quotidiano; e a 
consideração dos usos quotidianos da linguagem. No que diz respeito ao contexto comum 
quotidiano, ele ainda se subdivide em três subitens: o contexto literal ou cotexto (ambiente 
textual oral ou escrito do en,unciado ); o contexto situacional (momento, lugar, razões, 
objetivos, etc. ); e o contexto quotidiano ( tudo o que engloba o horizonte da situação). 
2 .3. 1 - Lingüística de Primeiro Tipo 
Saussure, ao fazer sua opção pelo estudo da língua, tem consciência de que não 
abordará os aspectos da fala. Assim o faz por fins sistêmicos de sua pesquisa, uma vez que 
seu intuito é fúndar a Lingüística como uma Ciência, com modelos positivistas, regras rígidas 
e respeitáveis. Desta forma, procura estabelecer constantes, regras lingüísticas numa tentativa 
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de aproximação do conceito de Ciência de sua época. Eluerd observa que, se sua opção 
tendesse para o estudo da fala, cairia certamente nas incerte::as e ambigüidades da língua em 
uso. Logo, a fim de atingir seus objetivos, limitou seu campo de estudo para expor suas 
teorias, posteriormente reunidas por seus alunos no Curso de lingüística geral. Assim 
fazendo, Saussure excluiu deliberadamente de sua abordagem os falantes comuns, o contexto 
e os usos quotidianos da linguagem. 
, Para exemplificar como a f,Jfamática tradicional de filiação saussunana exclui o 
cotexto, Eluerd cita o sintagma o vermelho deste vestido [le rouge de cette robe], onde 
vermelho é analisado como um adjetivo empregado com função substantiva. Este 
procedimento tão característico, explicação típica das gramáticas tradicionais, exclui o 
cotex'to e só se interessa em estudar as classes ou funções das palavras dentro dos limites da 
frase. A mesma crítica é feita à .posterior gramática gerativa chomskyana, onde há pertinência 
para um sintagma do tipo uma criança gulosa mas impossibilidade para um sintagma do tipo 
uma poltrona gulosa, por incompatibilidade de traços inerentes, ao invés de buscar a razão da 
não pertinência no uso da linguagem, na situação comunicativa. 
Sob o ângulo do uso da linguagem, Eluerd opõe Saussure à Wittgenstein. Embora 
ambos estivessem de acordo sobre o caráter arbitrário do signo, não concordavam quanto ao 
uso das regras gramaticais. A OP.Osição de seus pontos de vista constituirá a própria diferença, 
segundo Eluerd, entre uma lingüística estrutural, não-pragmática, e uma lingüística 
pragmática. Para Saussure, usando a metáfora do jogo, qualquer modificação que venha a 
atingir a gramática do jogo pode atingi-lo profundamente, enquanto que para Wittgenstein 
quando há mudanças nas regras do jogo deve-se simplesmente reconhecer que é um outro 
jogo que está sendo jogado. Cito: 
Na arte culinária, quando as boas regras não são seguidas, cozinha-se mal; mas no 
xadrez, quando seguimos outras regras que não as do xadrez jogamos um outro 
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jogo; e quando seguimos regras gramaticais diferentes das regras em uso, não 
dizemos nada de errado, simplesmente estamos falando de outra coisa. 26 
Sobre o terceiro ponto abordado pelas análises pragmáticas, a saber, os usos 
quotidianos da linguagem, Eluerd destaca o fato de que gramáticas e livros de lingüística da 
· vertente formalista em geral apresentam, como exemplos de suas demonstrações ou análises, 
frases completamente artificiais, distantes de uma forma usual da linguagem, destacadas de 
uma linguagem tida como, no dizer de Wittgenstein, uma .fórma de vida. Os teóricos 
tradi'cionais da linguagem e todos que se incluem numa Lingüística de primeiro tipo apoiam­
se sobre uma língua bien fàite, facilitadora da análise, para elaborarem suas teorias. Esta 
língua bem feita exclui assim os falares comuns e usuais e, por conseguinte, exclui o contexto 
e os sujeitos implicados na enunciação. 
2.3.2 - Lingüística de Segundo Tipo 
Roman Jakobson, na década de 60, no seu Ensaios de lingüística geral ( capítulo 
Ungüística e Poética), ao enumerar e definir osjàtores da comunicação lingüística: emissor, 
destinatário, mensagem, contexto, código, canal, assim como as funções a eles referentes, 
abre uma nova perspectiva para a diferenciação entre discurso oral e discurso escrito e a 
consideração das situações comunicativas, o que constitui atualmente a bandeira dos manuais 
de ensino de línguas ditos comu_nicativos. 
Resumindo a teoria de Jakobson, podemos dizer que o emissor é aquele que envia a 
mensagem. O destinatário é aquele para quem a mensagem é enviada; ele a recebe e a 
decifra. A mensagem é constituída de sinais e requer um contexto referencial. O código, 
através do qual a mensagem é transmitida, deve ser comum ao emissor e ao destinatário (no 
caso da mensagem verbal, este código é a língua). O canal refere-se ao meio material pelo 
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qual se dá a comunicação linguística; ele pode ser tônico ( comunicação telefônica, por 
exemplo) ou gráfico ( telegrama, carta, etc. ). 
Com estes fatores arrolados, Jakobson relaciona seis funções da linguagem. Centrada 
no emissor, a função expressiva ou emotiva manifesta a atitude do sujeito que transmite a 
mensagem. Do outro lado do esquema de comunicação jakobsoniano situa-se a função 
conativa referindo-se à ação exercida sobre o destinatário. A função fática é responsável 
pela , manutenção da comunicação, concentra-se pois no canal comunicativo. A função 
reforencial serve à designação dos objetos aos quais se refere a mensagem. A função 
metalingüística esclarece o funcionamento do próprio código; é a linguagem falando de seu 
próprio funcionamento. Finalmente, a função poética ou estilística que dá ênfase aojogo dos 
signos, colocando em destaque a mensagem por ela mesma; mensagem vista aqui não como 
veículo de idéias ou de intenções informativas, mas em sua materialidade. 
As categorizações denominadas por Jakobson são fundamentais para o tratamento dos 
textos escritos, sobretudo dos textos literários, posto que o ponto alto do artigo citado acima é 
a caracterização da função poética. Esta função, mesmo aparecendo de forma predominante 
nos textos literários, não se restrige a eles, resvalando para usos da língua mais quotidianos, 
como veremos no capítulo seguinte, através dos exemplos que apresento ( cf. 3 .3). Além disso, 
Jakobson também levanta a questão da enunciação e da presença material dos sujeitos 
implicados nela, tema mais tarde estudado por Benveniste. Peytard & Moirand ( 1992) 
sublinham que 
( . . .  ) a elaboração do "esquema da comunicação" (sobre o qual críticos bastante 
míopes exercem suas polêmicas) obriga a pensar a troca de mensagens num 
ambiente discursivo; ( . . .  ) Quanto à definição das "funções da linguagem", elas 
permitem não mais somente trabalhar para o estabelecimento de um sistema de 
língua, mas seguir, ao longo dos enunciados, na duração dos discursos, os pontos 
de impacto destas funções: não se pode estudar a função metalingüística numa 
única frase, sem caricaturar o seu uso. 27 
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Jakobson, elaborando seu esquema do ato de comunicação, avança um passo ao 
colocar em cena o produtor e o receptor do ato de fala, ou seja, o emissor e o destinatário. 
Porém, ao colocá-los em dois pólos opostos do dispositivo comunicativo como simples 
utilizadores do código e definindo a comunicação como uma transferência ou troca de 
informações (a mensagem) de um pólo ao outro, ele também exclui os falantes comuns e 
prefere tratar de falantes ideais. 
Chomsky vai além, estabelecendo a dicotomia competência e desempenho 
[compétence X performance] .  Ele não coloca a competência no mesmo nível da língua 
saussuriana. Para ele a competência não se restringe a um código comum situado entre os 
interlocutores, como nos mostra o esquema de Jakobson, mas como uma espécie de idioleto. 
A língua pertence a cada interlocutor. No entanto, como o fizeram Saussure e Jakobson, 
Chomsky não desenvolverá o conceito de desempenho, limitando-se ao estudo da 
competência. Eluerd assinala que "da mesma forma que a língua só é acessível pela fala, a 
competência só o é pelo desempenho" e que, descartando estas duas noções fundamentais, a 
fala e o desempenho, tanto Saussure quanto Chomsky se distanciam de uma análise 
pragmática da comunicação. O desempenho compreenderia os estudos dos elementos 
extralingüísticos (locutores e situações) e dos elementos extra-linguagem, como os problemas 
relacionados à memória, por exemplo 25. Para Chomsky tais fatores interfeririam nos estudos 
da competência. Também ele preferiu trabalhar com um locutor-ouvinte . ideal. Tanto 
Saussure, quanto Jakobson e Chomsky ao excluírem os falantes comuns de seus estudos, 
fazem-no com fins metodológicos. 
Com as questões levantadas por Emile Benveniste, mais um passo em direção a uma 
visão mais pragmática dos estudos da linguagem será dado. Ao abordar a problemática dos 
pronomes pessoais e a diferença entre discurso e narrativa [discours X récit], e ao mostrar 
• 
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como o eu e o tu só adquirem sentido na fala e não na língua, Benveniste leva em conta os 
sujeitos falantes comuns. Estuda, desta forma, a subjetividade instalada na linguagem, uma 
vez que eu só existe na situação em que é produzido e só possui existência lingüística nafala 
que ele proferir. O mesmo valendo para o tu do ato comunicativo. A esses embreantes 
(Jakobson) ou indicadores Benveniste adiciona os indicadores temporais e espaciais que só 
têm sentido se relacionados aos sujeitos do ato comunicativo, o que faz com que muitas 
vezes, com o passar do tempo, tais indicadores de tempo e espaço percam seu sentido. Eles 
são os dêiticos, todos se referindo ao sujeito que enuncia, seja ele narrador ou personagem. O 
eu e o tu da comunicação são as pessoas do discurso, ligados intrinsicamente à enunciação 
enquanto que o ele (a não-pessoa) está presente na narrativa, no nível do enunciado. Os 
mam:idores espaciais e temporais que se relacionam à não-pessoa não são dêiticos, mas 
sobretudo anáforas, que retomam elementos já mencionados no enunciado. 
' No que diz respeito a este trabalho, no caso da modalidade escrita da língua francesa, 
mais particularmente no caso do texto literário, impõe-se a distinção entre o Passé Composé e 
o Passé Simple -- distinção inexistente em língua portuguesa, e por conseguinte, devendo ser 
ensinada ao aluno brasileiro de FLE. O Passé Composé está relacionado com a enunciação, 
isto é, com o discurso, na distinção de Benveniste . Trata-se de um pretérito que se liga ao 
presente da enunciação, ao enunciador. O Passé Simple, pretérito do campo da narrativa, é 
completamente desvinculado da enunciação e ligado à não-pessoa, o elemento_ de que(m) se 
fala. Esta distinção provoca efeitos muitas vezes sutis na recepção do discurso escrito, e é 
fundamental no tratamento dos textos literários 28. 
Após a análise da enunciação feita por Benveniste, as análises lingüísticas não mais 
puderam negligenciar os sujeitos falantes comuns: 
O sujeito falante comum não é mais um comparsa quase inútil que a língua 
poderia muito bem ignorar. As análises lingüísticas não podem excluí-lo de seus 
procedimentos sem se verem severamente amputadas. Desde então, se definirmos 
40 
como já sendo pragmática uma análise que aceita incluir em seus objetos de 
estudos as situações de comunicação, vemos que a consideração dos indicadores 
manifesta de alguma maneira a irrupção da pragmática na lingüística estrutural de 
inspiração saussuriana. 
[ . . .  ] Logo, o locutor não ocupa mais uma posição marginal de fala em relação 
à língua, mas uma posição central em relação à instância de discurso. 29 
Uma outra distinção importante feita por Benveniste é a que se refere a dois modos de 
significância: um semiótico e outro semântico. Ao modo de significância semiótico, ele alia 
o signo lingüístico enquanto unidade, portador de significação; como modo de significância 
semântico entende a significância engendrada pelo discurso, portador de sentidos 30 . Aí 
delimita-se a linha que separa uma Lingüística de primeiro tipo, que considera a transparência 
do signo e seu sentido visto fora de contexto, e uma lingüística de segundo tipo onde signos e 
enunciados só adquirem sentido em uma situação discursiva específica. 
2.3.3 - Lingüística de Terceiro Tipo 
Da análise lingüística a partir de uma língua bem feita, passamos à análise dos usos 
quotidianos da língua onde a frase (ou a palavra) perde seu poder de nominação literal para 
ganhar força dentro dos objetivos e contratos das diversas situações comunicativas. Mesmo a 
noção de sentido literal perde sua indestrutibilidade nas análise de Searle. Este mostra que 
mesmo o sentido literal depende do contexto 3 l .  
A Lingüística de segundp tipo se concentra no emissor, relegando o destinatário ao 
segundo plano. Este só é visto a partir daquele. Jakobson, por exemplo, destaca em seu 
esquema comunicativo a função conativa relacionada ao destinatário ou receptor. No entanto, 
para explicá-la, mostra o uso do imperativo e do vocativo, sempre numa ótica do emissor, isto 
é, o destinatário só é considerado por uma implicação da instância enunciadora. A Lingüística 
de segundo tipo abre um espaço ao papel do destinatário mas, em última análise, é o 
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locutor/emissor que polariza as atenções de seus estudos. Os sujeitos falantes comuns estão 
presentes porém, de maneira imprecisa. Só o emissor ocupa efetivamente um lugar relevante. 
Eluerd, expondo a teoria de Ducrot, mostra que, para este, a frase é um ser lingüística 
abstrato e tem uma significação; já o enunciado é a real ização concreta da frase numa 
enunciação, numa ocorrência particular, única; ele tem um sentido. Simpl ificando, o senti do 
seria o resultado da inclusão de uma frase numa situação enunciativa determinada. 
Assim, se alguém diz Fa= calor será a situação discursiva (que ultrapassa o nível 
frástico) que determinará se se trata de uma simples frase declarativa, de uma ameaça ou do 
desejo de que uma janela seja aberta ou que o ar condicionado seja l igado. O tenno que 
uti l izo aqui (situação discursiva) é simplificador do esquema de Ducrot que, tentando uma 
integração entre a frase e a situação di scursiva, nos fala do segundo papel do componente 
retórico. Assinala que este papel l eva em consideração os elementos da situação que parecem 
totalmente estranhos ao senti do l iteral , um sentido l i teral que parece saturado para, da união 
dessas duas instâncias, fazer nascer um novo sentido. Eluerd dá como exemplo a uti l ização da 
frase Poderia me passar o sal, por favor? que se destitui de seu sentido l iteral tendo como 
função, ou objeto da comunicação, fazer alguém passar o saleiro. 
Vemos, com as anál ises de Austin 32, como os contextos comuns quoti dianos são 
levados em conta e de que modo ele tenta reestudar as frases ou afirmações ditas verdadeiras 
ou falsas propondo sobretudo as denominações de feli=es ou infeli=es_ [heureux X 
malheureux] . Assim, o falar deixa de ser uma simples forma de trocar informações passíveis 
de serem verdadeiras ou falsas, para se tomar um ato que tenta produzir efeitos sobre o 
interlocutor. Este, por sua vez, deve não somente compreender a informação, mas sim sua 
intenção pragmática ou, segundo Austin, sua força i locutória. Este autor trabalha sobre os 
atos de fala ou atos de linguagem e uma tentativa de classificação das enunciações ditas 
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performativas, isto é, enunciações que não simplesmente di:::em alguma coisa, mas, ao 
dizerem,fazem alguma coisa. 
Sua primeira distinção se faz sobre dois tipos de enunciação: enunciações constativas 
aquelas que podem ser classificadas como verdadeiras ou falsas -- e enunciações 
performativas -- aquelas que nem descrevem, nem reportam um fato. Elas não podem ser 
consideradas verdadeiras ou falsas. Neste tipo de enunciação as frases ditas são atos 
executados. 
Austin vê neste segundo tipo de enunciação a execução de três atos: o Ato Locutório, 
ou ato de dizer algo com a reunião de um ato fonético (produzir sons), de um ato fático 
(produzir vocábulos segundo uma construção) e de um ato rético (dar aos vocábulos sentidos 
e referências); o Ato Ilocutório, ou valor ilucutório (força) do que se faz ao dizer alguma 
coisa; e o Ato Perlocutório, ou as conseqüências do dizer. 
Estes três atos juntos formam um ato de discurso integral. 
Searle vai recusar a distinção entre os sentidos descritivo e pragmático de um 
enunciado, atentando para o fato de que uma frase só terá sentido dentro de um contexto 
determinado. O que chamamos normalmente de sentido literal faz parte também de um 
contexto social determinado -- o que Bourdieu chama de habitus 33 , ou os esquemas 
apontados por Angela Kleiman 34. Reproduzo aqui o exemplo transposto por Eluerd, para 
demonstrar o avanço da teoria de Searle sobre a de Austin e a refutação do conceito do 
sentido literal: 
Exemplo: 
1 .  Compreender: Rom dia, é conhecer a significação de bom dia. 
2. A significação de bom dia é determinada por regras que especificam que, em 
certas condições, dizer: Bom dia, é saudar. 
3. Dizer: Rom dia, tendo a intenção de saudar, compreende: a )  a intenção de fazer 
com que o ouvinte compreenda que está sendo saudado; b)  a intenção de que ele 
reconheça que nossa saudação é intencional; c) isto atentando para o 
conhecimento que ele tem e que eu tenho da significação de bom dia. 
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4. Bom dia representa um meio convencional de saudar alguém. 35 
Vemos aí uma relativização dos postulados da Lingüística Estruturalista, para quem o 
signo lingüístico existe por si só. Se determinados signos são vistos como tendo um sentido 
literal, é somente porque uma determinada comunidade social o inferiu deste valor pelo uso. 
Assim, noções imutáveis como "concreto, denso ou compacto" não são conceitos ou noções 
por si só mas é ''o uso regular e adquirido, numa dada coletividade, desses signos que 
determina nossa concepção do que chamamos matéria." 36  
Eluerd mostra porém que, embora os autores acima citados, entre outros, tenham 
contribuído definitivamente para o desenvolvimento dos estudos da Lingüística, levando em 
conta os três fatores que caracterizam a lingüística pragmática ( consideração dos falantes 
comuns, do contexto e dos usos quotidianos da linguagem), muitos se perderam na tentativa 
de elaboração de regras e teorias explícitas. E que, no sentido inverso, toda abordagem que 
queira realmente estudar os usos quotidianos da linguagem, deve renunciar a qualquer 
tentativa de teorização 3 7. A Pragmática mostra-se então como um campo aberto -- e assim 
deve sê-lo, desde que se queira ter como horizonte os usos quotidianos da linguagem. 
Para concluir, reproduzo três esquemas propostos por Eluerd 38 para ilustrar o 
percurso das análises lingüísticas. Estes esquemas parecem mostrar de forma concisa o que 
acabo de expor. 
ESQUEMA l :  
1 LÍNGUA CÓDIGO 
LOCUTOR l LOCUTOR 2 
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"-- As lingüísticas do primeiro tipo são da ordem de uma comunicação concebida 
como meio de transportar a informação do locutor para o auditor, do emissor para o 
receptor. " 39 
ESQUEMA 2: 
LOCUTOR 1 LOCUTOR 2 
+ + 
sua competência sua competência 
"-- As lingüística.,· do segundo tipo são da ordem de uma comunicação concebida 
como lugar de encontro e de expressão das subjetividades." 39 
ESQUEMA 3: 
LOCUTOR 1 LOCUTOR 2 
LÍNGUA 
-- A pragmática, l ingüística de terceiro tipo, vincula-se a uma comunicação 
concebida como "tentativa de ajustamento" onde deve-se acrescentar ao 
transporte da informação, o jogo dos papéis e dos atos pelos quais os 
interlocutores se reconhecem como tais, agem como tais e fundam assim 
comunidades lingüísticas num mundo humano. 39 
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2.4 - A Pragmática, a Análise do Discurso e o Ensino/Aprendizagem de FLE 
A teoria de Jakobson, difundida até em manuais de cursos primários de forma 
embutida ou explícita, teve um papel assaz importante para o redimensionamento das 
situações comunicativas e, por conseguinte, do ensino de língua materna e de língua 
estrangeira. Atualmente, no lugar da pedagogia tradicional -- que privilegiava sobretudo as 
funções metalingüística e referencial -- vislumbra-se uma nova maneira de ensinar línguas, 
levando em conta a multiplicidade e a complexidade dos atos comunicativos e das situações 
de comunicação, dando destaque à função conativa, uma vez que os mais recentes estudos 
lingüísticos, principalmente as pesquisas em Linguística Aplicada e Análise do Discurso, 
perscrutam de forma minuciosa a rede dos atos comunicativos -- sejam eles em língua oral ou 
escrita --, e observam sistematicamente as situações comunicativas nas quais se inserem os 
sujeitos da comunicação. 
2.4. 1 - Análise do Discurso versus Pragmática 
Ao falar de Análise do Discurso cabe fazer uma distinção entre Análise do Discurso 
da escola francesa e a Análise do Discurso da escola anglo-saxônica. 
A Análise do Discurso de tradição francesa tem uma forte estrutura fornecida pela 
explicação de texto (interpretação) e pelo estudo lexical. Assim, ela concentra-se nos estudos 
de léxicos especializados: vocabulário político, econômico, pedagógico, etc .. O interesse na 
escolha do corpus a ser estudado é sobretudo de cunho sócio-cultural. Em seu uso didático, a 
Análise do Discurso de tradição francesa debruça-se sobre textos literários ou sobre textos de 
especialidades. Nesse campo, seu objetivo é facilitar a aprendizagem, dando relevo ao estudo 
das anáforas, dos conectores lógicos e da organização textual, dos índices icônicos, formais, 
temáticos e enµnciativos que servem para estruturar a economia interna do discurso e para 
marcar a presença do enunciador em sua enunciação (cf. 2.3.2). 
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Já a Análise do Discurso de tradição anglo-saxónica interessa-se mais pelas intenções 
subjacentes dos enunciadores do que pelas marcas deixadas por estes na enunciação. A 
tradição da Escola de Oxford (Austin, Searle, etc.), muito teórica, alia-se à Pragmática 
americana que analisa as interações verbais a partir das trocas comunicativas. Esta corrente 
da Análise do Discurso, diferentemente da corrente de tradição francesa, interessa-se 
sobretudo pelo comportamento do indivíduo no grupo, quer saber se sua troca lingüística 
dentro desse grupo é eficaz, se ele realiza seus intentos com sucesso, não privilegiando assim 
o enunciado ou a enunciação, mas o efeito obtido (cf. 2.3.3). 
2.4.2 - A Análise do Discurso,ª Pragmática � Q Uso do Texto Literário em FLE 
Na perspectiva desta dissertação, interesso-me pela Análise do Discurso e pela 
Pragmática, na medida em que a didática do ensino de l ínguas e a didática do ensino de 
l ínguas estrangeiras já se distancia bastante da influência de uma Lingüística de tipo 
estrutural ,  que privilegia o estudo da frase, ou, ao menos, já deveria tê-lo feito. 
A proposta desta dissertação -- o uso do texto l iterário de expressão francesa para o 
ensino/aprendizagem de FLE visando, por um lado, a aquisição de um capital cultural 
corrente no hahitus francês e, por outro lado, o modelo e o estímulo para a produção textual 
e o desenvolvimento da l iteracidade -- não pode prescindir do que a Pragmática nos oferece (a 
consciência das trocas comunicativas, o estudo da linguagem em seu uso quotidiano e das 
intenções comunicativas subjacentes aos enunciados, etc.), nem das contribuições da Análise 
do Discurso (ao observar os sujeitos do circuito comunicativo, as marcas textuais dos 
enunciadores, etc. ), elementos que vão auxiliar os aprendizes a serem mais conscientes dos 
instrumentos e das estratégias que deverão utilizar no momento de produzir um texto escrito, 
seja ele carta,. bilhete, propaganda, conto, poema, história, etc .. Ao produzir textos, os 
aprendizes deverão estar atentos aos sujeitos implicados naquela determinada troca 
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comunicativa, às questões enunciativas e suas marcas textuais, à necessidade de produzir um 
texto coerente e coeso, de distinguir os modos de organização descritivo, narrativo e 
argumentativo, de diferenciar as tipologias textuais e suas implicações, de inferir sobre 
índices formais, icônicos, temáticos e enunciativos -- todos estes elementos servindo como 
facilitadores didáticos que poderão ser postos em ação no ato de escrever 40. 
O duplo objetivo deste trabalho coloca-se assim respectivamente ao lado das duas 
correntes acima citadas. Por um lado, interessa-me a análise dos discursos (textos) visando as 
relações do sujeito leitor/produtor com a dimensão sócio-cognitiva (extralingüística), numa 
diretíva pragmática que, segundo Peytard & Moirand ( 1992) "( . . .  ) se situa ( . . .  ) no jurídico (as 
convenções) e no psicológico (as intenções), com uma visão do social que se interessa pelo 
comportamento do indivíduo no grupo, e até mesmo por uma ideologia da "eficácia" (teoria 
da ação) muito mais do que pela sociedade global." 4 1  
Por outro lado, interessa-me nesta dissertação a Análise do Discurso enquanto ·'lugar 
de atualização do sistema da língua por um locutor ancorado no social e na história" 42 . 
Quanto mais o aprendiz -- em especial o aprendiz de uma língua estrangeira 
dominar o sistema lingüístico e discursivo de FLE, mais poderá inserir-se no novo grupo 
social a que ele almeja pertencer, isto é, a classe dominante possuidora deste bem social, 
entre outros ( cf. 3. 1 ) .  Quanto melhores forem sua eficácia e consciência no manuseio dos 
discursos, melhor será sua capacidade de troca e inserção social, melhor se delineiam suas 
intenções comunicativas, sejam elas veiculadas por discursos orais ou escritos, e os efeitos 
que intenciona produzir em seu interlocutor. Melhor também será sua compreensão do que 
diz/escreve efa:: seu parceiro, no ato comunicativo. Enfim, melhor será seu sucesso nas trocas 
SOClatS .  
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Vale notar que, quando falamos em discurso, incluímos sob . esta denominação 
conjuntos de enunciados orais e escritos. A fala, mesmo numa visão pragmática, não se limita 
às trocas simples dos inventários dos atos de fala recenseados pelos manuais audiovisuais de 
FLE. São também atos de fala conversações que exigem maior elaboração por parte do 
falante, onde, da mesma forma, subjazem intenções comunicativas e efeitos perlocutórios 
desejados. Cito Peytard & Moirand a este respeito: "Esqueceram igualmente que o discurso, 
também no oral, é um 'enunciado contínuo' e não somente uma adição de frases" 43 . O 
aprendiz pode, pelo desenvolvimento da modalidade escrita em língua estrangeira, 
aperfeiçoar seu desempenho em certas situações comunicativas da modalidade oral que se 
aproximam mais da modalidade escrita ou que dela não se distingüem com precisão (cf. 
2.5 .3). 
2 .4. 3  - A Abordagem dos Documentos Autênticos 
Juntamente com este campo de estudo, o campo do ensino/aprendizagem de língua 
estrangeira desenvolveu-se enormemente ganhando uma amplitude que antes não possuía. É 
inegável a contribuição dos estudos lingüísticos e dos trabalhos da Análise do Discurso e da 
Pragmática para o ensino de FLE. 
Sophie Moirand ( 1 982) dedica duas grandes seções de seu livro Enseigner à 
communiquer en langue étrangere ao estudo da abordagem do aspecto oral interativo da 
comunicação e da abordagem comunicativa da escrita 44. Moirand, por pertenc�r a uma fase 
mais recente da pesquisa em Análise do Discurso, quando já não se privilegia apenas o 
Discurso Oral ou apenas o Discurso Escrito, tem justamente por isso necessidade de 
distinguir ambos -- sem deixar de observar os casos fronteiriços. Logo, dá tratamento 
diferenciado às duas modalidades, observando suas características intrínsecas. 
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Na pnme1ra seção de seu livro 45, Moirand critica os modelos de análise 
conversacional, como aqueles empreendidos por Austin e Searle sobre atos isolados de 
exemplos fabricados, que negligenciam aspectos importantes da comunicação oral, como os 
fatores não verbais da comunicação (intonação, gestos, mímicas, deslocamentos no espaço, 
etc ). A partir de gravações de situações comunicativas autênticas, Moirand propõe 
instrumentos para uma análise das mesmas, tentando abranger a totalidade da situação 
comunicativa. 
Este tipo de análise que Moirand propõe "parece crucial a partir do momento em que 
o documento autêntico entrou na aula de língua" 46. Ao criticar a l ingüística teórica e 
valorizar o aspecto pragmático das análises discursivas, Moirand está evitando trabalhar com 
enunciados isolados, distantes da produção textual (como fazia a Pragmática americana) e dos 
fatores lingüísticos e textuais que a determinam. Por isso a importância dos documentos 
autênticos que devem ser analisados em sua materialidade lingüística, levando-se em conta 
sua situação de produção. No entanto, os documentos autênticos, por si só, não demandam 
esta análise da situação comunicativa como a que propõe Moirand. De uma forma ou de 
outra, os manuais de FLE sempre apresentaram alguns documentos autênticos ( os próprios 
textos literários, por exemplo). Penso porém, que a influência da Pragmática e da Análise do 
Discurso nas metodologias e manuais de FLE, sobredeterminaram a utilização do documento 
autêntico na aprendizagem, não podendo mais serem aceitos documento� inautênticos, 
inverossímeis (alguns poemas fabricados, por exemplo), fora de uma situação comunicativa 
real. 
Buscando uma análise global dos documentos autênticos, Moirand propõe então cinco 
tipos de abordagem. 
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A pnmetra sena a abordagem situacional, isto é, os estudos . dos parâmetros da 
�ituação discursiva na qual o documento foi produzido. Nesta abordagem interroga-se o 
documento para saber quem fala, quando, onde, por quê, de que, como e para que. 
A segunda é a abordagem conversacional -- criticada anteriormente por Moirand --, 
que apresenta as noções de abertura, de desenvolvimento e de .fechamento propiciando uma 
boa percepção das interações de partida e de conclusão (no exemplo de uma situação 
telefônica estudado no capítul o citado [cf nota 45 ] ). Esta abordagem também abarca 
classificações em subtemas, trocas, intervenções, atos de fala. Tais pontos levantados nesse 
tipo de anál ise permitem ao aluno, por exemplo, perceber e uti lizar maneirns de iniciar, de 
interromper, de retomar e de concluir uma conversa. 
A abordagem pragmática procura "descrever as unidades mínimas de comunicação 
e as intenções de comunicação dos participantes, mais do que os ritos de interação, o 
desenrolar das trocas e as estruturas das macro-unidades de comunicação pela quais se 
interessa a análise conversacional" 47 Esta abordagem serve de subsídio para o 
ensino/aprendizagem de l íngua estrangeira, pois permite a análise dos atos de fala (pedir, 
recusar, aceitar, propor, etc. ), que podem ser efetuados de forma direta ou indireta, e facil ita a 
observação dos micro-encadeamentos dos atos de fala no interior das intervenções. 
A abordagem enunciativa, baseada na distinção que fez Benveniste entre o 
enunciado e a enunciação, permite uma anál ise das situações de enuriciação onde 
percebemos as operações enunciativas (presença dos enunciadores, indicações do tempo da 
enunciação, relações entre os enunciadores, etc. ) e os indícios, deixados no enunciado, que 
remetem aos el ementos situacionais (quem fala, quando, onde, etc . )  48. 
A abordagem textual atém-se "a descrever os modelos textuais que provêm da 
competência lingüística e dos modelos discursivos oriundos das competências discursivas" 49, 
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isto é, ela procura perscrutar a inserção dos elementos de natureza gramatical e lexical na 
arquitetura textual, dando conta da coesão, da progressão e da coerência. 
2.4 .4 - O Circuito Comunicativo de Patrick Charaudeau 
Patrick Charaudeau, em sua recente Grammaire du sens et de l 'expression ( 1 992), 
utilizou um quadro teórico capaz de questionar a gramática em sua abordagem tradicional. 
Esta nova gramática traz como premissa uma definição da linguagem que aparece assim 
descrita: 
A linguagem é este material que permite ao homem construir sentido no mundo, 
entrando em comunicação com os outros. Logo, a linguagem é ao mesmo tempo 
sentido, expressão e comunicação. Não é só um ou outro, sucessivamente, mas 
os três de uma só vez. 50 
Numa visão que engloba o sujeito em comunicação, Charaudeau, em sua gramática, 
não se detém numa simples descrição morfossintática das partes do discurso e dos 
componentes da frase, mas implica na descrição dos fatos da linguagem as intenções dos 
szyeitos falantes, as paradas comunicativas 5 1 e os efeitos de discurso produzidos pela 
linguagem. Esta Gramática do sentido e da expressão baseou-se em estudos anteriores do 
autor já apresentados nos seus livros. Dentre eles citamos Langage et discours ( 1 983) e 
Langage et société ( 1 984 ). 
Em Langage et discours; éléments de sémiolinguistique (Théorie et pratique) ( 1 983 ), 
Charaudeau passa em revista as teorias que se debruçaram sobre a problemática do signo 
lingüístico. Discute o ato de linguagem como uma encenação, os sujeitos implicados nesta 
encenação, suas estratégias e contratos -- assunto focalizado em Langage et société. Discorre 
sobre os Modos de Organização discursivos, tópicos que desenvolverá e reorganizará em sua 
Grammaire du sens et de l 'expression. 
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Na segunda parte, faz uma análise das estratégias e dos contratos de fala dos gêneros 
infonnativo, publicitário e literário. 
Quanto a este último, Charaudeau assinala que, assim como os outros atos de 
linguagem, o discurso literário depende igualmente de uma encenação 52_ Assim, o gênero 
·literário possui um projeto de escrita, o que corresponde ao que anteriormente Charaudeau 
denominou prqjelo de fala (este se situa num contraio de fala). O projeto de escrita coloca 
em prática estratégias discursivas visando produzir  os eteitos desejados sobre o leitor. Diz 
Charaudeau: 
( . . .  ) um ato de fala sempre part1c1pa de um projeto global de comunicação 
concebido pelo sujeito comunicante (EUc); o que implica, para este último, que 
ele organize o que está disponível na sua competência em função das liberdades 
e dos limites de ordem relacional dos quais dispõe, e que ele tenha um desejo de 
sucesso quanto ao impacto deste ato, cuja garantia é que o sujeito interpretante 
(TUi ) se identificará completamente ao destinatário (TUd). 53 
Logo, a noção de contrato supõe um saber compartilhado entre interlocutores. Pode­
se falar assim de contrato literário, quando o EUc e o TUi compartilham do saber que o 
texto que um escreve e que o outro lerá será uma .ficção (ou um texto de dicção [cf. 2.6. I ] ), 
diferentemente de quando se escreve/lê um texto jurídico, por exemplo, onde é assumido um 
outro tipo de contrato. Num contrato de ficção literária, qualquer cena, por mais fictícia e 
inverossímel que seja, será aceitável, pois o contrato assim o sobredetermina. 
Na encenação do ato de fala/escrita, situando-se em um certo contrato com seu 
interlocutor, o sujeito comunicante produtor do discurso selecionará e organizará, nos Modos 
de Organização Discursivos que a linguagem lhe oferece (Enunciativo, Descritivo, Narrativo, 
Argumentativo), e dentro destes Modos, nas estruturas lingüísticas disponíveis, os elementos 
da fala/escrita que convierem aos seus fins comunicativos para, destes elementos, organizar 
estratégias discursivas que lhe permitam produzir efeitos -- de convencimento ou de sedução 
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- - sobre seu interlocutor, na tentativa de fazê-lo identificar-se ao destinatário ideal por ele 
projetado quando da encenação do seu ato de fala/discurso. 
Além desta tentativa de reconhecimento entre interlocutores que a encenação do ato 
de fala/escrita tenta produzir, Charaudeau aponta dois procedimentos estratégicos que estão 
presentes, de forma variável, nas mais diversas situações comunicativas. São eles: a 
fabricação de cenas de real e de cenas de ficção. 
As cenas de real tentam estabelecer entre o EU comunicante e o TU destinatário um 
espaço de cumplicidade atestado no mundo exterior, isto é, num hahitus comum entre os 
parceiros do ato comunicativo. Trata-se do que é experimentável e experimentado pelos 
agentes sociais de um mesmo grupo como real, verdadeiro, objetivo, o que se reconhece, no 
sentido comum, como verdade e realidade -- mesmo que se trate de uma ilusão 54_ 
As cenas de ficção tentam fazer com que o TU interpretante se identifique, se projete 
numa imagem fictícia fabricada pelo EU enunciador , o que constitui uma necessidade psico­
existencial do ser humano que procura "fabricar uma história que [tenha] um início e um fim, 
onde [ele possa] ter a visão total de um destino ( .. . )" 5 5 _  
Ambas as  cenas se repartem em dosagem variável, segundo os subgêneros do discurso 
ficcional literário, como o Realismo, o Fantástico e o Objetivismo, etc., ou nos discursos não 
literários, como o Publicitário, o Legislativo, o Científico, etc. 56, e também nas trocas orais, 
nas diversas modalidades de encenação discursiva que fazem parte do projeto _de fala/escrita 
de um sujeito comunicante. 
Contudo, isso não quer dizer que o sujeito interpretante receba o projeto de fala/escrita 
e compartilhe dele, pois interpretará os contratos e estratégias discursivas a sua maneira. O 
sujeito comunicante não é totalmente o detentor dos efeitos produzidos por seu discurso, uma 
vez que o ato de fala/escrita se produz inevitavelmente numa negociação interpretativa. 
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Em Langage et société ( 1 984), numa abordagem teórica que estuda a linguagem em 
sua dimensão psicossocial, Charaudeau põe em jogo os sujeitos do ato de linguagem. Assim, 
ele elabora um quadro para dar conta do dispositivo comunicativo contendo dois circuitos: 
um externo, representando o lugar do Fazer psicossocial ( ou quadro situacional citado acima); 
outro interno, representando o lugar da organização do Dizer. Temos, em oposição, o que ele 
chama de encenação discursiva ( Dizer) e encenação linguagística, esta abrangendo aquela, 
uma vez que a segunda contém o aspecto situacional do ato da linguagem 57 . 
Dentro desse dispositivo situam-se os sujeitos da linguagem. Criticando o esquema de 
Jakobson e as teorias estrutura!istas que viam o ato de linguagem como o lugar onde agem 
emissores e receptores ideais e onde se desenvolve um processo simétrico entre aquele que 
produz a mensagem e aquele que a recebe e decodifica, Charaudeau aponta a teoria de 
Benveniste, de 1 966, como a primeira a produzir uma mudança teórica expressiva, 
introduzindo a subjetividade do sujeito na análise lingüística. Destaca ainda a importância da 
Pragmática, no que ela colocou em questão o estatuto do sujeito falante nas trocas 
comunicativas, e o papel da Semiótica, que busca distinguir os vários tipos de enunciados, 
enunciadores, destinadores e destinatários, além dos estudos recentes da Antropologia e da 
Sociologia, interessadas cada vez mais no campo da Linguagem. Aponta finalmente para um 
vasto campo sociolingüístico que integra os membros dos grupos sociais às situações da 
linguagem. Deste campo, Charaudeau toma emprestado dois termos que . integram seu 
dispositivo comunicativo do ato de linguagem 58 e seus respectivos circuitos 59, representados 
no esquema a seguir. . 
ESQUEMA DE CHARAUDEAU: 
----------------------------------- Fazer-si tuac i onal ----------------------------------------
Dizer ----------- --
(encenação) 
EU ç � EUe Tl U ' v u 
:------------------------------------ Relação contratual -----------------------------------
Onde: 
Ellc = Eu comunicante. 
EUe = Eu enunciador. 
TUd = Tu destinatário. 
T Ui = Tu interpretante. 
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No circuito externo situacional encontram-se os parceiros: o Sujeito Comunicante e o 
Sujeito Interpretante implicados numa relação contrutual que inclui o reconhecimento, de 
ambas as partes, dos estatutos sociais que os sujeitos se imaginam em cada situação 
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comunicativa. No circuito interno, do discurso propriamente dito, encontram-se os 
protagonistas: o Sujeito Enunciante ou Enunciador e o Sujeito Destinatário. Estes sujeitos são 
seres de fala que "tomam rostos diferentes segundo os papéis que lhes são atribuídos pelos 
purce1ros do ato de linguagem em função de sua relação contratual" 60. Os papéis assumidos 
pelos parceiros do ato de fala dependerão sempre do contrato estabelecido pelos sujeitos e o 
próprio contrato está implicado no quadro fisico da situação (se os parceiros estão presentes, 
se eles se vêem, se são vários, se o canal é oral ou gráfico, etc.), no quadro psicossocial 
( idade, sexo, categoria sócio profissional, posição hierárquica, relações de parentesco, etc. ) e 
no quadro intencional (as hipóteses levantadas pelos sujeitos, com base nos conhecimentos 
que possuem um do outro, sobre as intenções comunicativas do outro) 6 l _ 
O aparato teórico desenvolvido por Charaudeau mostra o quanto as situações 
comunicativas são complexas e o quanto devemos observar os vários elementos que as 
compõem. 
Tanto Moirand quanto Charaudeau são aqui exemplos da pesquisa na área da 
Lingüística Aplicada e da Análise do Discurso nos últimos tempos e de estudos teóricos que 
contribuíram para didática do ensino de língua estrangeira. Os estudos por eles desenvolvidos, 
e por outros pesquisadores que se inserem nestas áreas, já aparecem incorporados em diversos 
materiais didáticos (Ver ANEXG I). 
Se dizemos que tais autores contribuíram para a didática do ensino/aprendizagem de 
FLE, é porque não podemos mais conceber o ensino da língua estrangeira numa perspectiva 
estrutural, como assinala Peytard & Moirand ( 1992), no A vant-Propos de sua obra: 
Colocar a didática e a pedagogia do francês no espaço da problemática "análise(s) 
de discurso(s) resulta da evolução das ciências da linguagem. Não que toda 
abordagem das línguas por ensinar seja determinada unilateralmente pelas teorias 
e práticas de análise de discurso, mas porque, de maneira marcante, nas duas 
últimas décadas, a discursividade estendeu seu campo, com reflexões, análises, 
57 
metodologias. Ou seja, não é mais possível não levar em conta "uma lingüística 
de discurso", hoje, no ensino do francês. 62 
Dentre as diversas contribuições das teorias vistas acima para a didática do ensino de 
língua estrangeira, gostaria de assinalar as diferenças entre o ensino do discurso oral e o 
ensino do discurso escrito, diferenças que são exploradas, neste ensino, a partir do momento 
em que a escrita não é mais vista como a transcrição da fala, tal como fora definida pela 
Lingüística Estrutural. 
Logo, aprender a escrever, para o aprendiz, não é simplesmente aprender a 
transcrever o que se fala, mas exige a consciência de uma situação de comunicação 
específica, do papel que ele assume neste contrato comunicativo e do conhecimento de todo 
um aparato formal característico do discurso escrito, uma vez que as regras utilizadas na 
composição de um texto escrito são diferentes daquelas utilizadas na produção oral. 
2.5 - Discurso Oral e Discurso Escrito 
Alice Omaggio, aborda em Teaching Language in contexte ( 1986) as "diferenças 
entre discurso oral e escrito", a partir dos conceitos da Pragmática 63 . Este assunto inclui-se 
no quarto capítulo intitulado A Proficiency-Oriented Approach to Ustening and Reading. 
Visando sempre o ensino de uma segunda língua, Omaggio cita as diferenças entre discurso 
oral e discurso escrito, apontadas por Richards em 1983, diferenças essas que facilitam o 
conhecimento da natureza dos dois discursos, e, conseqüentemente, . otimizam o 
ensino/aprendizagem dos mesmos. 
Apresento, a seguir, um quadro sinótico das diferenças entre discurso oral e discurso 
escrito. 
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DISCURSO ORAL DISCURSO ESCRITO 
1 .  Frases curtas. 1 .  Frases mais elaboradas. 
2. Predominância da Coordenação. 2. Subordinação. 
3. Formas agramaticais (anáforas, frases 3. Preocupação com a correção gramatical. 
que começam de uma maneira e terminam 
de outra / lacunas / redundâncias / 
problemas de concordância. 
4. Frases entrecortadas de pausas, 4. Frases elaboradas em seqüências lógicas e 
hesitações, com possíveis retomadas. lineares / planejamento rigoroso / economia 
discursiva. 
5. Elaboração coletiva (público ou 5. Elaboração individual (ficcionalização do 
pareei ros presentes). público). 
6. Negociação do sentido durante o 6. Impossiblidade de negociação imediata do 
desenrolar do discurso ( o sentido pode ser sentido com o leitor (o sentido deve ser o mais 
impreciso e explicitado mais além). preciso possível). 
7. Contexto situacional que auxilia a 7. Contexto situacional fictício a ser 
compreensão. elaborado. 
8. Utilização de signos não verbais como 8. Utilização de signos não verbais como 
auxiliares: gestos, mímicas, deslocamentos auxiliares: convenções gráficas, paginação, 
no espaço, maneira de vestir, tom e altura etc . .  
da voz, etc. 
9. Dá-se num eixo temporal e geográfico 9. Dá-se num eixo temporal e geográfico 
normalmente imediato (fala - escuta). diferenciado, do processo de produção ao 
processo de recepção. 
1 0. Problemas de compreensão ao se 1 O. Facilidade do leitor e do produtor de 
perder a seqüência. textos em passear pelo texto para verificar / 
confirmar suas hipóteses. 
1 1 . Aquisição e aprendizagem informais, 11. Aprendizagem formal de regras e do 
espontâneas. domínio discursivo. 
QUADRO III 
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2.5. l - Diferenças de Elaboração entre Q Discurso Oral � Q Discurso Escrito 
O discurso escrito, a priori, de elaboração individual, exige uma organização do 
pensamento que se reflete na materialidade do texto através de seqüências lógicas e 
cuidadosamente trabalhadas, onde há a predominância de orações subordinadas, além de 
·exigir a obediência às convenções gramaticais. A escrita tende a ter um planejamento mais 
rigoroso, sendo organizada em tópicos interligados entre si, observando uma coerência 
própria do discurso escrito. 
No discurso oral, partes da sentença são normalmente omitidas, podendo-se eliminar 
artigos, sujeitos, verbos, etc . .  São freqüentes as fonnas agramaticais, as anáforas e a ausência 
de concordância. Uma frase pode começar de uma maneira e terminar de forma totalmente 
diferente. 
No discurso oral do gênero conversacional ( uma construção coletiva de um 
determinado tema), aparecem pausas, hesitações, repetições, redundâncias e correções do que 
foi dito anteriormente, além de silêncios para ganhar tempo enquanto se elabora o 
pensamento. O que predomina, são as frases curtas coordenadas por e, mas, então. A fala 
normalmente não é planejada, tem caráter mais espontâneo -- ao menos não tão planejada 
quanto a escrita --, e freqüentemente apresenta mudanças de tópicos mostrando assim uma 
coerência bastante diferente da coerência do discurso escrito. 
Sendo a fala interativa e valendo-se tanto de signos verbais quanto �e signos não 
verbais, tais como gestos, intonação, deslocamentos no espaço, etc, o sentido do que se diz 
sempre pode ser negociado entre o(s) falante(s) e o(s) ouvinte(s) e muitas coisas podem ser 
omitidas quando fazem parte do universo comum de ambos. O mesmo não ocorre na escrita, 
visto que, na maior parte das vezes, o público leitor é anônimo e ausente, não permitindo a 
negociação direta de sentidos. Além disso, para uma boa compreensão de um texto escrito é 
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preciso que os leitores tenham um universo cultural bastante compatível com o universo 
daquele que escreve. Na fala, o contexto situacional tem um papel de extrema relevância 
enquanto que na escrita este contexto não existe a priori, mas deve ser criado de forma 
jiclíciu, a fim de que o leitor possa imaginá-lo. Na escrita, também devem fazer parte dos 
conhecimentos do leitor, além do texto em si, signos não verbais como sinais gráficos, 
recursos de paginação e conhecimento de gêneros textuais. 
H ughey & alii, em Teaching ESL composition: principies and techniques ( 1 9  83 ), 
estabelecem diferenças significativas (que acrescentaremos às já mencionadas) entre o 
ifiscurso oral e escrito: "Alguns fatores psicológicos, lingüísticos e cognitivos tomam a escrita 
um meio discursivo mais complexo e dificil para a maioria das pessoas, tanto em língua 
materna quanto em segunda língua" 64 _ 
Dentre os fatores psicológicos, Hughey & alii citam o fato de que o falante vê seu 
público e as reações deste, sendo obrigado a interagir. Na situação conversacional, não só o 
que é dito está em jogo, mas também a maneira de se vestir, de se portar, os gestos e sinais 
não verbais, o tom e a altura da voz influenciam na compreensão e na interação entre os 
parceiros da comunicação, sobretudo na recepção da mensagem. A reação do público 
influencia o desenvolver da fala, no sentido contrário, funcionando como um termômetro 
para o falante. Se o público reage bem, deve-se continuar. Se as reações forem adversas, 
talvez seja preciso reformular a comunicação. 
Diferente da fala, a escrita é um ato solitário. "É uma comunicação feita no 
isolamento" 65, sem a presença de um público. Logo, aquele que escreve 66 deve sempre 
imaginar,ficcionali.:ar um público no momento de seu ato. Este público será o parceiro ideal 
da comunicação ou o leitor virtual. 
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Ao imaginar este leitor virtual, aquele que escreve torna-se também um leitor de seu 
próprio texto tendo assumido temporariamente este papel. Ele estará, desta forma, ocupando 
o papel de emissor e de destinatário (esquema de Jakobson ) ou de Sujeito Comunicante e de 
Sujeito Interpretante (circuito de Charaudeau). Esta tarefa mostra-se mais árdua do que a de 
um falante -- que na verdade também projeta virtualmente seu Sujeito Interpretante, mas 
conta com o feedback quase imediato de um sujeito real que assume um papel. Assim, aquele 
que escreve deverá escolher cuidadosamente cada idéia, estrutura e palavra, uma vez que não 
estará interagindo diretamente com seu público e não poderá defender imediatamente seu 
ponto de vista. Este alto grau de elaboração do discurso escrito constitui, para Hughey & alii, 
o principal fator linguístico de diferenciação entre discurso oral e discurso escrito 67_ 
2.5.2 - Fatores Cognitivos na Elaboração do Discurso Escrito 
Os fatores cognitivos que diferenciam o discurso oral do discurso escrito diferem do 
ponto de vista do esforço. Enquanto, em língua materna, a habilidade oral é adquirida e se 
desenvolve naturalmente desde cedo -- como uma atividade de auto-construção --, a escrita é 
uprendidu através da educação formal, não se efetuando através de um processo espontâneo. 
Aquele que escreve deve primeiramente planejar sua atividade num nível amplo, 
macro-estrutural. Neste momento a correção morfossintática não é tão importante. Uma vez o 
texto estruturado, aquele que escreve põe-se na posição de leitor de seu próprio texto. Assim, 
ele poderá verificar se suas intenções comunicativas estão claras, se seu leitor virtual as 
compreenderá. Colocar-se-á como revisor de seu texto. É preciso, então, revisar a ortografia, 
os grupos lexicais, as regras sintáticas e morfossintáticas. É preciso contextualizá-las e 
adaptá-las ao discurso, o que exige uma percepção aguçada da coerência, da progressão e da 
coesão textuais. Obviamente, esse processo não é linear, as várias etapas podendo se 
sobrepor, no vai-e-vém do ato de escrever. 
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A produção escrita não é imediata e exige tempo. A competência escrita desenvolve­
se mais lentamente do que a competência oral, assemelhando-se à aquisição de uma segunda 
língua. Hughey & alii dizem que, para muitos alunos, a escrita é "auto-destrutiva" pois revela 
o "ser"' sobre a página e evidencia que, muitas vezes, o que parece estar claro e corretamente 
'articulado para aquele que escreve pode não ser compreensível para o leitor 68 _ 
Logo, o processo de aprendizagem da modalidade escrita de uma língua é longo e 
penoso, exigindo um esforço mental muito maior, e uma maior concentração, do que o 
esforço feito na aquisição e na aprendizagem da modalidade oral. Todas essas considerações 
cabem perfeitamente no processo de ensino/aprendizagem da modalidade escrita de uma 
língua estrangeira e, no caso deste trabalho, do FLE. 
2.5.3 - Os Canais Veiculadores da Comunicação 
Um outro ponto levantado por Omaggio ( 1986) refere-se aos meios pelos quais as 
comunicações oral e escrita são efetuadas. A língua falada situa-se num eixo temporal, como 
um .fio se desenrolando. Isso faz com que, muitas vezes, o ouvinte perca algumas partes do 
que foi dito, tendo assim sua compreensão prejudicada. O discurso oral é recebido pelo 
destinatário praticamente ao mesmo tempo em que é produzido pelo emissor. Nem sempre 
aquele pode pedir para este repetir. Por outro lado, se o emissor incorre em erros durante sua 
fala, ele poderá retomá-la para retificá-la ou emendá-la , sem, no entanto, poder apagar o que 
foi dito. 
Neste ponto, o discurso escrito apresenta uma vantagem (tanto para aquele que 
escreve quanto para o leitor) em relação ao discurso oral. Por constituir-se num espaço visual 
de organização tipográfica, o texto escrito facilita a compreensão, sendo a própria disposição 
gráfica uma das_ possibilidades de abordagem ou entrada no texto, uma possível proposta de 
/e1lura. Ao deparar-se com um poema, por exemplo, antes mesmo de lê-lo, o leitor já se 
63 
infonna, através de sua disposição gráfica; antecipa o corpus a ser lido. Além disso, o 
teitor/produtor textual pode tranqüilamente passear ao longo do texto, revendo e antecipando 
infonnações, comparando passagens, reorganizando sua leitura e/ou escrita. Este trânsito 
pennitido pelo texto escrito facilita a sua compreensão e auxilia a sua produção. 
Ao escutar um poema, no entanto, fora de uma situação que o determine previamente, 
é preciso que o ouvinte tenha uma percepção mais apurada, capaz de captar a sonoridade que 
é peculiar a esse tipo de texto. 
Às pausas utilizadas para ganhar tempo durante o discurso falado correspondem, no 
"'iscüíso escrito, por exemplo, dias e semanas (às vezes anos) em que o texto foi, guardado, 
engavetado para depois ser retomado, julgado por uma nova leitura e, freqüentemente, 
reescrito ou reinterpretado. Porém, uma vez o texto publicado, toma-se dificil corrigi-lo. 
Muitos autores preferem esquecer o que escreveram em outras épocas, não mais respondendo 
por idéias às vezes já ultrapassadas. 
Sobretudo, o discurso escrito, por sua produção e recepção geralmente diferenciadas 
no tempo e no espaço, apresenta a impossibilidade de negociação imediata do sentido. O 
leitor não estando presente face à face com o produtor do texto, este não pode omitir, nem 
deixar em suspenso partes da mensagem. A distância impõe ao autor do discurso escrito uma 
explicação através do texto de tudo o que está ausente e que o leitor não pode inferir. O leitor 
conta apenas com as marcas textuais e contextuais na ausência de uma situação autêntica com 
respostas imediatas, ambientação, gestos, deslocamentos no espaço, expressões faciais, etc . .  
Em lugar da redundância e do implícito do discurso oral, o discurso escrito exige coesão, 
coerência e explicações. No que diz respeito a este último ponto, é preciso observar que, em 
alguns casos, a intenção comunicativa é de deixar em suspenso, como nos romances policiais; 
a intenção comunicativa é de não explicitar, diferentemente das situações de comunicação 
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padrão. Um discurso escrito pode, no entanto, ser contestado por um outro discurso escrito -­
assim, por exemplo, quando de polêmicas sobre um certo tema, críticos de jornais escrevem 
em suas colunas e são rebatidos algum tempo depois por um outro que discorda de seu ponto 
de vista; ou, ainda em jornais, na seção de cartas, quando alguém é atacado e recebe o direito 
à resposta alguns dias mais tarde. 
O texto l iterário, por pertencer ao campo do discurso escrito, enquadra-se também nas 
observações feitas acima sobre este. Num texto l iterário é relevante a disposição tipográfica e 
até mesmo o paratexto, como a capa do volume onde pode começar a leitura, por indícios 
como título, nome do autor, gênero, editora etc. Muitas vezes, é a partir da capa que se dá o 
início do contrato l iterário, ao aparecerem subtítulos como romance, teatro, crônicas, 
biografia, autobiografia, dentre outros. Também é relevante o cotexto e o contexto sócio­
cultural, além da coesão e da coerência internas. O leitor do texto li terário, que em alguns 
casos está a décadas ou a séculos do momento de produção do texto que lê, deve ser 
especialmente perspicaz em sua leitura, atentando para os contratos impl ícitos, as estratégias, 
onde entram em jogo cenas de real e de ficção ( cf. 2.4.4 ), para a composição da trama textual . 
Para um aprendiz de l íngua estrangeira, é evidente que além da barreira l ingüística 
por transpor o texto l i terário acrescenta uma barreira cultural, fato que viria depor contra a 
proposta que apresento nesta dissertação -- da sua uti l ização entre os diversos documentos 
autênticos do material didático de FLE. Creio, no entanto, que tal barreira é �istificadora e 
que o texto l iterário, mais do que qualquer outro documento autêntico, traz em si um intenso 
trabalho da l inguagem, como nos assinala Peytard & Moirand (1 992), ao justificarem sua 
uti lização para o ensino do FLE: 
O texto l iterário é discurso, e é discurso que, mais do que qualquer outro, exibe a 
proliferação dos sentidos, mais do que qualquer outro, solicita o aparel ho da 
l íngua. Espaço de todas as transformações, lugar de variantes múltiplas, ele 
permite ao mais advertido leitor, assim como ao aprendiz iniciante, perceber o 
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que é preciso chamar, uma vez ainda, "o trabalho da l íngua" nos seus di ferentes 
níveis. 69 
Logo, ao trabalhar o texto l iterário, o aprendiz trabalhará os aspectos da l íngua, do 
discurso, e a inserção do texto num contexto situacional, sua época, o lugar em que se deu, as 
infonnações sobre o autor -- atividades que o professor não deve abster-se de promover numa 
língua estrangeira, especial emente no francês, onde (como i lustro no capítul o seguinte), o 
aspecto Humanista e cultural é de presença marcante no hahitus l ingüístico quotidiano. 
Como auxi l iar para a abordagem do texto literário na sala de aula de FLE aponto os 
esquemas translinguais transferíveis da l íngua materna à l íngua estrangeira -- sobretudo no 
caso do português e do francês, ambas l ínguas latinas --, visto que o aprendiz pode aproveitar 
seus conhecimentos discursivos e l ingüísticos de uma l íngua a outra. 
Por mais distante que o aprendiz brasi l eiro possa estar do universo literário em l íngua 
materna, difici lmente encontraremos um que não conheça, por exemplo, histórias infantis, 
histórias em quadrinho, telenovelas, onde ao menos o modo de organização discursivo 
Narrativo aparece de forma clara. A certeza, entretanto, de que o mesmo aprendiz traz em seu 
huhtlus de l eitor e eventual produtor de textos a intimidade com a l eitura de bulas de 
remédios e instruções de uso de aparelhos eletrodomésticos ou el etrônicos, ou com a escrita 
de cartas pessoais e/ou administrativas freqüentes -- documentos autênticos comumente 
propostos para o ensino de l íngua estrageira, numa abordagem pragmática, não se mostra 
evidente. 
Por outro lado, o texto literário, por uma concentração de cenas de ficção (o que não 
constitui o caso de todos os discursos literários) ou por privi l egiar aspectos da dicção ( cf. 
2.6. 1 ), parece-me ser mais apropriado para despertar o desejo de l eitura e de produção escrita 
do que os documentos que acabo de mencionar. 
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Barthes (1 973) distingue dois tipos de textos l iterários, em função de sua recepção 
pelo leitor: os textos de prazer e os textos de gozo. Os primeiros, relacionam-se à sensação de 
contentamento, de conforto, l igados ao reconhecimento social entre o leitor e o texto. O leitor 
do texto de prazer atém-se sobretudo às articulações da história que é contada. São textos que 
podem ser comentados e explicados. Já os textos de gozo instauram justamente o desconforto 
histórico, cultural ou psicológico, e sobretudo o desconforto com a própria linguagem. Neles 
o fio narrativo é secundário, importando principalmente o estranhamento entre o sujeito leitor 
e a linguagem. O texto de gozo não é passível nem de comentários, nem de explicações 70_ 
Assim, o texto l iterário é capaz de tocar individualmente o leitor, mesmo que este não saiba 
explicar o porquê, nem o que sente; o texto literário vem ocupar o lugar que a teoria lacaniana 
nomeia de objeto a, isto é, o lugar de uma não-resposta, daquilo que escapa ao indivíduo e ao 
mesmo tempo o prolonga, a causa desconhecida que anima seus desejos, atraindo-o, porém 
sendo inefável 7 1 . 
2.5 .4 - As Fronteiras Discursivas� as Novas Tecnologias 
Com o desenvolvimento da tecnologia, as diferenças entre os meios pelos quais os 
discurso escrito e oral são registrados e transmitidos tendem a atenuar-se. Esta questão parece 
mais complexa, na medida em que os canais de transmissão dos discursos oral e escrito 
diversificam-se a cada dia. As definições e fronteiras citadas em 2.5 .3 abrangem apenas uma 
tipologia de textos mais usuais transmitidos por canais também usuais. 
A dificuldade em estabelecer um limite -- ou limites -- entre o que é um texto oral e o 
que é um texto escrito surge quando nos deparamos com documentos autênticos como 
cartões postais, onde aquele que escreve usa de uma linguagem familiar, próxima da 
oralidade, por intermédio da palavra escrita; ou textos escritos que são gravados em fitas 
cassetes, como por exemplo os textos para cegos, os textos literários (integrais ou em 
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fragmentos ) de autores famosos 72, os textos de literatura infantil; ou palestras, que se 
baseiam em textos escritos oralizados. 
A computação, mais notoriamente a computação gráfica, vem efetuando uma 
verdadeira revolução nos meios de comunicação e transmissão. O texto escrito e a escrita de 
textos não ficam alheias a essas modificações. Tais modificações não se limitam somente ao 
aspecto visual e tipográfico, mais também aos aspectos sonoros. Podemos ler, nas telas do 
computador, em vídeos, poemas em movimento, onde, palavras, vozes, sons e imagens se 
sobrepõem em mixagem, assim como podemos possuir verdadeiras enciclopédias com 
imagens animadas, vozes de narradores e textos escritos. As fronteiras entre a fala, a leitura e 
a escrita parecem estar sendo repensadas com a utilização do microcomputador e da 
multimídia. 
O próprio ensino, ainda sob o impacto da televisão, sofre a influência da imagem, o 
quadro didático adotando o aparelho de vídeo cassete em vários setores, inclusive no ensino 
de língua estrangeira (vide os métodos de vídeo no ensino de francês). O CD-ROM 73 , que é 
um dos aparelhos mais desenvolvidos e interessantes da nova tecnologia audiovisual, alia a 
imagem em movimento, o som e o texto escrito. Tratando de assuntos diversos, mostra-se 
como uma verdadeira enciclopédia visual, pela qual o estudo, a leitura e a pesquisa tomam-se 
muito mais atraentes. 
A interatividade proposta por tais tecnologias é capaz de suscitar no �prendiz uma 
participação mais ativa, desde a infância. Muitos programas de histórias infantis permitem a 
interferência do leitor no desenrolar da história, por exemplo, permitindo um 
desenvolvimento do processo criativo. Na área de literatura, já são lançadas obras completas 
de autores, aliadas a entrevistas com o próprio, com críticos e comentadores. O leitor pode 
selecionar personagens, temas, etc . .  
68 
Uma pesquisa superficial nos jornais quotidianos mostra como a tecnologia brasileira 
em multimídia alcança paulatinamente o campo do ensino. Assim, a reportagem do caderno 
de Informática do Jornal do Brasil de 24 de janeiro de 1995, intutulada "CHEGA DE GIZ ! 
Conheça a revolução que o micro faz nas escolas". Dos vários CD-ROMs que foram e serão 
iançados no ano de 1995, de fabricação nacional -- todos em português --, 48,64% dos 37 
títulos oferecidos referem-se, direta ou indiretamente, ao universo da aprendizagem 74_ 
Assim, longe de inibir o uso da palavra escrita, parece-me que, ao contrário, as novas 
tecnologias apontam para novos e mais interessantes usos da mesma, revolucionando seu 
ensino/aprendizagem. 
2.5.5 - As Tipologias Textuais 
Paralelamente aos diversos meios de comunicação e aos canais de transmissão das 
mensagens, temos as diversas formas ou maneiras pelas quais as mensagens orais ou escritas 
se materiali::am. Omaggio, distingüe quatro diferentes modos de discurso oral: fala 
espontânea em situação interativa onde os falantes se interrompem, param, prosseguem, 
misturando suas falas, utilizando uma sintaxe fragmentada e impregnada de erros; fala livre 
deliberada, como em entrevistas e discussões; apresentação oral de um texto escrito, como 
ocorre em conferências; apresentação oral de um determinado roteiro, como nos filmes e 
novelas. 
Omaggio enumera também algumas categorias de textos escritos: textos literários 
como novelas, contos, ensaios, etc. ; peças de teatro; poemas; cartas, cartões postais, 
telegramas, notas; jornais, revistas (editoriais, classificados, programas de rádio e televisão, 
previsão do tempo); reportagens especializadas, revistas especializadas, ensaios, 
correspondência comercial, sumários, panfletos); manuais, guias, livros escolares; receitas; 
propagandas de turismo, catálogos, publicidades; instruções, avisos, placas, posters, letreiros, 
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i nstruções de uso, formulários, l ista de preços, menus, ingressos, etc. ; estatísticas, diagramas, 
mapas, escalas; l ista telefônica, dicionários, etc. , textos/produtos das mais diversas situações 
comunicativas que põem por terra urna imagem monolítica sobre o texto. 
Através dos aspectos l ingüísticos e psicocognitivos apontados por Hughey & ali i  e 
·pelos outros autores citados acima, corno marcas distintivas entre o .fàlur e o escrever, 
percebe-se o quanto a modalidade escrita envolve processos mais complexos de 
aprendizagem do que os envolvidos na aquisição da modalidade oral. 
A escrita porém, embora exija um esforço compatível com suas dificuldades, é capaz 
de cobrir um campo de intenções comunicativas que a fala não perfaz. Ela dá possibi l idades 
àquele que escreve de dispor do tempo para melhor estruturá-la, buscando a forma e o sentido 
ideais, além de permitir um alto grau de abstração e melhor promover a expressão de idéias 
complexas. A habi lidade escrita serve também para reforçar as habil idades l ingüísticas. Os 
exercícios estanques de aspectos gramaticais ( exercícios estruturais ou os de preencher 
lacunas) dão lugar à uti l ização das estruturas da língua contextualizadas. As atividades 
escritas escolares corno o resumo, a dissertação, a síntese, a expansão, dentre outros, 
pennitern o desenvolvimento do pensamento lógico. 
Para interagir com o mundo, através da escrita, o aprendiz é forçado a selecionar seu 
pensamento para estabelecer o que é relevante ou não nas trocas lingüísticas que deseja 
efetuar. Ao escrever, deve dar forma a seu pensamento visando à compreensão do leitor, para 
que seus objetivos comunicativos sejam atingidos. Há assim confronto de percepções do 
mundo e dos valores e conseqüente comparação, podendo ocorrer a refonnulação dos seus 
próprios valores e maneiras de pensar. Diz Hughey & alii: 
Escrever pode ajudar-nos a descobrir lacunas na nossa compreensão e falhas no 
nosso pensamento. Pode indicar-nos quando precisamos adquirir informação 
suplementar ou insights, quando precisamos repensar uma questão ou descartar 
urna crença ou uma idéia. Escrever toma-se então um meio de definirmos a nós 
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mesmos e a nossos problemas, de esclarecermos nosso conhecimento e nossas 
idéias, de compreendermos e resolvermos nossos problemas. 75 
Aquele que escreve, ao se colocar como primeiro leitor de seu próprio texto, deve ser 
capaz de tomar uma certa distância do texto, reavaliar suas idéias, seus pensamentos, seus 
conceitos, sua forma de exprimi-los e organizá-los logicamente e, se necessário, reformular o 
que foi escrito. 
Logo, para o aprendiz de língua estrangeira, as atividades envolvendo a habilidade 
escrita em suas formas mais variadas são excelentes instrumentos para otimizar a 
aprendizagem das habilidades lingüísticas e discursivas. 
2.5 .6 - O Processo de Elaboração do Texto Escrito 
Ao iniciar a elaboração de um texto escrito, o aprendiz de língua materna e o aprendiz 
de língua estrangeira devem atentar para a situação comunicativa específica em que se 
inserem juntamente com seu parceiro comunicativo, se ele existir realmente, ou com seu 
parceiro idealizado, isto é, a imagem que eles fazem deste parceiro. Sobre este último, devem 
identificar ou inferir sua posição social e psicolingüística, pois seu texto deverá obedecer a 
certas hierarquias do mundo sócio-cultural, além de configurar-se de forma que seu 
receptor/leitor virtual o compreenda; mais do que isso, que as estratégias comunicativas a 
serem utilizadas surtam o efeito desejado no interlocutor (cf. 2.4.4). 
O aprendiz de língua estrangeira que se engaja na aprendizagem procur� informações 
novas para poder escrever. Essas informações podem ser gerais ou particulares, sobre tópicos 
de gramática, sobre vocabulário, etc . .  Lendo em língua estrangeira, no momento da pesquisa, 
ele estará armazenando informações que não se restringem somente a idéias, mas abarcam 
também o vocabulário, a estrutura da língua, aspectos da retórica, etc. 
7 1  
Para escrever, o aprendiz deve refletir sobre a estrutura da língua, selecionar, excluir, 
reler, revisar, resumir, expandir, buscando a melhor maneira para se comunicar. Ele aplicará 
as regras que aprendeu isoladamente, utilizará orações coordenadas e subordinadas para 
estruturar seu texto e estratégias retóricas para enfatizar idéias. Logo, "uma vez que escrever é 
um meio de descobrir, de desenvolver, de refinar, a habilidade de escrever é crucial" 76. 
A escrita -- assim como a fala -- são meios de reconhecimento social, isto é, meios que 
o indivíduo possui de se reconhecer dentro de um grupo, seja ele amplo (os homens) ou 
restrito (uma classe social). É através da linguagem que o homem nomeia e dá sentido ao 
mundo. E é através dela que ele se move no espaço social, colocando-a no jogo das iutas 
sociais ( cf. 3. 1 ) . 
Considerando a escrita como um processo criativo, onde o produtor do texto deve 
pesquisar, combinar, descobrir, produzir e dar forma, Hughey & alii enumeram as fases 
envolvidas na criação do texto escrito 77 . 
Segundo esses pesquisadores, no centro do processo encontra-se o banco ele dados 
onde estão armazenados o conhecimento, a experiência, a intuição, a emoção e as 
expectativas. Para que se dê inicio ao processo, é preciso um estímulo, interno ou externo, 
que impulsione aquele que escreve para um objetivo, um propósito. 
Assim ele começará a exploração do banco de dados 78 . É do banco de dados que 
aquele que escreve deve deslocar e/ou criar pensamentos. As informações d�positadas no 
banco de dados, interligadas no cérebro, são parte de nossa experiência individual sobre as 
coisas (o fogo queima, o gelo é frio, etc.) Grande parte dessas informações foram adquiridas 
pelo intermédio da língua materna. A tarefa árdua daquele que escreve é procurar descobrir 
os meios de expressão adequados em língua estrangeira para conseguir dizer o que almeja, de 
forma a ser compreendido. 
. 
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Se a área de interseção dos conhecimentos compartilhados entre o produtor e o 
receptor do discurso é restrita, aquele que escreve deve ser capaz de buscar em seu banco de 
dados e lá descobrir o que ele conhece, ou não, na língua estrangeira. Além de selecionar os 
elementos da sua experiência e exemplificar para ser mais claro, deve fazê-lo em função do 
que sabe ou imagina sobre o conhecimento e a experiência de seu leitor. No entanto, mesmo 
conhecendo o assunto de que quer tratar, aquele que escreve pode não possuir ainda 
suficiente material lingüístico para exprimi-lo. Aí entra o papel do professor que deverá ser 
capaz de suprir a lacuna lingüística do aprendiz. 
O acesso ao banco de dados é ainda obscuro. Pesquisas em biomedicina, fisiologia e 
psicologia acreditam que "os padrões cerebrais são uma rede de conceitos-chave organizados 
de um modo integrado e entrelaçado" 79. Assim, quando aquele que escreve toca num 
determinado conceito, este leva imediatamente a outros que com ele se relacionam. De um 
tema central, aquele que escreve faz associações possíveis com seu conhecimento de mundo, 
suas crenças, suas emoções, sua educação, etc . .  Há também evidências 80 sobre a constante 
troca entre o Conciente e o Subconsciente. Normalmente o Subconsciente dá o esquema do 
processo e o Consciente o desenvolve. 
Este processo pode ser posto em prática por aquele que escreve através de exercícios 
preparatórios como a livre associação de idéias e sua organização, por ordem de importância, 
em forma de árvores ou de pirâmides; da listagem de temas e subtemas para bll;scar no banco 
de dados o que sabe ou não sobre o assunto e, em seguida, limitar, selecionar reagrupar, 
questionar estes dados; da discussão em grupo do assunto para gerar e organizar idéias, 
explorá-las, esclarecê-las, interpretá-las, explaná-las, tomar notas; da planificação, através da 
organização das idéias centrais e secundárias, colocando-as numa disposição gráfica capaz de 
ajudá-lo a visualizar facilmente as partes de seu texto, reorganizá-las, se necessário, adicionar 
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elementos, etc.8 1 . Todos esses exercíci os levam o Subconsciente a ativar um processo de 
planejamento, estabelecendo relações com o tema, mostrando como aquele que escreve sente 
e conhece esse tema, constituindo assim uma fase preparatória para o processo da escrita 
Normalmente, procura-se um tema a ser desenvolvido e passa-se em seguida para uma 
fase de intemal ização. A descoberta se dá quando aquele que escreve tem a iluminação do 
que ele quer ou precisa dizer sobre o assunto, sobre a forma e a organização do mesmo. 
A produção começa quando aquele que escreve encaixa idéias, informações, opiniões, 
sentimentos e novas informações. Ele procura preencher as lacunas do que não está completo 
através da procura de novas informações e experiências. Desta maneira, começa a adquirir 
novas percepções. A fase final ( uso este termo por motivos didáticos, já que um texto pode 
ser modificado inúmeras vezes) consiste em moldar, formatar as opiniões, as informações, os 
sentimentos, as experiências, o conhecimento e a l inguagem, no intuito de fazer compreender 
aquilo que deseja comuni car ao leitor virtual . Esta fase se efetua pela escolha de palavras, 
sintagmas, orações, estruturas, modelos que melhor servirão para corresponder ao objetivo 
comunicativo. O produto final será o texto. 
O conhecimento desse processo criativo será de extrema importância para o 
ensino/aprendizagem da modalidade escrita em uma l íngua estrangeira. Um professor não 
pode simplesmente dirigir-se aos seus aprendizes e ordenar que escrevam. Ora, uma vez que a 
escrita engloba processos complexos como os que foram descritos acima, . para que os 
aprendizes se engajem no processo de aprendizagem da modalidade escrita -- e , ao contrário, 
não se bl oqueiem e digam que não sabem nem o que dizer, nem o que fazer --, é preciso que o 
professor lhes dê os instrumentos que os capacitarão para a execução das tarefas. Ser 
consciente do processo que engloba as fases da escrita auxi l ia aprendizes e professores na 
realização de tais tarefas. 
. 
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2.6 - O Texto Literário no Ensino/Aprendizagem da Modalidade Escrita em FLE 
Tento discutir neste trabalho que a utilização do texto literário como ponto de partida 
capaz de desencadear o processo criativo da escrita é um excelente instrumento capaz de 
auxiliar a aprendizagem dos modelos discursivos no ensino/aprendizagem de FLE. Hughey & 
ali i, acreditam 
que toda escrita deve ser ensinada como escrita criativa, porque é o processo 
criativo que toma possível toda e qualquer escrita. Embora os produtores de 
textos em inglês como segunda língua tenham menos probabilidade de precisar 
servir-se com freqüência de formas literárias (ou poéticas) da escrita como uma 
habilidade para a vida, este gênero pode ajudá-los a se descobrir e a descobrirem 
o que têm para dizer. Essas descobertas ajudam aqueles que escrevem a "fazer 
alguma coisa" nos mais freqüentes usos das formas funcionais (exposição e 
argumento) que o mundo real requer. Acreditam[os] portanto que a abordagem do 
ensino da escrita deva ser ao mesmo tempo criativa e funcional: criativa em seu 
desenvolvimento e funcional no seu propósito. 82 
A partir do que foi citado acima, podemos discutir alguns ponto referentes a minha 
hipótese. 
Discutir a utilização do texto literário para o curso de língua estrangeira, não significa 
remeter a sua utilização pela Metodologia Tradicional que, fundamentada na pedagogia de 
aprendizagem das línguas clássicas (cf. 2.2. 1 ), tinha nos textos literários escolhidos a base 
para a tradução e para a versão. Isto porque já não se identifica mais a eficiência do ensino de 
FLE com o aprendizado da língua através do texto escrito, como outrora. Também porque o 
planejamento didático do ensino de línguas estrangeiras já absorveu e tenta colocar em 
prática os conceitos das pesquisas lingüísticas desenvolvidos ao longo deste século, como 
apontei anteriormente. Assim, este trabalho tem como proposta de resituar a função do texto 
literário no planejamento didático de FLE. 
Daniel Coste diz que a pedagogia do ensino do grego e do latim tinha nos textos 
literários seu único corpus de texto disponível. Esses textos não tinham somente a função de 
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apresentarem discursos célebres representantes de uma cultura, mas serviam também como 
fonte de explicações gramaticais e lexicais 83. 
Ao assumir os princípio da Análise do Discurso e da Pragmática (cf. 2.4 ), não 
proponho, à maneira da Metodologia Tradicional, o uso do texto literário como base para o 
ensino/aprendizagem do FLE. Nem tampouco um enfoque que valorize as explicações léxico­
gramaticais ou traduções através do texto literário. Sequer o texto literário visto como 
exemplo de língua culta a ser imitada. Enfim, nem o uso do texto literário como um 
documento autêntico para o ensino da morfossintaxe ou o ensino de estruturas frasais -- o que 
pode ocorrer eventualmente na minha prnposta, não sendo, entretanto, o seu objetivo. 
Minha proposta também não se situa na linha dos audios (oral e visual), que 
privilegiam a modalidade oral da língua e relegam o texto literário ao material periférico, 
complementar, e por assim fazer, o supervalorizam, às avessas, colocando-o numa posição 
sacralizadora, o aprendiz devendo ter um excelente conhecimento de língua para poder 
abordá-lo. 
Qual então seria a função do texto literário no ensino de FLE? 
Analiso a seguir alguns traços do texto literário que fundamentam o enfoque proposto. 
2.6. l - A Literariedade 
O que diferencia o texto· literário dos outros textos? Estamos tratando, ao fazermos 
este tipo de pergunta, de uma questão fundamental para os estudos de literatura: a 
literariedade de um texto. 
Gérard Genette ( 1 99 1 ), ao tratar a questão da literariedade (na verdade Genette se 
preocupa sobretudo com o caráter estético dos textos), isto é, o que faz de um texto, oral ou 
escrito, uma obra de arte, ou, dizendo de outra maneira, como a linguagem, usada 
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Neste quadro, aparecem dois critérios de definição da literariedade de um texto: o 
critério temático e o critério remático, filiados a duas tradições teóricas: a Constitutiva e a 
Condicional. 
A tradição Constitutiva, herdeira da Poética de Aristóteles, estabelece-se como uma 
teoria fechada. Tenta responder à pergunta: Quais são os textos que são obras de arte:; Ao 
que Aristóteles responde por um critério temático: os textos de ficção dramática ou narrativa, 
elaborados por meio da mímesis. Para Aristóteles, o trabalho de criação artística é intrínseco 
à capacidade de invenção e de estruturação de uma história. Desta tradição, deriva a 
concepção que considera o romance moderno como o representante da literatura, isto é, 
confunde-o com a própria literatura. 
Paulatinamente, a Poética Clássica foi obrigada a reconhecer o valor poético dos 
gêneros não ficcionais, como a poesia lírica, onde o aspecto ficional não era determinante. 
Com Mallarmé, Paul Valéry e os formalistas russos, o critério temático teve seus 
pilares abalados pela proposta de um outro critério: o formal. Este critério considera o fazer 
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literário (a poiésis) pelo viés do trabalho com as palavras, da materialidade da linguagem, isto 
é, a linguagem é tratada como um material sensível, autônomo. O desenrolar desta vertente, 
herdeira de Valéry, leva à teoria das funções da linguagem de Jakobson (cf. 2.3.2), que, em 
sua caracterização da função poética, enfoca o texto na sua forma verbal intransitiva, 
conceito que explicarei a seguir. 
Assim, à pergunta O que fà:: de certos textos uma obra de arte?,a Tradição Clássica 
responde: a mímesis, a.ficção; já a Tradição Formalista responde: a função poética. 
Genette observa que é interessante que um texto possa satisfazer a estes dois critérios 
e literariedade ao mesmo tempo, atendendo tanto ao conteúdo ficcional quanto à forma 
poética. 
Estes dois critérios pertencem ao que Genette chama de Poética Essencialista ou 
Constitutiva, incapaz de acolher certos textos marginais que não foram elaborados visando 
uma função estética ou com a intenção de produzir uma obra de arte, mas que, no entanto, 
podem ser percebidos como tal. Os critérios desta Poética não são aplicados a textos de 
História, biografias, autobiografias, ensaios, cartas, etc. , e, por não atestarem a literariedade 
destes, não os consideram como sendo uma obra de arte. 
Uma outra Poética, aberta, surge em auxílio desses textos marginalizados: a Poética 
Condicionalista, cujo critério de literariedade é entregue ao gosto subjetivo. Esta Poética 
propõe um critério remático em lugar do critério temático. O critério remático çompreende o 
critério formal proposto por Valéry/Jakobson, mas vai além. O termo rema é tomado de 
empréstimo à Lingüística e significa o "discurso considerado em si próprio" 84. O critério 
remático preocupa-se não só com a forma, mas também com a existência singular de um 
texto, o que o faz único, em detrimento de seu conteúdo. Assim, textos cujo conteúdo 
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pertence ao domínio da História (os textos de Michelet, por exemplo), podem ser apreciados 
enquanto objeto literário. 
A Poética Condicionalista, contudo, não possui o poder de destituir o aparato teórico 
instaurado pela Poética Essencialista. Genette considera, então, que a linguagem humana 
· conhece dois regimes de literariedade: o Constitutivo e o Condicional, que se opõem e que se 
complementam. 
Os dois critérios capazes de tratar da literariedade -- temático e remático --
estabelecem então dois modos de literariedade: o critério temático institui a FICÇA-O; o 
critério remático institui a DICÇÃO. "É literatura de ficção aquela que se impõe 
essencialmente pelo caráter imaginário de seus objetos, e literatura de dicção a que se impõe 
essencialmente por suas carcaterísticas formais -- ( . . .  ) sem prejuízo de amálgama e de 
mistura" 85. 
De comum entre Ficção e Dicção há o caráter de intransitividade, que cada qual 
possui guardando suas peculiaridades. A intransitividade de um texto poético refere-se à sua 
.. significação inseparável de sua forma verbal -- intraduzível em outros terrmos, e logo 
destinado a se fazer incessantemente 'reproduzir na sua forma'" 86. Logo, o texto de Dicção é 
1mtrans111vo por suas características formais. 
O texto de Ficção é instransitivo não pelo caráter imutável de sua forma mas por 
constituir um universo único feito de signos, sem referência ao mundo externo, ou melhor, 
sem dependência do mundo externo para estabelecer suas referências. Assim, 
Se Napoleão designa uma membro efetivo da espécie humana, Sherlock Homes, 
ou Gilherte Swann, não designam ninguém fora do texto de Doyle ou de Proust; é 
uma designação que gira em torno de si mesma, não saindo de sua própria esfera. 
O texto de ficção não condu:; a nenhuma realidade extratextual; cada elemento 
que toma (constantemente) à realidade ( . . .  ) se transforma em elemento de ficção, 
como Napoleão em Guerra e Pa:; ou Rouen em Madame Bovary. 87 
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Os dois critérios propostos por Genette para diagnosticar a literariedade de um texto e 
para determiná-lo em sua constituição interessam-me, na medida em que fundamentam dois 
tipos de trabalho interpretativo que podem ser efetuados na aula de FLE, sobre textos 
literários. Conhecer a distinção entre Ficção e Dicção será importante para a seleção de 
textos que poderão inserir-se tanto num domínio quanto no outro, sobredeterminando o 
trabalho interpretativo a ser feito -- sobre os aspectos formais e/ou sobre o trabalho da 
invenção narrativa da produção mimética (cf. 4.2) 
2.6.2 - O Estilo 
Marca de literariedade, o estilo é estudado por Genette no quarto capítulo de Fiction 
et diction. Genette deixa claro que o estilo não é o único traço determinante da literariedade 
de um texto, mas um dos traços que a constituem (menciono os outros acima quando cito os 
critérios temático e remático apontados por Genette). Claro também está que o estilo não se 
restringe à área da literatura, estando presente em outras manifestações linguagísticas. 
O estilo tampouco se reduz às formas marcadas do discurso, aquelas que saltam aos 
olhos, o que privilegiaria um certo tipo de estilo rebuscado em detrimento de um estilo 
neutro, por exemplo. O estilo percorre todo o discurso, não se limitando aos detalhes: "o 
esti lo está mesmo nos detalhes, mas em todos os detalhes, e em todas as suas relações. O 'fato 
de estilo' é o próprio discurso' 88 _ Assim, todo elemento discursivo, mesmo quando não 
percebido pelo leitor, faz parte do estilo daquele discurso, embora não se destaque na trama 
discursiva. O estilo seria, para o discurso literário, a marca de um "grau mínimo de 
literariedade" 89 . 
Retenho uma das definições de estilo proposta por Genette, a saber: "[as] propriedades 
fonnais do discurso que se manifestam na escala das microestruturas propriamente 
lingüísticas, isto é, da frase e seus elementos" 90. 
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Esta definição impõe limites entre o que pertence ao campo estilístico e ao campo 
temático ou mesmo remático ( como as técnicas narrativas, a extensão dos capítulos, etc. ) 9 1 _ 
Contudo, Genette observa que os critérios temáticos também marcam estilísticamente a obra 
de determinados autores; por exemplo, quando reconhecemos como pertencente ao estilo de 
um autor sua preferência ( e a freqüência com que elas aparecem) por cenas de amor ou de 
guerra. 
Sob um outro aspecto, uma obra pode também ilustrar vários níveis de estilo, seja o de 
seu autor, o de sua época, de um certo gênero, etc . .  Desta forma, podemos identificar obras 
como barrocas, românticas, clássicas, etc . .  
Todos os três aspectos definitórios do estilo citados acima interessam à proposta desta 
dissertação. O critério remático para o trabalho com textos de Dicção e seus aspectos formais, 
como os poemas, sejam eles de forma fixa, como os sonetos, poemas concretos, ou poemas 
de versos livres, sem rimas, etc . .  
O critério temático para o trabalho com os textos de Ficção e suas seqüências 
narrativas, como os contos, por exemplo. 
O critério sócio-cultural, isto é, a literatura como uma Instituição social, 
historicamenete determinada e reconhecida como tal, por sua importância na aquisição de um 
capital cultural estrangeiro fundamental no caso do aprendiz de FLE ( informações sobre o 
autor, a época, o gênero de um texto, entre outros). 
2.6.3 - Justificativas paraª Utilização do Texto Literário em FLE 
Henri Besse, em Eléments pour une didactique des documents littéraires 92, seleciona 
alguns aspectos que marcam a literariedade de um texto. Em primeiro lugar, "os textos 
literários têm 4ma disposição tipográfica particular que os estudantes podem facilmente 
identificar ( . . .  ]"93 _ Assim os poemas concretos, os poemas em prosa e os poemas em geral 
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podem ser faci lmente reconhecidos a partir de aspectos visuais. Também os romances e 
outros textos em prosa, onde os aspectos formais são menos evidentes do que na poesia, 
podem ser reconhecidos como l iteratura, e, para muitos leitores, confundem-se com a própria 
noção de l iteratura. 
Textos l iterários, em geral possuem uma oralização mais ou menos ritmada. Além 
disso, o texto l iterário possui esti lo, o que dá uma sensação de fechamento, i sto é, de uma 
arquitetura interna feita de paralelismos e de oposições de formas ( letras, sons, número de 
sílabas dos grupos, extensão das palavras, parentesco morfossintático, repetições sintáticas, 
etc . )  e de significações (antíteses, comparações, conotações, etc. ), que geram efeitos de 
sentido. 
Todos esses elementos atraem a atenção do leitor e, normalmente, o fascinam. O texto 
literário é o lugar de um brilho, que é o do objeto causa do desejo -- objeto a na Teoria 
Lacaniana do Sujeito. 
O leitor/aprendiz deverá ser duplamente atento para perceber, por um lado, o que o 
texto quer di�er 94 (o que, muitas vezes é secundário em relação à forma), por outro lado, 
para observar a materialidade do texto, sua textura, seja  ela sonora ou visual , gramatical ou 
semântica e, finalmente, compreender o que o texto lhe diz, a ele apenas e a mais nínguém. 
Além disso, no quadro do ensino de l íngua estrangeira atual , numa perspectiva 
funcional, a uti l ização do documento autêntico faz-se imprescindível e, se o tex_to autêntico é 
importante, e o texto l iterário é um texto autêntico, logo o texto l iterário é importante. Ora, o 
texto literário é um documento autêntico que guarda caracteristi cas próprias, assim como a 
bula de remédio, as instruções de uso, as conversas, etc. , e tem, portanto, seu lugar assegurado 
no ensino de FLE. 
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Por último, o texto literário traz em seu bojo a cultura subjacente de seu país ou região 
de origem, assim como a possibilidade de um diálogo com outras culturas no jogo dialético 
entre o mesmo e o outro. 
O texto literário é também um espaço de prazer e gozo (cf. 2.5 .3), como acena Roland 
Barthes, no Prazer do texto. O aprendiz pode apegar-se ao literário pelo reconhecimento de 
si, da cultura, da estética. Besse 95 aponta a dificuldade para que se produza esta 
identificação, diante de um texto de literatura estrangeira, pelas barreiras lingüísticas e 
culturais. Acho, no entanto, possível que esta identificação se efetue através de elementos 
transculturais ou através de capitais culturais já adquiridos dentro do espaço do 
ensino/aprendizado oficial ou fora dele. Os elementos que provocam interesse de 
conhecimento e reconhecimento devem sobrepor-se às barreiras lingüísticas. Diz Besse: 
Assim, porque toda obra literária "vale por si própria e não pelas confrontações 
que se pode fazer com a realidade", porque ela não remete diretamente às 
intenções e à vivência daquele que a produziu, porque ela se estrutura a partir das 
regras e das normas da língua estrangeira, porque o estudante-leitor pode investi­
la com sua própria imagem, a tranferência de um documento literário na sala de 
aula parece se chocar contra um menor desnivelamento interpretativo que a maior 
parte dos documentos não literários. 96 
Como foi exposto anteriormente, o texto literário, por ser um documento autêntico 
capaz de atrair o interesse do aprendiz e de estabelecer uma identificação com o mesmo, por 
ser um veículo da cultura estrangeira, da qual o aprendiz deseja participar, por mostrar-se um 
documento rico nos aspectos discursivos e lingüísticos, servirá como uma ponte entre a 
recepção (leitura) e a produção textuais (escrita), além de figurar, quando de sua recepção, 
como um elemento do habitus cultural francês que será adquirido pelo aprendiz de FLE. 
Retomemos então ao que Hughey & alii chamaram de escrita como processo criativo, 
cujas fases enumerei anteriormente (cf. 2.5.6). Tentarei mostrar como o texto literário pode 
contribuir para a otimização desse processo. 
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A exposição ao texto em língua estrangeira, como é sabido, não determina a 
competência escrita. Ler muito e bem, ou saber ler não implica necessariamente em saber 
escrever bem. Mas, o contato freqüente com o texto reforça as habilidades da escrita. O 
aprendiz habituado ao contato com o texto literário poderá expandir seu banco de dados, 
enriquecendo seu vocabulário, seus padrões discursivos, seus conhecimentos, etc. . Ao 
introduzirmos, em sala de aula, o texto literário como estímulo para a produção escrita, 
facultamos ao aluno entrar no campo da poesia e da ficção. Amenizam-se então as possíveis 
barreiras culturais e começa-se um jogo pedagógico, sedimentado na utilização lúdica do 
texto literário. 
2.6.3 .1 - Da Utilização dos Textos de Dicção 
Como já foi referido (cf. 2.6. 3 ), em certos documentos literários há a predominância 
da função poética, às vezes tão forte que opera em detrimento da função referencial. No 
esquema de Jakobson (cf. 2.3 .2), a função poética centra o texto em sua materialidade, num 
trabalho da linguagem que se volta sobre si mesma. Como nos indicam Peytard e Coste 97, há 
uma forte relação entre a função poética e a função metalingüística. Esta última, sendo a 
função que busca esclarecer o próprio código, falando e refletindo sobre si mesma: 
Em termos mais precisos, a função poética consiste em observar ou criar uma 
equivalência paradigmática (semelhança ou dissemelhança de sentidos, de sons e 
de letras) e em projetá-la sobre o eixo sintagmático, em uma seqüência mais ou 
menos surpreendente. [ . . .  ] A função metalingüística, ao contrário,. consiste em 
partir de uma seqüência do eixo sintagmático e em colocá-la em equivalência 
semântica com uma outra seqüência. [ . . .  ] Percebe-se que entre a poesia e a 
metalinguagem existe uma semelhança: ambas fazem um uso seqüencial de 
unidades tidas como equivalentes; mas há uma "oposição diametral: na 
metalinguagem, a seqüência é utilizada para construir uma equação, enquanto que 
na poesia, é a equação que serve para construir a seqüência". 98 
Uma vez estabelecida esta relação entre a função poética e a metalinguagem, e 
estendo o que foi dito a respeito da poesia para o texto de Dicção, podemos ver com mais 
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clareza a relação do texto literário com o ensino/aprendizagem de língua estrangeira. Se numa 
classe de língua estrangeira é a função metalingüística que muitas vezes predomina, e se a 
função poética é análoga à função metalingüística, logo a função poética deve ter seu lugar 
privilegiado em FLE. 
Coste, no artigo acima citado, mostra o quanto as situações comunicativas de fala 
presentes nos diálogos dos métodos comunicativos são próximas da simulação visando a 
função metalingüística, como o estudo de determinado tempo verbal, por exemplo, quando se 
cria um diálogo em que se fala no passado ou no futuro. O que parece ser espontâneo é 
previamente preparado, visando o conhecimento do funcionamento da língua, por vezes 
muito mais do que a comunicação em si. 
Daí podermos perceber a semelhança entre a construção do texto literário e a 
construção do texto produzido com finalidades didáticas e deduzirmos que, melhor do que os 
textos criados para fins de uso em sala de aula, e por isso inautênticos, o texto literário 
permanece num espaço privilegiado. Peytard observa que 
Há então uma conformidade notável entre o que a "leitura" de um documento 
literário exige e o que supõe a aprendizagem de uma língua estrangeira: a função 
poética que estrutura este documento é análoga (no sentido que ela solicita 
operações análogas) à atividade metalingüística dos aprendizes. 99 
O texto literário, mais do que qualquer outro tipo de documento autêntico ou 
simulador de autenticidade, pode ser trabalhado em diferentes níveis: fônico, gráfico, 
semântico, frástico, transfrástico, etc, uma vez que é um espaço plural, complexo. 
A disposição tipográfica peculiar de alguns textos de dicção como os poemas ( do 
soneto ao caligrama ou aos poemas em prosa), uma oralização mais marcada, os distingue 
imediatamente dos outros tipos de discurso. A presença de paralelismos e oposições pode 
existir em vários níveis: letras, sons, número de sílabas, tamanho das palavras, proximidades 
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morfológicas, repetições sintáticas. Normalmente, há a presença de antíteses, metáforas, 
metonímias e outras figuras do discurso, além das conotações. 
Se por um lado a sensação de fechamento marca o texto literário em seus aspectos 
morfossintáti cos e estruturais, por outro lado, no nível semântico, a sensação é inversa, dando 
um caráter de abertura, de ambigüidade e instabi l idade semântica. 
O trabalho da forma e da pol issemia na l eitura e na interpretação dos textos de dicção 
é de grande importância na aprendizagem de uma l íngua estrangeira. A l eitura de um poema e 
a aprendizagem de uma l íngua estrangeira possuem aspectos análogos, principalmente no que 
diz iespeito ao questionamento do sentimento l ingüístico habitual ào leitor, que se dá quando 
este, ao reelaborar os níveis fonético, sintático, semântico em sua l eitura/produção textual 
deve jogar com as conotações internas ( intratexto) e externas (intertexto ) que propõe a 
organização semiológica do texto. Tais jogos conotativos não se restringem ao campo 
literário, servindo também para afinar a leitura de outros tipos de texto I OO_ 
2.6 . 3 . 2  - Da Uti l ização dos Textos de Ficção 
O texto l iterário, ao gerar efeitos de ficção, permite ao leitor e ao aprendiz poder 
transportar-se no tempo e no espaço, graças ao imaginário; a l íngua estrangeira como um 
fator de estranhamento por parte do aprendiz toma aí aspecto positivo, deixando de ser um 
bloqueio; o aprendiz pode entrar no jogo, assumindo novas aparências, novos papéis e 
construir, no jogo de sua leitura e de sua escrita, sua identidade. 
O texto l iterário de ficção instaura seu próprio aqui e agora (os "indicadores" de 
Benveniste [cf. 2 . 3.2] ) ,  estabelece um universo que se autodefine, mesmo que recorra a 
elementos do mundo exterior ( cf. 2 .6 . 1 ). Todos os personagens criados num texto de ficção 
são seres do discurso. Este fator faci l ita sua recepção, não havendo uma necessidade a priori 
de restituir todo o universo de referência mencionado pelo texto. Um texto literário pode ser 
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lido, sem que se conheça seu autor e/ou sua época ( caso extremo encontrado em certos textos 
anônimos), não sem perdas, evidentemente, mas não se trata, em geral, de um fator 
imprescindível para sua compreensão. 
Já alguns outros documentos autênticos propostos para o uso didático em FLE, numa 
perspectiva pragmática, necessitam muitas vezes de informações do ambiente extra-textual 
para serem compreendidos. O texto literário, por seu tipo de contrato ( "É um texto literário; 
é uma ficção ou um poema ", diz/pensa o leitor), estabelece um acordo tácito entre seu 
produtor e seu consumidor. Este, bem entendido, pode recusar-se a lê-lo por não desejar 
estabelecer o contrato de leitura que lhe é proposto. 
Já um texto sobre política ou economia de um j ornal ou revista, de modo geral , 
necessitam de um Nome Próprio que o sustente, normalmente um jornalista reconhecido. Este 
Nome às vezes não está impresso na matéria, mas o contrato é assegurado pela certeza de 
autenticidade-responsabilidade-reconhecimento do j ornal ou da revista. Isto não impede que o 
leitor questione a autoria do artigo (no caso do nome ausente), por motivos de ordem 
subjetiva: Quem escreveu esta reportagem -- boa, ruim, tendenciosa, etc. :; Esta relação entre 
leitor/produtor de reportagens pode ser estreitada quando aquele envia cartas ao j ornal em 
resposta a esta ou àquela reportagem, estabelecendo uma relação dialógica. 
Textos j ornalísticos (sobre política, medicina, economia, ciência, etc. ) possuem tempo 
e espaço (aqui e agora) muito ancorados no tempo da realidade, do mundo exte_rior. Por isso 
são faci lmente datados, perdendo seus referentes imediatos e, desatualizando-se rapidamente, 
deixam de oferecer legibilidade. 
O texto literário porém normalmente não oferece ao leitor a possibilidade de exigir 
explicações de seu autor. A negociação dos sentidos no texto literário se dá no processo 
interpretativo desenvolvido pelo TU interpretante (cf. 2 .4 .4) entre a imagem pré-construída 
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que ele faz do EU comunicante e as imagens do EU enunciador e do TU destinatário, 
construídas no texto. Por isso, o caráter atemporal do texto literário. 
Embora a maioria dos textos de ficção não conte com uma disposição tipográfica 
evidente como certos textos de dicção, há a presença do paratexto -- capa, contra-capa, quarta 
càpa, ilustrações, orelhas, etc -- que não deve ser negligenciado no trabalho de sala de aula, 
sobretudo nos níveis menos avançados, quando os elementos paratextuais servem para o 
levantamento de hipóteses sobre o texto a ser lido. Estas hipóteses ativam certos esquemas ( o 
que é um romance, o que é um conto, qual o gênero ou estilo de tal autor) que auxiliarão a 
ompreensão prévia do texto. 
Como o reconhece Daniel Coste, os materiais didáticos propostos para iniciantes dos 
manuais audio-orais e audiovisuais apresentam sobretudo diálogos ( cenas dialogadas 
acompanhadas ou não de imagens fixas ou filmes), com fins de trocas pragmáticas. Este 
material, por limitar-se aos diálogos da conversação mais imediata, reduz a utilização dos 
modos de organização descritivo, narrativo e argumentativo do discurso, em nome da 
progressão gradual dos conteúdos e formas lingüísticas: 
Embora os personagens sejam parcialmente recorrentes, os cursos construídos 
não contam realmente uma história seqüenciada. Há uma trama narrativa geral, 
bastante fluida, em De Vive Voa, momentos de busca e de suspense em 
Bonjour Line, mas é sobretudo uma exceção: freqüentemente o que há é uma 
seqüência de diálogos que se justapõem muito mais do que se encadeiam. I O l  
O trabalho com textos literários de ficção, ao contrário, por normalmente introduzir os 
modos de organização descritivo, narrativo e argumentativo do discurso, concomitantemente, 
sem uma preocupação com a progressão, remediaria a idéia de que aprender uma língua 
estrangeira se limita a trocas lingüísticas pragmáticas quotidianas e que, para aprender uma 
língua, é necessária uma progressão rígida dos conteúdos -- o que, por vezes, pode ir contra as 
necessidades comunicativas dos aprendizes. O texto literário não se apresenta como um 
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material didático que se coloca contra a progressão didática, devendo ser utilizado somente 
no nível avançado, ou visto como a meta final da aprendizagem. O texto literário escrito 
possui um sistema discursivo diferente do sistema do texto oral, fato que deve estar sempre 
claro no processo do ensino/aprendizagem de uma l íngua, seja ela materna ou estrangeira. 
' Além disso, um texto l iterário não precisa necessariamente ser compreendido em sua 
íntegra -- se tal é possível .  Mesmo em l íngua materna, quando lemos qualquer texto, não 
recorremos sempre aos dicionários e às gramáticas para compreendê-lo por inteiro. 
No que diz respeito à produção de cenas dialogadas na ficção ( caso da criação de 
personagens), é preciso transcodificar, passar do discurso ora! para o discurso escrito, o que 
faz com que o aprendiz reelabore completamente o texto de um discurso ao outro 1 º2, isto é, 
o que se faz concomitantemente no diálogo oral -- verbal / não verbal ( elementos segmentais 
[cadeia falada] ; supra-segmentais [intonação, ironia, curva melódica] ; cinéticos [gestos, 
mímicas] ; situacionais [da situação comunicativa] )  --, ao ser transposto para a escrita, que 
possui caráter seqüencial ,  transforma-se em trabalho descritivo, o que não se produz sem 
esforço e trabalho de reflexão sobre a produção e a recepção do texto a ser escrito. O texto 
transcodificado ( do diálogo oral à narrativa) deve ser um produto coeso e coerente. Aquele 
que escreve, ao fabricar seu texto, deve 
( . . .  ) explorar as relações, não somente entre as palavras e sua sintaxe, mas entre as 
zonas do verbal / não-verbal .  Na prática, aquele que escreve opera sobre o jogo 
das relações de um conjunto sobre o outro, conjunção, inclusão, disjunção, 
solidariedade, seleção, para citar as essenciais em termos de lógica. 1 03 
2.6.3.3  - Aspectos Sócio-Culturais da Literatura 
Peytard assinala que "o objeto-produto l iterário se define em grande parte na 
instituição que funda a literatura, e pelos lugares que o autor-doador e o público receptor aí 
se delimitam. À literatura assume assim valor social e histórico" 1 04 . 
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Logo, a l iteratura, na perspectiva deste trabalho, corresponde a um produto histórico­
social que se define, com a ascensão da burguesia na Europa, nos séculos XVUI e XIX, como 
"obras escritas marcadas pelas preocupações estéticas" 1 05 . Bourdieu destaca duas esferas de 
literatura 1 06 : uma de produção restrita ("literatura culta, onde se elabora o código literári o"); 
e outra de produção em massa ( l iteratura visando o grande público, originária dos folhetins e 
melodramas em voga no sécul o X IX, e com fins econômicos) . 
A l iteratura, do ponto de vista social, é uma instituição que instaura tanto a figura do 
autor quanto a do leitor, nas suas mais diversas configurações. Ela é assegurada e reconhecida 
por instâncias tais como as Academias, as editoras, os prêmios l iterários, os clubes de 
literatura, as revistas especial izadas e, de forma marcante, na instituição escolar, onde a 
literatura faz parte do curriculum, com suas correntes l iterárias, seus autores, seus temas, 
presentes através dos l ivros didáticos e dos compêndios l iterários. 
Um texto l iterário é assim reconhecido não somente por seus aspectos formais, sua 
literanedade e seu caráter fi ccional , mas também, e sobretudo, como um produto social, 
socialmente reconhecido. 
Logo, ensinar FLE com o auxí l io do documento l iterário justifica-se por ser a l iteratura 
parte integrante da cultura, como será discutido em 3 .  No contrato didático do 
ensino/aprendizagem de uma l íngua estrangeira, o acesso à cultura e à l iteratura dos países de 
onde provém a l íngua parece-me impl ícito e redundante, posto que a l íngu!l não é uma 
entidade abstrata mas se elabora e se sustenta no seio de uma cultura que a impregna de seus 
aspectos idiossincráticos. Não é possível dissociar a l íngua da cultura que a compreende e que 
ela veicula. 
Isto ocorre mais pecul iarmente no caso de FLE, pois a l íngua francesa traz em seu 
bojo a França e sua cultura marcadamente humanista, o que leva muitos aprendizes a procurar 
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um curso de FLE (este dado não é estatístico mas simples observação da prática do ensino de 
francês, minha particularmente, mas também de muitos outros colegas de profissão). Assim, 
chega-se à equação língua francesa = cultura francesa ou, estudar francês para ter acesso à 
cultura francesa e sua mitologia (vinho, pão, moda, literatura, etc. ). 
Relegar o texto literário ao nível superior do ensino de FLE, ignorar sua importância e 
seu lugar no ensino da língua desde o início do ensino/aprendizagem é, a meu ver, negar ao 
aprendiz um val ioso capital cultural de forte presença, mesmo na vida quotidiana do povo 
francês -- assunto que será abordado no capítulo 3. 
Antes, acrescento um quadro semelhante ao circuito comunicatico de Charaudeau, 
visto em 2.4.4 . .  Este quadro, proposto por Peytard & al i i  ( 1982) é retomado por Peytard & 
Moirand ( 1992), à página 204, e intitula-se TOPOGRAFIA DAS INSTÂNCIAS DO CAMPO 
LITERÁRIO. 
2.6.4 - As Instâncias do Campo Literário 
TOPOGRAFIA DAS INSTÂNCIAS DO CAMPO LITERÁRIO 
Situacional 




















' ---> pistas 
9 1  
l lugar I ato papel papel papel papel papel ato lugar 
1 
I ____ textual ____ ___, 
__________ elaboração ________ _, 
t- ------------ sócio-discursivo -----------------l 
Instâncias significam aqui "ao mesmo tempo um lugar do texto ou do fora-do-texto 
sócio-cultural e uma dinâmica, isto é, um entrecruzar de ações e de reações que trabalham 
neste I ugar" 1 07 . 
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Assim, definem-se: 
l - As Instâncias Situacionais como um "lugar sócio-discursivo" designando "o conjunto dos 
discursos que operam num dado momento, sobre e numa coletividade social estratificada. É 
o lugar da interdiscursividade". 
l . l  - o Autor como um personagem definido por uma biografia possuindo um Nome Próprio 
(ou pseudônimo). É ele que "oferece" o produto literário. 
1 .2 - O Público como "o conjunto de 'agentes' definidos como subconjunto de indivíduos de 
uma certa sociedade". Ele é o "receptor potencial do produto literário". 
- As Instâncias Ergo-Textuais como o lugar da elaboração do texto como objeto que 
deverá ser produzido e lido. 
2. 1 - O Scriptor ( isto é, aquele que escreve, termo que utilizo desde o início deste trabalho) 
como um " 'sujeito' não definido, que, por um trabalho específico da linguagem, organiza e 
constrói o texto escriturai (produto literário)". Diferente do Autor, o termo Scriptor enfatiza o 
trabalho sobre a linguagem e na linguagem. 
2.2 - O Leitor como " 'sujeito não definido' que, por um trabalho específico do texto-produto 
literário, organiza e constrói pistas de significações". Ao ler, o Leitor se "confronta com a 
linguagem, a sua própria e a do texto-produto". 
3 - As Instâncias Textuais como lugar do "texto-produto escriturai (oferecido e recebido 
como sócio-culturalmente literário)". 
3. 1 - As Pistas Escriturais como "todo indício que, no texto, marca o Scriptor e inscreve seu 
trabalho. Estes indícios instauram o Scriptor como 'papel no texto' ". 
3.2 - As Pistas Leitorais como "todo indício que, no texto, marca o ato de ler: figuras, elipses, 
entalhes que suscitam o a leitura", constituindo um "papel textual" para o leitor. 
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Peytard denomina entalhes tudo o que venha transformar, recortar, entalhar a área 
escriturai, isto é, a folha de papel, enfim, tudo o que modifica o branco da folha, sejam letras, 
parágrafos, pontuação, desenhos, etc. , e que se presta à leitura semiológica ! 08_ 
3.3 - As Pistas do Narrador como marcas textuais do papel assumido pel o Narrador no texto. 
3.4 - As Pistas do Narratário como marcas textuais que designam o Narratário no texto (por 
exemplo, no tipo de interpelação "Oh, leitor �") 
3.5 - As Pistas do Ator/Personagem como ocorrências textuais e suas relações, entre si  e com 
o conjunto textual, que contribuem para a formação do personagem, ser animado e capaz de 
ações, porém constituído pelo ato de escrever e pelo ato de ler, não existindo fora destes dois 
campos. 
Este Diagrama Topográfico das Instâncias do Campo Literário atualiza o Circuito 
Comunicativo, como aquele proposto por Charaudeau (cf. 2 .4 .4), no campo da anál ise 
semiolingüística do texto literário, colocando em evidência as relações entre as instâncias que 
se inter-relacionam quando da leitura ou da elaboração de um texto. Serve assim para o 
aprendiz, mas sobretudo para o professor, como instrumento de leitura prévia, de análise e de 
preparação dos textos l iterários, base para a fabricação de outros textos na sala de aula de 
FLE -- o que constitui a proposta desta dissertação. 
O professor deve filtrar as informações do Diagrama para evitar, por exemplo, o 
curto-circuito entre as instâncias, o que ocorre com freqüência, quando o aprei:idiz confunde 
autor, narrador e personagem numa mesma figura, ou quando transfere dados da Instância 
Situacional às Instâncias Ergo-Textual e/ ou Textual. 
No capítulo que se segue, abordo o texto literário numa visão sociológica, segundo a 
teoria de Pierre Bourdieu. Em seguida, através de exemplos da interferência do texto literário 
na vida social francesa e da análise de alguns deles, reencontro os elementos teóricos da 
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Anál ise do Discurso e da Pragmática apontados ao longo deste capítulo. Finalmente, no 
i;apítulo quatro, apresento algumas propostas de atividades e cópias de exercícios realizados 
por aprendizes de níveis diferentes, visando o desenvolvimento da literacidade em FLE, a 
partir de textos literários, em uma perspectiva do trabalho elaborado por OuLiPo. 
3 - O TEXTO LITERÁRIO: UM DOCUMENTO AUTÊNTICO 
Interessa-me, neste capítulo, primeiramente, buscar alguns elementos de análise da 
questão da recusa da uti lização do texto l i terário, no universo do ensino/aprendizagem de 
FLE, nos estudos do sociólogo Pierre Bourdieu. Em um segundo momento, através de 
exemplos autênticos, mostro a presença da l i teratura e do texto l i terário na vida quotidiana 
francesa. Em seguida, critico certas posições contrárias à utilização do texto l i terário no 
contexto da sala de aula de FLE e os limites da abordagem Pragmática no ensino de uma 
língua como o francês. Procuro, no capítulo seguinte, apresentar exemplos da uti l ização do 
texto literário na classe de FLE, servindo de base para a produção escrita. 
3.1 - O Texto Literário como Capital Cultural 
A utilização que faço nesta pesquisa da teoria sociológica de Pierre Bourdieu e Jean­
Claude Passeron não se limita ao campo da sociologia pura e simples. Os conceitos e 
diretrizes dos estudos elaborados por tais autores, através das obras arroladas na Bibliografia, 
serviram-me como base para a discussão do problema que procuro enfocar nesta dissertação 
- a saber, a importância e a função da utilização de textos l iterários de expressão francesa no 
ensino/aprendizagem de FLE. 
Pierre Bourdieu caracteriza seu trabalho como conslrulivismo eslruturulisla ou 
estrutural ismo construtivista 1 09_ 
Como estruturalista, Bourdieu considera que há, tanto no mundo social quanto nos 
sistemas simbólicos como a l inguagem, os mitos, a arte, a religião, "estruturas objetivas, 
independentes da consciência ou da vontade dos agentes" 1 1 0 que freqüentam esses mundos e 
esses sistemas. Estas estruturas orientam e regem as práticas sociais e os desempenhos desses 
agentes em seus espaços sociais assim como suas visões de mundo. 
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Como construtivista, Bourdieu considera haver uma elaboração social dos esquemas 
de percepção do mundo e das ações dos agentes nos campos onde agem ou nos grupos 
sociais, classes sociais, para o marxismo. 
Por um lado, o Estruturalismo é objetivista e considera os acontecimentos sociais 
como um sistema de relações, i gnorando a existência social enquanto organismo vivo. Por 
outro lado, o Construtivismo é mais subjetivo e psicologista, só levando em conta os pontos 
de vista dos agentes sociais em ação. 
A esta antinomia entre Estrutural ismo e Construtivismo, Bourdieu, reunindo as duas 
correntes, opõe seu Construtivismo Estruturalista : às estruturas objetivas que o trabalho do 
uma primeira fase objetivante -- não levando em conta as visões 
subjetivas dos agentes -- , isto é, às coerções estruturais que influenciam as interações 
sociais, devem-se unir as representações subjetivas dos agentes, seu ponto de vista, para que 
as lutas individuais ou coletivas que visam a transformar ou conservar as estruturas possam 
ser explicadas. Logo, o que se configurava antes como dois caminhos distintos -- objetivo e 
subjetivo -- rearticula-se numa relação dialética, mostrando como a oposição inicial era 
artificial . 
Bourdieu critica Lévi-Strauss e Althusser 1 1 1  que, em suas anál ises estrutural istas, 
vêem os agentes sociais como acessórios, incapazes de intervir nas estruturas propriamente 
ditas. Ele considera que os agentes sociais, tanto nas sociedades arcaicas quanto nas 
sociedades atuais, não são simples autômatos ou meras peças de uma engrenagem. Para 
expl icar os acontecimentos sociais, em lugar de uma estrutura pura e simples, Bourdieu 
propõe o jogo, a negociação, onde jogadores, munidos de seus cacijes, ou seja, capitais 
econômicos ou sócio-culturais, tentam intervir na estrutura, mostrando diversos interesses, 
agindo nas diversas situações possíveis, situações que nenhuma regra pode prever. 
constrói em 
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Assim, aos sistemas de parentesco apresentados por Lévi-Strauss, Bourdieu opõe as 
tratégws matrimoniais, que se realizam -- e de uma certa maneira são estruturadas -- dentro 
de uma estrutura geral. Esta estrutura, no entanto, não é inquebrável e os agentes, por sua vez, 
não são mais sujeitos individuais, cabeças pensantes únicas. 
O discurso de Lévi-Strauss, diz Bourdieu, não é capaz de explicar as causas ou as 
Ele se limita a descrevê-las. Bourdieu, entretanto, procura o 
porquê das práticas sociais. 
Sobre os casamentos -- tema tratado por Lévi-Strauss --, por exemplo, constata que as 
ões pelas quais um certo tipo de casamento se realiza variam segundo os agentes e as 
circunstâncias do grupo. Prova, desta forma, que não se trata simplesmente de regras de 
casamento mas sim de estratégias matrimoniais. Conclui que, para que uma pesquisa mais 
completa seja efetuada, é necessário que se faça a união entre as estruturas objetivas e o 
ponto de vista dos agentes em seus grupos ou espaços sociais. 
A categorização feita por Marx de classe social também é criticada por Bourdieu. Este 
afirma que tal denominação é teórica e que as classes, vistas por Marx como grupos reais, só 
existem no papel. Esta denominação dá conta somente da probabilidade existente de que 
certos agentes se reúnam em grupos, clubes, famílias, sindicatos, partidos políticos, etc. O 
que realmente existe para Bourdieu é um espaço de relações, ou interações, numa dada 
estrutura. E, nesse espaço de relações, são admitidas as trocas, compradas pelo trabalho, o 
esforço e o tempo. A reunião dos mais próximos no espaço geográfico e social é provável , 
jamais necessária e jàtal. As pessoas mais distantes no espaço social e/ou geográfico podem 
se aproximar e interagir num espaço fisico e/ou social comum. 
Para Bourdieu, o que organiza os agentes sociais em espaços físicos e sociais 
diferentes é o volume global de capital possuído em diferentes espécies, de acordo com o 
valor que esses capitais possuem nos diferentes espaços sociais: 
razões das práticas ·sociais. 
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Como é possível apreender concretamente essas relações objetivas, irredutíveis às 
interações em que se manifestam? Essas relações objetivas são as relações entre 
as posições ocupadas nas distribuições dos recursos que são ou podem se tomar 
operantes, eficientes, a exemplo dos trunfos num jogo, na concorrência pela 
apropriação dos bens raros que têm lugar nesse universo social. [ . . .  ] Assim, os 
agentes estão distribuídos no espaço social global, na primeira dimensão, de 
acordo com o volume global de capital que eles possuem sob diferentes espécies, 
e, na segunda dimensão, de acordo com a estrutura de seu capital, isto é, de 
acordo com o peso relativo das diferentes espécies de capital, econômico e 
cultural, no volume total de seu capital 1 1 2 _  
Bourdieu observa, então, a existência de três tipos diferentes de capital : capital 
econômico, como dinheiro, bens imóveis, títulos bancários, obras de arte; capital cultural 
como títulos escolares, diplomas, conhecimento enciclopédico, conhecimento literário, 
artístico; e capital simbólico, como o reconhecimento, o prestígio, a reputação. Estes capitais 
são os trunfos usados nos jogos sociais, jogos que englobam, também, o universo escolar e, 
mais especificamente no que interessa a esta dissertação, o ensino de uma língua estrangeira. 
A visão sociológica de Bourdieu considera então agentes e estruturas, abrindo o 
campo dos estudos sociológicos na área da Educação, ao pesquisar a estrutura 
escolar/universitária e seus agentes. Atenta para o fato de que os agentes sociais possuem a 
percepção da realidade segundo a posição que ocupam no espaço social objetivo. Bourdieu 
leva em conta a percepção do mundo social, ou seja, o ponto de vista dos agentes, que auxilia 
a própria construção do mundo. 
No entanto, mesmo tendo uma apreensão ativa do mundo, os agentes só podem 
apreendê-lo dentro do campo restrito da estrutura social ,  uma vez que uma visão de mundo 
social só se opera nos limites das fronteiras estruturais. 
Um agente só se reconhece como intelectual, burguês, subalterno, etc. , em oposição a 
uma outra categoria. Perceber, por exemplo, que quem possui um carro tem mais 
possibilidades de freqüentar o Teatro Municipal do que alguém que anda em coletivos, ou, 
que um indivíduo que possui curso superior apresenta uma possibilidade maior de ter uma 
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bibl ioteca em casa, do que um outro que só possui o primeiro grau, é ser consciente dos 
paços sociais e das posições que os agentes sociais ocupam, nestes espaços. A exemplo da 
Lingüística saussuriana, a realidade da vida social funciona por distinções simbólicas 
significativas e o mundo social constitui-se como um sistema simbólico organizado por uma 
·lógica de diferenças. Assim, poderíamos enumerar vários pares distintivos -- portanto 
classificatórios -- em jogo no espaço social da cultura ocidental: rico/pobre, alto/baixo, 
feio/bonito, inteligente/burro, dotado/não dotado, útil/inútil, que impregnam também o 
universo escolar. Logo, o espaço social é um espaço simbólico caracteri:::ado pelos diferentes 
apitais em jogo, O espaço escolar é, também, um e.\paço social simbólico caructeri:::ado 
pelos diferentes capitais possuídos pelos aprendi:::es e professores. 
Nos inúmeros espaços sociais regidos por sistemas simbólicos, como nas Escolas e 
Universidades, dá-se uma percepção de mundo de estruturação dupla. De forma objetiva, 
através de combinações e probabilidades. Por exemplo: pessoas que respeitam as leis de 
trânsito são menos sujeitas a acidentes; ou, pessoas com elevado nível cultural e financeiro 
terão muito provavelmente um desempenho superior, em testes orais ou escritos, àquelas que 
não possuem esses capitais. De forma subjetiva, por uma visão estruturada pelos esquemas 
de percepção e de apreciação inscritos na linguagem, exprimindo as relações de poder 
simbólico: brilhante/medíocre, bom/mau, etc . .  Estes dois mecanismos de percepção tentam 
produzir uma visão de mundo comum, um sentido comum a que Bourdieu chama de habitus. 
Porém, os objetos do mundo social podem ser vistos, percebidos e ditos de diversas 
maneiras, uma vez que sempre guardam uma parcela de indeterminação e que a linguagem 
apresenta um certo grau de elasticidade semântica. Novas combinações são sempre passíveis 
de serem feitas. Presos aos sistemas e estruturas, não podemos criar nada de realmente novo, 
isto é, a partir do nada. Mas dentro desses mesmos sistemas e estruturas, poderemos sempre 
elaborar efeitos inusitados e, através de novas combinações, produzir novos sentidos, 
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modificar os ângulos, escapando às significações e posições preestabelecidos pelas estruturas 
estruturantes 1 1 3, produzindo, na própria estrutura, o novo. 
Este espaço de indefinição -- espaço a ser preenchido -- peculiar a todos os objetos e 
igualmente aos objetos sociais, fornece a base para a pluralidade de visões de mundo e, se 
pensarmos em termos literários, para a pluralidade de sentidos produzidos pelo leitor diante 
do texto. Poderia falar aqui do papel transgressor de uma certa literatura e da importância 
para o aprendiz de FLE de vislumbrar novas significações para palavras e textos, ou 
mudanças de pontos de vista. Estes efeitos são processados pela literatura na linguagem. 
O texto l iterário, por normalmente privi legiar a conotação em detrimento da 
denotação, mostra-se como um lugar privilegiado para a negociação dos sentidos. Ao 
contrário de outros tipos de textos que primam por tentar eliminar os traços de subjetividade e 
a ambigüidade dos enunciados, restringindo-se à utilização da função referencial da 
linguagem -- caso dos textos científicos, por exemplo --, o texto literário, ao eleger a função 
poética como predominante, evidencia, no leitor, a necessidade de um trabalho interpretativo 
mais complexo, a partir da negociação dos sentidos, naquele contexto discursivo único. As 
palavras comumente identificadas pela competência lingüística do falante, inseridas em um 
hahitus social, podem, em um contexto literário, se transformar em novas palavras, exigindo 
do leitor um maior esforço cognitivo. A utilização do texto literário, assim, daria ao aprendiz 
de FLE uma maior habilidade interpretativa, discursiva e lingüística, tranferível igualmente 
para os usos quotidianos da linguagem. 
Eis as razões pelas quais defendo a importância da utilização do texto literário como 
base para a aprendizagem e o aprimoramento da literacidade em FLE. Este espaço aberto à 
produção de sentidos é a base para que se estabeleçam lutas simbólicas visando o poder de 
produzir, de impor ou de manter uma dada visão de mundo. 
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Da mesma forma, a luta simbólica sobre a percepção do mundo social pode ocorrer de 
duas maneiras: objetiva e subjetivamente. Objetivamente, por ações individuais ou coletivas: 
manifestações públicas que exigem o reconhecimento de um dado grupo social, até então 
ignorado, que reivindica seu espaço social. Subjetivamente, por tentativas de mudanças de 
certas categorias de percepção e de apreciação do mundo social, isto é, de elementos do 
habitus. É uma luta para mudar o sentido das coisas -- e das palavras. Pierre Bourdieu nos 
As palavras que estão em jogo nas lutas políticas e religiosas, à semelhança dos 
acordes musicais, podem se apresentar no estado fundamental, aquele que os 
dicionários apresentam em primeiro lugar, depois um sentido que se ouve apenas 
em segundo plano, e em seguida um terceiro. As lutas a propósito das palavras 
-- as que são travadas no século XVI I I  a propósito da idéia de natureza, por 
exemplo -- vão consistir na tentativa de operar o que os músicos chamam de 
inversão do acorde, na tentativa de alterar a hierarquia comum dos sentidos para 
constituir como sentido.fundamental, como fundamental do acorde semântico, um 
sentido até então secundário, ou melhor, subentendido, operando assim uma 
revolução simbólica que pode estar na origem de revoluções políticas 1 1 4 . 
Vemos assim, por exemplo, um discurso político que tenta desarticular um outro, uma 
corrente artística que procura tomar o lugar de outra, etc., através da imposição de um outro 
ponto de vista sobre a realidade. 
Em tais lutas simbólicas, sobretudo para manter o poder de nominação e categorização 
da realidade social, os agentes investem os capitais simbólicos conquistados nas lutas 
anteriores: títulos adquiridos, diplomas escolares: certificados autênticos reconhecidos de 
propriedade simbólica que asseguram ao agente social seus direitos e seu reconhecimento 
social. Esta nominação oficial é uma das manifestações típicas da violência simbólica 
legítima, capaz de definir e distingüir quem pode de quem não pode; quem é capa� do 
incapa�; quem tem dom de quem não tem -- violência tão presente em nossas escolas. 
Em seu livro, Les étudiants et leurs études, Pierre Bourdieu e Jean-Claude Passeron, 
através de um trabalho estatístico, mostram como essa violência simbólica se processa cada 
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vez mais de forma sutil no âmbito escolar, promovendo a seleção social. Sobre este assunto, 
em la réproduction, Bourdieu e Passeron nos falam da maneira suave pela qual a força 
simbólica se processa cada vez mais legitimamente: 
Se, para eliminar as classes mais distantes da cultura escolar, os sistemas de 
ensino recorrem hoje cada vez com mais freqüência à maneira suave, mesmo que 
mais custosa em tempo e meios, é que, na qualidade de instituição de polícia 
simbólica, empenhada em desencorajar em alguns as aspirações que encoraja em 
todos, o sistema de ensino deve dar-se os meios de obter o reconhecimento da 
legitimidade de suas sanções e dos seus efeitos sociais, de maneira que instâncias 
e técnicas de manipulação organizada e explícita não podem deixar de aparecer 
quando a exclusão não basta mais por si mesma para impor a interiorização da 
legitimidade 1 1 5 .  
Estabelecendo relações entre os estudantes universitários e a cultura, levando em 
conta as faixas etárias, o sexo, a moradia, a urbanidade ou ruralidade e, principalmente, a 
origem social, abarcando com suas pesquisas estudantes de Sociologia, Filosofia, Letras, 
Direito e Ciências, na França, Bourdieu e Passeron estudaram vários aspectos da ordem social 
que envolvem uma carreira universitária e que são freqüentemente ignorados quando se tenta 
traçar um perfil da classe estudanti 1 francesa. 
Dentre eles cito: as condições de existência (tipo de alojamento, origem do sustento, 
trabalho concomitante com os estudos); comportamento escolar (freqüência aos cursos, a 
posse de um fichário); engajamento e opiniões ( opinião sobre os partidos políticos, 
participação na vida política e sindical, filiação religiosa); imagem da vocação e da carreira 
( influências, projeto profissional, razão da escolha da faculdade, razão da· escolha das 
disciplinas, razão da exclusão de disciplinas); zelo escolar (a quantidade de obras lidas, a 
qualidade das obras lidas, atitude em relação ao questionário respondido); auto imagem e 
auto estima (a opinião do estudante sobre seu valor escolar e o sucesso objetivo, o sucesso 
escolar anterior, a opinião do estudante sobre seu domínio das técnicas intelectuais); leitura 
da imprensa (a quantidade de jornais lidos, a qualidade dos jornais lidos, a quantidade de 
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semanários l idos, a qual i dade dos mesmos); privi légios culturais (a profissão do pai , da mãe e 
seus diplomas); o passado escolar (no ensino secundário, as influências na escolha da 
faculdade). 
Sobre as variações da prática e dos gostos culturais segundo a origem social Bourdieu 
· e Passeron estudaram: o conhecimento do teatro e o tipo de acesso às obras teatrais; o 
conhecimento dos diversos gêneros de teatro; o conhecimento de música e o tipo de acesso às 
obras musicais; o conhecimento de pintura e o tipo de acesso às obras; o conhecimento de 
filmes e a erudição cinematográfica e o tipo de acesso às obras cinematográficas; a freqüência 
aos cineclubes e às cinematecas; a prática da fotografia e do cinema; a prática de um 
instrumento musical e de algum tipo de arte plástica; a leitura de revistas; a leitura de 
clássicos; o conhecimento de teatro segundo a categoria sócio-profissional do pai e do avô 
paterno; número de peças vistas segundo essas mesmas categorias. 
Esta enumeração exaustiva de alguns dos pontos estudados pela pesquisa de Bourdieu 
e Passeron, visando à elaboração mais precisa de um perfil dos diversos tipos de estudante em 
situações sociais, na França, melhor do que faria qualquer escala de notas escolares -­
pesquisa desenvolvida mais tarde em Les Héritiers - Essai sur les étudiants et la culture --, 
mesmo que di stante no tempo e no espaço da reali dade brasileira, uma vez que se trata de 
uma pesquisa feita na década de sessenta, em universidades francesas, parece-me auxi l iar a 
esclarecer os problemas do ensino, de modo geral e, portanto, do ensino/apr�ndizagem de 
FLE, sobretudo no contexto educaci onal brasi leiro, e, no âmbito desta dissertação, esclarecer 
as conseqüências da ausência ou da uti lização do texto l i terário no ensino desta l íngua. O 
objetivo do tipo de pesquisa desenvolvida por Bourdieu e Passeron seria o de evitar cair na 
armadi lha de classificações levianas do gênero dotado/não dotado -- tão freqüente na escola e 
na universidade -- revelando as verdadeiras causas de um estado presente proveniente de uma 
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herança cultural e a importância que atribuo ao uso do texto l iterário no ensino de FLE como 
veículo de transmissão desta herança cultural . 
Embora Bourdieu não trate diretamente da questão da l iteratura, como nos diz Louis 
Porcher 1 1 6, a referência ao arcabouço teórico de Bourdieu e Passeron vem sustentar minha 
premissa de que a l iteratura é um bem cultural de suma importância no ensino de FLE, bem 
que parece ser freqüentemente negado aos aprendizes e até mesmo aos professores, o que lhes 
dá uma posição inferior de aprendi::es-turistas. 
3 .2  - A Importância da Literatura na Língua Francesa 
Como assinalado em 2. 1 . 1 ,  as Humanidades foram a base do ensino na França até o 
fim do século XIX e suscitaram acirradas discussões quando da implantação de uma nova 
metodologia (a Metodologia Direta, de cunho mais pragmático). O aprender para cultivar-se, 
enriquecer a vida sóci o-cultural· e adquirir um saber clássico e enciclopédico opunha-se às 
novas necessi dades consumidoras de um capital ismo crescente. Embora o capital ismo tenha 
se instalado de forma estável e o ritmo da vida quotidiana tenha se tomado cada vez mais 
acelerado, seguindo os mol des das sucessivas revoluções industriais, e, no âmbito 
pedagógi co, novas metodologias tenham surgido, a tradição humanista sempre permaneceu 
como um dos pi lares da cultura francesa. Em seu bojo, a cultura francesa traz a l iteratura 
clássica -- seja  ela greco-latina ou os chamados clássicos modernos da Litertura francesa -­
como um de seus sustentáculos, ao lado da História e da F i losofia. 
As Humanidades impregnaram de tal modo a l íngua francesa de referências li terárias 
que se toma impossível despojá-la destes múltiplos elementos culturais. Este fato constitui 
um pressuposto desta dissertação: a literatura constitui um elemento cultural e lingüístico 
de extrema importância no quadro do ensino/aprendizagem da língua francesa. O uso de 
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textos literários de expressão francesa na sala de aula de FLE facilitaria a inserção do 
aprendiz no universo sócio-cultural e lingüístico que ele almeja conhecer. 
Parece-me extremamente estranho que este traço l iterário da l íngua francesa, tão 
marcante, como procuro demonstrar, tenha sido esquecido ou pouco explorado quando da 
elaboração de certos materiais didáticos de FLE. A prática docente revela que textos inócuos 
e esvaziados de contextos culturais, dos manuais apresentados pelas editoras, ainda que ricos 
em estruturas gramaticais, atos de fala e obedecendo a outras exigências de um ensino de 
língua estrangeira inspirado pela Pragmática, não preparam o aprendiz para compreender 
filmes, por exemplo, para ler um artigo de jornal ou de revista, ou mesmo passear em uma ma 
de Paris, onde é bombardeado por intertextos culturais que fogem a sua compreensão. De 
simples espectadores franceses de programas televisivos e radiofônicos dirigidos às massas é 
exigida uma familiarização com a História, a História da l iteratura e os próprios textos 
literários. 
Para um estudante de l íngua estrangeira, sobretudo para aprendizes que se encontram 
fisicamente distantes do universo cultural, é extremamente difícil acompanhar certas gugs, 
jogos de palavras, referências e citações propagadas pela mídia e assim, poder participar mais 
ativamente das trocas culturais e dos jogos simbólicos deste universo. Estes intertextos 
culturais aparecem, para só citar alguns exemplos, em revistas, títulos de reportagens, tratados 
de medicina, propagandas de aparelhos, propagandas de casas eróticas, etc. (cf. 3.3). 
Vemos aí a l iteratura francesa como referente de uso quotidiano, vulgarizada, fazendo 
parte do habitus francês, isto é, segundo Bourdieu, da gramática social das condutas dos 
agentes sociais. 
Ignorar tais intertextos pode acarretar a incompreensão, isto é, a impossiblidade de 
interação ou a má compreensão dos documentos autênticos. Como exemplo, que considero 
bastante grave por tratar-se de um erro profissional, cito a tradução do filme Les Roseaux 
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Sauvages, de André Téchiné (França, 1 994) .  O título do filme, por aproximação fônica, foi 
arbitrariamente traduzido em português por Rosas Selvagens, ao invés de caniço ou junco, 
tradução correta de roseau. Foi completamente i gnorada pelo tradutor do filme a alusão à 
fábula de La Fontaine, Le Chêne et te Roseau (O Carvalho e o Junco), revista através do 
embate dos protagonistas: um revoltado e arrogante, inflexível ;  outro mais calmo e resi gnado, 
consciente de que deve se adaptar às situações difíceis pelas quais passa, i lustrando os 
comportamentos humanos apresentados pela referida fábula (cf. Alusões a Obras Literárias, 
7). 
O própri o ensino de FLE de proposta pragmática e comunicatica, exempl ificado nos 
manuais da última geração ( cf. C itações 2, 5 e 1 2), onde aparecem documentos autênticos 
como propagandas ou artigos de revistas, vê-se dificultado pelo grande número de jogos de 
palavras e de menções a obras l i terárias que às vezes tomam o texto incompreensível , outras 
vezes mal compreendido, para leitores despreparados, categoria na qual se incluem 
professores e aprendizes. 
Embora não seja um objetivo deste trabalho discutir esta questão, observo, no 
universo didáti co de FLE, a pouca ou nenhuma compreensão dos documentos autênticos que 
apresentam intertextos l iterários (e o acesso aos textos de onde provieram citações, alusões e 
referências) pelos próprios professores, outrora aprendizes formados em propostas 
pedagógicas anteriores, ou seJa, por metodologias de caráter estrutural ista, que 
negl igenciavam o texto l i terário enquanto material didático. O pouco acesso a esses bens 
culturais dificulta o ensino/aprendizado de uma l íngua estrangeira como o francês. É comum 
ouvir entre os professores comentários sobre a dificuldade em tratar textos l iterários na sala 
de aula e o conseqüente abandono desta atividade. O texto literário no ensino de FLE 
normalmente é visto pelos conceptores dos manuais e pelos próprios professores como 
1/ustralivo, de dificil acesso compreensão, perpertuando assim, de professor a aprendiz, a 
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barreira e a mitificação do seu manuseio. Este será, na maior parte das vezes, rezervado a 
poucos, talvez aos mais inteligentes ou aos que possuem o dom para a literatura -- clichês 
muito freqüentes no meio escolar. 
Num sistema de ensino que privilegia o que se pensa ser um dom, em detrimento do 
trabalho de transmissão de um patrimônio cultural, vemos somente a perpetuação das 
heranças sociais que, elas mesmas, não são vistas com tal. Aos professores que não possuem 
esta herança é preciso fornecer meios e instrumentos necessários para um trabalho eficaz que 
possa permitir aos aprendizes de FLE serem menos estrangeiros no universo da língua que 
aprendem. 
Parece-me então indispensável para um ensmo mais eficaz do FLE, visando uma 
melhor competência discursiva do aprendiz, que a literatura não seja descartada do rol de 
atividades didáticas proposto em sala de aula, fazendo assim parte ativa do ensino de FLE. 
A literatura deve ser incorporada como um bem cultural ao ensino de FLE, do mesmo 
modo que as estruturas gramaticais e os atos de fala, posto que ela é um importante elemento 
de comunicação do quotidiano social francês. Barrar o acesso à literatura de expressão 
francesa durante o processo do ensino/aprendizagem de FLE é negar um instrumento 
imprescindível à boa compreensão e assimilação deste idioma no seu uso social quotidiano. 
Impede-se assim que o aprendiz se mova com maior desenvoltura no universo estrangeiro no 
qual ele deseja penetrar -- seja ele o universo de estrageiros que falam francês ou a própria 
sociedade francesa --, que ele seja melhor munido de capitais culturais a fim de melhor 
participar do novo jogo social onde se encontra, a priori , em desvantagem, uma vez que lhe 
falta o domínio da língua, o desembaraço e o conhecimento do contexto sócio-cultural dos 
enunciados deste universo. 
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3 .3  - A lntertextualidade Literária no Habitus Francês 
Não tendo a intenção de apresentar um corpus extenso, nem de representação 
estatísti ca, enumero abaixo al guns exemplos que mostram, a meu ver, de forma contundente, 
a importância do texto l iterário e das referências ao mundo literário no dia a dia de um 
francês. Tais referências não se l imitam aos universos escolar, universitári o e artísti co; ao 
contrário, contaminam muitos outros universos não afins, fato que causa surpresa para os 
falantes de português/língua materna e para outros falantes estrangeiros. 
Cito, a títul o de i lustração do que acabo de dizer, a opinião do escritor americano 
ntemporâneo Saul Bel low, prêmio  Nobel de Literatura, sobre a cultura francesa: 
A cultura dos franceses. 
O que ocorre realmente quando a l iteratura se toma parte da vida de uma nação? 
Eu mesmo fiquei sem saber se ria ou chorava quando vi colado numa estação de 
Paris um cartaz anunciando um debate sobre Racine na delegacia pol icial do 
bairro. 
Pol iciais \  E Racine! Devo admitir que extraí disso uma estranha satisfação 
irônica. Maravilhosa França, onde mesmo os tiras têm a sensibi l i dade educada. A 
impregnação da cultura l iterária em Paris nem sempre era agradável .  Tive de me 
submeter enquanto o meu dentista discorria sobre uma tediosa peça de Camus 
chamada Les justes, e o último romance de Sartre. No Boulevard Saint-Germain, 
uma loja  chique expunha cachecóis de seda com os nomes de Sartre e Simone 
inscritos romanticamente. Muitas vezes os parisienses me chocavam por se 
comportarem exatamente como o enorme elenco de uma encenação. 
(CARVALHO, Olavo de. A Vo.: de um prêmio Nobel. Jornal do Brasil. Cad. 
l déias. Rio de Janeiro: 22 de julho de 1 995 ,  p. 3 )  
Para apresentar os exemplos de inscrições do umverso l iterário francês no uso 
quotidiano da l íngua, uso como critério de organização a distinção entre referêricia, alusão e 
citação já uti l izadas anteriormente por Pietroluongo ( 1 994) .  Assim, entendo por referência, 
uma evocação direta, sempre percebi da como tal ; por alusão, uma evocação indireta, às vezes 
velada, que "exige do leitor e/ou ouvinte um conhecimento prévio daqui lo a que se alude, 
sem o qual est� pode até mesmo passar despercebida" 1 1 7 . A citação, segundo Compagnon 
( 1979), é a "a repetição de uma unidade de discurso num outro discurso; ela aparece como a 
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lação interdiscursiva primitiva". Ou assim definida: "O ato de citação é uma enunciação 
·ngular: uma enunciação de repetição ou a repetição de uma enunciação ( uma enunciação 
que repete) ( . . .  )" 1 1 8. A citação não é uma simples transposição de uma fragmento de texto 
para um novo texto, mas a junção intencional de dois sistemas enunciativos, em uma 
operação de intertextual idade. O texto selecionado pelo trabalho de citação (aí também são 
inc luídas as referências e a alusões), deslocado para um outro cotexto não permanece 
impermeável de um cotexto a outro. A citação estabelece uma relação entre os textos em 
questão; é esta relação que procurarei observar nos exemplos que enumerarei neste capítulo. 
Embora a distinção entre referência, alusão e citação seja pertinente e didaticamente 
eficaz, observo que, se autores e obras não fazem parte da bagagem cultural do falante ou do 
leitor, estes não as reconhecerão. 
Márcia Pietroluongo, em sua dissertação de Mestrado ( 1994), ao analisar um corpus 
de cartas de leitoras da revista francesa Marie Claire, encontra inúmeras referências 
cinematográficas e l i terárias, que reagrupa no capítulo intitulado As cenas. Este capítulo se 
subdivide em A cena dos efeitos de real e A cena dos efeitos de ficção (tema que trato em 
2.4 .4). 
Na pnmetra parte do capítulo citado, destaco o que Pietroluongo chama de 
Referências. Ela as divide em Referências à vida pessoal de artistas, políticos e escritores, 
Referências a canções populares, Referências a histórias em quadrinhos, Referências a obras 
de cunho psicanalítico. 
Dessas referências que semeiam o discurso de Marie Claire, conforme Pietroluongo, 
para dar uma certa respeitabilidade à revista, interessa-me o primeiro grupo, onde poderia 
classificar o que neste capítulo da dissertação enumero mais adiante. As referências, 
incluindo-se as referências a autores, obras e personagens, dão uma certa garantia ao sujeito­
leitor que se insere no espaço sócio-cultural da revista francesa referida. Cito: "Na tentativa 
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reciprocamente, os protagonistas do ato de linguagem de Marie Claire 
em jogo estratégias e contratos de fala, cuja finalidade é cnar um umverso de 
identificação e cumplicidade entre ambos, perpetuando o imaginário psico-social veiculado 
Dos exemplos dados por Pietroluongo, tomo emprestado, a título de ilustração, uma 
referência à vida pessoal do escritor francês Victor Hugo ( 1 802-1 885): "Ce serait la seule 
chose qui aurait changé depuis Juliette Drouet, la maitresse de Victor Hugo, la plus célebre 
'back street' de la littérature" 1 20_ 
Também na segunda parte do capítulo, A cena dos efeitos de ficção, encontro pontos 
de contatos do assunto abordado por Pietroluongo e o que trato neste capítulo, logo abaixo. 
As referências literárias que aparecem no universo textual de Marie Claire, segundo 
Pietroluongo, dizem respeito a uma imagem de mulher e a uma idéia de amor tão bem 
representados por alguns personagens clássicos da literatura francesa. Assim, encontramos 
menções a Tristão e Isolda, Madame Bovary, autores como George Sand, Sartre, referências a 
autores teatrais como Courteline, Sacha Guitry, por exemplo. Há referências a contos de fadas 
como A Bela e a Fera. Como citações literárias, Pietroluongo destaca Fedra, de Racine, e 
textos de Marguerite Duras, além de alusões aos personagens Dom Juan (Tirso de Molina e 
Moliere), Lolita (Nabokov) e Célimene (Misantropo, de Moliere). Toda essa gama de 
personagens e autores citados no campo epistolar da revista, segundo Pietrolu�ngo, ilustra o 
universo feminino atual, na França, os vários tipos de amores e de mulheres, de buscas e de 
problemas . 
Pietroluongo mostra como essas cartas inscrevem-se em um arcabouço cultural mais 
amplo, indo buscar suas influências na lírica do amor cortês e do amor romântico. O código 
do amor cortês medieval, citado por Stendhal em Do amor, encontra eco para quase todos os 
seus trinta e um itens nas cartas de Marie Claire. O amor-paixão de Tristão e Isolda é uma 
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ferência obrigatória, assim como o ideal da fusão de almas do amor romântico. A imagem 
mulher, muitas vezes, corresponde à figura de Emma Bovary, personagem de Flaubert. 
edra, personagem retomado da tragédia grega por Racine no século XVll,  é vista como um 
odeio de heroína moderna. Tanto Fedra quanto Emma Bovary são freqüentemente, em 
função da paixão que sentem, acometidas por desordens fisiológicas, sofrendo as injunções 
do destino e da paixão não correspondida. 
Assim, a relevância do trabalho de Pietroluongo, para minha dissertação, é 
estabelecida aqui, por colocar o discurso amoroso como uma "colagem de idéias e valores, 
que encontram fundamento em toda uma tradição literária francesa, da Idade l'v1édia até os 
dias de hoje. ( . . .  ) A contemporaneidade seria então uma ficção construída a partir de todas as 
ficções anteriores" 1 2 1 . Pietrol uongo mostra como a linguagem reproduz e regula a 
Cultura através das imagens recorrentes da composição de um determinado universo sócio­
cultural e, dentro do universo cultural francês, a importância de certos arquétipos que se 
encontram fortemente apoiados na literatura. 
O leitor, sujeito amoroso apresentado em Marie Claire, através de suas cartas, munido 
de sua bagagem de imagens (capital cultural, na terminologia de Bourdieu), tenta assumir seu 
lugar dentro do espaço da revista. O capital cultural que ele possui, do qual fazem parte as 
referências ao mundo literário, auxilia na composição dos EU(s) enunciadore(s) configurados 
nas cartas. Trata-se, segundo a dissertação citada, de "personagens, que faltosas, irão em 
busca do seu objeto de desejo" 1 22, o que nos faz pressupor que se trata de um umverso 
compartilhado com o Tu destinatário, leitor das cartas de outros leitores. 
Enumero, a partir deste ponto, as referências, alusões e citações literárias que 
encontrei nos mais diversos tipos de documentos autênticos, durante a pesquisa que constituiu 
a presente dissertação. 
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Os exemplos serão numerados dentro de seções (A e 8), a fim de facilitar a leitura e a 
análise. 
3.3. 1 - Referências Literárias 
A - Referências a Nomes de Autores 
1 - ''Que les 'élégantologistes' , comme disait Balzac, se réjouissent: la bible du 
vêtement pour homme vient de paraitre .... " 
Referência ao escritor francês Honoré de Balzac ( 1799- 1850), feita por Laurence 
iban, na critica .14 u vrai chie masculin, sobre o lançamento do livro de moda Des niodes et 
des hommes, de Farid Chenoune (L'EXPRESS, nº. 2214, 16 décembre 1993. Livres, p. 58  
[ANEXO I I ] ). 
2 - " [  ... ) II est évident, d'autre part, qu'une société intierement régie par ses 
évidences ne serait rien de mieux qu'une termitiere incapable de progres, prisonniere du 
conformisme étroit de ce que Flaubert appelle 'les idées reçues' ." 
Referência ao escritor francês Gustave Flaubert ( 182 1- 1880), feita por Robert Escarpit 
(L  'Humour. Paris: P.U.F. , 1960. Collection Que sais-je '.l ) . 
3 - " 1  ... ) aujourd'hui la mairie de Paris veut donner un grand coup de balai dans le 
statut des bouquinistes parisiens parmi les nouvelles dispositions il en est une qui choque 
les marchands d'esprit comme les appelait Anatole France ... " 
Referência ao escritor francês Anatole France ( 1844- 1924) no documento oral 
M!:TIU?. Rouquiniste (FDM, n° 260, octobre 1993). 
Nos itens 1, 2 e 3, temos reunidos exemplos de referências a nomes de autores no 
gênero como di::ia beltrano, em três tipos de documentos de origens e tipos diversos. O 
primeiro, é uma resenha sobre um livro de moda masculina, do L'EXPRESS em que o autor 
começa seu texto pela referência a Balzac. 
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O segundo, da Coleção Que sais-je:) , coleção de vulgarização e discussão de temas . . 
.acadêmicos, normalmente usada em contextos escolares. 
No terceiro caso, a referência a Anatole France na introdução de uma entrevista sobre 
os huquinistas franceses (termo dicionarizado em português a partir da publicação de um 
poema de Carlos Drummond de Andrade Soneto da buquinagem). Embora esta entrevista 
faça parte de uma revista especializada em temas de ensino do francês, FDM, o documento 
Ao convocar um terceiro-falante, ou a enunciação de um terceiro, como outra voz 
inserida no discurso que se produz entre o Eu e o Tu (Aquele que escreve/Leitor), o EU 
enunciador convoca um testemunho, um apoio, um discurso de autoridade, reconhecido 
socialmente. O EU enunciador se faz uma imagem do seu TU interpretante na qual espera 
que ambos compartilhem o mesmo habitus. Esta voz de um terceiro-falante apresenta a 
autoridade que lhe confere seu caráter de figura ilustre do meio literário, sensível e 
competente o suficiente para ser crível ,  para interpor-se entre o produtor da mensagem e seu 
receptor virtual ,  que, a partir desse momento, é implicado nesse dialogismo, pela convocação 
direta a participar da encenação discursiva. 
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L'histoire de la mode, depois les chevelus de Brumaire jusqu'à ceux de 68, 
est une succession d'abandons: la victoire des sans-culotte, des sans-faux­
col et autres sans cravates, qui firent changer le monde en changeant de 
parure. Baudelaire provoque l'ire des tailleurs en arborant un paletot 
informe. Cocteau, dans ce même vêtement, signifie à la Republique en 
costume qu'il va falloir se rhabiller. ( ... ) L'homme, lui, vêtu de soie ou de 
coton, demeure. Capricieux, futile et grave, détaché, mais, comme Aragon, 
amateur de cravates ( ... ) 
Na reportagem Au vrai chie masculin, de L'EXPRESS ( 1 6  décembre 1 993) (ANEXO 
l i ), aparecem referências aos poetas franceses Charles Baudelaire ( 1 82 1 - 1 867), a Jean 
Cocteau ( 1 889- 1 963 ), e a Louis Aragon ( 1 897- 1 982). 
sonoro é autêntico. 
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Ne foulez pas les mousses volcaniques à l'acide fraicheur; puissent hésiter vos 
pas au seuil des prairies inhabitées et de la grande forêt humide de coniferes, 
crevant l'enchevêtrement des lianes et des fougeres pour élever dans le ciel 
des formes inverses de celle de nos sapins: non pas cônes effilés vers le 
sommet, mais au contraire -- végétal régulier pour charmer Baudelaire -­
étageant autour du tronc les plateaux hexagonaux de leurs branches, et 
évasant ceux-ci jusqu'au dernier qui s'épanouit en une géante ombelle. 
Referência ao poeta Charles Baudelaire feita por Claude Lévi-Strauss, no livro Tristes 
Tropiques, no capítulo Parana, ao descrever esta região. Trata-se de narrativas de viagens 
datadas da época em que o antropólogo morou no Brasil, ocupando a cadeira de Sociologia na 
recém-inagurada Universidade de São Paulo. 
6 - "Radars Proust et Ronsard: Bien loin du nom des poetes, il s'agit aujourd'hui de 
désigner deux radars três sophistiqués. lls permettent de faciliter le décollage des avions 
en prévoyant les phénomenes atmosphériques." 
Referência aos escritores Marcel Proust ( 1 871 -1 922 ), autor de A la Recherche du 
Temp.<t Perdu, e Paul Ronsard (1 524- 1 585 ), no Programme d 'Hexagone (février 1 993), cujos 
nomes serviram para designar radares. 
7 - "Partez sur les traces de Rimbaud et de Marco Polo! ... " 
Referência a Arthur Rimbaud ( 1 854-1 89 1 ), poeta francês, autor do poema /,e Rateau 
,we, que passou boa parte de sua curta existência como explorador e traficante de armas na 
Abissínia, na reportagem Voyage-mirage au Yémen. A L'EST D' ADEN (ELLE, 27 
septembre 1 993, p. 1 06) (ANEXO III) . 
O verbo imperativo que inicia a frase incita o leitor a partir. Mas Francine Vormese, 
autora da reportagem, acrescenta a esta incitação dois testemunhos célebres e (re)conhecidos 
do público leitor: Rimbaud, o poeta, e Marco Polo, viajante italiano ( 1 254- 1 324) que 
desbravou a Mongólia até chegar à China onde permaneceu por vários anos na corte do Kãn 
Qubilai, tendo também viajado para Anan, Tonkin, Índia e Pérsia. Um livro publicado na 
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volta de sua viagem constitui a pnme1ra documentação precisa sobre a geografia e a 
etnografia dos países e povos orientais. 
Ao adicionar ao convite ("Partez") dois caminhos a tomar ("les traces de Rimbaud et 
[celles] de Marco Polo''), a reporter destaca dois aspectos distintos desta viagem. Com 
Rimbaud, o lado aventureiro da evasão; com Marco Polo, a perspectiva da exploração, da 
descoberta, ambos os aspectos reforçados pelos subtítulos que se seguem ao longo da 
reportagem (p. 1 08-1 09): Le Yémen par vous même; Perles d 'Orient; La Croisiere s 'amuse; 
Trésors culturels; Désert el Métropoles; Mille et une pages; Emotions garanties; Magique 
8 - "Marco Polo, André Malraux... Nombreux sont les aventuriers, écrivains, 
explorateurs, poetes, plwtograplles que le Yémen a entraínés vers une simple équipée ou 
une destinée llors du commun" 
Referência, na reportagem Voyage-mirage au Yémen. A L'EST D' ADEN (ANEXO 
I l i ), a André Malraux (1 901 -1 976), escritor francês que viajou pelo Yêmen e também pela 
Indochina ( 1 923) e China ( 1 925), tomando contato com os revolucionários comunistas, 
aventura que o inspirou em muitos l ivros como La Voie Royale, La Condition Humaine, 
entre outros. Malraux, mais tarde, foi combatente da Resistência francesa, durante a Segunda 
Guerra Mundial e Ministro da Cultura de 1 958  a 1 969. 
O testemunho de Malraux servirá como prova de que a viagem ao Yéf!1en oferecerá 
mil prazeres e sensações incomuns, experiências importantes que poderão mudar o rumo da 
vida de um indivíduo. 
9 -
La MARQUISE DE SÉVIGNÉ offre à votre gourmandise ce chocolat 
précieux. A la douceur d'un délicieux chocolat au lait se marie la saveur 
subtile et amere de l'écorce d'orange en une liarmonie toute contrastée. 
No Maitres Chocolatiers ajoutent jour apres jour leur savoir à une expérience 
déjà presque centenaire, pour créer de telles alliances. 1 23 
Í:m ipfe PtC a.~w , '"' .. 
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Referência à Marquise de Sévigné, no invólucro de barras de chocolate. Trata-se da 
própria marca do produto (ANEXO IV). 
A referência à Marquise de Sévigné ( 1626- 1696), famosa epistológrafa francesa, 
mulher culta e refinada que, através de cartas a uma filha muito querida, pinta um quadro 
precioso da sociedade de seu tempo, numa marca de chocolate quase centenária, parece 
testemunhar sobre uma época em que a valorização das Belas Letras na França vivia seu 
momento de glória. Basta lembrar a citação freqüente de tal autora na obra de Marcel Proust, 
Em busca do tempo perdido. Ela é sempre citada pela avó do narrador/herói e, 
,, _steriormente pela mãe do mesmo para relembrar a mãe já falecida, cujo modelo de bem 
viver era inspirado na Marquesa de Sévigné e no amor desta pela filha. 
O texto que acompanha a barra de chocolate apresenta a nova qualidade do produto 
(''chocolat extra au lait aux écorces d'oranges") dando destaque ao "contraste harmônico" do 
chocolate ao leite aliado ao sutil gosto amargo das cascas de laranja. O texto apresenta 
antíteses: "douceur" versus "saveur amere", "harmonie contrastée", e sínteses: "se marie", 
··ajoutent", ·'all iances". 
A qualidade do chocolate é devida à aliança entre saher e experiência, esta última 
reforçada pelo qualificante "centenária", o que reafirma a garantia e o contrato de qualidade. 
Observamos que um texto tão elegantemente trabalhado, para a apresentação de um 
chocolate, faz, na verdade, uma outra aliança : a que se estabelece entre. o produto de 
excelente qualidade e a tradição literária, também relacionadas à qualidade, à sutileza, à 
jinesse, além de remeter a um outro tempo (marca centenária / Marquesa do século XVII ), 
quando os produtos finos eram feitos com cuidado artesanal. 
1 0  - SHOW ��Marquis de Sade" - Education Anglaise ... 
En soirée sur scene: 3 total hard performances 
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Referência a Donatien Alphonse François, o Marquês de S�de ( 1 740- 1 8 1 4  ), 
conhecido autor francês que, em livros como Justine, Les Malheurs de la vertu, Les 120 
Jours de Sodome, leva ao extremo a erotização da dor e a perverção sexual, numa 
propaganda de show erótico EROTIC THEA TER, da casa de espetáculos FRENCH 
LOVER'S, na rua Pigalle, em Paris (PARJSCOPE, n° 1289, 3 février 1 993, p. 23 1 )  (ANEXO 
V). Evoca-se, pelo anúncio, o tipo de espetáculo sexual oferecido pela casa, shows de 
sadismo e masoquismo, elementos do universo ficcional de Sade, autor de cujo nome 
originou-se a própria palavra sadismo. Acompanha esta propaganda, ao lado, o anúncio que a 
Ptoma e fornece maiores detalhes sobre o show. 
1 1  - MARK TW AlN II. 
Na mesma propaganda que utiliza um verso de Charles Baudelaire para vender 
viagens de Péniche pela França (ANEXO VI), há uma referência ao jornalista e romancista 
americano Mark Twain ( 1 835- 1 9 1 0 ), autor de As Aventuras de Tom Sawyer, que aparece 
como o nome de uma das embarcações. 
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Ces réflexions sont particulierement appropriées au cas des Mbaya-Guaicuru 
dont, avec les Toba et les Pilaga du Paraguay, les Caduveo du Brésil sont 
aujourd'bui les derniers répresentants. Leur civilisation évoque 
irrésistiblement celle que notre société s'est amusée à rêver dans un des jeux 
traditionnels et dont la fantaisie de Lewis Carroll a si bien réussi à dégager le 
modele: ces lndiens chevaliers ressemblaient à des figures de cartes. Ce trait 
ressortait déjà de leur costume: tunique et manteau de cuir élargissant la 
carrure et tombant en plis raides, décorés en noir et rouge de dessins que les 
anciens auteurs comparaient aux tapis de Turquie, et ou revenaient des motifs 
en forme de pique, de coeur, de carreau et de trefle. 
No capítulo Une Société lndigene et son Styfe, às páginas 205-206 do livro Tristes 
Tropiques, Claude Lévi-Strauss, ao falar dos costumes dos povos indígenas, faz referência ao 
escritor inglês Lewis Carroll ( 1 832- 1 898), autor de Alice no País das Maravilhas. 
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B - Referências a Obras Literárias 
L' INVITATION AU VOYAGE 
INVlTATlON TO THE JOURN EY 
L' INVITO AL VIAGGJO 
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Referência ao poema L 'fnvitation au voyage, de Charles Baudelaire, em um panfleto 
que convida a conhecer várias cidades do mundo, em miniatura, no museu do Atelier das 
Casas em Miniaturas, em Cagnes-sur-Mer, no sul da França. O convite inferido a partir da 
referência ao título do poema, que aparece em destaque e também traduzido em inglês e em 
italiano, coaduna-se ao texto que o precede (ANEXO VI), onde aparece o verbo no 
imperativo "parcourez", incitação à Viagem. As qualidades e os prazeres que esta viagem 
pode proporcionar, concentram-se nas palavras "Beauté", "Mystérieux", que aparecem no 
poema de Baudelaire; "Vénitiens" evoca "canaux", palavra que aparece duas vezes no poema 
e também "vaisseau". "Harmonieuse", embora não apareça diretamente no poema, consti tui 
um terna presente na poesia baudelairiana, como podemos ver pelo título Harmonie du soir, 
assim como "Beauté" aparece em La Beauté e Hymne à la beauté. 
2 - ETAT DE SIEGE 
Referência à peça de teatro L 'Etat de siege, escrita por Albert Camus ( 1 9 1 3- 1 960), 
prêmio Nobel de literatura em 1957, no nome de uma loja de cadeiras e sofás, em Paris, onde 
vemos a palavra siege tomar seu .sentido mais usual -- assento --, deixando de significar, como 
no título da peça, estado de sítio (ANEXO Vll ). 
3 - LE TEMPS RETROUVÉ - le mensuel de la retraite active. 
Referência ao livro Le Temps Retrouvé, último volume que fecha o ciclo da obra de 
Marcel Proust A la Recherche du Temps Perdu, quando o narrador/herói consegue 
finalmente encontrar as respostas que tanto procurava, sobre o Tempo e sobre a Arte, como 
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recuperar o Tempo através da obra de arte (ANEXO Vl l l). Trata-se de urna propaganda 
encontrada em urna bolsa plástica, sobre uma revista mensal, dirigida aos aposentados. 
4 - LE BATEAU IVRE 
Referência ao poema de Arthur Rimbaud, Le bateau ivre, na tabuleta de um 
restaurante ou bar em Albi, sul da França. O intertexto aqui se relaciona à palavra "ivre" 
(embriagado), que se l iga provavelmente às bebidas alcoólicas servidas no bar (ANEXO IX). 
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Les grands classiques: "Le Voyage en Orient" de Gérard de Nerval 
(Flammarion), ••constantinople" de Théophile Gautier ( collection 1 0/18, 
Christian Bourgois), ••Le Voyage en Orient", une anthologie des voyageurs 
français dans le Levant du XIXe siecle. F!aubert, Loti ... (collection Bouquins, 
Robert Laffond). Lire aussi: ••La Reine de Saba. Une aventure géographique" 
d' André Malraux (Gallimard), ••La Mort en Arabie" de Thorkild Hansen 
(Actes Sud). Et, bien sfir, les récits de voyage d'Henry de Monfreid. 
Na reportagem Voyage-mirage au Yémen. A L'EST D' ADEN (ANEXO III), à 
página 1 08, na rubrica Mille et une pages, a listagem dos grandes clássicos que falam do 
Oriente. O leitor da revista poderá encontrar nesses textos literários mais informações e 






LES TROIS MOUSQUET AIRES DU THÉÂTRE PRIVÉ 
( ... ) Ne cherchez pas le quatrieme, ces mousquetaires-là ne sont b·ien que trois: 
Pierre Mondy ( ... ), Jean-Luc Moreau ( ... ) et Bernard Murat ( ... ). 
Referência aos três Mosqueteiros Athos, Ararnis, Porthos, aos quais se une 
d'Artagnan, um gascão. Eles são personagens do romance histórico Les trois Mousquetaires, 
de Alexandre Pumas Pai ( 1 802- 1 870), escritor francês. A referência aparece na página inicial 
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da revista PARIS MATCH, nº 2346, 1 2  mai 1 994, reportagem versando sobre três grandes 
4iretores de teatro (ANEXO X). 
"De Cape Cod, ou il vit en ermite, ce Des Esseintes en baskets envoie 
régulierement ses petites bombes moitié textes ( laconiques) et dessins (minutieux)." 
Referência, na reportagem CONNAISSEZ- VOUS GORf'Y :; (ANEXO XI ), ao 
protagonista do livro À rebours, de Joris-Karl Huysmans ( 1 848-1 907), Des t·sseintes, 
personagem excêntrico, refinado, neurótico e ermitão, que simboliza o rompimento do autor 
com a estética Naturalista -- e inaugura a corrente literária que viria a ser denominada 
Decadentismo --, para apresentar o autor Edward Gorey, autor de "petits opuscules raffinés et 
maniaques", a quem a reportagem atribui as características do personagem de Huysmans. 
8 - ROYAL THÉÂTRE LOLITA 
Referência ao personagem Lolita, do romance homônimo do poeta e romancista russo, 
naturalizado americano, Vladimir Vladimirovitch Nabokov-Sirine ( 1 899 -1 977), numa 
propaganda do ROYAL THÉÂ TRE LOLIT A, casa erótica, na rua Pigalle, em Paris (ANEXO 
XII). /,o/ita é um personagem picante e sensual, uma adolescente de treze anos que vive uma 
paixão ardente com um homem maduro; daí a utilização do nome do personagem, evocando a 
preferência sexual por moças jovens, do tipo adolescente, oferecidas pela casa de espetáculo 
(PARISCOPE, nº 1336, 23 décembre 1 993, p. 233 ). 
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lls avaient des rois et des reines; et comme celle d' Alice, ces dernieres 
n'aimaient rien tant que jouer avec les têtes coupées que leur rapportaient les 
guerriers. Nobles hommes et nobles dames se divertissaient aux tournois; ils 
étaient déchargés des travaux subalternes par une population plus 
anciennement installée, différente par la tangue et la culture, les Guana. 
Referência à história de Alice no País das Maravilhas, no capítulo Une ,\'ociété 
Jndigene et son. Style, às páginas 205-206 do livro Tristes Tropiques, de Claude Lévi-Strauss, 
citado anteriormente, para descrever uma sociedade indígena. 
1 2  l 
1 0  - Numa exposição sobre embalagens intitulada "fünballe-moi !" ,  na Cidade das Ciências e 
-da Indústria, em La Vil lette, subúrbio de Paris, durante o primeiro semestre de 1 995 (até 27 
de agosto), toda uma parte da exposição foi dedicada a embalagens de Camembert, uma das 
mais famosas marcas de queijo francês. Dentre as inúmeras embalagens, duas séries faziam 
referência à literatura: uma série refere-se à l iteratura de um modo geral, e outra, à literatura 
infantil (ANEXO XIII). 
Fromagerie des Puits et des Sybilles Cravanti 1 24_ 
Le Gargantua, em referência ao personagem glutão de François Rabelais, escritor 
francês, monge, cura, médico, professor de anatomia ( 1 494-1 553 ). Gargantua é um gigante 
filho de Grandgousier e pai de Pantagruel .  O livro ilustra o ideal humanista de Rabelais. 
Le Juif Errant, referência ao romance de Eugene Sue, folhetim anticlerical onde dois 
personagens, o Judeu e a Judia errantes fazem de tudo para defenderem-se contra a 
perseguição religiosa da Companhia de Jesus. Eugene Sue foi um romancista francês ( 1 804-
1 857) que se dedicou a escrever folhetins de cunho humanitário e social, precedendo 
romances do mesmo gênero, como os escritos por Victor Hugo. 
Laiterie Sévigné, em referência à Marquesa de Sévigné l 25 _  
Referência à fábula Le Corbeau et le Renard (O Corvo e a Raposa), de La Fontaine, 
poeta francês ( 1 621 -1 695), famoso por suas tàbulas de cunho moralista e fi losófico. 
Referência à Valkyrie, do ciclo dramático "O Anel dos Nibelungos'.', de Richard 
Wagner ( 1 81 3-1 883), compositor alemão, que para compor esta obra, inspirou-se em lendas 
alemãs e escandinavas. 
L'appetissant 1 24. 
Cendrillon, referência ao conto de fadas Cinderela, existente na versão de Charles 
Perrault ( 1 628-1 703 ), escritor francês e membro da Acudémie Frunçaise que inaugura os 
contos de fadas como gênero literário, como Cendrillon ou la petite pantoufle de verre. 
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Referência ao conto Chapeuzinho Vermelho (Le Petit Chaperon rouge), também 
.existente na versão de Charles Perrault. 
Referência à fabula de La Fontaine Le Lievre et la Tortue (A Lebre e a Tartaruga). 
Referência ao conto O Gato de Botas (Le maitre chat ou le chat botté), na versão de 
Referência ao conto O Pequeno Polegar, (Le petit Poucet), na versão de Perrault. 
Referência ao conto Branca de Neve (Blanche Neige). 
É interessante ressaltar, sobre as referências literárias das caixas de Camembert, a 
estratégia de marketing imaginada para atingir um determinado público. ,t.,o ilustrar as tampas 
de Camembert com elementos que povoam as histórias infantis, o que se deseja é atingir um 
outro público, a princípio não consumidor, isto é, sem poder de compra: as crianças. Estas 
serão atraídas mais pela embalagem do que pelo produto propriamente dito. 
Com esta estratégia de marketing, usando a l iteratura como atrativo para a compra de 
queijo, o produtor vem confirmar a interação entre o público comprador/consumidor de 
queijo -- o que praticamente todo francês é, o queijo sendo um dos elementos da mitologiu 
francesa -- e o universo literário. Se tal certeza não existisse, de nada valeriam as referências 
literárias enumeradas acima para a venda do produto. 
As referências a que agora me refiro não são propriamente ligadas à literatura 
enquanto instituição social, mas ao universo metalingüístico que a cerca. No caso, às figuras 
de linguagem. 
1 1  - ANACOLUTHE e LITOTE 
Na mesma propaganda que utiliza um verso de Charles Baudelaire para vender 
viagens de Pén_iche pela França (ANEXO VI ), duas referências a figuras de linguagem são 
encontradas como nomes das embarcações. Assim como encontramos navios e embarcações 
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com nomes de mulheres amadas, mães, etc. , duas das quatro Péniches da propaganda 
thamam-se ANACOLUTHE e LITOTE. 
Tais referências ultrapassam o universo literário de referências e encontram-se no 
campo metalingüístico. As denominções causam, sem dúvida, uma certa estranheza em se 
tratando de nomes de barcaças. 
3.3.2 - Alusões Literárias 
A - Alusão a Nomes de Autores 
JEUX DESCARTES 
Alusão a René Descartes ( 1596- 1650), filósofo francês, na fachada de uma loja de 
brinquedos em Paris (ANEXO XIV), onde se percebe um jogo de palavras comjeux de cartes 
(baralho). 
B - Alusões a Obras Literárias 
1 - LES PLEURS DU MÂLE 
Alusão à obra de Charles Baudelaire Les fleurs du Mal, através de um entalhe 
anagramático de troca de fonemas, no título da crítica de cinema do Magazine Littéraire 
(KAPLAN, Nelly. MAGAZINE LITTÉRAIRE. Cinéma. Paris: 330, mars 1 995, p. 1 O ), 
sobre o filme Harcelement (Assédio Sexual), com Michael Douglas e Demi Moore (ANEXO 
VI ). Apesar do tema picante, caro também ao poeta, parece-me que se trata àpenas de um 
jogo de palavras (As flores do Mal / O Choro do macho). 
2 - EN A TTENDANT BÉBÉ 
Alusão à peça de teatro En attendant Godot, de Samuel Beckett ( 1 906-1989), 
dramaturgo irl�ndês, Prêmio Nobel de Literatura em 1969, e que escreveu boa parte de sua 
obra em francês, em uma propaganda de moda para gestantes. O título se vale de um 
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trocadilho, aludindo à situação de espera, situação vivida pelos personagens Vladimir e 
Estragon, dois mendigos que esperam Godot (talvez uma alusão a Deus [God]), que nunca 
vem (MADAME/FIGARO, nº 443, 9 au 1 5  janvier 1 993, p. 36) (ANEXO XV). 
3 - VOY AGE AU BOUT DE LA PASSION 
Alusão ao romance de Louis-Ferdinand Céline ( 1 894-1961 ), Voyage ao bout de la 
nuit, em uma reportagem sobre a morte do automobilista brasileiro Ayrton Senna, matéria de 
capa da revista TÉLÉ ST AR ( 1 4  au 20 mai 1 994) (ANEXO XVI). 
O tom melancólico do livro de Céline, pela alusão, é transferido para o título da 
reportagem sobre a morte do piloto brasileiro de Fórmula Um, evocando a dedicação do 
piloto a sua profissão e a conseqüência nefasta desta paixão. 
4 - , VOYAGE AU BOUT DU FANTASTIQUE 
Alusão a mesma obra anteriormente mencionada, em um título de um ensaio sobre o 
escrito� italiano Dino Buzzati ( 1 906-1 972), no MAGAZINE LITTÉRAIRE nº 336, para 
evocar' o estilo "fantástico" de sua obra (ANEXO XVI). 
5 - EN FRANCE, LA GUERRE DES SEXES N'AURA PAS LIEU 
Alusão à peça de teatro de Jean Giraudoux ( 1 882-1 944), La guerre de Troie n 'aura 
pas lieu, peça moderna que retoma o tema épico greco, dando-lhe um tom intimista e 
enfocando os casais envolvidos, numa reportagem da revista ELLE (COLLANGE, 
Christiane. La guerre des sexes n 'aura pas lieu. ln. : STEELE, Ross & BOURLON, Annie. 
Te.'ttes pour aujourd 'hui. Enquêtes reportages interviews (Extraits de ELLE). Didier/F.E.P. , 
juin 1 984) (ANEXO XVII). 
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A autora utilizou o título da peça de Giraudoux para o título de sua reportagem, onde 
mostra que o homem francês é o mais feminista da Europa, logo, que não há guerras sexistas 
acirradas na França. 
6 - LES NOUVEAUX TRAVAILLEU RS DE LA MER 
Alusão ao romance de Victor Hugo, Les travailleurs de la mer, na capa da revista 
L'EXPRESS - RÉUSSIR (24 au 30 septembre 1992), que apresenta reportagens diversas 
sobre as profissões relacionadas ao mar (ANEXO XVII I ). 
7 - LES ROSEAUX SAUV AGES 
Alusão à fábula de La Fontaine Le Cliêne et /e Roseau (At'j'EXO XIX) no título do 
filme Les Roseaux Sauvages (O Carvalho e o Junco), de André Téchiné (França, 1 994). (Cf. 
3 .2 )  
8 - REINE PEDAUQUE 
Provável alusão à obra La Rôtisserie de la Reine Pédauque, de Anatole France, como 
nome de uma das embarcações, no documento VIAJE DE "PENICHE " PELO INTERIOR DA 
FRANÇA . Neste documento também aparecem como nome de embarcações MARK TWAIN 
li, ANACOLUTHE e LITOTE (cf. acima), além da citação de um poema de Baudelaire, 
/, '/nvitalion au Voyage (ANEXO VI). 
9 - LA COMPLAINTE DES MALADES IMAGINAIRES 
Na rubrica Psychologie, de FEMME ACTUELLE (nº 526, du 24 au 30 .octobre 1 994, 
p. 62-63 ), na reportagem sobre os hipocondríacos, aparece este título ocupando duas páginas: 
numa alusão à comédia em prosa Le ma/ade imaginaire, do dramaturgo francês Moliere 
( 1 622-1 6 73 ), cujo protagonista, Argan, embora gozando de perfeita saúde, crê-se doente e 
passa a consultar inúmeros médicos e boticários que nutrem assim sua hipocondria (ANEXO 
XX). 
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FERIONS-NOUS DE LA PROSE SANS LE SA VOIR? 
Quand on fixe les pieds d'un 'bibendum', la poussée de notre maio derriere sa 
tête pour le faire fléchir vers l'avant reçoit une contre force des pressions 
internes, qui augmente avec l'enroulement que nous provoquons. Dês qu'on 
relâche la pression, le personnage se reverticalise instantanément. 
La solution de ce bibendum répond parfaitement à notre souci de construire 
une statique économique et plastique à la fois. Ferions-nous de la prose sans 
le savoir? 1 23 (BUSQUET, Léopold. Les chaínes museu/aires. lordoses­
Cyphoses-Scolioses et déformations thoraciques. Paris: Tome I I ,  Editions Frison­
Roche, 1 992. ) 
Alusão à frase dita por Monsieur Jourdain, personagem da comédia-ballet Le 
Bou.rgois gentilhomme, escrita, em prosa, por Moliere. Monsieur Jõurdãin, comerciante 
enriquecido, sonha em ascender socialmente. Ao tomar aulas de etiquetas, de dança, de 
música e de filosofia, descobre estarrecido a diferença entre prosa e poesia, surpreendendo-se 
ao saber que fala em prosa sem mesmo saber que o faz (ANEXO XX). 
1 1  - ( ••• ) LA RÉACTION DE MONSIEUR JOURDAIN ... 
Actuellement la technologie aéronautique cherche à construire des avions 
instables car ... maniables. Cette évolution est rendue possible par le progres 
des ordinateurs qui apportent les corrections et la fiabilité. On peut 
s'émerveiller de ces progres... mais cet émerveillement me rappelle la 
réaction de Monsieur Jourdain... la physiologie humaine ayant depuis 
longtemps adopté et prouvé le bien fondé de cette solution ... 
( BUSQUET, L. Traité d 'Ostéopathie myotensive. Paris: Tome I, Maloine S.A. , 
1 985. )  1 23 
Alusão ao personagem de Moliere, Monsieur Jourdain (ANEXO XX), feita pelo 
mesmo autor do exemplo anterior, em uma outra obra. 
Causa uma grande surpresa para um aprendiz de FLE, deparar-se com referências ao 
Bourgeois gentillhomme, de Moliere, num tratado de osteopatia e em uma outra obra sobre 
cadeias musculares. Posso afirmar que o leitor destes dois últimos textos, aprendiz brasileiro 
com conhecimento médio de francês, já tendo visitado a França várias vezes, jamais suspeitou 
+ 
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da intertextualidade com o texto de Moliere e interpretou o tal M Jourdain como algum 
especialista da área de fisioterapia. 
1 2  - COMME MONSIEUR JOURDAIN F AISAIT DE LA PROSE SANS LE 
Mais le métalangage n'est pas seulement un outil scientifique nécessaire à 
l'usage des logiciens et des linguistes: il joue aussi un rôle important dans le 
langage de tous les jours. Comme Monsieur Jourdain faisait de la prose sans /e 
savoir, nous pratiquons le métalangage sans nous rendre compte du caractere 
métalinguistique des nos opérations. 1 23 
Alusão a mesma frase do personagem de Moliere feita por Roman Jakobson no seu 
ensaio Unguistique et poétique (Essais de Linguistique générale, p. 2 17). Ao caracterizar a 
metalinguagem, alude, através de uma comparação, à passagem da peça de Moliere, onde 
Monsieur Jourdain pratica a metalingüística (ANEXO XX). 
O tema médico é recorrente em Moliere que, em vida, enfrentou muitos problemas de 
saúde e se viu envolvido com vários médicos em quem não confiava. Também compôs outras 
peças sobre o tema como Le Docteur amoureux, L 'Amour médecin, Médecin malgré fui, 
onde satiriza os médicos de seu século através de personagens médicos que acreditam 
piamente em sua Ciência ou através de personagens que parodiam médicos. 
1 3 - DU CÔTÉ DE CHEZ VIAN E  
Alusão ao livro de Marce·I Proust, Du côté de che:: Swann, livro que faz parte de A la 
Recherche du Temps Perdu, no nome de um restaurante, em uma esquina do Boulevard 
Raspai!, em Paris (ANEXO IX). 
1 4 - DU CÔTÉ DE LILIPUT 
Alusão ao mesmo livro de Marcel Proust, mencionado no exemplo anterior, e ao livro 
do escritor irlandês Jonathan Swift ( 1667- 1745 ), As viagens de Gulliver, na rubrica do 
MAGAZINE LITTÉRAIRE (nº 336, octobre 1 995) Maisons d 'Ecrivains. A alusão ao livro 
SAVOIR ... 
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de Proust, ligando-se a um outro romance da literatura irlandesa, serve, enquanto título, para 
introduzir um artigo sobre as reproduções, em minuatura, dos interiores das casas de 
escritores famosos, feitas pelo artista francês Philippe Vaillant. O livro de Proust remete ao 
tempo perdido, passado recuperado pelas pequeninas obras em miniatura; estas últimas 
inferidas pela alusão ao mundo minúsculo de Liliput (ANEXO VIII). 
1 5  - A LA RECHERCHE DES OBJETS PERDUS 
Alusão à obra de Marcel Proust, A la recherche du Temps Perdus, na rubrica Livres 
da revista ÇA M'INTÉRESSE, n° 166, à página 50. Trata-se da apresentação de um catálogo 
que conta a história de objetos perdidos da vida quotidiana rural de outrora, nâ França 
(ANEXO Vll l). 
16 - LA MÉMOIRE RETROUVÉE 
Alusão ao livro Le Temps Retrouvé ( cf. Referências a Obras Literárias, 3 ), livro onde 
justamente o narrador de A la Recherche du Temps Perdu se sente capaz de recuperar a 
memória perdida, através da arte, na mesma página onde se encotra o exemplo mencionado 
anteriormente, também em alusão à obra de Proust. O livro L 'Ile de Pâques, apresentado na 
rubrica Livres, de ÇA M'INTÉRESSE, versa sobre o passado histórico dos habitantes da Ilha 
de Páscoa, recuperando um pouco da memória perdida desta civilização (ANEXO Yl i l ). 
1 7  - LES DIABLES AUX CORDES 
AI usão ao romance de Raymond Radiguet ( 1 903- 1 923 ), Le diable aµ corps, pelo 
Quarteto de cordas francês Le Quateur, no nome do show apresentado na entrega do prêmio 
Moliere, no Rio de Janeiro, em 27 de março de 1 995. O nome do espetáculo, trocadilho que 
relaciona a virulência do romance escrito por Radiguet, em plena juventude (o autor morre de 
febre tifóide aos vinte anos), ao espírito inquieto do grupo de cordas que, de maneira nada 
convencional, mistura ritmos clássicos com "Bleatles, rap, dança, pantomina e teatro". 
(LOPES, Nayse. Jornal do Brasil. B. 25 de março de 1 995, p. 8 ). 
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DESSINE-MOI UNE FERRARI. 
Alusão à frase dita pelo personagem do Príncipe, do livro Le Petit Prince, de Antoine 
de Saint-Exupéry ( 1900- 1944): "Dessine-moi un mouton", na coluna LONG COURRIER, da 
revista ELLE, nº 2506, (janvier 1994), sobre o design do automóvel Ferrari (ANEXO XXI ). 
1 9  - ITALIE: LE ROUGE ET LE NOIR 
Alusão ao romance de Stendhal ( l 783- 1842), Le rouge et le noir, onde o herói, J ulien 
Sorel, filho de camponeses, vê-se dividido, em sua busca pela ascensão social, entre ingressar 
no Exército de Napoleão ( o "Rouge") ou na Igreja ( o "Noir"). 
Trata-se de uma reportagem política onde o paralelo que é traçado com o rnmance de 
Stendhal utiliza-se da mesma polaridade entre o Vermelho e o Negro para mostrar a luta 
política, na Itália, entre o partido de esquerda, o PDS, liderado por Occhetto e o Partido 
Neofacista (GONIN, Jean-Marc. L'EXPRESS, nº 2214, décembre 1993) (ANEXO XXII ). O 
PDS é mencionado como "Les 'United Colors of Occhetto'", numa alusão à internacional 
marca de roupas Benetton, conhecida por suas cores vivas; o Partido Neofacista é 
denominado "Chemises noires"; daí a justificativa para o intertexto literário, que é 
supostamente compreendido por um francês de nível médio de escolaridade. 
20 - LE ROUGE ET LE SOIR 
Alusão ao romance de Stendhal, Le Rouge et le Noir, na propaganda de uma bebida 
alcoólica, GRAND MARNIER (liqueur), à página 25 da revista RENDEZ-VO,US, n° 7, Les 
Freres Blanc - Restaurateurs à Paris -- revista especializada em restaurantes (ANEXO XXII ). 
evocando a cor da bebida ("le rouge"), e ao momento ideal para degustá-la (na presença de 
um entalhe anagramático, com a troca de fonemas !J:.Oir por �oir). 
2 1  - Patinage de Vitesse 
DE LA TECHNIQUE A V ANT TOUTE CHOSE. 
Sport d'apparence facile mais qui demande une bonne maitrise. A découvrir. 
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Alusão ao poema Art Poétique (ANEXO X:XTII) ,  de Paul Verlaine ( 1 844- 1 896), poeta 
francês que participou do Parnasse Contemporain, numa seção de esportes intitulada 
BOUGER, do j ornal TOPO - Franche-Compté, n° 51, datado de 3 1  de janeiro de 1 995 .  
Trata-se de uma reportagem sobre corrida de patins, onde a técnica é a palavra chave. 
Por isso, ao escrever sobre arte de patinar, Stéphane Pari s, autor da reportagem, uti l iza o 
título do poema Art Poétique, de Verlaine, cujo  tema é a técnica de escrever poesia. 
O título faz eco, no texto da reportagem, à palavra do treinador Daniel Josselin, que 
traduzo aqui :  "Uma vez adquirida, esta técnica oferece no entanto belas sensações". Citação 
sobre a qual o autor da repmtagem sobrnpõe TÉCNICA ANTES DE TUDO. Vemos um j ogo 
polifônico onde um discurso leva ao outro, partindo do discurso do treinador e chegando ao 
discurso do poeta, ressaltando, assim, que a técnica não prejudica o prazer, mas justamente o 
contrário, ela proporciona o prazer. O autor da reportagem parece ter imediatamente 
lembrado do poema de Verlaine -- ao que então acrescenta às palavras do treinador Technique 
avant tout. No entanto, deixa para o título, em letras capitais, a alusão ao poema, fazendo por 
sua vez apelo  ao leitor do j ornal, que deverá reconhecer tal intertexto. 
22 - VINGT MILLE LIEUX SUR LA TERRE 
Alusão ao l ivro de Jules Verne ( 1 828- 1 905 ), Vingt Mille Lieues sous les mers, obra 
célebre deste escritor de ficção científica que amava escrever histórias sobre viagens, num 
cartaz de propaganda das agências do Office de Tourisme francês, fixado no rnetrô de Paris, 
em janeiro/fevereiro de 1 995 (ANEXO XIV). Há um j ogo de homonímia, onde lieues ( léguas) 
é trocado por lieu.x ( lugares), e um jogo de paronímia, a partir de um entalhe do tipo 
anagramáti co, com a alteração de sous para sur, além da troca do núcleo do adjunto adverbial 
de mar por terra. No j ogo de deformação dos significantes há a conseqüente alteração do 
significado. As agências de turismo uti l izam-se da intertextual idade estabelecida com o título 
do livro de Verne para oferecer seus pacotes de viagem para as férias de inverno. 
23 - CRAVA TES: AU BONHEUR DES HOMMES 
1 3 1  
Para apresentar o l ivro La Grande Histoire de la cravate, de François Chai l le, a 
revista L'EVÉNEMENT DU JEUDI ( )  O au 16  novembre 1 994, p, 1 08- 1 1 O )  (ANEXO 
XXIV) estampa o título de uma reportagem sobre moda, numa alusão ao l ivro de Émile Zola 
( 1 840- 1 902), Au bonheur des dames, romance que conta a história de uma famí lia em 
dificuldades, cuj o  pano de fundo é a luta pela sobrevivência das pequenas lojas de armarinho 
especial izadas contra as grandes l ojas de departamento. Vemos também, neste romance, a 
euforia que tais lojas provocam nas mulheres, daí o título da reportagem. 
24 - "Farid Chenoune, enchanteur enchanté, cérémoniaire érudit âe la garâe-robe 
virile, a conçu un hommage splendide au roi nu, tissé de chair et d'os." 
Na reportagem A u  vrai chie masculin (ANEXO I I ) ,  sobre o lançamento do l ivro de 
Farid Chenoune, Des modes et des hommes, ao concluir seu texto, o crítico Laurence Liban 
faz uma alusão ao conto popular europeu A roupa nova do rei, onde dois larápios enganam o 
rei vaidoso, dizendo que possuíam um tecido de qualidade maravilhosa com o qual 
confeccionariam uma l inda roupa para o rei .  No entanto, tal teci do não existia e o rei ,  pleno 
em sua vaidade, desfila nu perante os súditos. O texto da reportagem coloca, desta forma, o 
autor do livro num espaço de encantamento do conto de fadas. 
25 - "ROSIERES, ROSIERES, DIS-MOI COMMENT TU FAJS POUR T'INTÉGRER 
AVSSI BIEN DANS MA VIE. " 
"Rosieres, Rosieres, di ga-me como você faz para se integrar tão bem na minha vida." 
Trata-se do título da propaganda de uma marca de fogões: Rosieres. Ocupando duas páginas 
da revista ELLE (20 décembre 1 993 ) (ANEXO XXV), esta propaganda trabalha com 
imagens e com textos, i sto é, uma mensagem mista pluricodificada, que contém elementos do 
discurso escrito e do códi go icônico, devendo ser considerados integrando uma semiótica 
sincrética quando da leitura e da análise do documento 1 26 _  
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Na página da esquerda, aparece a foto de uma linda mulher que se mira na porta do 
forno de um Rosieres, a fim de passar o batom, como se se mirasse em um espelho. Na página 
da direita, entre aspas, a frase que a mulher teria pronunciado para o seu Rosieres, em 
caracteres em itálico e de grande dimensão. Esta frase é entrecortada por um texto descritivo 
que louva as qualidades dos fogões, tendo a intenção pragmática de convencer o cliente das 
vantagens de se ter um fogão como aquele. Entre o discurso da mulher, a frase entre aspas, e 
o texto, há a presença de imagens dos fogões Rosieres nos seus diversos modelos ou alguns 
de seus detalhes. 
Buscando expor a eficiência do produto, a propaganda conjuga quatro eiementos: a 
imagem dos fogões e dos detalhes; a beleza dos fogões e, sobretudo, da mulher; o texto 
descritivo, para argumentar com o leitor/possível comprador; e o intertexto literário, através 
do discurso proferido pela bela mulher. 
Ao dizer a frase: "Rosieres, Rosieres, dis-moi comment tu fais pour t' intégrer aussi 
bien dans ma vie", e , ao mirar-se no espelho/fogão, a linda mulher faz alusão à frase dita 
diante do espelho mágico pela malévola madrasta do conto Branca de Neve, conhecida 
evidentemente por suas maldades, mas também por sua beleza exótica. 
A propaganda utilizou o intertexto de um conto de fadas e, mais especificamente, de 
uma história endereçada às menínas, colocando em jogo as relações com a mãe, o amor pelo 
príncipe, etc . .  Mais do que aludir a um discurso conhecido por muitos no universo cultural 
ocidental, como é Branca de Neve, os conceptores da propaganda apropriam-se de uma 
história especialmente endereçada ao público feminino -- ao qual é dirigida igualmente a 
propaganda dos fogões -- que, segundo o habitus ocidental, é o público responsável pelas 
tarefas domésticas, sobretudo na cozinha. 
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Ao mesmo tempo, ao colocar no discurso da mulher a alusão às palavras da madrasta 
de Branca de Neve ("Espelho, espelho meu, existe no mundo mulher mais bela do que eu?"), 
a propaganda desvincula a imagem da mulher do papel doméstico, não remetendo ao 
personagem Branca de Neve, boa e cuidadosa para com os sete anões, mas sim à figura 
exótica e independente da madrasta. Isto é, a mulher que possuir um Rosieres -- aquele que 
será seu melhor amigo, assim como o espelho o é da mulher -- poderá cuidar melhor de sua 
beleza, pois os fogões Rosieres são práticos ("C'est plus pratique"), eficientes e seguros 
("C'est plus sur"), facilitando a vida da dona de casa moderna que terá, assim, mais tempo 
para se cuidar ("Autant de qualités qui facilitent et embellissent la vie de tous les jours") e se 
divertir ( o fogão marca l 8:30h e a mulher se apronta para sair). 
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L'HISTOIRE NOUS A APPRIS QUE MÊME LES TRAJETS LES PLUS 
COURTS POUV AIENT MÉNAGER DE DRÔLES DE SURPRISES. 
li était une fois une 'charmante petite filie toute de rouge vêtue, qui s'en allait 
gaiement mais rapidement dans la forêt parce que sa grand-mere s'était 
blessée en tirant la bobinette. D'une maio, elle tenait sa trousse premiers soins 
néoTricosteril, une petite armoire à pharmacie de voyage pliable, pratique et 
légere, contenant tout ce qu'il faut pour nettoyer, désinfecter, bander, retirer 
les échardes ... Elle était donc tout à fait sereine et comptait bien sur le guide 
des premiers soins que contenait la trousse pour guérir rapidement le bobo. 
Elle comptait bien aussi dire à sa grand-mere de s'acheter cette trousse, car 
les promenades dans la forêt, même sans les loups, ce n'est pas rassurant. De 
l'autre maio, elle tenait un petit panier, mais ça, c'est une autre histoire ... En 
vente en pbarmacie. 
Alusão à história de Chapeuzinho Vermelho para a propaganda de néoTRJCOSTF;R/1, 
( FEMME ACTUELLE. Paris: nº 526, du 24 au 30 octobre 1994) (ANEXO XXVI), kit de 
primeiros socorros, onde se lê, sob a imagem de uma garotinha vestida de vermelho, tendo às 
mãos o kit, o texto acima. 
Plagiando a maneira de contar histórias infantis ("II était une fois"), utilizando a 
linguagem infantil ("bobo") e a estrutura narrativa dos contos de fadas (cf. PROPP, V. La 
morphologie du conte), onde há sempre uma falta ou um mal a reparar (a avó que se 
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machucara), e até mesmo aludindo à frase dita pela avó e pelo lobo, na versão de Perrault 
fTire la chevillette, la bobinette cherra") a propaganda põe Chapeuzinho Vermelho na 
com a ajuda do auxiliar mágico (a maletinha de remédios néo 
Tricosteril), salvará a avó. Seguindo a estrutura dos contos de fada, há também nesta 
propaganda uma moral, a mesma do conto de Chapeuzinho Vermelho, que vem destacada em 
letras de corpo maior e em negrito: que se deve ter cuidado com as surpresas que podem ser 
encontradas no caminho. Que mesmo numa floresta sem lobos, devemos estar prevenidos -­
adquirindo uma maleta de primeiros socorros. A história de Chapeuzinho é finalmente 
rPtOm"'�"' ( "n., l 'a . .  trP ma•n <>1 1 p tAn� • t  un ..-,,,.t,t '""an1ºer � n , �  �a c'es· ··�e nutre 1.: �+n;_n ") ª ""  u.u.u. \ L''-' u u '""  1 1 1  , , '"" t\,,, """11a1 p\,,,1.t \.  l-' , 1 1 1a1;:, 'r' , l w1 a l l l LUl l t; . . .  , 
numa alusão direta a uma história que faz parte do universo infantil e da cultura ocidental 
como um todo. 
Há também alusões a obras estrangeiras, como as que aparecem nos exemplos 
enumerados abaixo. 
27 - "Patrice Chéreau adapte Dumas façon Shakespeare et Coppola. lsabelle Adjani 
est la reine Margot. C'est l'événement du festival: de bruit et de fureur." 
Alusão, na reportagem Spécial Cannes, sobre o festival de cinema em Cannes, na 
revista L'EXPRESS ( 1 9 mai 1 994, p. 44), ao livro de William Faulkner (1 897-1 962), 
romancista americano, Le Bruit et la Fureur ( The Sound and the Fury). 
Trata-se de uma reportagem sobre o Filme A Rainha Margot, de Pat_rice Chéreau, 
interpretado por Isabelle Adjani (ANEXO XXVII). 
A alusão talvez sirva para evocar a violência do filme em questão, mas sobretudo para 
evocar a decadência da família real francesa, comparando-a com a família decadente descrita 
por Faulkner em seu romance, estabelecendo assim um relação intertextual temática com O 
Som e a Fúria, texto de Faulkner que se configura como uma tragédia grega passada ao Norte 
do estado americano do Mississipi. O título deste romance, por sua vez, também parece ter 
função de ht.: rói que 
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sido inspirado em Shakespeare, nas palavras de Macbeth, protagonista de Macbeth: "A vida é 
wna sombra errante; uma história contada por um idiota, cheia de som e de fúria, nada 
significando." (citado por MACIEL, Pedro. Jornal do Brasil. Idéias, 17 de junho de 1 995, 
p. 3) 
28 - BRUITS ET FOUS RIRES ... 
Alusão ao mesmo romance citado acima, com deslocamento fonêmico anagramático e 
eliminação dos artigos, no título da rubrica de cinema do MAGAZINE LITTÉRAIRE, n° 
326, nov. 1 994, p. 1 O, em um texto critico sobre o filme Forrest Gump, com Tom Hanks 
,ANEXO X--X,. VII), onde o protagonista, um idiota com prnblemas mentais, conta a história de 
sua vida. O tom não é melancólico, nem evoca lutas familiares, como no romance de 
Faulkner, mas risos e situações inverossímeis, não havendo uma intertextualidade temática 
com o romance do escritor americano, apenas um jogo de palavras. 
29 VOYAGE-MIRAGE AU YÉMEN 
A L'EST D' ADEM 
Na seção intitulada /,e bon vivre (O bem viver), da revista ELLE, (27 septembre 
1 993, p. 1 04 ), o título da reportagem sobre uma viagem ao Yêmen faz alusão ao romance do 
escritor americano John Steinbeck ( 1902- 1 968), A leste do Eden (East of Eden / À l 'Est 
d 'Eden), através de um jogo anagramático, pela troca de um fonema .E_den / Adem. 
Trata-se de uma reportagem cuja finalidade é, na verdade, vender viagens ao Oriente. 
A alusão ao título do romance de Steinbeck aproxima o Yêmen do Paraíso, das delícias lá 
encontradas, além do lado exótico do Oriente. Para corroborar essas qualidades, a autora 
toma como testemunhas vários autores da literatura francesa e estrangeira, em referências a 
seus nomes, vidas e livros (ANEXO III). 
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MILLE ET UNE PAGES 
Na mesma reportagem, A L'EST DE L' ADEM, à página 108, ao enumerar os livros e 
revistas que falam sobre a região da viagem proposta pela revista, a autora utiliza um 
subtítulo que é uma alusão às Mil e uma noites, antologia anônima de contos populares 
árabes em que o personagem Scheherazade, para não morrer nas mãos do rei persa que após 
ser traído por sua mulher resolve casar-se a cada noite mandando matar a esposa no dia 
seguinte, conta-lhe histórias intermináveis durante mil e uma noites, convencendo finalmente 
o rei a não a matar. 
O subtítulo aparece como Mille et une pages·, não só aludindo aos livros e revistas 
enumeradas, mas também ao título da conhecida história árabe, para falar de livros que, por 
sua vez, contam histórias do Oriente. Nesta mesma coluna aparecem referências aos clássicos 
da literatura sobre o Oriente (ANEXO I I I ). 
3 1 - MILLE ET UN POEMES. ÉTRANGES VOYAGEURS. 
Alusão à mesma obra árabe citada no exemplo anterior, na mesma página do 
MAGAZINE LITTÉRA IRE onde se encontra a crítica cinematográfica l,es pfeurs du mâfe, 
de Nelly Kaplan, desta vez para anunciar o segundo volume de antologia poética de poetas do 
século XX, acompanhada de músicas, disponível em fita cassete e em CD (ANEXO VI). 
1 -
3 .3 .3  - Citações Literárias 
Do poema de Charles Baudelaire, L 'lnvitation ao voyage (ANEXO VI): 
VIAJE DE "PÉNICHE" PELO INTERIOR DA FRANÇA 
"Luxe, calme et volupté". Aproveita (sic) esta oportunidade umca de 
embarcar nas �'PÉNICHES" com saídas semanais; camarotes de alto luxo e 
com todo o requinte da melhor gastronomia Francesa em pensão completa. 
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Em um panfleto de propagandas de viagens e passeios na França, pela agência de 
·agens Bon Voyage Operadora e Representações LTDA, que oferece quatro viagens 
diferentes em Péniches, grandes embarcações tluvias. 
Embora se trate de uma propaganda em português -- aliás incorreto (aproveita ao 
invés de aproveite) --, o verso de Baudelaire é transposto e mantido entre aspas, em francês, 
o que nos faz supor que seja uma tradução de alguma propaganda francesa. De qualquer 
modo, este poema de Baudelaire, sobretudo os versos do refrão, parece-me pertencer ao 
hahitus dos franceses em geral, pela freqüência com que as propagandas o utilizam. Neste 
aso, o criador da propaganda conta com a inferência de seu público alvo que deve 
reconhecer o verso e, mais do que o verso, o próprio poema, ou ao menos o seu título, 
/. '/nvitation au voyage, que é a própria intenção pragmática do documento. O autor da 
propaganda, ao citar este verso, retira-o de sua ambiência poética para enxertá-lo no contexto 
turístico, dando assim a este texto um tom poético com o qual visa seduzir seu público alvo, 
virtualmente conhecedor do poema de Baudelaire. 
2 - ORDRE ET BEAUTÉ. LUXE, CALME ET VOLUPTÉ. 
Dans l' lnvitation au voyage, Baudelaire ne pensait pas à la Limousine. Et 
pourtant, comment mieux la définir? Une ligne longue, parfaite, lumineuse, 
esthétique. Plus haute et plus longue que la berline CX, elle assure aux 
passagers arriere le luxe de l'espace et le confort de grands fauteuils 
profonds, Et puis toute la technique des grandes Citroen: la direction asservie 
pour la conduite du· bout des doigts. Un moteur Diesel 75 eh DIN. Une boite 5 
vitesses pour plus de douceur et plus de souplesse. Un appétit di�cret, moteur 
Diesel oblige: 6,1 1. à 90 km/h et 8,9 1. en parcours urbain (consommations 
conventionnelles aux 1 00 km). 
Belle, sombre, sereine, souple, elle mord la route en ayant l'air de la caresser. 
O mesmo verso de Baudelaire aparece numa propaganda do automóvel CITROÉN, 
CX LIMOUSINE, utilizada com fins didáticos na Unidade 7 do livro 1 de Archipel /, manual 
didático de FLE, à página 1 57. 
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O automóvel aparece ao lado de um fragmento do poema lnvitation au voyage, de 
Charles Baudelaire. Nesta propaganda, que reproduzo em anexo, o mote ainda é Luxe, calme 
et volupté, porém com a ausência das aspas, incorporado à imagem do supercarro. 
No entanto, em caracteres menores, como se fosse uma explicação da citação, 
encontramos o texto de apresentação da Limousine, que retoma explicitamente a citação de 
parte dos versos do poema de Baudelaire, pela referência direta ao poeta. Palavras como os 
adjetivos "parfaite", "lumineuse", "esthétique", e sintagmas como "luxe de l 'espace", "grands 
fauteuils profonds", remetem ao ambiente textual do poema. Além disso, há a presença de 
uma aliteração ("sombre, sereine. souple") que aparece na última frase, como se a 
propaganda se assemelhasse a um poema. 
, Da mesma maneira que a propaganda anterior, ao ligar o verso de Baudelaire ao carro, 
seu anunciante deseja garantir o prazer da viagem para a qual nos convida este produto. O 
mote "luxo, calma e volúpia" está agora ligado à beleza e sobretudo ao conforto oferecido por 
este carro. 
3 - LUXE CALME ET VOLUPTÉ 
O mesmo verso de Baudelaire aparece também em uma propaganda do perfume 
VOLUPTÉ, da Maison de alta costura Oscar de la Renta, que ocupa duas colunas de cima a 
baixo, em duas páginas distintas, um lado correspondendo ao outro, na revista PARIS 
MATCH (nº 2346, 12 mai 1994). Contudo, os três termos do verso são desmem�rados LUXE 
/ CALME / VOLUPTÉ, para que cada um destes elementos seja relacionado ao perfume em 
separado, transferindo os semas que lhes são inerentes e os que adquirem no cotexto do 
poema de Baudelaire ao produto oferecido pela Maison. 
Luxo se reporta ao fasto e à opulência ("riches plafonds"), à riqueza das fragâncias 
raras ("Les plus rares fleurs/Mêlant leurs odeurs/Aux vagues senteurs d'ambre), ao ouro e à 
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esmeralda ("Les soleils couchants/ Revêtent les champs,/ Les canaux., la ville entiere,/ 
D'hyacinthe et d 'or"), ao desejo  e ao Belo ("Là, tout n'est qu'ordre et beauté"). 
Calma se reporta a uma paisagem oriental ("splendeur orientale"), ao equilíbrio ("Là, 
tout n'est qu'ordre et beauté"), ao êxtase, à evasão, à serenidade e à paz. 
Volúpia se reporta ao ambiente sinestésico do poema e ao universo poético de 
Baudelaire, pelo prazeres dos sentidos, o gozo, o mistério. 
Esta propaganda mostra um trabalho textual mais ligado à ambiência poética e 
constrói seu texto sobre o campo semântico do poema. O aspecto sinestésico deste se 
transfere para o perfume, fazendo com que a intertextualidade seja ao mesmo tempo 
explícita, quando se liga aos três elementos, e sutil, quando se refere ao ambiente textual do 
poema, não se limitando à transferência do verso para outro ambiente discursivo, o que é aliás 
feito ao fim do texto ("Un parfum unique ou tout n'est que luxe, calme et volupté"). 
4 - CHOCHOTTE. LE THÉÂ TRE DE L'EROTISME 
Luxe, calme et volupté 
O quarto exemplo da citação do verso de Baudelaire ainda é mais curioso, pois escapa 
à tríade carro-perfume-viagem. No entanto, está completamente inserido no universo 
baudelairiano de prazeres e volúpia, e retoma o aspecto erótico de /, 'fnvitation au voyuge. 
Trata-se de uma propaganda de shows eróticos. 
Em letras menores e situado na parte inferior da propaganda, ''Luxe, calme et volupté" 
compartilha a página com um desenho de uma mulher nua, em posição provocante. O convite 
insinuado pela citação, com o apoio do código icônico, neste documento misto ( discurso 
escrito, inclusive literário e imagem), é um convite à viagem dos prazeres sensuais. O que 
parece interessante nesta propaganda, não é somente a menção ao luxo, calma e volúpia que o 
consumidor pode gozar naquela casa, mas a alusão velada à vida e aos hábitos do poeta que, 
sem dúvida, teria de bom grado aceitado o convite para esta viagem. No anúncio que descreve 
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espetáculo, ao lado, vê-se reforçado o convite baudelairiano na frase "Une autre conception 
'érotisme pour le plaisir des sens" (PARISCOPE, n° 1284, 30 décembre 1992, p. 232). 
Ao colocar o verso de Baudelaire em um anúncio erótico, o conceptor deste 
umento assume um contrato com o público em questão, que, embora não possa ser 
facilmente determinado, deve constituir-se dos mais variados elementos da sociedade, 
provenientes de classes diferentes. Neste contrato parece implícito que mesmo sendo muito 
diferentes entre si, os possíveis clientes do estabelecimento têm em comum, no seu habitus, o 
reconhecimento do poeta Baudelaire e de seu poema. 
No manual de FLE Libre Echange li, para apresentar a Unidade 8, cujo tema é o mar, 
os autores citam "La mer toujours recommencée", do poema Le cimetiere marin, de Paul 
Valéry. 
À página 225 da mesma unidade, na rubrica CUL TURE, aparece também um texto de 
Jean-Marie Le Clézio, fragmento de um de seus livros onde o tema é o mar, acompanhado de 
uma foto do autor. Nas páginas seguintes aparecem igualmente fragmentos de poemas e fotos 
de Charles Baudelaire e de Victor Hugo, cujo tema também é o mar. 
Vemos neste exemplo (e também em Citações, 12) como o texto e os intertextos 
literários estão presentes nos manuais de FLE e como, freqüentemente, professores e 
aprendizes são solicitados a reconhecê-los. 
6 - LONGTEMPS, JE ME SUIS COUCHÉ DE BONNE HEURE 
"C'est dans les années 20, avant même ma naissance, que j'ai inventé le 
Leica, car je me doutais qu'un jour j'aurais à m'en servir! 
Longtemps, je me suis couché de bonne heure, laissant à d'autres le soin de le 
mettre au point ( ... )" 
LA MER TOUJOURS RECOMMENCÉE 
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Citação da frase que inicia A la Recherche du Temps Perdu ("Longtemps, je me suis 
uché de bonne heure . . .  "), obra de Marcel Proust, na Agenda de maio de 1995 da loja 
ncesa de discos, livros e objetos afins, FNAC (ANEXO VUI). 
Trata-se do anúncio sobre a exposição Moments Magiques, -10 ans de Leica M. Sob 
a foto do inventor da máquina fotográfica Leica, Oskar Bamack, segue um texto de 
Jeanloup Sieff, onde a frase de Proust aparece completamente incorporada, sem a presença de 
aspas ou qualquer outro indicador, para mostrar a tranqüilidade do autor do texto que deixa a 
outros a trabalho de aperfeiçoamento do aparelho. 
':J _  CUEILLEZ DES AUJOUPJ>'HUI LES ROSES DE LA VIE 
Citação de versos do soneto de Pierre de Ronsard ( 1524- 1585), escrito para Hélene 
(ANEXO XXVlI I), em uma propaganda de encontros eróticos programados através do 
Minitel. 
A citação alia o poema, no qual Ronsard incitava sua amada Hélene de Surgeres a 
atender seus apelos galantes, antes que ela ficasse velha e lamentasse o tempo desperdiçado, 
ao apelo sexual do anúncio erótico. 
Citações do poema Chanson de l 'A utomne, de Verlaine (ANEXO XXIll): 
8 - Na transposição do poema Chanson de / 'automne, de Verlaine, para o campo musical, 
por Charles Trenet ( 19 13-), autor; compositor e cantor francês, em uma canção que aparece 
na trilha musical do filme Surpresas do Coração (French Kiss), do diretor americano 
Lawrence Kasdarn (Polygram Film Productions, 1995). Neste filme, a canção Verlaine, 
interpretada por Charles Trenet, aparece ao lado de outros clássicos da canção francesa como 
/,a Vie en Rose, de Piaf (interpretada por Louis Armstrong), La Mer, do próprio Trenet 
(interpretada pelo protagonista do filme, Kevin Klein), /,es Yeu.x de ton Pere, do grupo Les 
Négresses Vertes, compondo a trilha musical da história de urna americana que vai a Paris, 
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pela primeira vez, em busca de seu noivo desaparecido, e descobre -- além de um novo amor 
ncês -- as surpresas que a França lhe reserva, seus símbolos, sua cultura, como as músicas e 
"CONNAISSEZ-VOUS GOREY? 
Les sanglots longs des violons de l'automne se trouvent parfois de quelques notes 
discordantes, décapantes et bienvemues." 
Citação dos primeiros versos da Chanson de l 'automne, de Verlaine, numa reportagem 
da revista ELLE, ( 8 novembre 1 993, p. 52)  (ANEXO XI e XXIII), na época do outono 
europeu, intitulada "Connaissez-vous GOíey?", para o lançamento de alguns l ivros ào escritor 
americano Edward Gorey, conhecido pela estranhe=a de seu estilo e obra. 
10 - • 
UM POEMA DE VERLAINE FOI O CÓDIGO 
Por volta do dia 5 de junho, os primeiros passos da Operação Overlord já 
tinham sido dados -- pela Resistência Francesa, que desempenhou um papel 
vital. Trabalhando em colaboração com o serviço Britânico de Operações 
Especiais, o pessoal da Resistência preparara dezenas de operações de 
sabotagem para destruir ferrovias e linhas de comunicações. Eles estavam 
preparados há cinco dias, alertados para a iminência da invasão pelo serviço 
em francês da BBC, que citava -- juntamente com uma série de frases 
enigmáticas, algumas instruções codificadas e outras sem nenhum sentido -­
as primeira três linhas do poema Canção de Outono, de Paul Verlaine: 
Les sanglots longs 
Des violons 
De l 'automne... 
( ... ) 
Então, na tarde do dia 5, enquanto os pára-quedistas se preparavam para 
embarcar, foi transmitida a segunda metade da estrofe de seis versos, o sinal 
de que a invasão começaria dentro de 48 horas: 
Blessent mon coeur 
D 'une langueur 
Monotone. 
( ... ) 
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Citação de estrofes do poema de Verlaine, usado como senha para o desembarque dos 
Afüdos na costa da Normandia, durante a Segunda Grande Guerra (JB. Rio de Janeiro,5/6/94, 
p. 1 9 ). 
Causa surpresa a um estrangeiro que não compartilha o habitus francês que uma 
batalha decisiva,como foi o desembarque na costa da Normandia na Segunda Guerra Mundial 
(o chamado Dia D), possa ter sido efetuada sob os auspícios do poeta Paul Verlaine, citado 
acima. Os três primeiros versos da Canção de outono ao se juntarem aos três versos seguintes 
deram o sinal para o início de um dos momentos mais decisivos da Hitória do Ocidente, o que 
. . . arca uma maneira tipicamente francesa de ver o mundo. 
1 1  - " II pleure dans mon coeur / Comme il pleut sur la ville ... " 
FRANCE TELECOM EQUIPEMENTS. RIEN N 'EST JAMAIS SIMPLE PAR 
HASARD" 
Citação do poema de Paul Verlaine Ariette III , para a propaganda de uma nova marca 
de aparelho Fax, na revista L'EXPRESS (nº 2151 , 24 au 30 septembre l 992, p. 1 38- 1 39- 1 4 1 )  
(ANEXO XXI I I )  
A reprodução de quatro estrofes do poema de Verlaine datilografadas na página da 
direita do L 'Express, numa folha nítida, com o logotipo de FRANCE TELECOM 
EQUIPEMENTS na parte de baixo, e, à esquerda, as mesmas quatro estrofes reproduzidas no 
original, com a escrita e as inúmeras correções do poeta sobre a folha amareleci�a, ambas as 
páginas encimadas pelo slogan FRANCE TELECOM EQU!PEMENTS. RIEN N 'EST JAMAIS 
S'IMP!,E PAR HASARD, prova que, no universo sócio-cultural francês, a publicidade e a 
literatura não estão tão distantes, que uma relação entre estes dois campos discursivos é 
possível, otimizada pela presença do leitor/consumidor/TU interpretante , cujo hahitus inclui, 
entre seus elementos constituintes, a literatura, seus autores e seus textos. 
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À simplicidade e à precisão dos versos simples de Verlaine, à direita, opõe-se o 
trabalho árduo da escrita, à esquerda, no fac-símile do original. Numa terceira página, mais 
adiante, o slogan é retomado e a relação estabelecida: a simplicidade na utilização de uma 
máquina de Fax de alta precisão: esmero e trabalho de FRANCE TELECOM, que elaborou 
uma máquina de grande eficiência, conforto e simplicidade para o usuário ("Pourquoi 
continuer à faire compliqué, quand on peut faire simple?"). 
É inegável o grau de alcance desta propaganda que ocupa três páginas da revista. Nela 
vemos como os publicitários contam com o conhecimento, por parte dos usuários da revista e 
s máquinas (TU interpretante), da intertextualidade poética. Parece evidente que, 
normalmente, um leitor comum, na França, conhece Verlaine e seu estilo, e, mais ainda, 
especificamente este poema. Da mesma forma como conhece os célebres versos do poema 
/, 'invitation au voyage, de Baudelaire, vistos acima. 
1 2  - DE LA MUSIQUE AVANT TOUTE CHOSE 
Citação do primeiro verso do poema de Paul Verlaine, Art Poétique (ANEXO XXII I), 
para introduzir a Unidade 1 do manual de FLE Libre Echange II, cujo tema central é a 
música. O verso é retomado à página 24, na rubrica intitulada CUL TURE. Ainda nesta 
rubrica, à página 26, aparece um fragmento de L 'escrocoeur, de Joseph Périgot. Neste 
fragmento há a citação de alguns versos do poema Ariette III, também de Verlaine, para 
evocar um dia de chuva na vida do personagem, que tem como dever de francê_s o estudo da 
musicalidade na poesia de Verlaine. 
A associação da música a Verlaine é evidente nesta unidade, fazendo ressaltar esta 
característica primordial de sua poesia. Vemos embutido um dado cultural do hahitus francês, 
nesta unidade: o conhecimento dos versos mais famosos de Verlaine, lado a lado com outros 
cantores de rock que fazem parte do universo contemporâneo francês. Para um francês, tal 
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dado pode parecer evidente, mas para um aprendiz de FLE, esta proximidade música/poesia 
não seria tão evidente. 
13 -
Bonnes chansons valent mieux que mauvais poemes, et avec Brassens, elles 
deviennent poemes de choix. Avec lui, l 'éloquence a le cou tordu. Rien chez lui 
qui pese ou qui pose. Sans autre artifice que sa sensibilité, soo humour, soo 
franc-parler, sa truculence, sa sincérité et sa générosité, Brassens nous offre 
la fine fleur de la chanson d'hier et d'aujourd'hui. 
C'est la poésie même. 1 23 
Citação do poema Art Poétique, de Verlaine, na quarta capa do livro sobre Georges 
Brassens ( 1 921 -1 981 ), autor, compositor e intérprete francês (BONNAFÉ, A.  Georges 
1asse11s. Paris: Serghers, 1 963. ). 
Neste texto, vemos a presença de partes dos versos do poema que se misturam ao 
texto de A Bonnafé. Este autor se apropria dos versos do poema Art Poétique, de Verlaine, 
para falar da arte poética do compositor e músico Brassens, atribuindo à arte deste último 
algumas das características poéticas propostas por Verlaine em sua Arte Poética. Finaliza 
aproximando a música de Brassens da própria poesia. (ANEXO XXIII) 
1 4 - IL ÉTAIT UNE FOIS ... UN MERVEILLEUX NOEL EN ALSACE 
A partir du 25 novembre, l' Alsace vous invite à découvrir ses fabuleux 
marchés de Noel, ses villes et villages illuminés, ses traditions qui enchantent 
petits et grands ... Jusqu'au 8 Janvier, l' Alsace vous propose plus de 250 
manifestations et animations de Noel, et des conditions d'accueil 
exceptionnelles dans les hôtels, gites ou chambres d'hôtes. Si vous rêver d'un 
merveilleux Noel, venez le vivre en Alsace! 
Préparez votre séjour en Alsace et recevez votre Carne� de Noel, 
gratuitement, en téléphonant ou en retournant le coupon au Comité Régional 
du Tourisme d' Alsace ... 
Citação da tradicional frase que inicia os contos de fadas e histórias infantis, em uma 
propaganda de viagens pela Alsacia, na época do Natal (ANEXO X.XIX). Ao retomar o texto 
dos contos de fadas, reforçado pelos adjetivos maravilhoso e fabuloso, a propaganda remete 
ao mundo dos sonhos, aos contos de Natal, tentando atingir o público adulto e jovem ("petits 
et grands"). A imagem de um livro de contos, onde aparece o fragmento de frase citada e o 
, 
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desenho de um vilarejo, como os vilarejos dos contos de fada, ocupando metade da página, é 
a base desta propaganda. 
1 5  - Na propaganda da RA TP [Régie Autonome des Transports Parisiens], no início de 1 993, 
aparecem os seguintes poemas e seus respectivos autores (ANEXO XXX): 
Poema La ronde aulour du monde, de Paul Fort ( 1 872-1 960), poeta francês. 
Poema de Eugene Guil levic ( 1 907- ), poeta francês. 
Poema Ballade à la !une, de Alfred de Musset ( 1 81 0-1 857), poeta francês. 
Poema de Boris Vian ( 1 920-1 959), escritor e artista francês. 
Pr,pm � ( 'he.,,, ;,,,.., r ..ng1'/es �p R Piner K• •n..,:P traduz;r1,,. nara o '-'ranr-.:l.r 1.. '-'- 1 1 1. -.  ., , , ., , , ._._, J , IA , U."-' 1.'-'-"l U.llL..\o,,, , 1 lU.V 1--' 1 i[ 11\,,,,\,.,.-:). 
Poema Le moine Ryôkan, de Miyamori ( 1 757-1 831 ), traduzido para o francês. 
Fragmento de Othello, La leçon d 'Iago, de Wil liam Shakespeare ( 1 564-1 61 6), 
dramaturgo inglês. 
Poema de Uejima Onitsura ( 1 661 -1 738), traduzido para o francês. 
Poema de Vladimir Maiakovski ( 1 893-1 930), poeta russo traduzido para o francês. 
A presença de referências maciças a poetas e poemas em propagandas pode ser 
observada nos exemplos enumerados acima. Toda a campanha publicitária da RA TP, 
companhia responsável pelo transporte coletivo de Paris, do início de 1 994, se fez em 
cartazes de vários tamanhos, dos pequenos aos enormes fixados nas paredes, muros e 
passagens do metrô, reproduzindo trechos das obras de diversos autores, . franceses ou 
estrangeiros, de diferentes épocas. Este fato prova como a l iteratura está presente na vida 
quotidiana francesa, em situações distantes do universo literário. Todos os exemplos contêm 
o emblema da RA TP e a divisa 
DES RIMES EN VERS !�7 BLEU - L 'ESPRIT LIBR.E 
chamando a atenção para as cores do emblema -- verde e azul -- e usando para isso um jogo 
de palavras onde vers (verso) toma o lugar de vert (verde). 
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O Espírito Livre parece justamente referir-se a própria Literatura, que permite a 
evasão do espírito e não impõe fronteiras. A cultura literária do habitus francês, inserida na 
sociedade francesa através da escolaridade, é de tal forma marcante, que também engloba 
outras literaturas. Daí a presença maciça dos poetas e poemas de autores estrangeiros, até 
mesmos orientais. 
Através dos exemplos mencionados acima, observamos como a intertextualidade 
literária presente através de títulos de obras conhecidas permeiam a imprensa, as campanhas 
publicitárias: Le rouge et /e noir, de Stendhal, para falar da política italiana e de uma marca 
..1e bebida; Les travailleurs de la mer, de Victor Hugo, como capa de reportagem sobre as 
profissões relacionadas ao mar; La guerre de Troie n 'aura pas lieu, de Giraudoux, para uma 
discussão sexista. Além disto, tais títulos e nomes de autores disseminam-se pela vida 
quotidiana servindo como nome de loja L 'état de siege, de Camus, Jeux Descartes, para 
aludir a René Descartes; e de revistas especializadas: Le temps retrouvé, de Marcel Proust. 
A Literatura aparece nos campos mais diversos da vida social: nas propagandas da 
Companhia de Transportes; em shows eróticos; em nomes de bares e restaurantes; em textos 
de cinema, antropologia, lingüística, medicina; em reportagens sobre moda, esporte; em 
propagandas de viagens, de carros, de aparelhos de Fax; em nomes de radares; em chocolates, 
em queijos, entre outros. 
Os exemplos aqui relacionados são bastante significativos, a meu ver, para provar a 
importância do texto literário enquanto universo referencial da língua francesa. Se o aprendiz 
de FLE quer ter acesso a esta língua, deve igualmente conseguir atingir o espaço sócio­
cultural que abarca suas significações e constitui seus sentidos. É necessário então que o 
aprendiz de FLE (e também o professor) seja conscientizado da importância da literatura 
para a língua francesa e da necessidade da presença do texto literário na sala de aula. 
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O texto literário, além de sua importância enquanto veículo capaz de otimizar o 
ensino/aprendizagem da competência discursiva em FLE (assunto discutido em 2.6), 
apresenta-se aqui corno um capital cultural facilitador da inserção do sujeito (no caso, o 
aprendiz de FLE) no sistema de leis culturais francês, onde ele poderá estabelecer trocas, 
aperfeiçoar seu convívio e sua participação em práticas sociais comuns, sentindo-se próximo 
de uma situação ideàl de falante de FLE, sem problemas para efetuar sua comunicação. 
Acredito que, ao assumir um contrato didático em que se coloca disposto a aprender o 
FLE, o aprendiz situa-se em um esquema similar ao esquema narrativo dos contos de fada 
tcf. PROPP, V. llforphologie du conte) ou ao esquema proposto nas análises estruturais da 
narrativa (cf. GREIMAS, A.-J. Sémantique Structurale) onde, a partir de urna Falta ou 
Malefício, busca-se sanar o Malfeito ou recuperar o Objeto Perdido. Imagino então o 
esquema do contrato do aprendiz de FLE da seguinte maneira: 
FALTA BUSCA OBJETO DA BUSCA 
Lugar em uma realidade Adaptação, aquisição de Inserção em um ambiente 
estrangeira, seJa ela no bens para atingir o objetivo. 
próprio país ou em um país 
estrangeiro. 
QUERER => SABE R  => PODER 
ADJUVANTES: ensino/aprendizagem/professor. 
OPONENTES: obstáculos lingüísticos/ obstáculos culturais. 
sócio-cultural estrangeiro, ou 
que a ele se relacione. 
QUADRO V 
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Buscando inserir-se em uma sociedade da qual deseja participar (esta sociedade pode 
ser tanto a de falantes estrangeiros que dominam o francês e admiram a cultura francesa 
quanto a própria França e os franceses -- ou os países francófonos), quando se inscreve em 
um curso de FLE, o aprendiz pode imaginar ter como único obstáculo a transpor a barreira 
lingüística. Porém, como aponto acima, encontrará barreiras culturais que deverá transpor 
igualmente, a fim de atingir o mais plenamente possível o objeto de sua busca. 
Nesta perspectiva, a presença de referências, alusões e citações literárias nos usos 
quotidianos da linguagem, no habitus francês, nos colocaria também em um paradigma 
pragmático. Poderíamos dizer que, mesmo nas trocas comunicativas mais objetivas -- como 
as que aparecem nos manuais de FLE ou nos exemplos citados acima -- a literatura deixa de 
ser apenas um capital cultural de poucos, para tomar-se parte de um sistema comum. 
Logo, a literatura também está inserida nos três aspectos abordados pelos estudos da 
Lingüística Pragmática, a saber, consideração dos falantes comuns, do contexto e dos usos 
quotidianos da linguagem. No universo cultural francês, a literatura está presente de forma 
marcante nas trocas comunicativas do dia a dia. Poderíamos falar então de um uso 
quotidiano do literário, de uma pragmática da literatura. 
A literatura em língua francesa deveria, assim, integrar-se de forma constante no 
ensino/aprendizagem de FLE -- por exposição dos aprendizes aos textos literários, por um 
trabalho desmitificador e pela leitura e produção escritas a partir de textos literários. O ensino 
de FLE deve reconsiderar a importância e a função do texto literário em sua práxis. 
Entretanto, o texto literário, de modo geral, ainda é negligenciado e mitificado nos manuais 
de FLE e na sala de aula, no Brasil. 
Esta dissertação defende então a utilização do texto literário sob dois pontos de vista. 
O primeiro, considerando-o como um documento autêntico eficaz, capaz de auxiliar na 
aprendizagem das formas discursivas de FLE. O segundo, como um documento autêntico que 
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faculta a apreensão das interferências discursivas l iterárias na realidade quotidiana, seJa 
através de textos literários propriamente ditos ou do universo da produção literária que os 
envolve ( autores, correntes l iterárias, etc . ) .  
No item seguinte, procuro apontar para a recusa do trabalho com o texto literário nos 
manuais contemporâneos de FLE e a conseqüente dificuldade de sua abordagem, que subjaz a 
esta recusa. 
3 .4 - O Texto Literário em FLE: Um Documento Autêntico Negligenciado 
Uma grande parte dos recentes manuais de FLE, como aqueles analizados por Jourdan 
( 1 995), fundamentam-se sobre os preceitos da Pragmática e, poderíamos dizer, que é difícil 
conceber, em nossos dias, uma metodologia de FLE que não esteja apoiada nos atos de fala 
estudados pela Lingüística Pragmática, configurada como um campo aberto, como observei 
em 2.3 . 3 .  
O papel da Pragmática é ,  sem dúvida, fundamental para o atual ensmo de língua 
estrangeira e, por conseguinte, para o ensmo de FLE. Elaboradores desses manuais 
dificilmente admitem que as atividades de classe se produzam fora do âmbito da utilidade. 
Todas as atividades, orais  ou escritas, devem visar um fa:::er algo. Falar para . . .  , ler para . . .  , 
escrever para . . .  , tendo sempre uma meta bem objetiva e definida, em uma perspectiva 
funcional . 
Sophie Moirand (cf. 2 .4 . 3 ), segundo a perspectiva pragmática, divide seu l ivro 
Situations d 'écrit em três partes: a introdução: Preliminares métodológicas, onde define o 
que é uma situação comunicativa; A compreensão da escrita, onde trabalha sobre a leitura de 
textos; e Da recepção à produção, onde percorre um caminho que leva da leitura à escrita. 
Moirand inicia este trabalho pela crítica à dicotomia tradicional que distingue uma 
situação típica oral de uma situação típica escrita. Segundo esta classificação, o discurso 
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oral caracteriza-se pelo caráter imediato da mensagem, pela presença real do destinatário, 
pelo caráter espontâneo e elíptico, implícito pois em situação. Por outro lado, o discurso 
escrito caracteriza-se por uma mensagem distanciada no tempo e no espaço não permitindo 
uma resposta imediata, por um estilo elaborado e explícito pois fora de situação. Esta 
classificação -- que já abordei mais detalhadamente em 2.5 -- colocaria a escrita em um 
espaço descontextuali:::ado, como se ela fosse artificial face à autenticidade do oral. Nesta 
perspectiva, a escrita é depreciada, o que a inscreve em uma tradição da filosofia da 
linguagem que remonta a Platão. 
Platão, em Fedro, ao falar sobre a memória, condena a escrita, criada pelo deus Thot, 
pois ela destrói a memória ativa, viva, transmitida de geração em geração. A escrita instaura 
uma memória compiladora, estática, tácita, que mata, por sua própria existência, o pai do 
texto: o autor. Além disto, o texto escrito é incapaz de responder imediatamente ao 
interlocutor, como faz o falante, que responde por seu texto. 
Saussure, nesta mesma perspectiva, considera a língua escrita como uma mera 
transcrição da fala: 
Língua e escrita são dois sistemas distintos de signos; a única razão de ser do 
segundo é representar o primeiro; o objeto lingüístico não se define pela 
combinação da palavra escrita e da palavra falada; esta última, por si só, constitui 
tal objeto. Mas a palavra escrita se mistura tâo intimamente com a palavra falada, 
da qual é a imagem, que acaba por usurpar-lhe o papel principal ;  terminamos por 
dar maior importância à representação do signo vocal do que ao próprio signo. 1 27 
É desta tradição platônica, que coloca a escrita em um plano inferior ao da fala, que se 
originam concepções pedagógicas que produzem determinadas aplicações didáticas propostas 
por certos manuais de FLE, sobretudo os fabricados a partir da Metodologia Audiovisual ( cf. 
2.1 .4). 
Assim, freqüentemente, na realidade do ensino/aprendizagem de FLE da linha · da 
Metodologia Audiovisual, que privilegia a l íngua oral, a escrita é relegada à norma, ao 
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código, figurando como exercícios repetitivos e automatizados de gramática e de ortografia. 
O trabalho de Sophie Moirand critica tais exercícios e mostra que a escrita não se produz fora 
de uma contextualização, e que a perspectiva pragmática pode tomar a atividade escrita viva 
e útil. 
Na segunda parte de seu trabalho, Da recepção à produção, Sophie Moirand assinala 
que a produção escrita em língua estrangeira é menos prioritária que a compreensão de textos 
escritos. Que é mais útil para um aprendiz de FLE saber ler; que a escrita depende "das 
necessidades específicas ligadas às situações sociais dos aprendizes" 1 28 .  Para ela, a escrita 
pode parecer artificial numa situação como a da sala de aula de FLE e somente alguns 
aprendizes com seus objetivos precisos, bem definidos, terão realmente necessidade de 
escrever em francês. Moirand repertoria, então, duas situações em que a escrita é uma 
atividade verdadeiramente autêntica para o aprendiz de FLE: a comunicação epistolar e a 
comunicação profissional 1 29_ 
No primeiro caso, encontramos as cartas familiares, am1ca1s, funcionais e 
profissionais. No segundo, os relatórios, os resumos, os comentários, os artigos 
especializados, etc. . Moirand faz ainda algumas restrições: as cartas de cunho familiar 
estariam naturalmente fora da realidade do aprendiz de FLE e seriam pouco prováveis. 
Quanto à comunicação profissional, ela só ocorreria em casos raríssimos. Diz ainda Moirand: 
Mas, na área do francês língua estrangeira, é preciso ser lúcido: muitos artigos 
científicos são redigidos diretamente em inglês ( . . .  ), além disso, esta categoria de 
escrita só diz respeito a uma parte ínfima da hierarquia profissional e, no que diz 
respeito aos escritos universitários, trata-se igualmente de uma minoria de 
estudantes estrangeiros. 1 30 
Neste trabalho de Moirand, há reflexões e auxílios incontestáveis para a didática de 
FLE. Sobretudo no que diz respeito à abordagem global da leitura e à critica que ela faz da 
supremacia do discurso oral em relação ao discurso escrito. Contudo, contesto no seu trabalho 
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este pragmatismo radical, este utilitarismo que não deixa muito espaço para a criatividade. Se 
a escrita não se encontra mais restrita aos exercícios de gramática e de ortografia -- como 
propunha o ensino de línguas estrangeiras baseado em uma perspectiva tradicional e/ou 
estrutural --, com as receitas didáticas decorrentes de uma certa aplicação das pesquisas da 
Lingüística Pragmática ela perde seu lado dinâmico da produção textual, do jogo e da 
criatividade, que a utilização do texto literário, na perspectiva deste trabalho, poderá ser 
capaz de restituir-lhe. 
Assim, além da ausência do texto literário dos manuais do ensmo de FLE, ou de 
propostas difusas quanto a sua uti lização 22, há freqüentemente uma recusa da uti l ização do 
texto literário em situação de ensino em FLE. 
Embora Moirand retome, mais recentemente, a questão do texto literário na classe de 
FLE (cf. PEYTARD, J. & MOIRAND, S. [1 992] ), em Situations d'écrit (1 979: p. ), ela é 
peremptória em sua recusa: 
Se o ato de ler é consciente, querido, desejado (e não imposto pelo meio ou pela 
instituição), por que alguém decide ler? Há provavelmente duas razões 
fundamentais: lê-se ou por prazer e trata-se então da leitura-relaxamento, da 
leitura-lazer ( o que não desenvolveremos na presente obra * ) ;  ou lê-se para se 
informar, para procurar uma informação, no sentido amplo do termo, e é este tipo 
de leitura que consideraremos aqui. l 3 1 
* Ela diz respeito, em geral, a todos os tipos de l iteratura -- inclusive a imprensa, em um certo 
sentido -- e é, fundamentalmente, um problema de língua materna, mesmo que, por transferência, 
esta leitura ocorra igualm�nte em língua estrangeira ( . .  ) 
A refutação do texto literário, percebida nesta citação da obra de Moirand, não se faz 
apenas como uma escolha metodológica, mas relega o texto literário ao contexto do francês 
língua materna ("é, fundamentalmente, um problema de língua materna, mesmo que . . .  " ), não 
o considerando enquanto situação de leitura provável no âmbito do ensino/aprendizagem de 
FLE. O texto literário não tem assim, para esta autora, uma função relevante neste ensino, 
para o qual ela propõe uma perspectiva pragmática . . 
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Christine Guyot Clément, um dos conceptores do manual Libre Echange, 
durante um estágio para o lançamento do livro 3 da série dos manuais, na Aliança Francesa de 
Ipanema (25-26 de agosto de 1 994 ), ao ser questionada, por um dos participantes, sobre a 
escolha dos textos a serem abordados durante o estágio -- escolha que não incluía nenhum 
texto literário --, respondeu que o texto l iterário exigiria uma maneira especial de tratamento, 
que não seria prioritário no quadro daquele estágio. Ora, tratava-se do nível 3 onde, mesmo 
nas metodologias Ativa e Direta, o texto l iterário tinha seu lugar de destaque. Parecia então 
natural que, neste nível, o texto l iterário fosse considerado. 
Encontramos também em Bourgain (cf. PEYTARD, J. & alii [ 1 988]) diversas opiniões 
de professores sobre a util ização do texto l iterário em FLE, segundo este autor, de certa 
forma, devido a "uma grande latitude quanto à introdução -- ou não -- dos textos l iterários", 
deixada pelas instruções oficiais do Ministério da Educação Francês. Diz Bourgain: 
Para a maioria destes professores, a introdução dos textos l iterários no seu ensino 
lhes parece pouco justificável, seja dirigido a crianças ( . . .  ) ou a adultos. Três 
argumentos são l evantados para apoiar esta idéia. 
Em primeiro lugar, o curso de francês oferecido a imigrantes deveria, 
prioritariamente, dar conta dos objetivos "instrumentais ". Entre estes obj etivos, 
a aquisição de urna competência l ingüística dita "funcional" é julgada prioritária 
e orientaria fortemente a aprendizagem para o oral. ( . . .  ) haveria uma espécie de 
incompatibilidade patente entre os objetivos que devem ser os de um ensino para 
imigrantes e aqueles que se poderia propor atingir, ao introdu::ir textos literários. 
Em seguida, o texto l iterário só poderia ser abordado após o estabel ecimento de 
uma competência estimada, mais uma vez, mínima, isto porque este tipo de texto 
seria necessariamente de acesso difícil. ( . . .  ) 
Enfim, a introdução de textos literários em um curso de francês para imigrantes -­
jovens e adultos -- seria de pouco interesse, e acarretaria até ·mesmo sérias 
desvantagens. Tudo, neste gênero de texto, seria demasiado distante das 
preocupações destes públicos e de seus centros de interesse, de suas 
possibilidades de apreensão e de expressão, de sua cultura de origem e de suas 
necessidades ". ( . . .  ) 1 32 
Também Putziger ( 1 994) aborda este assunto, referindo-se a Moirand ( 1979), na sua 
proposta de trabalho com l eitura de textos para o ensino da gramática em FLE: 
Não incluo no material de ensino proposto, que se destina ao DCLLE de alunos 
principiantes, a leitura-la::er -- poemas contos, artigos de revistas de teor muito 
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específico, por darem pouca margem à possibilidade de existência de esquemas 
de conteúdo comuns ao autor e ao aprendi::-leitor e por requererem um grau mais 
avançado de competência lingüística. No entanto, não ignoro que nos seus 
escritos mais recentes, Widdowson ( 1 99 l )  emite a opinião de que este tipo de 
leitura, por permitir maior grau de l iberdade na negociaçaão do sentido, deve ser 
igualmente uti l izado para o DCLLE. No  caso específico dos principiantes, 
proponho que a leitura-lazer seja  abordada dentro dos parâmetros da leitura 
informativa, para maior faci l idade de uso das estratégias desenvolvidas para esta 
última. Considero possível explorar alguns poemas de Prévert, por exemplo, 
Familiale (5 1 )  por suas características de "notícia " e seu grande apelo visual 
e ou cunho teatral, bem como cal igramas e histórias em quadrinhos curtas, por 
possuírem características que permitem uma "entrada" mais fáci l  no texto. 1 3 3  
Discordo de Putziger, primeiramente, quando e la  propõe que a leitura-lazer seJa 
abordada em parâmetros da leitura-informativa. Parece-me que na divisão feita por Moirand 
(citação acima), uma leitura exclui a outra, sendo a leitura-lazer um "problema de língua 
materna" e a leitura-informativa um problema de FLE. 
Questiono também, o que faz crer Putziger que os mesmos tipos de textos 
aconselhados por Moirand seriam também preferencias para o público brasileiro, sobretudo o 
seu público alvo: aprendizes de escolas do município/estado. Quem lê comumente bulas de 
remédios, instruções de uso de aparelhos, notícias de catástrofes, etc .?  No que diz respeito ao 
âmbito escolar brasileiro, o que faz crer que experiências científicas, artigos de j ornais, etc, 
serão textos interessantes para serem l idos na aula de FLE? 
O texto literário, refutado, parece-me muito mais próximo do públ ico infanti l ,  
adolescente ou adulto ( desej osos de uma certa evasão da vida quoti diana; por isso o texto 
literári o é considerado leitura-lazer), que estão habituados aos esquemas narrativos, presentes 
em histórias, desenhos animados, revistas em quadrinhos ou até mesmo em novelas 
televisivas. Não concordo, assim, que estes textos dêem "pouca margem à possibi l idade de 
existência de esquemas de conteúdo comuns ao autor e ao aprendiz-leitor"; ao contrário, eles 
ativam esquemas quase que universais, ao menos comuns no habitus ocidental . Os textos 
literári os não trazem em si somente esquemas narrativos mas também esquemas poéticos e de 
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gêneros (cf. diferença entre textos de ficção e textos de dicção em 2.6), capazes de 
sensibilizar o aprendiz, até mesmo a partir de seu aspecto visual. Poemas, por exemplo, 
marcados por forte musicalidade, podem ser aproximados do estudo dos ritmos, o que é 
presente em muitas músicas e letras do universo social de aprendizes que freqüentam a 
Escola Pública, como por exemplo o ritmo do rap. Contos em francês, não possuiriam 
estruturas semelhantes àquelas dos contos ingleses, alemães, brasileiros, portugueses? Os 
poemas também, nos mais diversos idiomas, não teriam formas semelhantes? Um soneto não 
é sempre um soneto? As rimas e assonâncias não são recorrentes, independendo da língua de 
nrÍn"'n-1 do poAm<> n<>r<> l"AnctÍt1 1 1'rem um s1· ct13n-,,:, ') Vl l E,'°" 1 1 1  \,., l U.  t-JU.lU. '"-'Vl l � L l l. U  .,:H.\,., l l lU. . 
Não concordo com a necessidade de uma leitura integral de um documento autêntico, 
nem com a afirmação de que alguns deles só possam ser lidos por aprendizes de nível 
superior. Por que necessariamente dever-se-ía proceder a uma leitura integral em detrimento 
do trabalho a partir de certos aspectos do texto? Deve-se então restringir a leitura-lazer a 
poemas fáceis de Prévert, que privilegiam o aspecto narrativo, aproximando-se da prosa e 
distanciando-se de aspectos que tradicionalmente determinam o poema enquanto tal? 1 34 O 
que vem a ser uma "entrada mais fácil no texto"? O prazer não seria proporcinal ao desafio, 
como reconhece Putziger, ao citar Vygotsky? 1 3 5 
Na perspectiva desta dissertação, considero que o que Moirand chama de leitura-lazer 
sena indicado para o trabalho no curso de FLE, desde o primeiro nível, visando_ à leitura, em 
um primeiro momento e a produção de textos escritos a partir desta leitura. Não quero com 
isso dizer que outros documentos autênticos como cartas, reportagens, etc. , que possuem fins 
mais pragmáticos e logo são igualmente importantes, devam ser excluídos da aula de FLE. 
Apenas não concordo que textos de ficção e textos de dicção estejam ausentes deste universo. 
Textos literários nem sempre serão interessantes para o trabalho em sala de aula. Cabe ao 
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professor aval iar e variar o material didático, incluindo e testando documentos e maneiras de 
abordagem diversos, já que todas as fórmulas didáticas devem variar segundo o público alvo. 
O que me parece arbitrário é determinar, a priori, que os textos x, y ou :: são de dificil 
abordagem por parte dos aprendizes. A meu ver, tal procedimento oculta, entre outras coisas, 
o pouco preparo para a abordagem dos textos literários por parte dos professores. Os manuais 
de FLE, por sua vez, não auxi l iam muito nesta abordagem, dando poucas indicações de como 
trabalhar os textos. 
Bulas de remédios, notícias de jornal, instruções de uso de aparelhos elétricos e 
eletrônicos seriam mais próximos de uma realidade sócio-culturnl dos aprendizes do que 
histórias, contos, casos, músicas, cantigas, cordéis, etc.? Os esquemas cognitivos envolvidos 
na compreensão destes últimos textos, a meu ver, estariam muito mais presentes do que 
naqueles primeiros. O problema talvez resida nas maneiras de obordar os textos literários, 
maneiras que não os tomam interessantes para o trabalho em sala de aula. 
Critico, a partir dos exemplos de recusa do texto literário para o ensino/aprendizagem 
de FLE, que aponto acima, um certo tom determinista que pensa poder definir o que é 
importante para tal ensino, o que é de primeira necessidade para um aprendiz e o que ele 
precisará em sua vida de estudante de FLE, enfim, para usar a nomenclatura de Bourdieu, que 
abordei em 3. 1 ,  que tipo de capital cultural um aprendiz de l íngua estrangeira deve e/ou é 
capaz de adquirir. Ao recusar-lhe o acesso aos textos l iterários, recusa-se ao ap�endiz de FLE 
que ele venha a ter uma maior mobi l idade/habi l idade para interagir entre os falantes da língua 
francesa. Elementos importantes para a construção do seu discurso individual dentro da 
estrutura social de l íngua francesa lhe são negados, reduzindo-o a uma posição secundária de 
falante de l íngua estrangeira. Esta recusa parece-me de cunho ideológico. 
A Metodologia Audiovisual de terceira geração, de influência pragmática, de modo 
geral presente atualmente nas diretrizes do trabalho didático de FLE, mostra-se como um 
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progresso inegável em relação à Metodologia de influência estruturalista . .  No entanto, esta 
dissertação tenta mostrar que, sobretudo no ensino de FLE, a Pragmática não pode tudo 
abarcar. Se nos contentarmos em ensinar aos nossos alunos a compreender os manuais de 
aparelhos eletrônicos, as bulas de remédios, a escrever cartas comerciais, a pedir pratos em 
restaurantes, produtos em lojas, e informações para pegar ônibus ou trens, deixaremos de lado 
-- além do importante capital cultural que é a l iteratura, para as trocas comunicativas em FLE 
-- um outro aspecto da personalidade do aprendiz, de grande importância para a efetivação da 
aprendizagem: a criatividade. 
Ora, a criatividade, j untamente com a imitação, é a fonte de tudo o que o homem faz 
de importante, a base de tudo o que imortaliza suas marcas no mundo. Esta criatividade, 
inerente ao indivíduo, é geralmente abafada pelos meios escolares. Se os estabelecimentos de 
ensino limitam-se a ensinar o que é útil, amputam esta excelente arma com que conta o 
ensino. A utilização criativa do texto l iterário no ensino/aprendizagem de FLE pode ser um 
meio de recuperar esta criatividade. 
Assim, proponho um trabalho de produção escrita criativo no ensino de FLE, desde o 
primeiro nível, tendo como base o texto literário, sua leitura e sua anál ise. Para tanto, utilizo 
as propostas de OuLiPo retomadas pelos livros La petite fabrique de littérature e Lettres en 
folie, que apresentarei no próximo capítulo. 
4 - O TEXTO LITERÁRIO E A PRODUÇÃO ESCRITA EM FLE 
Tendo em vista que o texto l iterário é um documento autêntico eficaz para o 
desenvolvimento da l iteracidade em FLE e que a l iteratura configura-se como um dos 
elementos que compõem o habitus francês, mesmo nos usos quotidianos da l inguagem (cf. 
cap. 2 e 3 ), proponho que se efetive, no ensino/aprendizagem de FLE, um trabalho de 
produção escrita criativo, tendo como base o texto l iterário, sua leitura e sua análise. Para 
tanto, uti l izo as propostas de OuLiPo, transformadas em exercícios didáticos pelos l ivros 
Petitefabrique de littérature e Lettres en folie. Dictionnaire de jeux avec les mots (Petite 
{ab;ique de litté;atu;e 2), que apresentarei a seguir. 
4. 1 - OULIPO 
Trata-se de um grupo de pesquisas de l iteratura experimental fundado por François Le 
Lionnai� e Raymond Queneau, em 1 960. OuLiPo -- "Ouvroir de Littérature Potentielle'' -- é 
uma sigla derivada de uma outra sigla: o S.L .E. ,  ou Sél itex ("Seminári o de l iteratura 
experimental"/"Séminaire de littérature Expérimentale" ). O S .L .E. transformou-se em Olipo 
e, finalmente, Olipo tomou-se OuLiPo. 
Todas estas siglas são decorrentes dos trabalhos desenvolvidos por um grupo de 
escritores amigos, no Colégio de Patafísica ("College de Pataphysique"), criado em 1 1  de 
maio de 1 948, na França, reunindo entre seus membros, Raymond Queneau, Boris Yian, 
Marcel Duchamp, Max Ernst, J uan Miro, Eugene lonesco, entre outros. 
Patafísica é um termo criado por Alfred Jarry, a partir de metafisica, e quer dizer "la 
science des soluti ons imaginaires, qui accorde symboliquement aux l inéaments les propriétés 
des objets décrits par leur virtualité" 1 36. Trata-se da ciência que estuda as leis das exceções. 
"Ouvroir" quer dizer "lugar reservado a obras de costura, de bordado . . .  " ou 
"ateliê de caridade . . . " 1 37, termo uti l izado por OuLiPo irreverentemente. Remete, em se 
tratando de l iteratura, ao conceito de texto, conforme foi mais tarde definido por Roland 
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Barthes: o texto como "um tecido complexo de relações entre elementos de diferentes níveis 
(sons letras, sintaxe, sentidos, não-dito, alusões, etc. ), colocando em jogo uma prática de 
exploração dos mecanismos da língua irredutíveis às categorias da linguagem da 
comunicação que a lingüística analisa" 1 38. 
"Literatura", concebida então como Texto e "Potencial" por sua "quantidade 
indefinida de significações potenciais" 1 39_ 
OuLiPo tem então como objetivo, primeiramente, reconstituir antigos textos, textos já 
existentes; em seguida, fabricar outros. Este ateliê de fàbricação literária propõe-se a fazer 
sistematica e cientificamente literatura. Trabaihará, nesta perspectiva, a partir da análise: 
estudo das obras do passado; e a partir da síntese: descoberta de novas maneiras de fazer 
literatura. Sua vocação essencial é abrir novos caminhos para a literatura. 
Este trabalho se desenvo!verá através da pesquisa dos aspectos formais da literatura: 
programas, estruturas alfabéticas, estruturas consonantais, estruturas vocálicas, silábicas, 
fonéticas, numéricas, etc .. OuLiPo opõe às concepções românticas e subjetividades do ato de 
escrever, isto é, ao que comumente é chamado de inspiração, a objetividade e as explorações 
matemáticas da linguagem, visando à descoberta de novas estruturas literárias. 
Os exercícios de análise feitos por OuLiPo recebem o nome de "Anoulipisme". Eles 
servem para descobrir possibilidades diferentes de escrever que aparecem nos textos já 
existentes. Os exercícios de síntese, "synthoulipisme", conduzem à pesquisa e invenção de 
novas estruturas que poderão ser utilizadas por aquele que escreve. Por exemplo, substituir as 
normas clássicas (as que regem um soneto, para citar uma delas), por novas regras que 
conduzirão o trabalho da escrita: regras alfabéticas, fonéticas, sintáticas, numéricas, etc . .  
OuLiPo busca transformações automáticas de textos, isto é,  partindo de um texto x, e 
estabelecendo regras de transformações, chegar ao texto y. 
• 
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Uma outra proposta do grupo é a transposição, para o campo das palavras, de técnicas 
matemáticas. Por exemplo, a poesia fatorial, onde elementos do texto podem ser permutados, 
pelo leitor, de várias maneiras possíveis: o sentido muda, mas permanece a correção sintática; 
o romance fatorial, onde as páginas, não mais presas ao livro, podem ser lidas em qualquer 
ordem; a narrativa de encaixe, onde há aventuras embutidas em outras aventuras; ou um tipo 
de narrativa onde dez personagens, com dez qualidades diferentes e dez ações possíveis 
combinam-se de várias maneiras, formando histórias diferentes. Os personagens, devidamente 
qualificados e requalificados a cada mudança, assumem papéis actanciais distintos em cada 
história. 
Um outro estudo "anoulipista" é o "lipograma", apresentado por Larousse como uma 
'"obra literária na qual o escritor é obrigado a não incluir urna ou várias letras do alfabeto" 
140. Como exemplo de antigos "lipogramas", OuLiPo cita De Aetatibus Mundi & Hominis, 
de Fabius Planciades Fulgentius, do século V. Esta obra de Fulgentius é dividida em vinte e 
três capítulos. O primeiro sem a letra a, o segundo sem a b, o terceiro sem a c, e assim 
sucessivamente 1 4 1 . 
Como textos herdeiros do OuLiPo, temos La disparition, de Georges Perec. Há neste 
livro mais de trezentas páginas sem a presença da letra e, letra que mais aparece na língua 
francesa. Perec também escreveu La vie, mode d 'emploi. Nesta obra, o autor organiza seu 
texto como um quebra-cabeça. Há vários personagens que constituem histórias paralelas e 
descrições de várias partes do prédio em que moram. Cada leitor, ao seu modo, deve tentar 
montar seu quebra-cabeça, construir sua leitura, seguindo as pistas textuais. Raymond 
Queneau publica Un conte à votre façon e E-cercices de style. O primeiro, inspirado no 
trabalho de Lionnais, chamado literatura em árvore, propõe várias possibilidades na leitura 
de um mesmo conto. O leitor deve escolher o caminho que prefere tomar em sua leitura, optar 
pelas escolhas que o texto lhe oferece. O segundo traz um mesmo texto escrito em estilos 
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diferentes, formando um total de noventa e nove versões. Todas estas obras são fiéis à 
proposta de OuLiPo, mostrando novos caminhos possíveis para a escrita literária. 
Embora OuLiPo seja datado de algumas décadas, os manuais de FLE pouco se 
inspiraram nos divertidos jogos literários imaginados pelo grupo. As propostas de trabalho de 
0u.LiPo podem conferir uma outra perspectiva ao trabalho de produção escrita em sala de 
aula de FLE, evitando exercícios tradicionais que não seduzem mais os alunos, nos dias 
atuais. Trabalhos que não exercitam a criatividade dos aprendizes poderiam ser substituídos 
por atividades criativas de manipulação do discurso escrito. A diretiva pragmática da 
metodologia dita comunicativa, centrada no desenvolvimento da modalidade oral da l íngua, 
não deveria predominar de forma absoluta; exercícios criativos, feitos a partir de textos 
literários de ficção ou que trabalhem aspectos da função poética presentes no discurso escrito, 
também deveriam ser utilizados em FLE. 
4.2 - A Partir da Petite Fabrique de Littérature 
Os l ivros Petite fabrique de littérature e Les lettres en folie ( OUCHESNE, A. & 
LEGUA Y, Th. ), são manuais que muito se inspiraram nos trabalho de OuLiPo. Trazem textos 
literários e propostas de exercícios voltados sobretudo para o trabalho dos aspectos poéticos e 
esquemas formais desses textos escritos. Podem ser uti l izados no ensino de nível secundário e 
superior, não necessariamente no·ensino de FLE. Poderão, eventualmente, servir a um público 
não escolar. O público ao qual estes manuais se dirigem seria um público de aprendizes que 
desejem brincar com os textos através de sua manipulação. Estes livros oferecem atividades 
em que o desejo de saber e o prazer de ler e escrever são prioritários. Desta forma, são fiéis 
ao princípio daquilo que OuLiPo chama de "literatura potencial", isto é, ·'a procura de 
formas, de estruturas novas, que poderão ser utilizadas pelos escritores da maneira que lhes 
convier" 1 42. 
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Visando a estabelecer um diálogo entre o ensino/aprendizagem de leitura e escrita, os 
exercícios dos dois manuais promovem a aproximação entre o texto literário e o aprendiz, que 
pode manuseá-lo, desmontá-lo, reescrevê-lo. Assim fazendo, são apresentados autores que 
foram esquecidos pela tradição dos estudos literários, autores que se dedicaram a um trabalho 
de experimentação estética não consagrado pelos cânones usuais da História da Literatura. 
Assim, um dos aspectos positivos dos exercícios propostos é dar ao aprendiz um olhar 
renovado sobre o texto literário. 
Os textos literários presentes nestes dois manuais privilegiam possibilidades de 
xplornr o jogo, ã brincadeira, ã experimentação da linguagem, o humor. Há freqüentemente 
a aproximação de discursos de diversas linguagens, em um universo semiótico sincrético que 
mistura literatura com desenhos, grafismos, etc . .  
Estes dois manuais trazem uma gama variada de atividades escritas, seja a partir de 
textos literários, seja a partir de textos fortemente marcados pela função poética da 
linguagem, em uma abordagem distinta daquelas frenqüentemente apresentadas pelos 
manuais de FLE, onde geralmente o texto literário é relegado a uma página no fim da 
unidade, a título de mera ilustração temática ou gramatical. As atividades sugeridas por estes 
manuais são acompanhadas de explicações sobre suas origens, seu interesse, as técnicas 
empregadas, etc., os textos servindo assim como suporte, para o professor e para o aprendiz, 
na fabricação de novos textos. Vemos atividades como o plágio, a cópia, 9 pastiche, a 
paródia, a tradução e a adaptação, texto homófonos, supressões, expansão, permutação, 
colagens, literatura definicional, etc. , alguns dos quais exemplifico a seguir. 
Esta proposta de trabalho coloca-se em oposição ao que Moirand chama de leitura­
informação. O trabalho inspirado em OuLiPo situa-se, ao contrário, na linha dos textos de 
lazer ou prazer. Isto, a meu ver, não prejudica o desenvolvimento das habilidades discursivas 
do aprendiz, mas ao contrário, o reforça, pelas razões já mencionadas (2.6.3), e pelo fato de 
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aproximar o aprendiz dos textos escritos -- através da leitura e da produção textual . Além 
disso, ao trabalhar com o texto l iterário e o universo cultural e metaligüístico em que este se 
inscreve, o professor de FLE estará contribuindo para aumentar o patrimônio cultural do 
aprendiz, fator imprescindível, como demonstrei anteriormente (3), para a inserção do sujeito 
no universo da l íngua e da cultura francesas. 
Não cabe, no quadro desta dissertação, a demonstração exaustiva das atividades 
propostas por OuLiPo, nem dos exercícios presentes nos dois manuais citados acima. No 
entanto, embora não seja o objetivo deste trabalho, desejo apresentar alguns exemplos de 
.. extos produzidos, de 1 993 a 1 995, por aprendizes de FLE, no seg11ndo ( 1 40 horas de aula), no 
terceiro (2 1 0  horas de aula), no sexto (420 horas de aula), no sétimo (490 horas de aula) e no 
oitavo (560 horas de aula) semestres da Aliança Francesa, a partir das propostas de OuLiPo e 
da Petite Fabrique de Littérature, ou de i déias criativas a partir de textos literários. 
Por não se tratar de um trabalho em turma experimental, mas de trabalhos 
esporádicos, desenvolvidos paralelamente ao uso dos manuais adotados pela referida 
instituição de ensino, os textos produzidos por aprendizes de FLE não serão aqui analisados, 
servindo simplesmente como ilustração de um trabalho criativo e produtivo possível dentro 
do quadro do ensino/aprendizagem de FLE, tendo como base a leitura de textos l iterários. As 
incorreções cometidas pelos aprendizes serão assim mantidas. 
Vale ressaltar que, este tipo de atividade escrita, presente no contrato dático do 
ensino/aprendizagem de FLE, não se confunde com a exigência da produção de textos 
literários, estes i nseridos em um contrato l iterário. O que se deseja é que o aprendiz produza 
textos escritos a partir de textos l iterários, e não que os textos produzidos sejam propriamente 
textos l iterários. Estes textos seguirão regras pré-determinadas, explicadas pelo professor, que 
ora ativarão esquemas narrativos, ora privilegiarão o trabalho da forma textual. O aprendiz, a 




seu próprio texto, atentando para as incorreções no nível das micro-estruturas, a frase e seus 
componentes, e das macro-estruturas: a planificação do texto, as peculiaridades dos gêneros 
textuais, etc. , a fim de produzir um texto cada vez mais coeso e coerente. 
Literatura Definicional 
Entre os trabalhos propostos a partir da Petite Fabrique de Littérature, foi realizado o 
exercício denominado Literatura Definicional. 
Trata-se de um exercício proposto por OuLiPo e retomado na Petite Fabrique, onde 
os elementos do texto são definidos total ou parcialmente por sua significação registrada em 
dicionário. Este exercício é interessante, em primeiro lugar, porque faz com que o aprendiz se 
familiarize com o uso do dicionário -- a prática de sala de aula mostra uma certa rejeição do 
uso do dicionário. Em segundo lugar, ao definir frases, versos, textos ou poemas, o aprendiz 
deverá fazer todas as transformações gramaticais e textuais exigidas, não podendo 
simplesmente transpor parte do verbete para seu novo texto. Deverá estar atento às formas de 
masculino, feminino, singular, plural, acordos verbais, etc., além de observar o princípio de 
coerência. 
Tendo como texto de origem o poema Poisson, de Paul Eluard 
Poisson 
Les poissons, les nageurs, les bateaux 
Tram.forment l 'eau. 
L 'eau est douce et ne bouge 
Que pour ce qui la touche. 
Le poisson avance 
Comme un doigt dans un gant, 
Le nageur danse lentement 
Et la voile re.spire. 
Mais / 'eau douce bouge 
Pour ce qui la touche, 
Pour /e poisson, pour /e nageur, pour /e bateau 
Qu 'elle porte 
Et qu 'elle emporte. 
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les animaux et leurs homme. Les hommes et leurs 
animaux, 1920. 
um aprendiz com aproximadamente 180 horas de aula, produziu o seguinte texto: 
Poisson 
l .f'<. llnÍ ml'lm{ Vf'rtPhrP, vivl'lnt ,fan, l ' f'l'l l l ,  m 1 1n i,  nf' nl'lgf'oi rf', f't nf' hrnnr.hif',, 
Les sujets qui se déplacent sur l'eau ou dans l'eau grâce à des mouvements particuliers 
Les ouvrages tlottant de toutes dirnensions destinés à la navigation 
Donnent un autre aspect au liquide naturel, inodore, incolore et transparent, quand il est pur. 
Le liquide naturel, inodore, incolore et transparent, quand il est pur, a un gout faible ou sucré 
et ne fait de rnouvernent 
Que pour ce qui entre en contact avec lui. 
Les anirnaux vertébrés vivant dans l'eau, munis de nageoires et de branchies 
vont en avant 
Comrne chacun des élérnents articulés libres qui terrninent les rnains et les pieds chez 
l' homrne et certains animaux, 
dans une partie de l'habillernent qui couvre les rnains jusqu'au poignet ou plus haut et 
chaque doigt séparérnent. 
Les sujets qui se déplacent sur l'eau ou dans l'eau grâce à des rnouvernents particuliers 
exécutent une danse avec les rnouvernents qui durent un ternps plus long qu'on avait prévu. 
Et \e rnorceau de forte toile ou de tissu synthétique, destiné à recevoir l'action du vent pour 
faire avancer un bateau 
absorbe l'air. 
Mais te liquide naturel, inodore, incolore et transparent, quand il est pur, a un goút faible ou 
sucré, fait des mouvements 
Pour ce qui entre en contact avec lui, 
Pour les anirnaux vertébrés vivant dans l'eau, munis de nageoires et de branchies, 
Pour les sujets qui se déplacent sur l 'eau ou dans l 'eau grâce à des rnouvernents 
particuliers 
Pour les ouvrages tlottant de toutes dimensions destinés à la navigation 
Qu'il a sur lui même 
Et qu'il conduit ailleurs. 
Um outro poema, do autor Jacques Prévert 
Le baptême de l 'air 
Cette rue 
autrefois on l 'appelait la rue du Luxembourg 
à cause du jardin 
A ujourd 'hui on l 'appelle la rue Guynemer 
à cause d 'un aviateur mort à la guerre 
Pourtant 
cette rue 
c 'est toujours la même rue 
c 'est toujours le même jardin 
c 'est toujours le Lu.xembourg 
Avec les ferrasses . . .  les statues . . .  les bassins 
A vec les arbres 
les arbres vivants 
A vec les oiseaux 
les oiseaux vivants 
A vec les enfants 
tous les enfants vivants 
Alars on se demande 
on s:e demande vraiment 
ce qu 'un aviateur mort vient foutre là-dedans. 
Jacques Prévert. Histoires. 
foi assim transformado por aprendizes do segundo semestre: 
Le baptême de l'air 
Ce passage, ruelle, venelle 
d' un temps passé, on lui a donné un nom 
de passage, ruelle, venelle du 
Luxembourg 
en raison du terrain généralement elos ou l'on cultive des végétaux utiles ou d'agrément. 
Dans te temps présent on l 'a désigné 
de passage, ruelle, venelle de 
Guynemer 
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en raison d 'une personne qui pilote un avion et qui a cessé de vivre à la lutte armée et 
organisée entre des états. 
Toutefois 
ce passage, ruelle, venelle 
c' est dans la totalité du temps le même 
passage, ruelle, venelle 
c'est dans la totalité du temps le même 
terrain généralement elos ou l 'on cultive des végétaux utiles ou d'agrément 
c'est dans la totalité du temps le même 
Luxembourg 
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Avec les levées de terre formant plateforme ordinairement soutenues par de la maçonnerie .. . 
les ouvrages de sculpture en ronde-bosse représentant en entier un être vivant. . .  
les constructions, ordinairement en pierre, destinées à recevoir de l 'eau 
Avec les végétaux qui possedent un tronc et qui dans leur plein développement dépassent huit 
metres de haut 
Avec les végétaux qui possedent un tronc et qui dans leur plein développement dépassent huit 
metres de haut 
qui vivent 
Avec les animaux du sang chaud au corps recouvert de plume dont les membres sont des ailes 
Avec les animaux du sang chaud au corps recouvert de plume dont les membres sont des ailes 
qui vivent 
Avec les être humains dans l ' âge de l 'enfance 
Avec tous les être humains dans l 'âge de l 'enfance 
qui vivent 
Alors qn s 'exprime de maniere à en provoquer une réaction à soi-même 
on s'exprime de maniere à en provoquer une réaction à soi-même, 
d'une façon indiscutable et que la réalité ne dément pas 
ce qu'une personne qui pilote un avion et qui a cessé de vivre à la lutte armée et organisée 
entre des états 
vient foutre là-dedans. 
Pastiche 
O pastiche é "a imitação mais precisa possível de um autor, a partir de um ou de 
vários de seus textos" 1 43 . A partir da leitura do poema de Guillevic, onde perceberam a 
repetição de um mesmo verso e de uma mesma estrutura sintática, a mudança n� enunciação 
da terceira pessoa do singular ( le menuisier) para a segunda do singular ("Tu chantais . . .  " )  e 
para a primeira do singular (Je, Moi), aprendizes do terceiro semestre produziram outros 
textos utilizando a técnica do pastiche. 
J 'ai vu !e menuisier 
Tirer parti du bois 
J 'ai vu !e menuisier 
Comparer plusieurs planches 
J 'ai vu le menuisier 
Caresser la plus bel/e. 
J 'ai vu le menuisier 
Approcher le rabot. 
J 'ai vu le menuisier 
Donner la juste forme. 
Tu chantais, menuisier, 
En assemblant l 'armoire. 
Je garde ton image 
A vec l 'odeur du bois. 
Moi j 'assemble des mots 
Et e 'est w1 peu parei!. 
GUILLD1V Terre à bonheur, 1952. 
1 69 
Eis os textos produzidos, tomando como ponto de partida temático uma outra 
profissão: 
Texto 1 :  
J' ai  vu le professeur 
Préparer ses classes. 
J 'ai vu le professeur 
Corriger les tests. 
J 'ai vu le professeur 
Passer des nuits blanches. 
J 'ai •vu le professeur 
Heureux des résultats. 
Tu travailles, professeur, 
En rêvant d'un monde nouveau. 
J e garde ton i mage 
A vec 1 'espérance de vaincre. 
''Moi, j 'assemble des mots 
Et c'est un peu pareil." 
Texto 2 :  
J 'ai vu l e  programmeur 
Profiter la pensée. 
J 'ai vu le programmeur 
Comparer pl usieurs idées. 
J 'ai vu le programmeur 
Séparer la meilleure. 
J 'ai vu le programmeur 
Approcher le styl o. 
J ' ai vu le programmeur 
Ecrire beaucoup de temps. 
Tu rêves, programmeur, 
En assemblant des projets. 
Je garde ton image 
Avec l ' imprimante. 
Moi j 'assemble des mots 
Et c'est un peu parei! .  
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Apresento, a seguir, um pastiche feito por um aprendiz de sétimo período da Al iança 
Francesa ( aproximadamente 490 horas de aula), a partir da leitura e anál ise de um fragmento 
do romance Le chercheur d 'or, de Le Clézio, proposto em Archipel 3, à página 28, seguindo 
as indicações do l ivro, isto é, que se trocasse a palavra mer, na frase que iniciava o texto ("Ou 
plus loi n  que je me souvie nne, /ai entendu la mer."), por um outro elemento da natureza, 
para então proceder à escrita do novo texto. 
Du plus loin que je me souvienne, j 'ai entendu la pluie. Tombé sur le toit de ::inc de la 
mw.wn, mêlé au vent qui envahiait les trouée, /es gouttieres d 'eau sur mon lit, même 
lorsqu 'on s 'éloigne dans le temps, e 'est ce bruit qui a bouleversé mon enfance. Je le sens 
maintenant, au plus profond de moi, les mains douces de ma mere qui touchaient mon front et 
m 'amenaient à un l ieu ahrité du froid et de l 'eau, e 'est ce corps qui a bercé mon enjànce. Pas 
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un jour, pas une nuit sans que je m 'éveille, les yeux mouillés de !armes, assise dans mon lit 
confórtable, écartant la douleur de l 'absence, cherchant à apercevoir son par/um, !e ca:ur 
ca/mé par ce souvenir si proche qui m 'appartient à Jamais. 
Palavras comidas por ratos 
A partir da leitura da peça de Ionesco, La cantatrice chauve, previamente apresentada 
como peça do Teatro do Absurdo, aprendizes do terceiro período foram convidados a 
descobrirem os adjetivos que faltavam ao texto. A palavra absurdo, segundo a proposta do 
exercício, poderia servir de fio condutor temático. Trata-se da proposta de trabalho le livre 
mangé par les rats (O livro comido pelos ratos), da Petite Fabrique de Littérature, onde 
algumas passagens do livro ou da página do livro foram "comidas por ratos". Os aprendizes 
devem então reconstituir o texto deteriorado. No caso específico deste exercício, exigiam-se 
dos aprendizes concordâncias corretas entre nomes e adjetivos. Quanto à coerência, por se 
tratar do Teatro do Absurdo, esperava-se que o texto se mostrasse não-coerente. Ao término 
do exercício, foi distribuído o texto integral de Ionesco, com o qual eles puderam comparar 
seu trabalho. A partir desta atividade, procedeu-se à leitura da peça. 
Textos apresentados: 
La Cantatrice chauve 
Eugene !onesco 
SCENE 1 
lntérieur bourgeois , avec des fauteuils . Soirée ------- -------
. M. Smith, ------- -------, dans soo fauteuil et ses pantoufles 
_______ , fume sa pipe _______ et lit un journal _______ , pres 
d 'un feu . li a des lunettes ------- _______ , une petite moustache 
. À côté de lui, dans un autre fauteuil ------ ------
Mme Smith, , raccommode des chaussettes . Un long ------- --------
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moment de silence ________ . La pendule ________ frappe dix-sept 
coups _______ _ 
Mme Smith. -- Tiens, il est neuf heures. Nous avons mangé de la soupe, du poisson, des 
pommes de terre au lard, de la sal ade ________ . Les enfants ont bu de l' eau 
______ . Nous avons bien mangé, ce soir. C'est parce que nous habitons dans les 
environs de Londres et que notre nom est Smith. 
La Cantatrice chauve 
Eugene Jonesco 
SCENE l 
lntérieur bourgeois anglais, avec des fauteuils anglais. Soirée anglaise. M.  Smith, 
Anglais, dans soo fauteuil et ses pantoutles anglais, fume sa pipe anglaise et lit un journal 
anglais, pres d'un feu anglais.' li a des lunettes anglaises, une petite moustache grise, 
anglaise. À côté de lui, dans un autre fauteuil anglais, Mme Smith, Anglaise, 
raccommode des chaussettes anglaises. Un long moment de silence anglais. La pendule 
anglaise frappe dix-sept coups anglais. 
A4me Smith. -- Tiens, il est neuf heures. Nous avons mangé de la soupe, du poisson, des 
pommes de terre au lard, de la salade anglaise. Les enfants ont bu de l 'eau anglaise. Nous 
avons bien mangé, ce soir. C'est parce que nous habitons dans les environs de Londres et que 
notre nom est Smith. 
Seguem duas cópias do exercício, feitas por aprendizes do terceiro semestre 




La Cantatrice chauve 




I�t�rieur ,bo�eoi�f kVV'.J.;-(L. , avec des fauteuils ce 1. ·- f· q.- 1 ,;, ·:" ·::.� Soirée \) j " ,� l V . Smith, /'.)f.r! q q )C- , dans son fauteuil et ses pantoufles ( dfo iti , r,,.C� , fume sa pipe --fi,yY'v1..çv1.. � ti- et lit un journal " {-:, ,1.e,; , pres ·. 
d 'un feu J �_ ,_._ ' e, · · · · . II a des lunettes , ;-, 10- 1.. · e ( (A , une petite moustache \ 
> ( .e, .  ' e, 4k '- --� · ' ' : '- � . À côté de lui, dans un autre fauteuil .&' '/_ , ;  ., : r ·� , 'i- . 
Mme Smith, , ;(1�:, · . ·--;,- · /.!.L- , raccommode des chaussettes -{?'� (:>,_;.. , · 1/ ,  � :i • Un long moment de silence .-, Q-c : ,  \)., . La pendule : v'. ,. ...e_, frappe dix­
sept �up� ú //' .,' LJJ t<.-- . • 
Mme Smith. -- Tiens, il est neuf heures. Nous avons mangé de la soupe, du poisson, des 
pommes de terre au lard, de la salade d&:tL..c.t- . Les enfants ont bu de l'eau 
,� · �:, ,· · · e.. Nous avons bien mangé, ce soir. C 'est parce que nous habitons dans les 
environs de Londres et que notre nom est Smith. 
La Cantatrice chauve 
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Intérieur bourgeois ::fl f)) çC , avec des rlteuils c.CnJv7.),12ç " . Soirée 
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pommes de terre au lard, de la salade rJ,Y·, LC �:., . Les enfants ont bu de l'eau 
7-rftQ_ . Nous \ons bien mangé, e� soir. C 'est parce 
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A Letra Obrigatória 
Os exemplos que se seguem, inspiraram-se no exercício La lettre imposée, da Petite 
Fabrique de Littérature. Este exercício situa-se na seção do manual onde figuram as regras 
que visam principalmente ao aspecto formal do texto a ser produzido, em detrimento do 
sentido. Este trabalho consagra a fórmula inversa àquela usada por Perec ao escrever La 
Disparition. Ao invés de se proibir o uso de uma determinada letra, este uso é imposto, total 
ou parcialmente. Seguindo esta imposição, um aprendiz do sétimo semestre ( 490 horas de 
aula) escreveu o seguinte texto, onde devia figurar, sempre que possível, a letra M: 
lvferde.1 La merde de ce monde me ressernble à une mer marmorisée. J 'aimerais de 
même m 'enfoncer dans cette mer et me mêler dans cette matiere non mouillée, mais la 
majesté de la mer est majeure que moi. Je m 'étoujfe, je me mets à marmoter: merde.' merde.1 
merde 1 • .!e me maintiendrai maítre de moi-même, je maítriserai cette maudite mer t 
La ma/adie, la mélancolie de mon milieu ne me permettent pas d 'aimer cet autre 
monde. ( 'omme je suis malheureuse.1 Je ne me modifie jamais.1 
De même la même merde.1 
Je me mets à murmurer des musiques d 'amour, que ma mere m 'a enseigné dans mon 
enfunce pour m 'oublier de ma vie monotone. Si je modifle mon âme j 'améliorerai mon 
monde. ( · 'est ma mora/e. 
O trabalho acima foi feito individualmente. Os dois trabalhos que se seguem, de 
aprendizes do sexto período ( 420 horas de aula ), foram feitos em grupo. Esta proposta 
também implica em um trabalho de consulta ao dicionário, uma vez que as palavras 
começadas por uma determinada letra se esgotam rapidamenete no banco de dados de cada 
aprendiz. Os dois exemplos abaixo foram elaborados a partir de enunciados que exigiam dois 
tipos de mensagens diferentes. O primeiro, um bilhete de recusa a um convite, em que todas 
as palavras começam pela letra A. O segundo, um anúncio em que uma pessoa é procurada, 
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Frases de Largada 
/-:"rases de Largada ( Phrases Départs) propõe ao aprendiz que ele escreva "um texto a 
partir de uma frase, imposta como ponto de partida. Esta frase inspiradora poderá ser obtida 
ao acaso ou ainda retirada de uma conversa, de um livro que se tenha lido, etc." 1 44 . Frases 
de Largada, foi um outro exercício feito por alunos do sétimo semestre ( 490 horas de aula), a 
partir de uma proposta da Petite Fabrique de Littérature. 
No caso desses aprendizes, partiu-se da leitura da obra Carmen, de Mérimée. Como o 
conteúdo programático a ser ensinado no sétimo semestre era a Descrição, foi proposto o 
vguinte enunciado: 
"Você é um cineasta de férias na Espanha e está passeando pela rua. De repente, você 
percebe Carmen passando do outro lado da rua. Você pega sua câmera e começa a filmá-la. 
Em casa, você vê o filme e descreve em uma folha de papel as cenas que foram 
rodadas. Este texto poderá ser o começo de um romance ou de um argumento para um filme. 
Seu texto deve começar assim: 
1�·u a vi do outro lado da rua . . .  " 
A partir deste enunciado, que direciona o aprendiz para a produção de uma descrição, 
a frase dada auxilia a produção textual, cuja etapa inicial é vista por muitos como a mais 
difícil. Seguem os textos produzidos por três aprendizes de fLE. 
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Ainda em Frases de Largada (na verdade, há aqui todo um fragmento de texto que 
precede), ao trabalhar com o conto Le Horla, de Guy de Maupassant, no sétimo semestre, 
onde o conteúdo programático é a Descrição, procedeu-se ao seguinte exercício: 
. TRABALHO BASEADO NA LEITURA DE LE HORLA, DE GUY DE MAUPASSANT 
" 19 aoút. -- Je l e  tuerai . Je l'ai vu! j e  me suis assis hier soir, à ma table; et j e  fis semblant 
d'écrire avec une grande attention [ . . .  ] .  
E t  j e  l e  guettais avec tous mes organes surexcités. 
J'avais al l umé mes deux lampes et l es huit bougies de ma cheminée, comme si j 'eusse 
pu, dans cette clarté, le découvrir. 
En face de moi, mon l it, un vieux lit de chêne à colonnes; à droite, ma cheminée; à 
gauche ma porte fermée avec soin, apres l'avoir laissée l ongtemps ouverte, afin de l 'attirer; 
derriere moi, une tres haute armoire à glace, qui me servait chaque jour pour me raser, pour 
m'habiller, et ou j 'avais coutume de me regarder, de la tête aux pieds, chaque fois que je  
passais devant. 
[ . . .  ]Et bien? . . .  on y voyait comme en plein j our, et j e  ne me vis pas dans ma glace! . . .  
Elle était vide, claire profonde, pleine de  lumiere! Mon image n'était pas dedans . . .  et j 'étais en 
face, moi !  J e  voyais !e grand verre l impide du haut en bas [ . . . ] 
Puis voilà que tout à coup j e  commençai à le voir dans une brume, au fond du miroir, 
dans une brume comme à traver� une nappe d'eau; et il me semblait que cette eau gl issait de 
gauche à droite, l entement, rendant plus précise soo image , de seconde en seconde. C'était 
comme la fin d'une éclipse. Etje /e vis, /e HORLA! 
// ... __________________________ _____ _ 
1. A partir deste fragmento adaptado de Le Horla, de Guy de Maupassant, desenhe, sobre uma 
folha de papel, a imagem do Horla que você imagina ver no espelho. 
II. Continue este texto, descrevendo detalhadamente a imagem do Horla que você desenhou. 
II I .  Você é um crítico l iterário e deve apresentar Le Horla em um artigo de j ornal . Você 
dispõe de 1 O a 1 5  l inhas na rubrica LIVROS. 
O exercício proposto é .introduzido por um desenho ( I )  que pretende conduzir o 
aprendiz ao trabalho imaginativo e criativo. O desenho deverá conduzir à descrição ( I I ), pela 
presença ou ausência de detalhes, cores, traços, ambiência, etc . .  Em seguida, pede-se também 
um outro trabalho descritivo, em uma outra tipologia textual, dentro de um outro contrato de 
leitura/escrita. 
Seguem_ os trabalhos de três aprendizes diferentes: 
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• J 9 aoüt. - Je le tuerai. Je l'ai w! je me suis a.�is hier soir, à ma table; et je fiB semblant d'écrire avcc une grande attcntion [ . . .  ). Et je le guettais avcc tous mes organes surexcités. ravais allumé mes deux lampes et les huit bougies de ma cherninée, comme si j'eu.'l.'le pu, dans cette clarté, le découvrir. En face de moi, mon lit. un vicu.x lit de chêne à colonnes; à droite, ma cheminée; à gauche ma porte fermée avcc soin, apres ravoir laisséc longtcmps ouvcrtc, afin de l'attirer; deniêre moi, une trcs haute armoire à glace, qui me servait chaque jour pour me raser, pour m'habiller, et ou j'avais couturne de me regarder, de la tête aux pieds, chaque fois que je pa�sais devant. ( ... ]Et bien? ... 011 y voyait wmme en plcin jour, et je ne me vis pas dans ma glacel. . .  Elle était vide, clairc profonde, plcine de hnnien:! Mon irnagc n'était pa., dcdans . . .  et j'étais cn face, moil Je voyais le grand VCtTC iimpide d-u haut cn bas [ ... ] Puis voilà que tout à coup jc commt.-nçai à le voir dans une brume, au fond du miroir, dans une brume comme à travers une nappe d"eau: et il me semblait que cctte eau glissait de gauche à droite, lcntement, rcndant plus précisc son lmage , de secondc en sccondc. C'était comme la fin d'une éclipse. Etfe ú vis, ú HORLA! 
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"19 aoüt. - Je le tuerai. Je l'ai vu! je me suis assis hier soir, à ma table; et je fis semblant d'écrire avec une grande attention [ . . .  ). Et je le guettais avec tous mes organes surexc1tés . . ravais allumé mes denx lampes et les hnit hnugies de ma chemlnée, cnmme ,d j'eu�se pu, clan!i-:. r-.P.ttP. clarté, !e découvrir. En face de mo� mon lit, un vieux lit de chêne à colonnes; à droite, ma r11eminée; à gauche ma porte fermée avec soin, apres l'avoir laissée longtemps ouverte, afin de l'attirer; derriere mo� une tres haute armoire à glace, qui me servait chaque jour pour me raser, pour m'habiller, et ou j' avais coutume de me regarder, de la tête aux pieds, chaque fois que je passai5 devant. [ . . .  ]Et bien? .. .  on y voyait comme en plein jow-, et je ne me vis pas dans ma glace! .  .. Elle était vide, claire profonde, pleine de lurniere! Mon irnage n'était pas dedans . . .  et j'étais en face, moi! Je voyais !e grand verre limpide du haut en bas [ . . .  ] Puis voilà que tout à coup je commençai à le voir dans une brume, au fond du miroir, dans une brome comme à iravers une nappe d'eau; et il me semblait que cette eau glissait de gauche à droite, lentement, rendant plus précise son lmage , de seconde en seconde. C'était comme la fin d'une éclipse. Etje /e vis, le HORL4! 
R . . .  Í, �__;_\- � • � )12A.) ,-. .,k, Y\Y\ � 1 
� ck � e-t: ;a �O½� ..(h,,,;,\--
\.l\!\ e 
I. A partir de ce fragment adapté de Le Hor/a de Guy de Maupassant, dessinez dans une feuille de papier l'irnage du Horla que vous imaginez voir dan5 la glace. 
II. Donnez une suite à ce texte en décrivant en détails l'irnage du Horla que vous avez dessinée. 1 
m. Vous êtes un critique littéraire et vous devez présenter Le Hor/a dans un article de journal. Vous disposez de dix ( 10) à quinze ( 1 5) lignes dans la rubrique L!VRES.2 
1 REMARQUE: 1 l N'oubliez pas les composantes d'une bonne description! 
2) Votre description devra être soignée et riche' 
3) Minimwn de sept (T) lignes. 2 REMARQUE: N'oubliez pas de NOMMER, LOCALISER (espace) / SmJER (tempsJ ET QUALJFIER. 
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• J 9 aodt. - ]e le tuerai. Je rai w! je me suis assis hier soir, à ma tablc; ct je lis sembf3nt d'écrire avec une grande 
attention [ . . .  ). 
Et je te gucttaia avec tous mcs organcs surcxcités. 
favais aOumé mcs deux lampes et lcs huit hougies de ma chcminée, comme si j'eusse pu, dans cctte 
clarté, 1c découvrir. 
En face de moi, mon tit, IDI vieux tit de chênc à cotonncs; à droite, ma chcminéc; à gauche ma porte 
fcrméc avec aoin, aprcs ravoir lai<Sée longtcmps ouvcrte, alin de l'attircr; dcmerc moi, une tres haute armoirc à 
glacc, qui me sc:rvait chaque jour pour me rascr, pour m'habillcr, et ou j'avais couturnc de me rcgardcr, de la tête 
aux picds, chaquc fcm que je pas.qÍll devant. 
( . . .  ]Et bicn? ...  on y voyait comme en plcin jour, ctje ne me vis pas d.ms ma giace!... Eüe étaii vide, clairc 
profonde, plcine de lwnierc! Mon irnage n'était pas dedans . . .  ct j'étais en face, moi! Jc voyais le grand vem: 
limpide du haul cn bas [ ... ) 
Puis voità que tout à coup je commcnçai à le voir dans ID!e hrume, au fond du miroir, dan.s une brome 
commc à tra� \Dle nappe d'cau; et il me 11Cmbfait que cette cau glis.wt de gauche à droite, lcntcmcnt. rcndant 
plus précÍllc son lmllj!e , de seconde cn scconde. C'était comme la lin d'une éclipse. Etje k vis, k HORLA! 
n .. ,to,,it e I i tr)C) '6"- 1f"- rotv;) ft;;t�YV} c:V,m � I F.L -
trulÀMtroOL'ci �uaa'.\d íl grJ.p,p,-L � 'wn 11glmjo2.._n&,. 
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Em Torno de Camus 
Apresento, a seguir, três tipos de exercícios feitos a partir da leitura de La Peste, de 
Albert Camus. O primeiro exercício é Palavras comidas pelos ratos, anteriormente 
mencionado. Nele, aprendizes do sétimo semestre ( 490 horas de aula), preencheram as 
lacunas do exercício proposto abaixo, onde os adjetivos haviam sido comidos pelos ratos. 
Deveriam fazer todas as concordâncias necessárias e também atentarem para o princípio de 
coerência. 
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"Le jeudi du rendez-vous, Rambert se rendit sous le porche de la 
cathédrale, cinq minutes avél!1,t huit heures. L '  air était encore assez 
Dans le ciel progressaient de nuages et que, 
tout à l 'heure, la montée de la chaleur avalerait d'un coup. Une 
odeur d'humidité montait encore des pelouses, pourtant desséchées. Le 
soleil, derriere les maisons de l 'Est, réchauffait seulement le casque de la Jeanne 
d' Are entierement qui garnit la place. Une horloge sonna les huit 
coups. Rambert fit quelques pas sous le porche De 
psalmodies lui parvenaient de l ' intérieur avec de parfums de 
cave et d'encens. Soudain, les chants se turent. Une dizaine de 
formes sortirent de l '  église et se mirent à trottiner vers la ville. 
Rambert commença à s ' impatienter. D'autres formes faisaient 
l 'ascension des · escaliers et se dirigeaient vers le porche. II alluma 
une cigarette, puis s 'avisa que le lieu peut-être ne l 'y autorisait pas. 
A huit heures quinze, les orgues de la cathédrale commencerent à jouer en 
sourdine .  Rambert entra sous la vou.te . Au bout d'un moment, il put 
apercevoir, dans la nef, les ombres qui étaient passées devant lui. 
Elles étaient toutes dans un coin, devant une sorte d' autel 
ou l 'on venait d' installer un saint Roch, hâtivement exécuté dans un des ateliers 
de notre ville. Agenouillées, elles semblaient s '  être recroquevillées encore, 
dans la grisaille comme des morceaux d'ombre , à peine 
plus 
-
, çà et là, que la brume dans laquelle elles flottaient. Au-dessus 
d' elles les orgues faisaient des variations sans fin." 
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Reproduzo aqm o texto original, com o qual os aprendizes compararam suas 
produções: 
"Le jeudi du rendez-vous, Rambert se rendit sous le porche de la 
cathédrale, cinq minutes avant huit heures. L' air était encore assez frais . Dans le 
�iel progressaient de petits nuages blancs et ronds que, tout à l 'heure, la 
montée de la chaleur avalerait d 'un coup. Une vague odeur d'humidité montait 
encore des pelouses, pourtant desséchées. Le soleil, derriere les maisons de l ' Est, 
réchauffait seulement le casque de la J eanne d' Are entierement dorée 
qui garnit la place. Une horloge sonna les huit coups. Rambert fit quelques pas 
sous le porche désert. De vagues psalmodies lui parvenaient de l '  intérieur avec de 
vieux parfums de cave et d'encens. Soudain, les chants se turent. Une dizaine de 
petites formes noires sortirent de l '  église et se mirent à trottiner vers la ville. 
Rambert commença à s ' impatienter. D'autres formes noires faisaient l ' ascension 
des grands escaliers et se dirigeaient vers le porche. II alluma une cigarette, puis 
s 'avisa que le lieu peut-être ne l 'y  autorisait pas .  
A huit heures quinze, les orgues de la cathédrale commencerent à jouer en 
sourdine. Rambert entra sous la voute obscure. Au bout d'un moment, il put 
apercevoir, dans la nef, les ombres noires qui étaient passées devant lui . Elles 
étaient toutes réunies dans un coin, devant une sorte d' autel improvisé ou l' on 
venait d' installer un saint Roch, hâtivement exécuté dans un des ateliers de notre 
ville. Agenouillées, elles semblaient s '  être recroquevillées encore, perdues 
dans la grisaille comme des morceaux d'ombre coagulée, à peine ph.ts épaisses, 
çà et là, que la brome dans laquelle elles flottaient. Au-dessus d'elles les orgues 
faisaient des variations sans fin." 
Eis  os  exercícios dos aprendizes: 
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·'Le jeudi du rendez-vous. Rambert se rendit sous lc porche de la 
cathédral�, cinq' minu�es avant huit  heures. L'air était enco�z � . 
Dans le c1el progressaient de � Y2,C/) nuages � et  
que. tout à l 'heure. la montée de la chaleur avalerait d º un coup. Une 
d.o,.;o_ odeur d 'humidi té montait encore des pelouses, pourtant 
desséchées .  Le soleiL derrierc les maisons de l 'Est, réchautfait seulement le 
casque de la Jeanne d ºArc entierement 1(1)..U_ qui garni t  la place. Une 
horloge sonna les ln1it , coups .  Rambert fit quelques pas sous le por�ht: 
� . De r,.� psalmodies lu i  par\'enaient de r i ntérieur a, ec 
d� � parti.uns de c:t\'e et f en�ens. Soudain. les chants se t urent .  Une 
dizaine de �,/v.J) forme:-. .lewvJ.M sorti rent de.! l "égl i:-...:: d ::.e mirent à 
trottiner \'crs la ,·i l le . Rambert commfnça à s'impatientcr. f) " autres formes 
� foi saient l "a-;cension de� .IZ<l.{v) escal icr<; ct se (i i r igcaicn1 wr<; k 
porche .  l i  a l l um ..i une l Í �arctll: . pu is  s ·a\" isa que !e l ieu nt:ut-êtrc ne l \  
autorisait pas. . 
A h uit hcures quinze. les orgues de la catJ1édrale commencerent à jouer 
en sourdine .  Rambert entra sous la ,nute �/v-. . Au bout d º un moment, 
i l  put aperce\"Oir. dans la nef lcs ombres r,\fYvl}J) qui étaicnt passées 
devant !u i .  Elles étaient toutes � dans un coin. de,·ant · une sorte 
d 'autel �nµJ ou 1 "011 n:nait d " instal ler un sa in t  Roch. hâtiYement 
cxécuté dans un dcs atcl iers de notrc ville. Agenoui l lées. ellcs semblaient 
s ºêtre recroquevil lées en
�
c re, JJvi».M dans la gri�:1 i l le  comme des 
morceau:--: d "ombre · . à peine plus � . çà et là. que 
Ia brume dans laque�lles 1 tta1ent. Au-dessus d"ellcs les orgues faisaient 
. des variat i l>ns sans fin . · ·  
o ' J J ' I 
. i' I '  IÍI 
J.,V:,. wfo ' i�J.i �- ,fXIN.,!,Ui, O.M:.� t v-d�- Q, V'l,M'l,, 1"!,·. �:-
.B�. c,dl: p-17�· d.r'. /4 /Pe&i, ,[., ·� ,,f {:ui w· f 1ii1 '! . 
vruwil.:r! riil:,, adf�f F· 1, • .:i.11-.,r·' r) . 
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: ·• <:UW'.•'· (t:(Íí!U ,, •z<tl 
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. . Le jcudi du rendcz-rnus. Rambert se rendit  sous lc porche de la 
cathédral e, cinq minutes avant h u it heures. L ·a ir éta i t  encore asscz � . 
Dans le ciel progressaient de 1"'°1:, nuages b<7J> . et � 
que. tout à l ' heure. la montée de la chaleur ava lerait d ' un coup. Une 
t� odeur d ' humid i t<,; muntait encore des pclouses, pourtant 
desséchées. Le solei!. derrierc les rnaisons  de l 'Est. réchauffa it seulement le 
casque de la Jeanne d "Arc ent iércment �1w ,  ,. � .l..N.».Nl. 1ui garnit la pince. Une 
horloge �onna les h uit coups .  Ramher1 fit quelques pa'> -.ous le ;.1nrLhe 
. De Q{ º" _.._, _ psalm, ,dics !u i  pa1Tenaie111 de J ' i ntérieur 3\'CC 
de ô-.�'1--.. parti.1111s de Gf,·e et (i ' encens. Soudain .  les cirnnts se turen l .  l Inc 
dizaÍ J I\.'. Jt: ')"-' }-< � .P/• ÍlJrJl'i \.: -, r, ...e, '\·Vo S0f'1ÍJ 'l.!f1\ de r1:g i Í :-,,.; d ::,e l l l Í f'ef11 J 
troniner \'Crs b ,·i l le .  Rambert commcnça à s ' impaticntcr. l ) ' autrcs formes 
'h.9-� foi sn icnt 1 ' :1 -;ce11 sin11 de:-- � escai i(.'r'i L'l -.e ô i r i�caii:11 1  , cr;,; k 
por che .  I I  a l l u rn,, une  L i san: !k.  p t , 1 :,  :, ·a , i sa 4uc k l icu  , )L' d t -ê t r c  1 1 \: l ' �  
autorisait pas. 
A hui t  hcures qui nze. ks orgucs de la cathédra le commenccrent à iouer I I • 
en sourdim: .  Ramber1 entra sm1s la  \'l >Ülc � J\U.. . Au buut d " un moment. 
i l  put apcrcc\'Oir. dans la ncf lcs 9mbres 9-� qui étaicnt passées 
devant lu i .  El les étaient toutes .ru-u ..,,._. V=> dans un coin. o-:\·ant  une sorte 
d"autel ,{ ')') r, .. -.J c..l. oú l ' nn , enait <. f instal ler un sa in t  Ruch. hiit i \'ement 
cxécuté daqs un dcs atel icrs de notrc \'Í l le .  A!!enoui l lécs. el lcs semblaient 
s ·être recroquevil l ées encore, � . -dans; b !:! ri,'.l i t le  comme dcs 
mor.:eau '\ ct ·umbrc: � p  .. Jh�, . à pe ine plu� � �  _ çà et là. que 
la brume dans laquel le clles tlottaient .  Au-dessus d ' elks ld::. nrgues faisaient 
des variations sans 1in . . . 
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·'Le jeudi du rendcz-vous. Rambert se rendit sous le porche de la 
cathédral�, cinq minu�es avant huit l!eures. L'air était �llfOre assez )'<� � 
· -t- Dans le c1el progressa1ent de d.e,,rn1exh nuages foJ'..er., et �� Y--eJ:J 
que. tout à l 'heure. la montée de la chaleur a,·alerait d ' un coup. Une 
��-e.. odcur d'humiditc: montait encorc des pclouses. pourtant 
desséchées. Le solei!. derrien: les maisons de l 'Est, réchauffait seulcment lc 
casque de la .leanne d'Arc entiérement r:ioe,."+o..i,y-� qui garnit la place. Une 
horlogc �onna les huit cnups . Rambert fit quel4ues pa� sous 1c �m1"c. hc: 
L"""?Of:>Otv)+. Del\V\o""'°+C>'V)ebpsalmodics lu i  parYcnaient de l ' i ntericur a, cc 
de -\"<id.v::> p�rlums de eaw et ci "encens . Soudain .  les chnnts se tun:11 1 . 1 :nc 
di:i!ainc de f.)ouG\W.QV:> forn ,e, t' .,.-�-:>':>i°<V:) sort i rent Jc: l "c:g: 1 , ;.; d �e: rnircll i .'i 
_tr�ttln�r '.{rs ln ,·i l le. Rambert commcnça à s' impaticntcr .. ! ) · autrcs forn1-::s 
�°J�:,Rriient 1 ·a�cen�i,rn de, '11ow-.S·a1.J��cal ieh d ,e -i ir i gc. 1 icn1 , cr� k 
po1 d1c . l i  a l l um., une l Í �._m;t tc. pu1� �· :i\ i �a que k l ieu ,)cut-ê t re  nc r, 
autorisait pas. 
A h uit hcures quinze. les orgucs de la cathédrale commenccrent à jouer 
cn 'º"'d; ne. Ram bert cntrn ,o,os la , o(,tc 2��:;;"'\n b.mt d· ,m mom<o>t. 
il put apcrcernir. dans la n.::C lcs 9111bi:es 1< qui étaicnt passées 
devant lu i .  Elles etaicnt toutcs õ:f�(eb ans tlll cnin. ci�, ant une sorte 
d ·aut.::l cl,:i-.\-\ .il'9ue.' uú 1 "011 n:nait tJ " i nstaller un �a in t  Ruch. háti,·emen t  
c:-.écuté dans  un eles ateliers de notrc \'Íl le .  Agcnouil lécs. ellcs semblaient 
s 'être recroquevillées e:1s_ore, :\o"-'\Qeb dan� ln �ri,:ii l le com me des 
morc:cau-.; ,:l "umbrc -.-e.ve,r�CA� . à peine plus -(�/\à et là. que 
la brume dans laquelle clles tlottai.::n t .  Au-dessus d"ell\!s lc� orgucs faisaient 
des rnriations sans tin: ·  
' 
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No segundo exercício, aprendizes do mesmo semestre, para trabalharem a Descrição, 
fizeram um pastiche baseado em um trecho de Camus e outro de Ionesco, autores lidos 
durante o semestre. A partir das passagens descritivas propostas, e tendo previamente 
escolhido uma foto ou imagem de pessoas, eles deveriam descrever a imagem escolhida à 
maneira de Camus e à maneira de I onesco, produzindo, assim, dois textos diferentes sobre 
um mesmo objeto descrito. 
Apresento o exercício proposto e, em seguida, as cópias do aprendizes: 
LA CARACTÉRISA TION 
"Parait trente-cinq ans. Tai l le moyenne. Les épaules fortes. Visage presque 
rectangulaire. Les yeux sombres et droits, mais les mâchoires sail lantes. Le nez fort 
est régul ier. Cheveux noirs coupés trés court. La bouche est arquée avec des lévres 
pleines et presque toujours serrées. l i  a un peu l 'air d 'un paysan sici l ien avec sa peau 
cuite, son poil noir et ses vêtements de teintes toujours foncées, mais qui lu i  vont 
bien . 
'' l i  marche vite. l i  descent les troittoirs sans changer son al lure, mais deux fois 
sur trais remonte sur le trottoir  _opposé en faisant un léger saut. li est distrait au volant 
de son auto et laisse souvent ses fleches de d i rection levées, même aprés qu' i l  a 
effectué son tournant. Toujours nu-tête. L'air renseigné. " 
( CAMUS, Albert. La peste, p. 3 3-34 ) 
E l le [ l ' É lêve] a l ' air d ' u ne fi l le palie, bien élevée, mais bien vivante, 
gaie, dynamique; un sourire trais sur les lêvres; ou cours du drame qui va se 
jouer, e l le ra lentira progressivement le rythme vif de ses mouvements, de son 
al lure, e l le devra se refou ler; de gaie et souriante el le deviendra 
progresivement triste, moras.e; ( . . .  ) 
Le Professeur entre . C ' est u n  petit vieux à barbiche blanche; il a des 
lorgnons, u ne calotte noire, i l  porte une longue biouse noire de maí'tre 
d 'école, pantalons et sou l iers noirs, faux col b lanc, cravate noire. 
Excessivement pol i , três timide, voix assourdie par la timidité, três correct, três 
professeur. l i  se frotte tout le temps les mains; de temps à autre, une lueur 
lubrique dons les yeux, vite réprimée. 
( IONESCO, Eugene. La leçon, p. 88-89) 
Vous avez devant vous une photo d 'un  homme. Vous la décrirez 
en im itant le style des deux passages ci-dessus. 
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No terceiro exercício proposto a partir da l eitura de La Peste, os mesmos aprendizes 
produziram cartas onde deveriam descrever a um amigo o l ivro que acabaram de l er. Uma 
outra possibilidade para um trabalho descritivo seria a descrição do percurso de um 
personagem do romance. 
Abaixo, reproduzo os enunciados das questões e as cópias dos textos dos aprendizes: 
1 .  Escreva uma carta a um amigo. Conte-lhe que você acabou de ler La peste, de 
Albert Camus. Apresente-lhe o romance e resuma a história. 
2. Escolha um personagem de La peste, de Albert Camus. Descreva-o com 
detalhes .  Explique sua evolução ao longo do romance. 
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Para concluir, apresento alguns contos produzidos por aprendizes de FLE. Apesar de 
serem textos mais l ongos, o trabalho com contos mostra-se, na prática, muito eficaz no 
incentivo à produção textual . 
Contos de Fada 
Aprendizes do oitavo semestre (aproximadamente 560 horas de aula), depois de 
trabalharem a estrutura dos contos de fadas, em uma perspectiva estrutural ista ( cf. PRO PP, V. 
Morphologie du conte), criaram contos diversos. Primeiramente, selecionaram as funções 
que lhes interessavam, entre as trinta e uma funções selecionadas por Propp. Com a estrutura 
constituída a partir do paradigma SITUAÇÃ.O INICLA.L DE EQUILÍBRIO ==> 
FALTA/MALFEITO => BUSCA => REPARAÇÃO DO MALFEITO/RECUPERAÇÃO 
DO OBJETO => NOVA SITUAÇÃO DE EQUILÍBRIO, preencheram as funções com 
personagens, tempo, espaço, etc. , para só depois escreverem o conto propriamente dito. 
A seguir reproduzo quatro contos escritos pel os aprendizes: Le Jeune Homme et 
l 'Epée Magique, La Désobéissance du Prince, La Fleur Sacrée e les Aventures de Pedro 
Malin. Somente ao primeiro conto foi anexado o plano da sua estrutura. 
le Jeune Homme à l 'Epée Magique - STRUCTURE OU CONTE 
Situation initiale: un jeune homme appelé Louis habitait à la campagne avec sa fami l le . Son 
pere tomba malade. 
1 - Louis partit pour chercher un emploi ;  
2 - '"Mon fils, ne  te fie jamais aux étrangers"; 
4 - Un monsieur tres sympa lui demanda s' i l  avait de l 'argent pour. . . ;  
5 - Louis lui montra son sac avec de l '  or; 
6 - Mandrin offrit de garder le  sac à cause de voleurs; 
7 - Louis lai ssa son sac avec Mandrin; 
9 - II se rendit compte de que la maison appartenait à une famil le et qu' i l  fut volé; 
1 1  - Un mendiant s'approcha de lui; 
1 2  - Le mendiant décida de donner à Louis une épée magique; 
1 5  - Louis trouva le château du voleur; 
1 6  - Le jeune homme et Mandrin se batirent avec leurs épées; 
1 8  - Apres une longue lutte, le voleur fut vaincu; 
1 9  - Le faux mendiant voulait récompenser son courage avec mi l  pieces d' or; 
20 - Louis retouma à sa fami l le. 
Le Jeune Homme et L'Épée Magique 
Il était une fois un jeune homme appelé Louis qui habitait à la campagne avec sa 
famille. Unjour, son pere tomba malade et ne pouvait plus travailler. Alors, Louis décida 
d'aller chercher un emploi dans la ville. A vant de partir, quand il faisait ses adieu.x. à sa 
mere, elle lui avertit: "Mon fils, ne te fie jamais aux étrangers". Ensuite, elle lui fit 
cadeau d'un petit sac ayant de l'or. 
Apres avoir marché pendant toute la journé, Louis trouva un monsieur tres sympa 
qui s'appellait Mandrin. Ils bavarderent un peu et le monsieur lui dit: "Vous devez être 
fatigué! Si vous avez de l'argent, je peux vous conduire à un petit hôtel ou vous aurez 
une chambre tres confortable". Louis lui montra son sac avec de l'or. Les deu.x. 
marcherent j usqu'à une petite maison et Louis s'installa dans une chambre. Mandrin lui 
dit: "Moi, à votre place, je ne laisserais pas l'argent ici à cause des voleurs qui habitent 
cette région. Je peux le garder pour vous et demain je  vous le rendrerai". De crainte 
d'être volé, Louis accepta l'offre de l'étranger. 
Le jour suivant, Louis fut réveillé par le bruit d'une familie qui arrivait avec des 
valises. Immédiatement, le jeune homme se rendit compte que cela n'était pas un hôtel, 
mais une maison qui appartenait à cette familie. Il s'apperçut aussi qu'il avait été volé. 
Ensuite, il se cacha pour ne pas être vu et s'enf uit. Dans la rue, pendant qu'il pleurait, 
désespéré, un mendiant s'approcha de lui et demanda ce qui se passait. Il écouta avec 
pitié l'histoire de ce jeune homme si naif. Plus tard, le vieíl homme, appelé Simon, donna 
à Louis une épée magique qui pourrait l'aider. 
Ce jour-là, Louis n'eut pas de mal à trouver le château du voleur, grâce à l'épée 
qui le guida. Mandrin était dans une salle pleine de pieces d'or et de bijoux. Les deu.x. 
ennemis se battirent avec leurs épées et, apres une longue lutte, Mandrin fut va:incu. Au 
lieu de le tuer, Louis l'émena aux guardes, qui cherchait le voleur dépuis longtemps. 
""º 
L.VO 
Quand Louis alla rendre l'épée à Simon, il découvrit la vraie histoire de ce faux 
mendiant. II avait été un homme tres riche et fut aussi volé par Mandrin. Comme Louis 
réussit à le vaincre, Simon voulait récompenser son courage avec mil  pieces d'or, 
maintenant qu'il avait récuperé sa fortune. Louis était tres content et retourna à sa 
familie. Finalement, son pere aurait de l'argent pour se soigner. 
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Neste capítulo, apresentei propostas de trabalho que util izam o texto l iterário como 
pooto de partida para a produção de textos escritos. Para isso, remeti ao grupo francês de 
literatura experimental OuLiPo, que procura ver a l iteratura sob um outro ângulo, distanciado 
das formas canônicas de abordagem do texto literário. Para este grupo, o texto l iterário é um 
espaço de prazer e de experimentação. Ele propõe novas técnicas, novas fórmulas para o 
manuseio do texto l iterário que é, desta forma, desmitificado, desarticulando a distância que 
geralmente se estabelece entre o leitor/produtor de textos e o texto l iterário. 
Deste grupo, originaram-se propostas de trabalho a partir de textos literários que se 
estenderam também para o universo de FLE. Apresento então, igualmente, os l ivros Petite 
Fabrique de Littérature 1 e 2 que, na esteira dos exercícios l iterários de OuLiPo, propõem 
atividades de l eitura e de escrita para aqueles leitores que se i nteressam em produzir textos 
escritos, em brincar com a l iteratura, grupo no qual gostaria de incluir os aprendizes e 
professores de FLE. 
Mostrei, neste capítulo, como um coroamento da proposta desta dissertação, 
inspirando-me nos l ivros acima mencionados, que a uti lização de textos literários como ponto 
de parti da para a produção escrita é viável no universo do ensino/aprendizagem de FLE, no 
Brasil, podendo ser um excelente estímulo para a aprendizagem da modal i dade escrita da 
l íngua francesa, seus modelos discursivos e l ingüísticos, além de facultarem ao aprendiz de 
FLE a apropriação de um capital cultural importante para sua inserção no universo cultural 
que abarca a l íngua francesa. 
5 - CONCLUSÃO 
Tendo como ponto inicial a real idade de sala de aula, minha própria experiência 
profissional, assim como observações de colegas de profissão, esta dissertação partiu da 
constatação de que o texto l iterário é preterido enquanto material a ser trabalhado em sala de 
aula de FLE. Busquei então, aqui, discutir o seu lugar e a sua importância para o ensino de 
FLE, em um contexto brasileiro. 
Primeiramente, procurei mostrar, com o auxí l io  das teorias da Análise do Discurso, 
que o texto l i terário apresenta formas discursivas diversas, como os modos de organização 
Enunciativo, Descritivo, Narrativo e Argumentativo, sistematizados por Patrick Charaudeau, 
e que, por isso, é um excelente documento a ser trabalhado em sala de aula, permitindo ao 
aprendi;?: manejar tais formas discursivas. Discuto também que a recepção e a produção do 
discurso escrito é bem mais complexa do que a do discurso oral, exigindo maior atenção e 
esforço do aprendiz de l íngua estrangeira. O aprendiz, ao escrever seu texto, deverá 
equacionar processos cognitivos diferentes tais como armazenamento de idéias, expl oração 
do banco de dados, planificação, seleção , exclusão, resumo, expansão, formatação, etc. , em 
um processo de elaboração discursivo interativo e, por assim fazer, estará refletindo sobre o 
funcionamento da l íngua estrangeira que aprende. 
Em seguida, aponto para os esquemas cognitivos do aprendiz que o texto l iterário -­
seja de ficção ou de dicção -- pode ativar. O texto l iterário de dicção, enquanto discurso 
escrito, freqüentemente privi legia a função poética da l inguagem, aproximando-se do contrato 
didático, onde há a predominância da função metalingüística. Sua disposição tipográfica, sua 
oral ização e a predominância da conotação distinguem-no freqüentemente dos outros tipos de 
discurso, ativando no aprendiz esquemas retóricos do domínio de seu conhecimento prévio. 
Os textos l iterários de ficção, ao engendrarem seu tempo e espaço (aqui e agora) e sua 
enunciação, inserem o leitor/aprendiz em um universo discursivo intransitivo, que se auto-
2 1 9  
regula, exigind� do  aprendiz a atenção na reconstituição da coerência e da coesão textuais, 
quando de sua leitura. Logo, o texto l iterário mostra-se como um excelente documento para o 
Uso no ensino/aprendizagem de uma l íngua estrangeira. 
Em um segundo momento, abordei a uti lização ou ausência do texto l iterário no 
ensino/aprendizagem de FLE, sob uma ótica sociológica. Para tanto, servi-me dos trabalhos 
dos sociólogos Pierre Bourdieu e Jean-Claude Passeron, que não trataram diretamente do 
ensino de l íngua e l iteratura francesas, mas exploraram o ambiente de ensino francês traçando 
o perfii d� seus aprendizes, através de entrevistas que prescrutaram os aspectos sociais de 
suas vidas, aspectos que classificam o indivíduo em um espaço social, estabelecendo 
estratificações. Estes trabalhos servem igualmente para uma reflexão sobre o 
ensino/aprendizagem de FLE, no Brasil, ao mostrar que um perfil de estudante se faz a partir 
do patrlmônio cultural que ele possui. O conhecimento do universo l iterário de expressão 
francesá, no quadro do ensino/aprendizagem de FLE, no Brasil, não faz parte da herança 
cultural de um estudante brasileiro, devendo assim ser transmitido, enquanto patrimônio 
cultural estrangeiro, pel o  professor. 
De Pierre Bourdieu, tomei enprestado os conceitos de habitus e capital cultural. Situei 
assim o texto l iterário como um capital cultural utilizado nas trocas sociais dos agentes, em 
uma sociedade. Mesmo assim, poderia parecer que tal capital é restrito à elite -- o que é 
coerente se pensarmos em uma certa l iteratura, mais hermética talvez, capital compartilhado 
pela classe dominante. Entretanto, tentei, por exemplos de usos quotidianos da l inguagem, 
mostrar como uma certa parcela do universo literário, no habitus francês, é compartilhada por 
franceses das mais diversas categorias sociais. Apresentei então recortes de revistas, panfletos 
informativos, anúncios, propagandas, textos diversos que, a meu ver, em seu destinatário, 
configuram um rol bastante diversificado de públicos consumidores capazes de compreeender 
referências, alusões e até mesmo citações l iterárias disseminadas nos mais diferentes 
·• 
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documentos autênticos, que recorrem ao discurso escrito para sua constituição. Aqui, o texto 
lit�rário não se enquadra mais em um saber de elite, mas se vulgari::a, ganhando lugar e 
relevo em uma pragmática discursiva. 
Embora não tenha havido, na proposta desta dissertação, uma preocupação estatísca 
com os exemplos da inscrição da literatura nos usos quotidianos da linguagem, os exemplos 
recolhidos são, a meu ver, bastante relevantes para provar minha hipótese, tanto pela 
repetição de alguns intertextos literários, quanto pela variedade de ambientes discursivos 
onde eles aparecem, o que mostra o alcance performativo de tais documentos, que usam o 
texto literário como intertexto. Enfim, a exemplificação mostra que certos contextos l iterários 
fazem parte do habitus de um francês comum escolarizado. 
Os falantes/leitores, capazes do reconhecimento da intertextualidade literária em 
documentos não literários, são implicados por seu interlocutor -- o(s) produtor(es) e/ou 
conceptor(es) dos documentos --, na encenação discursiva, em um j ogo dialógico onde eles 
se reconhecem mutuamente como detentores de um patrimônio cultural compartilhado, 
dentro das mais diversas intenções comunicativas. 
É a partir desta conclusão, que passo a discurtir a ausência de propostas pedagógicas 
no que diz respeito ao uso do texto l iterário para o ensino/aprendizagem de FLE. Esta lacuna 
está presente tanto nos manuais de FLE, elaborados por franceses, quanto no discurso dos 
professores, nacionais e estrangei�os, e, igualmente, nos discursos de pesquisadores da área de 
didática de ensino de FLE. 
Concluí, através da discussão de algumas questões levantadas por autores da área, que 
a desorientação por parte dos professores no que diz respeito ao uso do texto literário 
enquanto material didático para o ensino/aprendizagem de FLE, é fato que reflete a falta de 
uma tradição de política pedagógica para a utilização do texto literário em sala de aula de 









Logo, ao evitar a utilização do texto literário enquanto material didático passível de 
s�r utilizado como atividade de classe, as Instituições e os professores estarão barrando o 
acesso do aprendiz brasi leiro a um saber, a um capital cultural, não somente compartilhado 
por elites, mas também pela média da população escolarizada, na França. Camuflada sob uma 
abordagem pragmática do ensino de l íngua estrangeira -- ensinar só o que será útil ao 
aprendiz -- estaria · uma intenção de não compartilhar certos bens culturais, promovendo 
assim, ainda mais, as diferenças entre os falantes de l íngua francesa e seus aprendizes 
estrangeiros, não detentores do mesmo patrimônio cultural, corroborando, desta forma, a 
exclusão social . 
Finalmente, se este trabalho originou-se no âmbito da prática do ensino do Francês 
Língua Estrangeira, é a ele também que se dirige, seja  como uma revisão teórica, seja como 
material didático, ou como um ponto de partida para novas reflexões que revejam a função e 
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7 - NOTAS 
1 - Entendo aqui o termo Metodologia como o define Puren in. : PUREN, Christian. Histoire 
des méthodologies de l 'enseignement des tangues, p. 1 7: 
( . . .  )o conjunto coerente de procedimentos, técnicas e métodos que se revelou 
capaz de, num determinado período histórico e entre diferentes elaboradores, 
gerar cursos geralmente originais em relação aos cursos anteriores e 
equivalentes entre si . no que se refere às práticas de ensino/aprendizagem 
induzidas. 
E, por conseguinte, o termo Método como "o conjunto de procedimentos e de técnicas de aula 
visando a suscitar no aluno um comportamento ou uma atividade determinada" (p. 1 6). 
Assim, o Método Direto, o Método Oral, o Método Ativo, etc .. No entanto, prefiro o termo 
Manu(ll para designar o que Puren prefere chamar de Curso, isto é , "o material de ensino", 
normàlmente chamado de método: Método Archipel, Método Voix et Images de France, etc . .  
2 - Cf.;Opus cit. , p. 24-25 .  
3 - Ibidem, p. 50-5 1 .  
4 - Entendo aqui por gênio da língua, não o sentido dado por Boileau (aptidão natural, inata), 
mas seu sentido dicionarizado (Petit Robert 1 ) :  a natureza, o sentido profundo da l íngua, seu 
espírito, o que, a meu ver, é um conceito bastante vago. 
5 - Cf. PUREN, C . ,  op. cit. , p. 60. 
6 - Cf. Ibidem, p. 1 92- 1 93. 
7 - Cf. Ibidem, Evolution de la Méthodologie audio-visuelle et évolution de la didactique des 
tangues vivantes étrangeres, p. 35 1 -3 86. 
8 - BESSE, H. & LE GOFFIC, P . .  Le contenu linguistique du N2, p. 1 5 .  
9 - Cf.  Ibidem, p. 1 6. 
1 0  - Cf. Ibidem, p. 1 7. 
1 1  - GUBERINA, P. & RIVENC, P. (dir. ). Voix et Images de France, p1. 43 .  
12  - DEBYSER, F .  L 'enseignement dufrançais tangue étrangere au niveau 2, p. 9 .  
13 - Ibidem, p. 1 1 . 
14 - Ibidem. 
15 - Cf. PUREN, C., op. cit. , p. 26. 
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16 - Circulaire relative à t 'enseignement des fangues vivantes, apud PUREN,C. ,  op. cit. , 
p. 1 77- 1 78. 
17 - Cf. PUREN, C., op. cit, p. 225 .  
18  - BERGER, P .  apud PUREN, C . ,  op. cit, p. 249. 
1 9  - PlJREN, C., op. cit, p. 253 .  
20 - COSTE, D. apud PUREN, C. , op. cit, p. 365 .  
2 1  - PEYT ARD & ali i .  Littérature et classe de tangue, p. 7. 
22 - Remeto aqui para um artigo intitulado Méthodes de tangue et texte littéraire; une 
dimen;ion négligée: f 'approche sémiotique, de Amaud PELFRENE e Robert SCTRICK, do 
livro Littérature et classe de tangue; /rançais fangue étrangere, dirigido por Jean 
PEYTARD. 
Neste artigo há dois quadros onde os autores mostram a presença dos textos l iterários em 
manuais das diversas metodologias de FLE, bem como as propostas de utilização do mesmo, 
propostas muitas vezes ausentes ou bastante vagas. 
Remeto também à dissertação de Mestrado de JOURDAN, Regina M. 1\1. , A Leitura 
do Texto Literário nos Cursos de Francês Língua Estrangeira, p. 74-75. 
23 - PEYTARD & ali i . ,  op. cit. p. 8. O grifo é meu. 
24 - Cf. BROWN, G. & YULE, G .. Analisis dei discurso, p. 1 9-23 .  
25 - Cf.  ELUERD, R. La pragmatique linguistique, p. 1 2 . 
26 - WITTGEINSTEIN, L. ,  apud ELUERD, R. ,  p. 1 5 .  
23 1 
27 - PEYT ARD, J. & MOIRAND, S . .  Discours et enseignement du /rançais. Les lieux 
d 'une rencontre, p.27-28. 
28 - Sobre a distinção entre Passé Composé e Passé Simple e a distinção entre discurso e 
narrativa, cf. MAINGUENEAU, D. Les plans d 'énonciation: "discours "et "récit ". In. : --­
Éléments de Linguistique pour /e texte Littéraire. Há exemplos claros da aplicação da 
teoria de Benveniste em fragmentos de textos literários. 
29 - ELUERD, R. , op. cit . ,  p. 34 .  
30 - Cf. ibidem, p. 89-90. 
'l 1 r� ;i.; --1�m p 1 1 {\ 1 1 4 J 1 - '--'L 1u1uc;11 , . 1 1 v- 1 1 . 
32 - Cf. AUSTIN, J.L. .  Quand dire c 'estfaire. 
33 - Bourdieu vê o habitus como "sistemas de esquemas de percepção e apreciação, como 
estruturas cognitivas e avaliatórias que eles [ os agentes] adquirem através da experiência 
durável de uma posição do mundo social ." BOURDIEU, P. Coisas ditas, p. 1 58 .  
34 - Angela Kleiman chama de esquema um "tipo de conhecimento de mundo, geralmente 
adquirido informalmente, através de nossas experiências e convívio numa sociedade, 
conhecimento este cuja ativação no momento oportuno é também essencial à compreensão de 
um texto." Ou: "O conhecimento parcial, estruturado que temos na memória sobre assuntos, 
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8 - ANEXOS 
ANEXO I 
A V ANT-PROPOS do manual Voix et lmages de France 1 
Plusieurs années ont passé depuis la premiere édition de l ' ensemble audio-visuel 
"Voix et Images de France". Des années d' util isations diverses, aux résultats souvent 
encourageants bien que plus ou moins heureux selon les conditions d'enseignement. Des 
années pendant lesquelles de nombreux enseignants se sont famil iarisés avec la pédagogie 
audio-visuelle et ont pu réexaminer et approfondir les príncipes mêmes de l '  enseignement 
d'une langue étrangere. 
Le temps n'est plus ou le terme même d'audio-visuel paraissait à bien des égards 
suspect. II a congui s  droit de cité dans le vocabulaire de 1 'enseignement des langues vivantes. 
Bien plus, et au risque de le vider de tout contenu, la mode s'en est emparée. 
Dans le même temps, au C .R.E.D.I .F .  et ailleurs, il est remis en guestion. On continue 
à s ' interroger sur les postulats méthodologiques, on a pri s  conscience du fait que bon nombre 
d'entre eux n 'étaient que des hypotheses de travail ,  on éprouve le besoin de démontrer, 
d'analyser, de comparer. Mais ces réflexions, pour nécessaires et stimulantes qu'elles 
paraissent, sont encore trop neuves, trop hésitantes pour renouveler en profondeur les choix 
méthodologigues. Trop incertaines encore Ies applications pédagogigues des développements 
récents de la l inguistigue et de la psychologie. 
Cette nouvelle édition présente, en fait, une mise à j our des réflexions pédagogiques 
que_nous ont inspirées les nombreuses expériences d'utilisation de ce matériel, une 
organisation plus systématique du contenu linguistique et de la progression ainsi que les 
1 O destaque das palavras e frases sublinhadas é meu. Não o faço em Archipel 1 e Espaces 3, por considerar que 
todo o documento é relevante no que diz respeito à incorporação dos estudos lingüísticos ao material didàtico. 
____- i 
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compléments pédagogiques dont l' usage nous a révélé la nécessité d'autant plus grande si 
l'on considere ce cours comme la premiere étape d' un apprentissage. 
Nous espérons que cette nouvelle présentation facil itera le travail des enseignants tout 
en leur permettant de tirer le meilleur parti des moyens mis à leur disposition et d'amener 
plus sfuement leurs éleves au niveau requis pour qu' ils abordent dans des bonnes conditions 
les étapes ultérieures de leur apprentissage du français. 
Michel DABENE, 
Directeur du C.R.E .D.I .F .  
Décembre 1 970. 
INTRODUÇÃO do manual Archipel 1 - Livro do Professor 
( . . . .  ) 2. LA PROGRESSION 
Pour que des choix soient possibles, il fallait naturellement une méthode souple, non 
linéaire. Nous avons donc réparti l ' ensemble du contenu linguistique en unités ayant un 
caractere fonctionnel au niveau de la communication, c'est-à-dire permettant d'apprendre un 
discours centré sur une zone déterminée d'échanges: parler de sai et interroger les autres sur 
les habitudes et les modes de vie, les gouts et les préférences, se déplacer à la recherche d 'un 
lieu, demander et refuser un service, un conseil, envisager l 'avenir, raisonner sur des faits, 
etc. On trouvera une description de ces fonctions de communication dans la présentation des 
objectifs fonctionnels de chaque unité (Fiche Pédagogique ) .  
Puisqu' i l  existe, dans chaque unité, un nombre variable de situations ( de six à dix) 
apportant un contenu linguistique équivalent, on peut donc faire des choix selon l ' intérêt que 
les diverses situations peuvent présenter pour la classe. On peut également suivre des trajets 
différents à travers les différentes unités: une fois dépassé le niveau de l ' unité 2 aucun critere 
strict de progression ne peut être retenu, rien n'empêche d'étudier la demande (unité 4) avant 
7 
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l 'expression de la l ocalisation (unité 3) .  De même, étant donné qu' i l  existe deux axes 
paralleles d'apprentissage: l ' axe audio-visuel, plus communicatif, et l ' axe écrit, plus culturel, 
on peut également doser à vol onté la part de l ' oral et de l 'écrit dans l 'apprentissage. 
3 .  HYPOTHESES GÉNÉRALES SUR L'APPRENTISSAGE 
Pour j ustifier la méthodologie que nous préconisons, nous décrirons brievement les 
options relatives à l 'apprentissage sur lesquelles el le est fondée. 
Puisqu' i l  s 'agit d'un apprentissage de la langue outi l  de communication, nous avons 
décidé de présenter le contenu l inguistique par le biais de situations de communication 
simulées, accompa1511ées de dessins de type situationnel, de maniere à mettre 1' éleve dans la 
position d' observateur d'un échange l inguistique dans un domaine de la communication. 
C'est le  príncipe fondamental des méthodes audio-visue lles dites situationnelles. 
Deux aspects de l 'apprentissage doivent être pris  en compte: la perception des 
différents sens ( l inguistique, pragmatique, culturel), et l 'acquisition ou l 'appropriation du 
code ( c' est-à-dire de la langue ). 
En ce qui concerne la perception, nous pensons que les príncipes méthodologiques de 
type global iste, qui ont inspiré les diverses méthodes issues des travaux de l 'Ecole de Saint­
Cloud / Zagreb, ont largement fait leurs preuves. I ls correspondent mieux aux réalités de la 
perception que les príncipes analytiques qui consistent à fractionner le contenu l inguistique 
en éléments simples que l '  on donne à apprendre successivement. Mais nous av.ons considéré 
que tout ce qui est perçu ne doit pas être nécessairement ré-empl oyé dans l ' immédiat; dans un 
apprentissage en situation non-captive, c'est-à-dire dans la vie, le volume de ce qui est perçu 
dépasse sensiblement ce que l 'apprenant est capable de produire dans un premier temps. 
Nous avons donc foumi volontairement des données à percevoir, supérieures au contenu de la 
production recherchée. Ce qui permet par ail leurs une sélection des données par l 'apprenant, 
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autre principe lié à l ' individualisation de l 'apprentissage. Cette possibilité doit être donnée à 
l 'à'pprenant même dans le cas ou l 'apprentissage se fait en commun dans un groupe. 
En ce qui concerne l 'acquisition, ou l 'appropriation, nous avons opté pour des 
príncipes de type constructiviste ( opposés à des príncipes de type behavioristes ) :  c' est-à-dire 
que l 'activité du sujet apprenant qui construi! lui-même sa compétence est au centre de 
/ 'apprentissage. En effet, nous ne savons pas comment chacun des apprenants procede pour 
acquérir la langue: quel est le rôle de la mémorisation? A-t-i l  besoin de réflexion sur le 
langage ( grammaire explicite)? Les interactions dans la classe sont-elles prioritaires? Ou au 
contraire, a-t-i i  besoin de beaucoup d' exercices et de travai} individuei? A quel type de 
motivation est-il plus sensible? Est-il plus analytique que globaliste? Les diverses écoles 
pédago'giques ne donnent pas de réponse satisfaisantes à ces questions. Nous n'avons donc 
pas voulu faire les choix à la _ place de l 'apprenant. En considérant qu' il est adulte et 
responsabl e de son apprentissage, nous avons tenté de foumir les différents moyens 
pédagogiques qui permettent à des tempéraments psychologiques et cognitifs différents de 
construire leur compétence. 
Par ai lleurs, en conformité avec cette conviction que l 'apprenant doit avoir un rôle 
plus actif dans la classe, plus d'autonomie et d' initiative, nous proposons une méthodologie 
du ré-emploi par le moyen du canevas de jeu.x de rôle ( . . .  ) qui permet, dans une certaine 
mesure, d 'individualiser tres tôt les productions et de se placer au niveau de la 
communication plutôt qu 'au niveau de la structure. Ces exercices nous apparaissent être plus 
conforme à l 'approche situationnelle que des exercices de ré-emploi conçus comme des 
transpositions de structures dans des situations nouvelles. 







AV ANT-PROPOS do Guia Pedagógico de Espaces 3. 
Depuis quelques années s 'est instaurée une période de calme méthodologique proprice 
à la réflexion, à l ' évaluation des idées et des matériels existant et à la création de nouveaux 
équil ibres. 
En effet, aucune méthodologie n 'étend plus son hégémonie sur le domaine de 
l'enseignement des langues. Les demiers prétendants en date, le notionnel-fonctionnel et le 
communicatif, refluent ou s'assagissent. Le recul pris dans les années 80 permet de prendre 
conscience des apports et des l imites des systemes préconisés au cours des trois demieres 
décemiies et de mieux mettre en perspective l '  ensemble du champ. Cette réflexion a permis 
aux techniques pédagogiques de se diversifier: l es matériels font désormais montre d' une plus 
grande l iberté d' inspiration. On redonne sa place au l inguistique dans la compétence de 
communication. L'écrit retrouve droit de cité, un écrit nouvelle  maniere qui s ' ouvre à la 
production de textes et non plus simplement de phrases, conforme l 'apprentissage et permet 
la mise en place de stratégies indispensables à l 'apprenant. 
De leur côté, les besoins en langue ont grandi et sensiblement évolué. Pour ne prendre 
que l ' exemple le plus évident, l 'Europe de demain voudra certainement conserver la richesse 
et la diversité de ses langues et de ses cultures en favorisant le multil inguisme et le 
pluriculturalisme. De ce fait la connaissance "fonctionnelle" de la langue de l 'autre, qui 
semblait l '  objectif privilégié des années 70, ne suffira plus. Des l '  école, les jeunes seront 
appelés à mieux connaitre ceux avec qui i ls devront coexister de façon plus étroite et plus 
fréquente. Les ambitions ne pourrons plus se limiter aux seuls objectifs util itaires immédiats. 
De plus, à cause de leur importance accrue dans les programmes, les langues vivantes seront 
probablement appelées à j ouer un rôle de médiateur de formation et seront mieux intégrées 
aux projets éducatifs des différents pays. Le secteur adulte se diversifiera également dans ses 
aspirations, une meil leure connaissance de l 'autre devenant indispensable dans la maj orité 
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des cas. Cette impulsion, donnée en Europe de l 'Ouest, aura vraisemblablement des 
répercussions dans d'autres régions du monde . . .  
Le moment semblait donc venu pour une méthode prenant e n  compte les nouveaux 
besoins prévisibles et la création d' un nouvel équil ibre entre apprentissage de la langue et 
communication, s ' intéressant autant à l 'expression de concepts qu'à l 'aspect strictement 
interactionnel, réintroduisant un contenu plus substantiel, enseignant l '  écrit comme 
communication à part entiere, et incluant dans ses objectifs non seulement les aspects 
récemment pris en compte, mais aussi l ' acquisition de stratégies formatrices. 
Tel le  est l ' ambition d'ESPÃCES. 
A V ANT-PROPOS de Libre Échange 1 .  
Libre Échange propose un ens�ignement/apprentissage du français à partir de situations 
communicatives à visée fonctionnel le dont le contenu linguistique est prévu pour une 
premiere année d'étude, soit en mi lieu scolaire, soit en formation continue pour adultes. 
libre Echange est une méthode à deux vitesses qui correspond aux besoins précis de deux 
publics distincts. 
Chaque unité comporte trois modes de communication, 
La situation 1, parties A et B, en registre de langue standart, constitue le parcours 
obligatoire pour réaliser l ' ensemble des activités grammaticales, fonctionnel les et culturel les. 
Les situations 2 et 3 foumissent un parcours qui donne aux apprenants une exposition à la 
communication en style fami lier (situation 2) et en style soutenu (situation 3). L'objectif de 
ce parcours secondaire est essenciellement d'accroitre la compétence fonctionnel le (voir le 
livre do professeur pour l ' uti l isation de ces situations). Ces trois modes de communication 
offrent aux apprenants une prise de contact avec les différentes manieres de parler des 
Francais. 
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À partir de la situation 1 à regi stre standard, toutes les activités prévues peuvent être réalisées 
en: classe. Les situations I sont en effet accompagnées d' activités et d'exercices variés: 
-- exercices de découverte des regles: Découvre:: les regles; 
-- canevas de jeux de rôles: À vous de parler; 
-- exercices et activités de réemploi : exercices grammaticaux, Manieres de dire (repérage 
fonctionnel et réflexion sur les niveaux de langue ); 
-- tableaux de grammaire: Votre grammaire; 
-- évaluation de l 'acquis grammatical: Vérifie::: vos connaissances; 
-- entrainement à la phonétique: Découvrez les sons. 
D'autre part, chague unité comporte des pages destinées à une étude de quelques aspects 
culturels  liés à la thématique. Chaque unité propose également un document oral authentique 
acompagné d'un questionnaire de compréhension orale (Est-ce que vous ave:: compris?) et 
d'un Résumé. 
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,han!!eant de parurc. Bau-
1.k- la irc pron1quc l'irc de� 
t ;i i l l c u rs c n  arhorant  u n  
pa k- 101  i n formi.:-, Coclcau. 
d a ns cc: lll� ll lc' vêtcmt::nt . 
signifie ii la R<'puhliquc en 
cos l tl ll lc  q u ' i l  vn fa l l o i r  
s.: r h a h i l l c r .  P l u s  l n rd .  
ks t c d d y -ho�· s .  s i ngca n t  
l 'a l l  u rc 111.� 1 H ...;doua rcJicnnc, 
l' h r a n l c n l  la C · o u ronnc .  
1 ' 1 1 i�. l 'C kµanl'l' . :ipanagc de 
Ci\Sll'. cn11q t 1 i L·r 1  lcs prolé­
t ; 1 in- l,. ,apl;,, 1.·1 , 1 1 1 1 11l' Gnhin. 
l .c�  u 1 � t : i ud,  dt: q u u rt icr  
joucnt ü l'htHlllllt.-: <.Ians dcs 
rns l a rd ,  de l' \ l l l fcc t ion ,  
ohli,!l';mt 11.· ta i lkur. souve­
ra i n  ... d "un  ru, aumc úcvcnu 
san, sukts .  ·;'1 krm<.'r hou. 
t ique .  l . 'lwmme. !ui .  vêt u 
d L' Sll i l.' 0 \1 t.k CCllon. 
dL'TllL'll l'L'. ( ':iprkieux. fotile 
l' I l! r a ,· c .  1.k 1 a d1 é .  ma i s .  
r1 11l1 1 1 1L· :\ rac.P n .  amatcur 
d L· ,· i ;l \· :1 1 ,-s'. 1-'a r i <l Che-
1 1ot1 11 l· . c n c h a 11 t t.!u r  c n . 
chanlt; .  cêrl'mnnin irc· érudit 
de  la ,� a rdL" · r1 1ht.! viri lc,  a 
co!l\'ll · u n  homn,agc sr,lcn­
d i dL· / I l i  r u i  l l ll ,  t i s�C de 
chair cl d'os. 
1.mircncc l.ihan a 
Des modes et des hommes, 
par Fi1rid Cl>cnoune. Flam­
marion, 333 p . .  395 F. 
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ANEXO ID 
VOYAGE•MIRAGE AU YEMEN 
A LI ESJ PARTEZ SUR LES TRACES DE R IMBA�D ET DE MARCO POLO ! ET DANS LA VALLEE DE L'HADRAMAOUT, OASIS AU SUD D'UN YÉ­MEN ENFIN RÉUNIFIÉ, LAISSEZ-VOUS GRI­SER PAR TOUS LES PARFUMS DE L'ARABIE .. . 
D'ADEN 
PAR FRANCINE VORMESE 
246 
M arco Po lo ,  And ré Ma l ­raux . . .  Nom breux  son t  
les aventur iers,  écriva i ns ,  ex­
plorateurs, poétes ,  photog ra­
phes que le Yémen a entra1nés 
vers une s i m p le  équ i pée  ou  
une destinée hors du commun. 
Telle cel le de Pascal  et Mar ia 
Maréchaux, a rch i tectes deve­
nus photographes ,  qui s i l l on­
nent ce pays depu is  d ix-sept 
ans et publient, mi-octobre, un 
livre su r  le Yémen (éd .  Phé­
bus) : une somme ,  une réfé­
rence, avec un texte pass_ion­
nant de Dominique Champaul t  
et un chapitre sur  la va l lée de 
l'Hadramaout, à l 'est d'Aden. 
Le Yémen du Sud, énigmatique 
et magnifique, i nvite, depuis sa 
réunification avec le Nord, à un 
voyage grandiose. 
Depuis Aden, on longe la côte 
vers le port de Bi r-Al i ,  ! 'antique 
Qana ou transitai! l 'encens des 
caravanes, i l  y a 3 000 ans. Les 
parfums ont fait la richesse du  
Yémen de l 'Antiqu ité : lebanon, 
aoud, ol iban, otyrax, myrte, co­
r ia nd re .  D ' a i l l eu rs ,  le prem ie r  
numéro de  la revue  « Saba » ,  
consacré à l ' a rt e t  à l ' h i sto i re 
du Yémen, raconte les parfums 
d 'Arab ie ,  d évoi l e  comment l a  
t ra d i t i o n  veu t  que  l e  m altre 
rende hommage  à ses  hôtes 
en répandant des effluves sua­
ves, essences de  f leurs, rés i­
nes rares dont l es tumées im­
prégnent les vêtements .  Ma is  
cette tradit ion semble avoir re­
joint les rêves des poétes . . .  
Ma isons de  cora i l ,  ornées de 
moucharabiel1s ,  souks tourmil­
lant de pacoti l les de l ' lnde, Mu­
kal la h  est une cité de charme, 
ou bo i re un thé au  l a i t  s u r  le 
port colore le voyage de  cette 
i m p r e s s i o n  d ' e r r e r  s u r  l e s  
mers , d 'être pa rt i  l o i n ,  l o ng­
temps . . .  Au tour  de  M u ka l la h ,  
c 'est l e  p lateau d u  D j o l ,  sec,  
m inéra l ,  chaotique ,  enta i l lé de 
riviéres. Au bout. le plateau se 
casse ,  découvre l a  va l l ée  de 
l 'Hadramaout .  Or et rose des 
fa la ises ,  te rre beige, m ina rets 
blancs ou bleu tu rquoise,  pal­
m era ies verdoyantes et ,  pa r­
tout, des vi l lages méticu leuse­
men t  e nt rete n u s  q u i  savent  
capter la moindre goutte d 'eau. 
Point d 'orgue du voyage : Shi­
bam, l e  Manhattan du  désert ,  
patrimoine culturel protégé par 
l 'U nesco .  « Sh i bam ,  d ressée 
comme un bloc, raconte Pascal 
M a réchaux ,  es t  u n e  v i l l e  de  
250 m su r  400, abritant 450 mai­
sons de  hu it ou neuf étages ,  
des  ruel les tracées à l 'équerre, 
avec des passages re l i ant les 
n iveaux  supéri eu rs des bât i ­
mer:its . Dans chaque piéce, une 
fenêtre au ras du  sol  pour la lu­
m ié re  et u n e  au t re ,  en hau t ,  
pour que  l e  vent pénetre e t  ra­
fra1chisse. » 
A Se iyoun , l ' hôte l A I -Sa l l am ,  
confortab le ,  a g réme nté d ' u n  
petit bassin .  Depuis l e s  terras­
ses du musée de Seiyoun - un 
ancien palais à décor moghol -
on jouit  d 'une vue sa is issante 
sur les maisons et la palmeraie. 
Dél icieuses à goüter, les moul­
ta pak ,  crê pes  farc ies d 'ome­
l et te a u x  h e r b e s .  P l u s  l o i n ,  
dans l 'Hadramaout, à Tarim, un 
anc ien pa la is  de  su ltan a été 
transtormé en hôtel avec deux 
p i sc i nes : u n e  pour  l es  fem­
mes, une pour l es hommes ! 
Dema ndez l a petite chambre 
sous  la cou p o l e ,  au de rn i e r  
éta g e .  A Tar i m ,  l es  é normes 
DU YÉMEN À L' IRAN, LES DESTINATIONS AUDACIEUSES DE L 'AUTOMNE 
RIENT EXPRESS PAR FRANC INE  VORMESE 
den, Sh i bam ,  Ta r im  . . .  constru i sez 
votre voyage avec les consei ls  et le 
savoir-fa i re d'un spécia l i ste, le tou r­
opérateur Découvrir , qu i  met à votre 
d ispos it ion v ingt ans d 'expéri ence 
au  Yémen. Vous v is iterez le pays à 
votre ryt h m e , p a s s e re z ,  p a r  
exemple ,  deux nu its à Seiyoun (hô­
modeste) pour  a I ler  admirer l ' a rchitecture de 
Ibam aux d iffé rentes h e u re s  d u  j ou r ,  et 
o n ne rez d e s  s i t e s  e x c e pt i o n n e l s  e n  
4, avec chauffeur ang lophone . . .  Découvri r 
pose trois c ircu its dans sa brochure ,  a ins i  
u n  « Yémen par vous-même » ,  une page 
nlormations pratiques et  u n  m i n i-gu ide vra i ­
n t  précieux. (Découvrir, 23 ,  rue du Cherche­
di ,  75006 Paris .  Tél .  : 45 44 48 80. Brochu re 
r demande. M i nitel : 361 5 Découvrir.) 
ges exclusifs, 
1 de luxe, prix tout 
pris, groupes 
és à 1 6  voyageurs : 
anie, 1 7  jours, 
800 F) et une grande 
IIW&auté, « 4 000 ans 
llliltoire en Libye •, 
t/1 les récentes fouilles 
IIChéologiques 
révélent des trésors, 
les plus beaux sites 
romains d'Afrique et la 
somptueuse oasis 
saharienne de 
Ghadames, site protégé 
par l'Unesco. Quatre 
départs de mars à 
octobre 94. Prix : 
1 8  400 F pour 1 2  jours. 
lkhar programme 
aussi te Yémen, l'lran 
et le Liban. 
• lkhar, 32, rue du 
Laos, 7501 5 Paris. 
Tél. : 43 06 73 1 3. 
LA CROISIÊRE 
S'AMUSE 
Havas Voyages propose 
« La Route du Yémen », 
une croisiére Paquet à bord 
du « Mermoz » : les plages 
de Nuweibah et le 
célébrissime monastére 
Sainte-Catherine, Aqaba et 
Pétra en Jordanie, Suez, 
Port-Said, puis Hoddeidah 
au Yémen, ou une 
excursion est proposée 
dans la vallée de Wadi Dhar 
et à Sanaa. Retour en 
avion par Djibouti. A partir 
de 15 630 F, du 1 1  au 
24 novembre. 
• Réservations agences 
Havas Voyages, 
tél. à Paris : 42 61 80 56. 
Egalement sur Minitel 
361 5 Havas Voyages. 
TRÉSORS CULTURELS 
Si vous ne pouvez pas 
vous passer d'un 
conférencier pendant vos 
voyages, partez avec Clio, 
en groupe de 15 à 
23 personnes, motivées 
comme vous pour vivre le 
pays, s ' intéresser à sa 
mémoire culturelle. 
Voyages à Oman, en Syrie, 
en Jordanie, etc. Croisiére 
Clio exceptionnelle sur le 
Ni l , du 1 5  au 26 novembre, 
en compagnie de 
Christiane Desroches-
Noblecourt, qui s'est 
consacrée pendant trente 
ans au sauvetage des 
temples de Nubie. 
• Cl io, 34, rue du Hameau, 
7501 5 Paris. 
Tél. : 48 42 1 5 1 5. 
DÉSERT MILLE ET UNE PAGES 
ET MÉTROPOLES • Les parutions de cet 
Les Émirats arabes ne automne : « Yémen » de 
se limitent pas au cliché Pascal et Maria Maréchaux, 
des puits de pétrole et texte de Dominique 
des limousines en plein Champault (Phébus). La 
désert. Partir là-bas, revue « Saba », consacrée 
c'est goüter te luxe de à l 'art et à l 'histoire du 
Yémen. (Par abonnements , villes modernissimes aux éditions de ou l'expérience de Lassa, 26, rue Vilain-XIV, 
randonnées à cheval 1 050 Bruxelles.) 
dans le désert, c'est « L'Art de vivre à lstanbul » 
chiner à l'aéroport de (Flammarion). 
Duba1 dans te meilleur • Les grands classiques : 
duty free du monde, « Le Voyage en 
faire une cure de Orient » de Gérard 
thaiasso à i'hôtel de !'Jerva! (Flammarion), 
Méridien d'Abou Dhabi, « Constantinople » de Théophile Gautier ou rejoindre la route (collection 1 0/ 18, Christian 
de l'encens à Oman . . .  Bourgois), « Le Voyage 
• Rêv'Vacances en Orient », une anthologie 
propose, dans sa des voyageurs trançais 
brochure Rêv'Orient, un dans le Levant au 
circuit de 9 jours dans XIX' siécle. Flaubert, Loti . . .  
les Émirats à partir de (collection Bouquins, 
1 O 800 F, avec les plus Robert Laffont). Lire aussi 
beaux hôtels, le « La Reine de Saba. Une 
Méridien à Abou Dhabi aventure géographique » 
et l'AI Bustan à Oman. d'André Malraux (Gal l imard), « La Mort 
Rêv'Vacances, en Arabie » de Thorkild 
52, rue de Bassano, Hansen (Actes Sud). 
7 5008 Paris. Et, bien sür, les récits 
Tél. : 47 23 55 30. Et de voyage d 'Henry de 
agences de voyages. Monfreid. 
• Citons aussi • lndispensables : les 
d'autres spécialistes Guides Bleus (Hachette) 
des voyages en sur tout le Proche-Orient. 
Orient : Egytours, Kuoni, • Pour les enfants : « L'homme qui voulait 
Jet Tours, Assinter, rencontrer Dieu » de 
Artou, Le Monde Sl imane Zeghidour. Une 
de l'Egypte et du approche du langage 
Moyen-Orient, et des croyances de l'lslam. 
Nouvelles Frontiéres ... (Gall imard Jeunesse). 
YÉMEN PAR VOUS-MÊME 
r s'affirme comme 
findes meilleurs 
lf6ciallstes avec un 







les 2 Boules de Neige � 
· THEATRE EROTIOUE f(8 N O U V E L L E  F O R M U L E  
Permanent de 1 4  h à minuit 
\. dons une ambiance ,, 
. (o,\ ·
, '':,v1 ;.· . 
� � EXPLOSIVE 1 
1 � �e�J�Oe� �M�l��t i;N;os1mªodlel;es1voius1a1t telndÍJenit 
� Lesbienne Show N O N  STO P - A partir de 10 h 
----- -- - --- - -- - ---------
�? ftfi/J· EROTIC tHEATER Saut Olmanche • Erctpt on Sund!y 
fUNCH LOVE R ' S ,  62 b ; s _  ' "º P ; g a l l e  ( 9 ' J  
-12 8 5  32.69. loc a partir d e  1 2h30 s u r  ptace. agonces 
oi hôtAls. Salle dimai,sóo l'aprós,midi nouvel 
horaire. permanont do 12h30 i1 1 7h30 .ivec !'trip­
teaso hard el l 1to show do coup1es 1 7h45 • Marquis 
de Sade • l'C!ducation Anglaise En soiriée , Paris sei 
!atai , Hard Core, nouveaux hoi;ures 3 20h30, 2 1 h30. 
23h, 0h30 Pri11. des placos 350 F t t .c  Prill. ur,ique 
-zr 42.85.32.69 :1R��s ��;,�:fi��1[ 
LES DEUX BOULES DE NEIGE 28. ,ue dos Ecoles 
{S�) M" Maubon Rons, ot r'lsMv '13 54 98.98 Nou 
voau. Music hall ôrotíque de Quali!é ; Perrnimont do 
14h A Oh Apu'is-midi tropiqun dn, nmours En soi , 
11'111 ll1�11111111lu1HH \mm ,i 20h. � 1 1 , ,  ,,,, +JI ,311 r•t th1 no l'I .:110 f on ,!uroo 1H11mwo llolftclrn lo" d1m ut Lun 
NEW SEX PARAOISE 35. run do la Gaito p<t�J Seul 
d:rns uno cabine avnc uno rav1::.santn hótcsso 
PARIS FOLIES 25. ruo St Dnms !2�) M" Ch:\wtnI 
42 :n 19  79 Un thníllrn pr1vé Seul ,ivoc une ravIs­
santo 1mmr: lnmmo Show losbiennos non stop Plily 
111,llfls A p:1rIu th• !Oh From 1 0  a m 
PUP-SHOW MIRO0ROME, 1'17 .  ruo Sa111t Dom� 
(ri PI 20 F Pcrm do !Oh a OhJO S1r1p - feaso. l 1 fe 
show Le thé,iire le plus hard de Paris Cabines vídeo 
;ivcc l1Js toutns derniÃres nouveau1es. le plus anc1en 
,....omplcke ér<llíque de P.1ris 
PUP-SHOW 72, 72. ruo St Denis ( 1 '") M" Halles­
Hnrnbuteau Nu 111lógral. Nouvoou pntIt thtliltre Seul 
11vnc uno r.tvissanlo hõtosso L'amour sur scéne 20 F 
���!1�1!��a1i:;ieNdoo; ���e�� 1;J,jJ �\��,�g �= 
IJO il 300 F Ouv. t1J sf Dim ot fóti?s Air ..conditionnó. 
ílos Hótnls 01 agences. Toulo une óquipe do 
1ounes filhis 1olios el sympas dans une ambiance du 
1onnerre Stop 1oasc seky. losbos coquines. !rio· 
l1smos. :11tr<1ct1ons-animations el utili:\ttlion de gAd 
gels • On n'a qu·1mo envio, c'n:u d'y ro:uer , (Se.:y 
Magazine). 
THEATRE LOVING-CHAIR, le thóãue en oond 62. 
rue p1galle (9") M" Pigallo. 49.95 08 39 Au climatisó 
Ouv. tlj. PI . 300 et 350 F ttc. au 1'' rang. 4 specl. : 20h lB p m). 2 1 H 1 5  (9 . 15 p.m). 22h45 (10.45 p m). 0h 1 5  
0. 1 5  p.m). Lºamour ilU milieu d e s  spectateurs : strip­
teases. Lesbiennes show et líve hard- corn. Premier 
ossai public de couples áchangistes. Le hard !rês 
poussé d'un couple • up to dato , . 
l h•  1 2h ;1 l 7h:H> �p,•ctncl!'s p,•rmnnt.•nts 
! .,·.-. pl11,.: \wat1.x lahl('rtU'< 1,1\'E' dL· l a  rapítalt·. 
1 7h45 S1/0W "MARQVf,ç n,; S.rnF." 
Educt1ll11n AnNlal11e • . .  
, .., ,111111 ,, .. , M " '  F,Ft \ TOT.\I .  11,,ITTfiififroR.,1.,.,·<TS 
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L' INVITATION AU VOYAGE 
Mon enfant, ma soeur, 
Songe à la douceur 
D'aller là-bas vivre ensemble ! 
Aimer à loisir 
Aimer et mourir 
1Au pays qui te ressemble ! 
Les soleils mouillés 
De ces ciels brouillés 
Pour mon esprit ont les charmes 
Si mystérieux 
Des tes traitres yeux, 
Brillant à travers leurs larmes. 
Là, tout n'est qu'ordre et beauté, 
Luxe, calme et volupté. 
Des meubles luisants, 
Polis par les ans, 
Décoreraient notre chambre, 
Les plus rares fleur,5 
Mêlant leurs odeurs 
Aux vagues senteurs d'ambre, 
Les riches plafonds, 
Les miroirs profonds, 
La splendeur orientale, 
Tout y parlerait 
A l' âme en secret 
Sa douce langue natale. 
Charles Baudelaire 
Là, tout n' est qu' ordre et beauté, 
Luxe, calme et volupté. 
Vois sur ces canaux, 
Dormir ces vaisseaux 
Dont 1 ' humeur est vagabonde; 
C'est pour assouvir 
Ton moindre désir 
Qu' ils viennent du bout du monde. 
-- Les soleils couchants 
Revêtent les champs, 
Les canaux, la ville entiere, 
D'hyacinthe et d'or; 
Le monde s'endort 
Dans une chaude lumiere. 
Là, tout n'est qu'ordre et beauté, 
Luxe, calme et volupté. 
VIAJE  D E  "PENICHE" PELO INTERIOR DA FRANÇA 
uxe, calme e t  volup té " .  Aproveita esta oportunidade única de embarcar nas "PENICHE " com 
' as semanais; camaro tes de alto luxo e com todo o requinte da melhor gastron omia Francesa 
em pensão completa. 
____ ANACO LUTH E 5 1  PSGR ____ � 
i le de France - Borgonha 
6 noites de S;'ibado à Sexta PARIS até o embarque de 
Ônibus e retorno à PARIS. A maior "Peniche "  da 
França passando pela região que hospedou Van Gogh 
e Monet. 
FFR 10. 850 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  por pessoa 
FFR 2. 600 . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . suplemento solteiro 
DE ABRIL A NO VEMBRO 
,--____ CHANTERELLE 24 PSG R  ____ __, 
Loi re - Nevers - Bou rg es 
6 noites dP. Sábado à Sexta PARIS até o embarque de 
Ónibus e retorno à PA RIS. "Peniche "  luxuosa 
passando pela região dos vinhos Sancerre et Pouilly. 
FFR 1 0. 850 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  por pessoa 
FFR 2. 600 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  suplemento solteiro 
Promoção 3 noites de Sábado à Terça ou de Terça à Sexta. 
FFR 6. 400 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  por pessoa 
FFR 1 .  500 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  suplemento solteiro 
DE ABRIL A NO VEMBRO 
_____ LITOTE 20 PSGR _____ � 
Borgonha - Auxe rre - Dijon 
MARK TWAIN l i  8 PSGR S O M ENTE CHARTER
l 
Bordeaux - Agen - Mo;ssac 
1 
6 noites de Quarta à Terça PA RIS até o embarque de 
ónibus e retorno à PARIS. Pequena "PENICHE" 
passando pela região dos vinhos Chablis, A bbaye de 
Fontenay e Castelos da Renaissance. 
FFR 13. 600 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  por pessoa 
FFR 2. 600 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  suplemento solteiro 
Promoção: Desconto de 1 0 %  de 03 de Maio à 26 de 
Agosto e de 1 8  à 28 de Outubro. 
Desconto de 20% de 05 à 28 de Abril e de 0 1  à 
1 1  de No vembro. 
DE ABRIL A NO VEMBRO 
6 noites de Quarta à Terça Bordeaux até o embarque 
de MiniVan e retorno à BORDEA UX. "Peniche "  
exclusiva com toda mordomia de uma equipe ao seu 
dispor, passando pela região do vinho Bordeau. 
FFR 92. 650 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  até 8 passageiros 
Promoção: Desconto de 1 0 %  de 03 de Maio à 26 de 
Agosto e de 1 8  à 28 de Outubro. 
Desconto de 25% de 05 à 28 de Abril e de 0 1  à 
1 1  de Novembro. 
DE ABRIL A NO VEMBRO 
Sob-Consulta: ESCARGOT - 24 PSGR - Sábado 6 noites BORGONHA - DIJON - POUILL Y 
LAFA YETTE - 22 PSGR : Quarta 6 ou 3 noites ALSA CE - NANCY - COLMAR_ 
REINE PEDA UQUE - 12 PSGR - Sexta 6 ou 3 noites BORGONHA - DIJON - POUILL Y 
D 
D é c o u vr e z  u n  Ar t 
U n i qu e a u  M o n d e  
Discover a U nique Art in the World 
Scoptite un'Arte Unica ai Mondo 
L' Atelier des Maisons Miniatures 
The Minia ture  House s  Workshop 
11 Laboratorio delle Case in Miniatura 
44 Avenue de la_Colle - La Grange Rimade 
06800 CAGNES-SUR-MER (FRANCE) 
Le Musée 
The Museum / II Museo 
Depuis les Vieux Quartiers Parisiens, j usqu'aux Mystérieux Palais 
Vén i t i ens ,  en passa n t  par  les Co lom bages Alsac iens ,  ou  
l'Harmonieuse Architecture Toscane, parcourez aussi d'autres Cités 
telles que Amsterdam, Londres ou Barcelone et redécouvrez l ' Infinie 
Beauté Architecturale de l 'Europe grâce à nos Maisons Miniatures. 
From the  O ld  Par i s i an  Dis t r ic ts  to the  Myste r ious Ven i t i an  
Pa laces ,  from the  A l sace Ha l f  T imberi ngs to Toscany,  from 
Ams terda m ,  London  to Barce l o n a ,  red i scover t h e  I n fi n i te 
Beauty of European Architecture through our Min iature Houses. 
Partendo dai Vecchi Quartieri Parigin i  fino ai Misteriosi Palazzi 
Venez i a n i ,  p a s sando  d a i  G ra t i c c i  A l saz i an i  o l 'A rmon iosa  
A rc h i te t t u ra Tosca n a ,  p ercorrerete a l t re bel l e  C i t t à  come 
Amsterdam ,  Londra o Barcellona e riscoprirete ! ' Infinita Bellezza 
Arch i tet turale de l l 'Europa grazie a l ie  Nostre Case i n  M in iatura .  
Paris 
L 1nvitation au Voyage 
Invitation to the Journey 
L ' I n v i t o  a i  V i a g g i o  
V E D E S L V R E S 
Les pleurs du mâle 
'chael Crichton possede le 
talent de puiser ses sujets 
ce qui deviendra d'une 
alité brulante. Que ce soit 
sic Parh et les mutations 
tiques, Solei/ Levam et la 
économique à laquelle 
' nt les deux plus grandes 
ances industrielles de 
ue côté du Pacifique 
iqu'il n'ait pas prévu le 
t tremblement\de terre 
risque de modifier les 
ées pendant qµelque 
ps) ; et maintenant, 
'/emenl, oú dans une 
e histoire s'entrecroisent 
themes du harcélement 
el et de l'image virtuelle, 
'atrice d'environnements 
blant réels mais ,qui ne le 
t pas, définis seulcment par 
idées •>. Parmi ces idées, il y 
a justement une que 
'chton se plait à renverser 
egrement : le harcelement 
uel, pratiqué habituellement 
détriment des femmes, peut 
i exister dans l'autre sens 
·squ'il s'agit d'un abus de 
uvoir exercé par un supérieur 
dépens d'un subordonné ... 
Tom Sanders dane, cadre 
ns une société 
'informatique tres 
phistiquée, se trouve avoir un 
au matin comme supérieur 
"rarchique une femme, 
credith, aussi belle que 
nuée de compétences 
hniques ct qui fut jadis sa 
aitresse. Convoqué dans le 
bureau de cette séduisante vice-· 
residente, Tom subit des 
avances torrides, y succombe à 
un presquc viol puis, dans un 
111rsaut éthique dont toutes les 
10 
motivations ne som pas claires, 
refuse d'accomplir ,, le saut 
final •> et fuit le bureau, 
pantalon à demi-jambes ... Cela 
frustre énormémem Meredith 
qui le couvre d'injures et, le 
lendemain, l'accuse de 
harcelement sexuel. Furieux, 
Tom riposte en renversant le 
sens de l'accusation. 
Commence alars un grand 
suspense dramatique et 
juridique, plein de 
rebondissthents. Crichton et 
Levinson plaident que l'égalité 
exige aussi de la part des 
femmes de ne point avoir de 
privilege particulier si elles 
abusem à leur tour de leur 
pouvoir hiérarchique. 
Le récit est habile et 
percutant, car l'arbre du 
harcelement cache en outre la 
forêt des intérêts économiques 
liés aux nouvelles technologies 
capables de transporter 
l'utilisateur dans un univers 
tridimensionnel hallucinant, 
intégralement créé par un 
ordinateur. Les séquences 
ayant trait à ces lcurres de la 
réalité sunt du plus grand 
intérêt. Chaque page du livre, 
chaque image du film 
réclament une attention totale. 
Comme le dit un des 
personnages en citant le grand 
architecte Mies Van der Rohe 
,, Dieu git dans les détails ». 
Chaque détail a son 
importance dans ce récit, pour 
ne pas s'égarer dans les mirages 
combinés des routes de 
l'information et des ruts du 
harcelement. Chacun des 
personnages triche quelque 
part. Et si lo belle Meredith 
hurle à la fi� qu'elle ,, a été 
baisée par !e systeme ,,, elle n 'a 
qu'à s'en prendre à elle-même, 
puisqu'elle voulait justement 
baiser avec le systeme, se 
piégeant ainsi (année du 
centenaire du cinéma oblige) 
dans le retournement classique 
de l'arroseuse arrosée. 
Nelly Kaplan 
Harcelement, un film de Barry 
Levinson, d'apres \e roman de 
Michael Crichton (éd. Laffont). 
Audiovisuelles 
CD et Cassettes 
Mille et un poemes. Etranges 
voyageurs. Le second volume de 
cette anthologie réunissant des 
textes de poetes du XX· siecle et 
des musiques choisis par Geor­
ges-0\ivier Châteaureynaud, Oli­
vier Bernard et Alain Trutat vient 
de paraitre en C.D dans la collec­
tion « Cassettes et compacts Ra­
dio France » (Durée 1 h07. Prix 
conseillé 129 F). Disponible dans 
les FNAC et grandes librairies ou 
sur commande auprés des Cas­
settes Radio France. 75786 Paris 
Cedex 16. Ou sur le Minitel 3615 
France Culture. 
Charlotte Delbo Appel à la mé­
moire. Dans la co\\ection citée ci­
dessJs, voici \'édition dans un 
coffret de deux cassettes (durée 
3 heures, prix consei\lé 98 F), des 
deux émissions que France Cul­
ture a consacrées les 3 et 5 fé­
vrier derniers à \'écrivain dépor­
tée à Auschwitz lors du convoi du 
24 janvier .1943, contenant des 
extraits de sa trilogie Auschwitz et 
Aprés. 
10 ans d'essais radiophoniques 
1942/1952. Les productions du 
Studio et du Club d'essai réunies 
par Pierre Schaeffer dans ce cof­
fret de quatre CD (accompagné 
d'un livre!} présentent un vaste 
panorama des émissions d'une 
époque dorée, et rendent toutes 
proches les voix d'Apollinaire li­
sant le Sous te Pont Mirabeau, de 
Saint-John Perse, \isant son dis­
cours du Prix Nobel, parmi bien 
d'autres écrivains invités à s'ex­
primer \ors de ces séances mé­
morables qui contiennent aussi la 
mise en ondes de grands textes. 
Collection « \es Grandes heures 
de la radio "· Coédition Phonurgia 
Nova/lNA avec l'aide de la SACO. 
(prix conseillé 399 F. En vente 
dans les FNAC et Virgin Mégas­
tore). 
Publications 
Arte / La Sept Editions, toute jeune 
structure éditoriale de la cha1ne, 
s'associent avec des maisons 
d'édition pour diverses publica­
tions plus ou moins liées à ses 
programmes. Dessine-moi la télé, 
savoureux recueil de dessins d'hu­
moristes sur \e petit monde au­
diovisuel, a vu le jour en coédition 
avec Liana Levi (98F). Le prochain 
titre, Populations en danger ras­




Dessin de Malingrêy, 1994. 
les regards d'écrivains (Olivier Ro­
lin, Alain Borer, Jean Lacouture, 
etc ... ) et de photographes de 
l'agence Magnum envoyés sur 
place par Médecins sans Fron­
tiéres, et para1t ce mois-ci en par­
tenariat avec les éditions Micha­
lon (120 F). Pour avri\, en 
association avec les éditions Jean­
Michel Place, Arte/La Sept Edi­
tions participent à la publication 
d'une centaine de scénarios iné­
dits signés d'écrivains réunis dans 
l'Anthologie du cinéma invisible. 
Un livre un iour. Le guide. Aprés 
trois ans d'émissions quotidiennes 
( sur France 3 à 18h50) Olivier Bar­
ro! réunit pour la premiére fois 
sous la forme d'un livre ses chro­
niques télévisées sur 300 titres 
parus entre septembre 93 et la fin 
94 présentés dans « Un livre, Un 
jour "· Le classement par genres 
souligne la diversité de ses choix, 
consultables aussi, grâce à \'in­
dex, par titres et par auteurs (éd. 
Lattes, 99 F). 
La Radio Rendez-vous sur /es 
andes. Antoine Sabbagh retrace 
les grandes étapes de la télégra­
phie sans fil devenue \e média que 
l'on sait dans une parution récente 
de la collection « Découvertes » 
(Gallimard}. 
Concours mondial de la nouvelle 
de langue francaise. Organisé par 
Radio France lnternationale et 
l'Agence de coopération cu\turelle 
et technique (ACCT) il est ouvert 
aux jeunes de moins de 20 ans 
(dont 300 sur 500 viennent 
d'Afrique). Treize nouvel\es rete­
nues en !inale de la 17' édition 
(1994) sont rassemblées sous \e 
titre de \'une d'entre elles (premier 
prix) Course contre la montre, aux 
éditions NEA-EDICEF Jeunesse. 
V.M.L.M. 
VOUS QUI  PARTEZ . . .  
. . .  CHOIS ISSEZ 
UN MOYEN DE TRANSPORT 
Le plus courtchemin 
. d'un point à un autre est une 
bonne nuit de sommeiL 
n y o des gens qui voyogenr de jou, 
D'outres p,éfe,en, s,e déploce, de nvil e<1 proli1or,1 oe 
1evr voyoge pour dormi, et gogne, oins, ·du �Oi 
Ces �nnes se 1é'.>e1Venl un l,1. Dons u� ��•· 
TfN. 
les voitl.ll'es•lits TEN circulen! wr lo pk,port eles gronoes 
lôgnes evr�nnes. lont à l'intérievr de lo Fronce o.,e 
p,,ur O!!'$ p0(Covn internotõonoux. vous en lrovverez :7:s:ti::tv:: :��:::· �--- � 
dons lo nuil, pl,Aieurs cenlomes ',,, __ -
de lilomàtres, porlois \ -...._ . 
m.Ame plusâvn miltier. \ • .....:.t - --
Concorde. Plus vite que le soleil. 
Pour être parmi !es premiers, i ! faut 
désormais valer en Concorde. 
Un des g rands rêves est devenu réalité. 
Une réalité quotidienne. Concorde relie Paris à 
New York tous les Jours en 3 h 45. Vous gagnez 
presque 4 heures, c'est déjà beaucoup. 
Concorde c'est, bien sür, aussi 3 h 45 de 
confort supersonique. Vous arrivez détendus, 
efficaces. Avec Concorde, vous prenez de 
!'avance. 
-------___ :·_~ . 
LUXE LE RETOUR DU CAPITALIS1\1E RANIME LA RELATION IMAGINAIRE 
ENTRE LE CAPITAL ET LE JUIF 
(Suite de la page 108) Hongrie, avant la guerre, les Juifs de Pest 
contrôlaient effectivement !'industrie. De nos jours, les Juifs, peu 
nombreux, ou disparus comme en Pologne, ne contrôlent rien. 
Parmi les 1 00 000 Juifs survivants de Hongrie, pratiquement au­
cun n'est un entrepreneur capitaliste. Mais les faits importent 
peu : le retour du capitalisme en Europe centrale a ranimé la re­
lation imaginaire entre le capital et le Juif. Lors des élections par­
lementaires de 1 990, un paysan hongrois interrogé par le journal 
« Magyar Nemzet ,, déclara qu'i l voterait pour le Parti l ibéral 
(S.d.s.) parce que « son président, Janos Kis, était juif, et que 
seuls les Juifs pourraient redresser l 'économie hongroise !» 
« L'antisémitisme, explique Laszlo Karsai, sociologue à l 'univer­
sité de Szeged, n'est pas un phénomêne mesurable ; il n'est 
probablement pas plus intense que du temps des commu­
nistes, mais i l est plus visible depuis leur départ.» Dans les ré­
gimes communistes, toute expression libre était interdite, y 
compris celle de l 'antisémitisme. Aujourd'hui, tout est permis, 
y compris l 'antisémitisme. Ce que le peuple pense, on ne le sait 
guére, estime Karsai. En revanche, les intellectuels « nationaux » 
parlent : une presse de droite a réapparu, qui fantasme sur un 
complot des banques juives résolues à s'emparer de la Hon­
grie. Cette presse amalgame le Fonds monétaire international, 
le miUiardaire américain d'origine hongroise George Soros, la 
Berd fondée par Jacques Attal i ,  et le défunt magnat de la 
presse Maxwell : l'alliance de la finance et des médias juifs me­
nacerait l ' identité nationale hongroise. 
L
es Juifs auraient été les fourriers du communisme en 
Hongrie : Bela Kun, le révolutionnaire bolchévique de 
1 91 8, était juif, ainsi que de nombreux nomenklatu­
ristes communistes. Voici maintenant les Juifs deve­
nus les fourriers du capitalisme. Mais lorsqu'un phy­
sicien hongrois naturalisé américain, Edward Teller, atteint la 
renommée mondiale en créant la bombe H, la presse « natio­
nale » oublie qu'i l  est juif et se rappelle seulement son origine 
hongroise . . .  
A ce retour de la question juive, le grand rabbin de Hongrie, 
Gyõrgy Landeszman, devait apporter une contribution originale. 
Au début de 1 993, il déclara à un journal catholique que « si les 
Juifs quittaient le pays, il ne resterait de la culture hongroise que 
les broderies paysannes et l'eau-de-vie de prune ». Depuis ce 
cri du creur - en réponse, semble-t- i l , à la provocation de l ' in­
terviewer - je n'ai pu accéder au rabbin qu'aprês avoir traversé 
un cordon de police et un détecteur d'armes. « On veut faire 
croire, me confie le rabbin dans la synagogue de Budapest, que 
je suis menacé. On exagere . . .  » 
Le «tribalisme ». 
A N itra, capitale h istorique de la Slovaquie, l 'H istoire a re­
broussé chemin : aprês dix ans de prison et trente ans de 
clandestinité, le cardinal Jan Chryzostom Korec a réintégré 
le palais baroque, intact, des évêques. Sous la dictature 
communiste, Jan Chryzostom Korec réparait les ascenseurs 
le jour et catéchisait la nuit. Quand le Parti communiste apprit 
qu' i l  était prélat clandestin, il fut incarcéré. Libéré dans les 
derniéres années de l'ancien régime, il conduisit des pêleri­
nages suivis par 1 00 000 fidéles. « Vaclav Havei, lu i ,  com­
mente-t-i l  sarcastique, n'a jamais regroupé qu'une centaine 
d'intellectuels.» Autour d 'une soupe aux choux servie par des 
nonnes, sous les portraits de ses prédécesseurs, Jan Chry­
zostom Korec m'apprend qu'ici même, vers l 'an 900, saint 
Cyrille et saint Méthode traduisirent les Evangiles en slavon ; 
de Nitra, i ls partirent catéchiser la Russie. Pour la premiére 
fois depuis mille ans, se réjouit le cardinal, la Slovaquie a re­
couvré son indépendance. Dorénavant, « entre Slovaques et 
entre cathol iques » , débarrassé des « barbares commu­
nistes » ,  des luthériens de Bohême et des « athées de 
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Prague» (il s agit toujours de VacThv Havei), le cardinal envi­
sage de reconstituer la spiritualit'ê catholigue de son peuple. 
n dit les Slovaques tres croyants, plus même que 
les Polonais. lls le sont, admet le cardinal, mais« ils 
sont également fort ignorants »: quarante ans de 
communisme ont impr$gné les cerveaux et anni­
hilé deux générations d'iotellectuels. Sans une re­
naissance spirituelle préalable, il ne pourra y avoir en Slovaquie, 
ajoute-t-il, ni véritable économie ni démocratie véritable. 
Les Slovaques sont-ils tous disposés à suivre l'exigence ré­
demptrice de leur cardtr.ial? Le long de la route pavée qui 
grimpe vers le château épiscopal, j'avais remarqué quelques 
affiches peu catholiques appelant tes fo,ules à assister, le soir 
même, à l'élection d'une Miss Stovaquie fort déshabjllée. La 
spiritualité slovaque, avaí)t même d'être reconstituée, est 
gangrenée par le .ohsumérisme occidental, reconna,t le car­
dinal. «Je crai{ls que le vide laissé par le marxisme ne soit 
comblé pa le libér-alisme», a·oute-t-il. Ne confond-il as li­
béralisme et liberti;;iage? Poserait-il en équivalent le socia­
lisme et le libéralismef? Certes non. Dans la ligne de l'ency­
clique « Centesimus 7\nn s,,, le cardinal Korec accepte 
l'économie cje marché. Mais avec mille réticences : « Com­
ment, se préoccupe- -il, empêcher que les Jl)atrons ne $8 
comportent cornme des figres, comment veiller à ce que les 
monopoles ne dévorent pas les ress urces natureUes, et à ce 
que les multinationales ne ravagent pas, par la concurrence 
sauvage, nos entreprises-'),  Vision apocalyptique du capita­
lisme empruntée à des imageries du xIxº siecle. ,, Certains pa­
trons peuven être charitables, concede-t-il. Mais i\ est es­
sentiel que l'Etat et l'Eglise veillent ensemble à tout 
débordef.75:)ht... Je ne me prononce pas sur 1€ capitalisme en 
tant que tel, se teprendril, il vaut ce que valent les hommes 
qui le mettent en reu11re.» Thêoreme chrétien mais douteux, 
car les systemes ne sont pas neutres : ils inctuisent par 
eux-mê es certains co_mportements, comme ne l'a que trop 
claireme dér;iontré le socialisme réel. 
Un désir de normalité. 
Peut-on a: ancer l'I ypothese qui suit? « Des décombres du 
communis)Tle émerge un Cé;!V-Jitalisme sauvage; il suscite le 
chômage et réveilfe aussi. 'al)tisémitjsme, parce que le regne 
de l'argent est assimi1é aux.Juifs; l létape s ivante sera le 
fascisrne. » 
C'est ainsi que maints commentateurs à !'Ouest e-r d't�ditoria­
listes à l'Es" anooncent l'avenír de l'Europe centrale, comme si 
une fatalité culturelle, historique ou géopolitique áéterminait le 
destin de ces peuples. Simplisme çiue dénonce Gyõrgy Kon­
rad. Ecrlvai inspirateur du Parti libéral hongrois, Konrad, de­
puis 1956, inearne la résistance démocratique dans toute FEu­
rope centr-ale. li n'accepte n! ce genre de prophéties1 ni même 
la maniere de poser la question. La formulat(on, dit-il, est si ar­
bitraire qu'e1Ie iQduit la réponse. 
Qu'est-ce e. effet que la culture1 qu'est-c€ gu'un peuple? li 
n'existe pas, dit Konrad, un culture de l'Europe centrale, l}Í 
même une culture de la Hongrie; par essence, la culture ne 
cesse de cjlanger dans le temps et de varier dans l'espace'So­
cial. Quol âe commun, en effet, entre la culture de Konrad, 
écrivain cosmopolite, et les_ voisins de sa résidence campa­
gnarde, pres du tac Balaton, qui sont des paysans magyars ou 
tsiganes? La langue et pas grand-chose d'autre. "Si, C9q:Jme 
le prétepdent les "nationalistes", les libéraljx en Europe cen­
trale coincidaient avec l'intelligentsia juive, il serait difficile, ob­
serve Konrad, de co rendre comment les partis libéraux par­
viennent a représenter la rnoitié des électeurs hongrois.» De 
même I parâlt-il absurde d'amalgamer dans une même 
familie «nationaliste » les aristocraties d'avant-guerre, qui 
DOCUMENT PARISMATCH 
Les 2 Boules de Neige 
THEATRE EROTIQUE 
N O U V E L L E  F O R M U L E 
Permanent de 1 4  h à minuit 
� i dans une ambiance �'!v, , ... 
� � EltPLOSIVE ! 
Attrnction supplémentaire : " LE PETIT -SALON" 
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M A L  
SPECTACLES 
EROTIQUES 
Spectaclea Interdita a u x  moina de 18 en1. 
CHOCHOTIE, 34, rue Saint-André des Arts (B•). 
43.54.97.82. PI. 300 F. Le théãtre érotique el chíc du 
quartier latin. Un cadre luxueux et discret, des filles 





��� 1:�r:1:ir �;: s:�!:ªs,�:;c;�r'�;nedn� 
de 12h30 à é 0h30. T.l.j. sf Dim. Air clim. 
�!�� �86:fó.r�ij ;:;��t�!��-��p��b��:-i�dí!rJ�:1 ; 
avec air conditionnê. Couples hétérosexuels, les­
biennes, triolisme. Nouveautés vidéo toutes spõciali­
tés {Cabines ll 10 F). 
FRENCH LOVER'S, 6 2  b ; s .  rue P i g e l l e  ( 9 ' ) .  
42.85.32.69. Loc. à partir d e  1 2h30 s u r  place, agences 
et hôtels. Salle climatisée. L'apràs-midl nouvel 
horaire, permanent de 1 2h30 à 17h30 avec strip­
tease hard et life show do couples. 17h45 e Merquis 
de Sade • l'éducation Anglaise. En soiróe e Paris sex 
total • Hard-Core, nouveaux horaires à 20h30, 21 h30, 
23h. Oh30. Prix das placas 350 r t.t.c Prix unique . 
LES DEUX IOULES DE NEIGE 28, rue des Ecoles 
(5'). Mº Maubert. Rens. et réserv. : 43.64.98.98. Nou. 
veau. Music-hall érotique de qualité ; Permanent de 
14h ,.J Oh. Apràs-midi : tropique des amours. En soi­
r8e ; Hémisphàre love à 20h, 21  h, 22h ot 23h. PI : de 
220 à 320 F en durée illimitéo. Relilche les dim et Lun. 
NEW SEX PARADISE 35, rue do te Geõté {14'). Seul 
dans une cabine avec une ravissante hôtesse. 
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ANEXO V1II 
A !'origine, un rêve d'enfant 
créer des jouets en bois. Parti 
pour 1e Berri avec sa femme, 
Philippe Vaillant s'installe dans 
un petit atelier à 1 5  km de La 
Châtre. L'espace exigu !ui dicte 
ses premiéres réalisations : des 
miniatures en bois peint et 
verni, tables, chaises, 
vaisseliers, pétrins, bureaux 
d'écoliers réalisés au 1 / 1 2' avec 
soin. Chaque meuble est 
accompagné d'uh accessoire, 
coussin, cahier, ou porcelaine 
peinte à la main, qui !ui donne 
vie et permet de 1e replacer 
dans son caàre habituel. ,\1ais 
La Châtre, c'est avant tout 
George Sand. En visitant 
Noham; Agnés et Philippe 
Vaillant ont l'idée de 
reproduire le secrétaire de 
travai! de l 'écrivain. Le merisier 
ciré remplacera Ja loupe 
d'orme, mais pour le reste, la 
miniature reproduira avec la 
plus grande exaotitude le 
bureau, avec ses trois étagéres 
et ses éiroits tiroirs coulissants. 
Le conservateur de Nohant est 
intéressé, et le seérétaire est 
placé en dépôt-vente au musée. 
C'est un succés. Une passion 
cst née : Philippe Vaillant se 
consacrc désurfnai� aux 
bureaux d'écrivains'. Sa 
démarche est celle d'un artisan 
rigoureux. La premiére 
approche passe par l'écrivain. 
Souvent, c'est moins l'objct lui­
même qui attire Vaillant que 
l'homme ou l 'ceuvre. Le bureau 
de Balzac à Saché, ou la table 
de Zola à Médan qu'il rêve de 
reproduire ne sont pas en soi 
1 4  
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Du côté de Liliput 
Le secrétaire de 
travai! de George 
Sand, haut 
comme trois dés 
à coudre. 
En médaillon, 
le fauteuil de 
Mallarmé. 
º �------------ - - ---� 
des objets d'art, mais ils sont 
porteurs d 'une histoire, et 
devenus des meubles-fétiches. 
Avant de commencer leur 
t ravai!, ks Vaillant se plongent 
dans la kct u1-c de la viL· et dl'S 
ceuvres de l 'écrivain : la 
miniature nc sera pas une 
reproduction mécanique, mais 
un vrai travai! d'amour et de 
création. Puis vient le contact 
avec les cunscrvateurs. Avec 
leur autorisation, ils prennent 
des photos de la maison et de 
l'objet lui-mêrne, ainsi que ses 














permettront la mise au point de 
l 'objet dont les proportions 
doivent être respectées, parfois 
au détriment du simple calcul 
mathématique. Enfin, vient la 
réalisation. Dans la mesure du 
possible, on emploie le même 
bois que !'original : chêne pour 
la table de Rousseau à 
Montmorency, châtaigner et 
merisier pour celle de Balzac à 
Saché. Mais comment 
reproduire !e marbre du bureau 
de Voltaire au Procope, trop 
mince, et cassé, dit-on, par 
Hébert ? Quant au cannage trés 
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INSPECTION DES VENTES 
assurée par .í, mo,1, 
Modifications de service, 
fin du fauteuil à bascule de 
Mallarmé - une exception à la 
régie des bureaux, mais le 
poéte y conçut son ceuvre 
autant qu'il y rêva -, il fallut 
plus de six mois pour !e 
réaliser. Autre exception : un 
pupitre Delagrave à deux 
places de 1 900, réalisé d'aprés 
un original exposé au Musée de 
l 'Education de Saint-Ouen-
1' Aumône. Chaque piéce est 
enrichie d'accessoires réalisés à 
la main : plume d'oie, 
reproduction de manuscrits 
(une lettre à Madame Dupin 
pour Rousseau), châle à petits 
carreaux de Ma!larmé etc . . .  
Elle est aussi signée e t  
numérotée, et accompagnée 
d'un certificat d'authenticité 
ainsi que d'une photographie 
de !'original. Aprés Sand, 
Balzac, Rousseau et Mallarmé, 
Philippe Vaillant prépare la 
réalisation des bureaux de 
Voltaire, et ceux d' Alexandre 
Dumas pére et fils. 
Pour les collectionneurs, 
mais aussi pour tous les 
admirateurs de ces écrivains, il 
y a là matiére à rêverie et à 
plaisir : avoir sur son propre 
bureau, celui de Balzac ou de 
Sand, sait-on jamais ? cela 
stimulc peut-êtrc l ' inspiratiun. 
Quant à donner du génie . . .  
Evely11e Bloch-Dano 
Tous ces meubles sont en vente 
(environ 200 F) d ans  les musées 
d'écrivains concernés, ou directe­
ment chez : Philippe Vaillant, 1 6  
rue George Sand, 36230 Mers-sur­
lndre. Tél. 54 3 1  1 2  19 .  
réassorts : n" de télé­
phone vert à la dispo­
si tion des diffuseurs 
de presse 05 36 1 1  1 1 . 
l..es manuscrits non in­
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LIVRES COUP DE CCEUR 
Panorama de dix 
siecles d'histoire 
Enfin un ouvrage embras­
sant, dans une vision si­
multanée, Ies plus grands­
événements qui se sont 
déroulés dans le monde. 
C'est ainsi qu'on découvre 
qu'en 1325 les Aztêques 
fondent leur capitale Téno­
chitlan, qu'au même mo­
ment, en ltalie, le poête 
Dante meurt, et que Kan­
kan Moussa, l'empereur du 
Mali, se rend au Caire à la 
tête d'une caravane de 
60 000 hommes. Des inva­
sions barbares à la décou­
verte de l'Amérique, dix 
siêcles d'une histoire forcé­
ment panoramique. 
Le Moyen Age, dirigé par 
Georges Duby, éditions 
Larousse, 399 F. 
Tout sur la vie 
dans les mers 
Manger ; ne pas se faire 
manger ; se reproduire ; 
vivre avec les autres. Telles 
sont, selon Steven Wein­
berg, Ies quatre rêgles d'or 
de la vie des espêces ma­
rines. Curieusement, l'au­
teur de ce livre est profes­
seur de biologie dans un 
pays qu'aucune mer ne 
borde : le Luxembourg ! Ce 
passionné de plongée naus 
expligue de maniêre claire 
et precise, superbes pho­
tos à l'appui, Ie fonctionne­
ment des écosystêmes de 
I'océan. En conclusion, il 
lance un cri d'alarme qui, 
s'il n'est pas nouveau, mé­
rite d'être répété : à coups 
de produits chimiques et 
de pêche industrielle, 
l'homme est en train de dé­
truire inexorablement 
l'Océan, source de vie. 
Vie océane, Steven Wein­




A la recherche 
des objets perdus 
Que! chineur du dimanche 
n'a jamais été séduit 
par un outil biscornu ou par 
l'asoect rustique du bois 
poli' ou du métal piqué ? 
Cinq cents objets utilitaires, 
de I'émondoir à écheniller 
au moine qui chauffe 
les draps, sont rassemblés 
dans ce superbe album 
qui raconte l'histoire d'une 
vie rurale disparue. 
Les Objets de nos cam­
pagnes, J.-N. Mouret, éd. 
Hatier, 195 F. 
Mais ou est la 
Grande Ourse? 
Quelles étoiles peut-on voir 
dans le ciel, à n'importe 
quels jour et heure de l'an­
née, sous notre latitude? 
Vous le saurez grâce à la 
carte mobile qui se trouve à 
la fin du livre de Robin Ker­
rod. Au til des pages, cet 
astronome britannique naus 
présente un état détaillé 
du ciel selon les saisons et 
les mais. Un beau livre 
qui, au-delà des fous d'as­
tronomie, plaira à tous 
ceux que le ciel fait rêver.. 
Ciel de nuit, Robin Kerrod, 




Un sans-faute pour le livre 
de ce chercheur, à la fois 
enseignant en biologie mo­






, de présenter 
Ia plus ré­
cente et la 
plus mécon­
nue des sciences du vivant 
à qui l'on doit la thérapie 





l�. i ,, ·, 
Pillée par les Euro­
péens, ravagée par les 
raz de marée et les 
pluies, nivelée par les 
moutons introduits par 
les Anglais, 17Ie de 
Pâques, à !'agonie, abri­
te encare 700 moais. 
Au fi! des pages, on dé­
couvre que ces géants 
de pierre commencent 
seulement à être sau­
vés. Ainsi, sans la $rue 
offerte par un mécene 
japonais, les moais de 
l'ahu Tongariki seraient 
encare sur !e flanc ! Un 
d'amplification des genes. A 
partir d'une chronologie des 
découvertes, l'auteur offre 
au profane des explications 
limpides sur les notions les 
plus complexes. Le spécia­
liste trouvera aussi son 
compte dans la réflexion 
proposée sur les enjeux de 
la biologie moléculaire d'au­
jourd'hui et de demain. 
Histoire de Ia biologie molé­
cu/aire, Michel Morange, éd., 
La Découverte, 198 F. 
�homme 
et les mythes 
Cette érudite compilation 
met à la portée de tous 
l'étude des mythes. En dé­
pit de son titre, elle ne s'in­
téresse qu'à ceux d'origine 
indo-européenne. Si l'angle 
de recherche n'est pas nou­
veau, il a du moins le mé­
rite d'étudier les différents 
champs culturels dont se 
sont emparés les mythes : 
art, littérature et cinéma. 
L'Homme et /es mythes, 
Jean-Pierre Hammel, éd. Ha­
tier, coll. « Héritages », 159 F. 
Les dessous 
de Satan 
Dans toutes les civilisations, 
le mythe du diable a suscité 
Ies plus �rands fantasmes 
et inspire des artistes divers 
(Bosch, Dürer, Van Eyck, 
etc.) qui lui ont donné tan-
livre magnifique qui 




actuelles de ce peuple 
pascuan. Mais qui 
retentit aussi tel un 
coup de colêre contre 
les ravages que naus 
leur avons infligés. 
L'lle de Pâques, Pierre 
Branche, Yves Gellie, 
éd. Casterman, 150 F. 
tôt l'image de la laideur et 
de la perversion, tantôt l'ap­
parence du plus fascinant 
des séducteurs. Roland 
Villeneuve, l'un des spécia­
listes de l'univers et des 
pratiques diaboliques, 
explore toutes les représen­
tations du Malin jusque 
dans la B.D. Un três beau 
livre d'art même si le texte 
est parfois un peu confus. 
La Beauté du diable, 
éd. Bordas, 280 F. 
La science 
à portée de main 
Tout ceux que la science 
impressionne peuvent plon­
ger sans crainte dans cet 
ouvrage de vulgarisation. 
Les principaux phénomênes 
qui gêrent notre corps, 
notre planête et l'Univers 
sont traités ici avec clarté, 
sous forme de chapitres 
qui, à partir d'un exemple 
de notre quotidien, naus 
amênent en douceur aux 
théories scientifiques. Mê­
me démarche avec les illus­
trations qui décortiquent le 
phénomêne décrit. Les no­
tions les plus complexes 
semblent presque simples. 
Toute la science, 
éd. Solar 170 F. 
�histoire écrite 
en chansons 
Quatre siêcles de chanson 
résumés dans 300 textes, 
de Frére Jacques à Caroline 
(du rappeur MC Solaar). li y 
en a pour tous les goüts et 
toutes les opinions, de Ver­
dun, on ne passe pas, mâle 
rengaine de 1918, à Quand 
un soldat, plaidoyer pacifis­
te censuré durant la guerre 
d'Algérie . . .  C'est la petite 
histoire de Fran_ce qui se ra­
conte ici, dans la diversité 
de ses expériences, de ses 
rêves et de ses révoltes. 
. La Chanson française à tra­
vet5 ses succês, Pierre Saka, 
éd. Larousse, 290 F. 
La vie vaut 
la peine d'être lue 
Pourquoi avons-nous 
des mains et pas des na­
geoires ? Ou est passé 
Neandertal ? Pourquoi ne 
vivons-nous pas plus vieux ? 
Y a-t-il une vie dans l'incon­
nu ? En répondant à toutes 
les questions que vous ne 
vous êtes jamais posées, 
Anna Alter et Jean-Pierre 
Cagnat esquissent !'aventu­
re de la vie, du Big Bang au 
Big Crunch. 
La Saga du vivant, Alter et 
Cagnat, éd. du Félin, 178 F. 
Galerie Photo 
Du 3 mai 
au 1 7  ju in  
( lskar H,1rnack · (  1 879-
19 .H, ),  inVl'lltt·ur du f .t·ii.::t 
Moments Magiques, 
40 ans de Leica M 
C'est dans lcs annécs 20, avant 111ê111e 111a 
11,1issance, que j 'a i  i nventé le L.eica, cnr je 111e 
dou ruis qu\111 jour· j ' :t urais t\ 1 n 1cn serv i r  ! 
Longtemps, jc me suis couché de honnc heure, 
la issant i'1 d 'autrcs le soin de le mcttre au point  
(car i l  naqu i r  ,1vcc un  télémetrc) et de faire ses 
trous (ca r i l  éta i t  l ' enfant du sténopé et ut i l i sa i t  
le fi lm perforé du  c inéma) pour a houtir enfin ,  
,1pres de multip lcs modeles (dom le famcux ,'t 
m ise au point G pour les dames) au dernier 
l .cic:1 M ,  qui  fa i l l i t  d ' a i l leurs se 110111111er " le 
Maudit"  en ho111111agc ,'t Fritz Lang ! 
Né il y a quarante ans, 1c jour mêmc de mes 
• vi ngt ans donc, le Leica M reste 111011 favori, ct 
toutcs ses v,1ria11tcs ( M2, MJ, M4 ;  . . ) me sont 
p,1ssécs entre les uwins, au fi l d ' une carrii:re qu i  
s 'a véra heaucoup plus glorieuse que cclle que  me 
prédisait 111011 prof  de maths : "éli:ve 
ccrtainement clr nnnant dont j ' au ra i  aimé faire la  
conna issancc" ava ir-i l  écrit sur lc  carnet scol.1 i re 
que j 'eus ,'t préscntcr i'l 111011 bac phi lo . Le Leica 
M n 'cst pas un appa reil photographique, c'est 
un organe de complé111ent : prolo11ge111ent de 
l ' cci l ,  point de rencontre du regarei, de la pcnsée 








CARNET DE NOTES ��1
s 
L11r.squ'tllt riail Je., cd•rds .s'lvbn0\1isni•"t; 
Lonqu'tlle c illai l , vi.chu ,t oie3 t ombaiml 
CONNAISSIZ-VOUS GOREY ? 
Les sanglots longs des violons de l'automne se trou­
blent parleis de quelques notes discordantes, déca­
pantes et bienvenues. Ainsi, en librai;ie, loin de la 
course aux prix, de petits opuscules raffinés et ma­
niaques signés Edward Gorey. Non ! Ne cherchez 
pas. Si vous ne lisez pas le « New Yorker .. , vous avez 
pau de chance d'avoir jamais entendu ce patronyme 
que vous n'oubllerez plus aprés avoir plongé dans 
" La Chauve-Souris dorée .. ou " La Harpe sans cor­
de sensible " (Le Promeneur). Né à Chicago en 1 925, 
amateur de litlérature victorienne, lortement infusé de 
surréalisme et d'intraduisibles " nonsenses •, Gorey 
a publié, depuis 53, quelque quatre-vingts ouvrages, 
illustré d'innombrables textes, dessiné pour les ma­
gazines et créé, en 1 978, les costumes et décors de 
" Dracula », à Broadway. De Cape Cod, ou il vil en er­
mite, ce Des Esseintes en baskets envoie réguliére­
ment ses petites bombes moitié textes (laconiques) et 
dessins (minutieux). Le succés de ces deux premiers 
volumes augurerait bien de la parution des suivants. 
JERÕME RICHARD, 
PEINTRI 
li peint la musique aux 
couleurs du blues. Jêrõme 
Richard, fila de Jeanne 
Moreau et de Jean-Louis 
Richard, a 6tê tour à tour 
photographe, assistant de 
Rivette, Berrl, Godard, 
avant de ae coneacrer à 
aes proprea tollea. 
Aprês dlvera accrochages 
à Lo• Angeles, oU li vlt, 
Brlgltte Schehad6 




des courants, son travall 
imagine des nébuleuses à 
la fois figuratives et 
abstraites qul préfigurent 
des astres en concrétion. 
Seuls les poites 
connalssent sur terre 
l'apesanteur de• 
perspectlves sldérales. 
• Galerle Schehad6, 
44, rue des 
Tournellea, Parla.4•. 
T61. : 42 T7 s.e T4. 
Jusqu'au 28 Novembre. 
PIERRE CH llREAU 
( 1 883- 1 1,SOJ 
UNI RtTROIPICTIVI 
Pour qui suit le développe· 
menl de l 'architeclure au 
XX' siécle, Pierre Chareau 
resle le maítre d'une seule 
ceuvre, mais majeure, .. la 
Maison de verre » de la rue 
Saint-Gunlaume, à Paris. Un 
bâliment en fond de cour, 
à facade lranslucide devanl 
laquelle sonl venus se re­
cueillir pieusemenl des gé· 
nérations d'éludianls améri· 
cains, désireux de remonler 
à la source vive du mouve· 
ment moderne, dont Cha­
reau fui l'un des grands ini­
liateurs. Décorateur. meu­
blier, architecle d'inlérieur, 
designer . . .  dillicile de si1uer 
celui qui, à la dHlérence de 
ses amis Herbst, Mallel-Ste­
vens, Le Corbusier, sut tou­
cher à tout el résoudre les 
prog rammes les plus d i ­
vers : du mobilier métallique 
de série à la piéce uhique en 
éh�nislerie 1raditionnelle, de 
la menuiserie mélallique au 
décor de cinéma, du luminai­
re à la concep1ion de grands 
hõte ls .  comme cetui  de  
Tours, aujourd'hui démanle· 
lé. Ayanl quitté la France 
pour les USA, à l'arrivée des 
nazis, cel ami de Max Jacob, 
Aadíguet, Paul Poiret, Mar­
cel L'Herbier ne laisse que 
quelques archives,  des  
meubles enlrés à prix d'or 
aujourd'hui dans les grandes 
col lecl ions. et l 'é lonnant 
lhéoréme futurisle conslruit 
au creur du vieux Paris pour 
le docteur Dalsece e! sa !a­
mille qui l 'habite loujours. 
c·est avec son concours que 
le CCI a pu organiser la ré­
trospect ive consacrée à 
Pierre C hareau jusqu'au 
17  janvier. E l le répare l'oubli 
dans leque! on a 1rop long­
temps tenu une reuvre qui 
conserve toule son actualité. 
• Centre Georges-Pompi­
dou, Par is-4", Galer ie du 
CCI. mezzanine nord. Tél .  · 
42 77 12 33. 
1 La Ma1son de verre. 2 Tnble hexagon11le en ac11jou (1923). 





OUVERT POUR LA SAINT-SYLVESTRE 
TENORESSE CACHEE. 4 ,  al lée de la Charbonniêrc. 
78430 Louvcc i e n n e s .  30 .78 .0 1 .8 7 .  E p i c u r i e n n e s ,  
plc1ncs ele charme. U n e  totale discrótion pour  u n  
1r:latwn11el h n u t  tfc g;:irnme. 
roURBILLON. Rencontrcs sélcctionnêes pour pcr­
sonncs de qua!ité. Célilrntaires ou mariées. Discrê­
l1on et cornpl ic1IC.  Té1 : 44.53.02.20. De 1 1 h  à 20h. 
LE TRIANGU. 13, ruc d'Argenteuil ( 1 "'). 42.61 .68.28. 
Discothéquc. C1uh de rencontres de 1 5h a 20h. le 
soir à partir de 22h30. Fermé le Dim. 
VIE PRIVEE. 1 0  bis, rue Descambes { 1 7") .  Aclations 
fur, jour ou d'unc vic. Sortics. rencontres. Tél 
13 80.50.00 
SPEC:TAC:LES 
; EROTIQUES ' 
Spoct3clos lntordits aux moins de 18 ans. 
F R. E N C H  LOVER.'S,  62 b i s .  r u e  P i g a l l e  ( 9 " ) .  
42.85 32.69. loc. ;J p;Htir de  1 2h30 sur ploace, agenccs 
cl hótcls. Sallc dimatiséc. L'aprês-midi : permanent 
rle 12h30 il 1 7h30 avcc strtp-tease hard et life show 
de couples. 1 1h45 « Marquis de Sode » l'óducatíon 
/ln9l:1isc. En  suirét? 11 Pnris SO)( totot II HArd-Corc, à 
2UhJO. 2 1 h30, 23h. 0hJ0. Prix des ptaccs 350 F t .t .c 
Prn: unIquc. Frum 1 2  .:un to 5.30 pm. Thc most bt!auti· 
fui tihnws «i L.ivc 11 of P11rls. 5,45 prn Show II Morquiso 
110 Sado II l!no11sh Erluc111 1on . . .  At nloht on 1110:,u · 4 
1i)li11 hard pcrlornwnccs 0.J0 p.m., 9.30 p.m., 1 1  µ .m, 
O :30 11 .tn 
PARIS FOLIES 25, ruc St Dc11 1s {2") .  M" Chi1telC!1, Un 
théú t 1 c  privé. S e u l  uvcc uno ravissontc Jcune 
lt!I III I HJ . Show leshl(!fHH!S IIOll s top ... hétêros tlOfl 
• ;1np Spéciul 11ay Pl,1yin111es. /\ ponir de 10h .  Frorn 
10 a . 1n 
,i�r �!� : t rH��t�,�·�e L?,.�}�)!n!/· 1 1��\f1 r:1,i��\�i 11(�"},; 
p;1 r t 1c .  c1111ptc hétérn. Pe111rnnc11t de 1 2hJO ii 20h. /\ 
p;u1ir de 200 F. Non stop. Soiréc 3 séonccs de 
7. 1 1 1 ' 5  il 22h30 ; de 22h 1 5  i1 Oh ; De Ohl5  â 1h45 : cxhi. 
h11 1un co11ptcs. 
les Valseuses * * * 
TI-IEA TRE EIW HQUE 
La nouvelle adresse ,ln 
l'ÉROTjSME �·· . ; �� 
EN FETE , . .  ·. 
cc de 220 à 370 F » ___. ' 
R. BREWtNGION 
28, rue des écoles - 5" 
43.54. 98.98 
a....-- NON-STOP 14  H - O H  __ __, 
267 
233 
' DISCOTHEQUE·CLUB DE RENCONTRES · Le Club tous les jours de 15 à 20 H (diman,he indus) • Solr à partir de 22 H 30 (sauf diman,he) /\ 
CLUB CLIMATISE ~.,,·an,n'e (EXCLUSIVEMENT COUPLES en soirée) 42 6 J 68 28 
,i . J :111 Solrées Triollsme le Mercrecll (femme• seules invitée•) ~
1 13, rue d'Ar4enleull 75001 Paris· M"Pyramide• et Parking 
ANEXO XIII 
Générique de l'exposition 
Production cité des Sciences et de !'Industrie 
Chef de département : Marc Girard · Chef de projet: Françoise Thomas -
Secrétaires : Jacqueline Robert · Khadidja Kourouma-Traore 
Histoire de l'emballagé : 
Contribution au progra\mme et conduite du projet : Blandine Savrda 
Chargées de production : Emma Abadi, Nicole Charlopeau 
Cycle de Vie de l'emballage : 
Contribution au progr�mme et chargée de production : Dorrit Revault 
Conseil scientifique : Bernard Hagene · Architectes : Eve Arachtingi; Pierre Chican 
Coordination du graphisme: Sylvie Clergue · lconographe : Denis Pasquier -
Production audiovisuelle: Martine Zwerin · Production informatique : Catherine 
Borderie, Philippe Tenenhaus. 
Régisseurs : Jean-Claude Creme, Hervé Rémiré, José Wellez-Cabral · Chargés 
d'affaires juridiques : Martine Hurstel, Mafté Farrugia, Vincent Scouarnec 
Gestion : Thérese Henry · Coordination de la communication : Marie-Agnes 
Bernard is · Animation : Nicole Bruyant, Pascal Ratier · Partenariats : Odile Coulon, 
Rina Hanan. 
Conception générale et scénographie 
Caravansérail Productions : Gérard Cholot, François Jégou, Tanguy Le Moing, 
Denis Laurent, Michel Fougere, Emmanuel Morel-Darleux, Luc Gensollen. 
Graphlsme 
Visuel Design : Gérard P\énacoste, Kurt Brunner, Agathe Hondré 
Production audiovisuelle 
Culture Production :  Jean Druon. Pierre-Henry Loys, Yann NGuyen Minh, Patrícia 
Bodet, Gerry Meaudre, Patrick Turin, Louis Le Bihan. 
Pandore : Yves Smadja 
Conception informatique 
Médiadesign : Thierry Jori 
Productions de la Forêt : Maryvonne Pellay 
Recherche documentaire audiovisuelle 
Chainon Manquant : Michele Gouts 
Mise en vitrine 
Veroliv : Olivier Taussig, François Cantaloube 
Comité scientifique de l'exposltion 
Mme Le Picard : Ministêre de !'industrie - Mme Blanchard, M. Le Goux, M. Perrier, 
Mme Bayvet : Eco-Emballages- M. Eliasco, M. Cael, 
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éateurs et ingénieu rs 
ors des enveloppes 
stré par une collection d'étiquettes de camembert, 
écor de l'emballage apparait comme le reflet 
de son époque, des art�, des traditions, des événe­
ments ou des courants artistiques qui lui sont con­
temporains. Au début de ce siêcle, les fabricants de 
produits de grandes marques faisaient appel aux 
artistes reconnus, tandis que les petites productions 
locale� recouraient aux services de leurs imprimeurs. 
Art du conditionnement 
Des flacons de parfum sculptés dans le cristal, 
des boí"tes de biscuits en forme de moul in ou de 
paquebot.. . Pour les produits dits 
"haut de gamme", les emballages sont 
la résultante de recherches artistiques 
poussées. La confiserie, les cosmétiques, 
les tabacs ou les alcools ont ainsi donné 
l ieu à la création d'ceuvres d'art à part 
entiêre. 
lnventeurs de l'emballage 
Les emballages doivent savoir tout faire : verser, 
s'ouvri r et se fermer, protéger, transporter, montrer 
le produit, etc. Depuis des générations, des inven­
teurs s'ingénient à trouver ces astuces qui  permettent 
de mieux utiliser le contenu. Que serait aujourd'hui 
la vie quotidienne sans les bouchons doseurs, les 
languettes d'ouverture des boTtes de conserve, les 
doses individuelles de café soluble ou les 
ampoules de médicament ? 
Conception d'emballages 
A nouveau prod uit, nouvel emballage, avec un 
graphisme, un volume et une matiêre qui lui 
sont propres. Cette création réunit commerciaux 
et techniciens autour des spécialistes 
du design. Car i l  ne suffit pas de 
faire beau : i l faut aussi bien 
servir le produit, informer et 
séduire l'acheteur  à coup sur. 
Consom mation et p roduits 
Premiers pré-emballés et contrefaçons 
Avec le conditionnement, l'acheteur s' inquiête de 
ne plus contrôler visuellement ce qu'i l  achête. Dans 
un premier temps, les fabricants multipl ient donc les 
représentations rassurantes : enfants, religieux ou 
médai lles honorifiques. Devenus familiers aux 
consommateurs, ces emballages permettent de 
reconnaitre le produit. A condition qu'i ls ne soient 
pas l'objet de copies et contrefaçons . . .  
Boum du packaging modeme 
L'emballement ! Aprês les États-Unis, la France 
produit à son tour dans ies années cinquante, une 
quantité de plus en plus grande d'emballages. Mini­
doses de shampoings, paquets de chips, boissons 
i ndividuelles ... : ces produits et leurs nouveaux 
conditionnements jetables symbolisent le confort, 
la modern ité, la liberté. C'est l'"American way of life" 
à la française. 
Symbole de consommation 
Dans les années soixante-dix, les emballages 
ont gagné tous les secteurs. L'augmentation 
parallêle des déchets commence à alerter les 
mouvements écologistes ou consuméristes. 
Pour eux, l'emballage devient synonyme d'un 
excês de consommation et de nuisances pour 
l'environnement. 
Environnement et conditionnement 
Pour les nouvelles politiques environnementales, 
l'emballage est en premiêre ligne. En répo_nse, les 
industrieis ont três vite innové, créant de nouveaux 
conditionnements "verts" : plus économes en matiêre 
et en énergie, i ls se recyclent mieux ou s'uti l isent 
plus longtemps. 
Généalogie et stat1:1ts 
Finalement, comment défin i r  un emballage ? 
Une question pas si simple à résoudre. 
Les contenants traditionnels étaient-ils déjà des 
emballages? Le végétal peut-il être considéré 
comme un emballage ? L'étiquette fait-elle part ie 
de l'emballage ? L'emballage n'est-il qu 'un objet 
produit en série?  Quatre interrogations auxquelles 








Une mode douce et raffinée pour une future maman : Charlotte Fio 
mannequin, pose avec son petit gar90n Marin, dans un grand PIJI.I m 
çons, des manteaux trapeze en 
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ANEXO XVI 
U N E  S T A R  A L A  U N E  
SA�ton enna 
Voyage au bout de la passion 
Le Brésil pleure son enfant chéri et le monde de la formule 1 l'un de ses plus 
grands champions. Ce dimanche 1e, mai, sur le circuit d'lmola, Ayrton Senna 
avait rendez-vous avec la mort. Pour « Télé Star », Renaud de Laborderie, 
journaliste spécialiste de la F1, retrace la fulgurante carriere du coureur, 
son ami, entré à 34 ans dans la légende du sport automobile. 
U 
ne date de légende. Ce di­
manche 23 mai 1993, Ayrton 
Senna l'a toujours considéré 
;omme le jour de sa plus 
�rande gloire de pilote. l i  avait 
oftert cene précieuse confidence à Adriana 
Galisteu, le ravissant mannequin brésilien 
dont il était éperdument amoureux depuis 
leur rencontre dans une discothéque de Sao 
Paulo, moins de deux mois plus tôt. En effet, 
c:e dimanche-là, Senna avait enlevé un 
Grand Prix de Monaco doM il n'était pas le 
favori, dans la mesure oú Alain Prost l'avait 
copieusement domine aux essais. (( C' est un 
cadeau du ciel. .. », avait-il exulté, en public, 
avant de se replier sur son cercle d'intimes, 
dont la sculpturale Adriana était le joyau. 
Avec cette performance d'anthologie, Ayr­
ton Senna Da Silva (33 ans, alars) devenait 
le recordman absolu du plus prestigieux de 
tous les Grands Prix : son nom s'inscrivait 
en lettres d'or sur six années, 1987, 1989, 
1 990, 1991, 1992, 1993 ... 
Le prix personnel que Senna accordait à 
sa prouesse monégasque était celui de sa 
soif d'absolu. Lui qui repoussait toujours 
ses limites, au nom de ses dons et de son 
rayonnement, avait atteint un objectif gran­
diose : être le premier champion du monde 
à mériter pleinement le titre (symbolique) 
de- Prince de Monaco. 
Une élope 
obligée 
Aujourd'hui, cet exploit parai! dérisoire, 
emporté qu'il est dans le tourbillon du 
drame de sa disparition. Mais il ne cessai! 
pourtant de hanter Senna dans la mesure 
oú, en son for intérieur, il avait fixé la 
Principauté de Monaco, ce 15  mai, comme 
le cadre d'une renaissance qu'il voulait 
éclatante. Avant de se rendre à Imola, il 
s'était attardé quelques heures dans son 
appartement de Monaco, dans les étages 
supérieurs d'un luxueux immeuble du Lar-
votte. Son regard avait longtemps em­
brnssé la baie de Monaco comme s'il voulait 
- pressentiment ou pas - s'en imprégner 
avant de passer par Imola, étape obligée sur 
la route de Monaco ... 
D'une certaine maniére, l'univers sophis­
tiqué de la Principauté - oú les grands de 
ce monde ne sont que des anonymes -
convenait idéalement à sa vocation de soli­
taire. Au volant de son bolide, un pilote est 
nécessairement un homme seul. Seul à 
mourir. Mais Senna cultivai! la solitude de 
vie comme un raffinement. l i  craignait, in­
consciemment, d'aliéner son potentiel de 
coureur d'élite en nouant des liens de caiur. 
Marié à 21 ans, en 1981, à Lilian Vascoucel­
les Souza, il en avait divorcé huit mois plus 
tard. Depuis lors, il collectionnait les créatu­
res de rêve comme des papillons. Marjorie 
Andrade, un mannequin, Xuxa, une présen­
tatrice de TV Globo, Marcella Prado, un 
ex-modele de (( Playboy >>, Carol Alt, une 
comédienne ita l ienne, furent les plus 
connues. Mais Senna 
s'en détachait dés lors 
qu ' i l  les  sentai! en  
passe de  l'accaparer ou  
d'exploiter leur liaison. 
En dehors de son acti­
vité de pilote profes­
sio nne l ,  il détestait 
susciter un quelconque 
i n térêt s u r  sa per - . 
sonne ... 
� gauche: Senna 
version pailleMes, en 
1991, apn!s /e Grand 
Prix de Monaco. Avec 
six ridoires, if dérenait 
/e recorri de ce qui reste 
considéré comme /e plus 
diffici/e des Grands Prix. 
Cí·contre : tres pieux, il 
se recueillail souvent 
avanl une course ... 
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B U Z Z A T 
VOYAGE AU BOUT 
DU FANTASTIQUE 
PAR I\IARm-l lÍ<;t .i,;NE C;\SP/\R* 
e fantastique et sa per­
ception dans l'ccuvre de 
Buzzati sont trés com­
plexes ; l'auteur assume, 
souvent, !e visage de 
l ' inquiétude . La fré­
; quence d'apparition des 
índices, chargés de créer 
!'<• inquiétante éçrangeté ,,, varie selon les 
textes. Cette fréquence et la diversité des 
éléments porteurs d'angoisse, font de 
l'ccuvre buzzatienne un univers de signes, 
de présences inquiétantes, un théâtre 
d'apparitions : que celles-ci soient des 
dragons, des qoquemitaines ou des 
gouttes d'eau qui remontent les escaliers 
d'un immeuble. 
Certains sens et certains signes ont été 
privilégiés par l'a4teur : l'oui'e et la vue en 
particulier. Or, Jean-Baptiste Baronian af­
finne à propos du « nouveau fantastique ,, 
<• Le fantastique est une fascinante école 
du regard : il montre ce qu'une percep­
tion immédiate de l'homme et du monde 
est incapable de montrer ; il fait voir ce 
qui dans l'homme et dans !e monde tient 
à l'insaisissahle, il appréhende les replis et 
les recoins les plus dissimulés, les plus en­
fouis de l 'être, les pieges les moins évi­
dents et les plus palpables de la réalité en­
vironnante ,, (in Un nouveaufantastique, 
p. 97) . L'ccuvre buzzatienne confinne ce 
jugement mais d'autres éléments sont dé­
terminants dans la création du fantas­
tique buzzatien. Les odeurs, les bruits et 
les couleurs, les formes qui leur sont as­
sociées peuvent créer une sensation spéci­
fique : l'étonnement, l 'imerrogation ou 
même la peur. 
Dans cet univers de signes de tous 
ordres, certains objets ont un statut spé­
cial : soit en raison de leur animation sin­
guliere, de leur anthropomorphisme, soit 
qu'ils attestent par leur présence incroyable 
que le fantastique s'est avéré. L'anima­
tion de la nature ou des objets et l 'an­
thropomorphisme som deux des themes 
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Loin  de ru i r  te rée l ,  le 
fan tasLique buzzaUen 
pcrmet a u  con tra i rc de 
m ieux lc  pénétrer, dans 
ses recoins l cs p l us  
terri fi an ts .  C 'est dans 
cette hyperréal i té q ue se 
découvre la véri Lé de la  
condi L ion humaine .  
favoris de l a  littérature fantastique : qu'il 
s 'agisse de portraits qui subissem une 
transformation comme dans Le portrait 
ovale de Poe, Le portrait de Dorian Gray 
de Wilde ou d'objets animés qui abon­
dent dans les textes fantastiques d'Hoff­
mann, Mérimée, Gautier, Nerval, Mau­
passant et bien d'autres encore. Tous ces 
objcts (statues, cafetiêres et autres Go­
lcms) par leur animation même, hors du 
commun, hors de la norme, manifestem 
un écart impossible à acccpter par son in­
cohérence même. II est absurde et inac­
ceptable pour un esprit sain et raison­
nable qu'une statue (<• La Vénus d'Ille ,, 
de Mérimée, par exemple) ou qu'une 
rnain d'écorché (<• La main d'écorché ,, de 
Maupassant) soient rneurtrieres. Et pour­
tant, tout porte à croire qu'elles ont assas­
siné Ôu tenté d'assassiner. II faut alors ad­
mettre que l'inanimé peut aussi être animé 
et que ce qui n'existe pas peut exister. 
L'impossible peut-il donc arriver ? 
Beaucoup de textes de l'écrivain milanais 
!e démontrent également. Si l'on consi­
dere les objets dans une acception extrê­
memen t large, certains d'entre eux de­
viennent des médiateurs entre notre 
monde et !' Autre. I I  s'agit parfois d'ha­
bits : un manteau (celui du soldat Gio­
vanni dans la nouvelle <• Le manteau ,, ou 
cette présence provoque un effet d'<• in­
quiétante étrangeté •> suscitam à son tour 
de l ' inquiétude chez la mere qui com­
prend seulement au bout d'un mornent 
que son fils est mort) ou un veston (« Le 
Veston ensorcelé ,,) .  Parfois, ce som des 
objets proprernent rnerveilleux : un tapis 
volam (<• Le tapis volant ,,) ou des pommes 
enchantées (<• Le grenier ,,) . D'autres ap­
partiennent à la vie quotidienne : un télé­
phone (<• A l 'hydrogene ,,) et (<• Greve des 
téléphones ,,) ,  un ascenseur (<• L'ascen­
seur ,,) ,  une lampe (<• Epouvantable ven­
geance d'un animal domestique ,,) . A cette 
liste non limitative, il faudrait ajouter !e 
galet que les pêcl)eurs retrouvent dans la 
main squelettique de celui qui est sup­
posé être Stefano dans la nouvelle << Le 
K ,, et la bague qu'Orfi retrouve dans sa 
main, à son retour des Enfers dans Poeme­
Bulles. Les deux textes en question font 
cornprendre au lecteur que le protago­
niste a peut-être fait une expérience 
unique, mais insensée dans son absurdité 
même. 
tefano, le héros du <• K ,, a af­
fronté le squale géant qui 1e 
poursuivait depuis des an­
nées pour temer de le tuer. 
Est-ce le marin qui est mort ? 
Tout le laisse supposer 
puisqu'apres qu'il a dispam avec sa barque 
à l 'horizon, nul ne l 'a plus jamais revu. 
Mais le texte dit également que !e K était 
!e messager du Roi des Mers, chargé de 
remettre à Stefano une perle aux vertus 
merveilleuses. Est-ce cette fameuse perle 
que les marins retrouvent dans la main 
décharnée du cadàvre qu'ils identifient 
comme étant celui de Stefano ou n'est-ce 
qu'un vulgaire galet ? Mais alors com­
ment ce galet serait parvenu dans sa main 
puisqu'il n'y était pas à son départ ? Au­
tant de questions sans réponse qui font 
* Maitre de conférences à l 'université 
de Paris X-Nanterre. Auteur de Fantas­
lique er 111ythe personnel dans l 'ceuvre de 
Dino Buzzati (éditions européennes 




EN FRANCE, LA GUERRE DES SEXES N'AURA PAS UEU 
Les hommes trançais sonl les plus .. pro-téminisles .. 
d'Europe. Je n'exprime pas là une opinion personnelle. Ie 
rends comple d'une étude par sondage sur les atlitudes 
socio-poliliques des hommes el des temmes dans les 
neul pays de la Communau1é européenne. 
Les résullals de cetle enquéle. présenlée par Evelyne 
Sullerol dans le cadre d"une journée d'inlormalion sur 
.. Les lemmes et l 'Europe ". sonl Iou1 à l'honneur de nos 
chers pêres. lrêres. maris. compagnons el lils : , Is 
dé11ennen1 le ruban bleu de la compréhens,on el de 
l 'ouvenure d'espril en ce qui concerne la hbéra1ion de la 
Femme. 
Pour décerner cette méda,lle du .. lémin,sme " on a posé 
aux Européens des ques1Ions sur l'évoluI1on de la place 
des lemmes dans la soc1é1é. leur op,n,on sur les 
mouvements féministes. la présence des femmes dans 
les conseils murncipaux. au Parlemen1 . au Parlemeni 
européen. la conliance dans un homme ou dans une 
femme comme représentant aux 1nstances polil!ques On 
a ensuile classé les individus en sepl gr.andes calégories 
•allanl des " 1ou1  à lait témin1sIes " aux .. 1ou1 à la11 
anli-lém1nistes " en passanl par les plutõl pour. les 
indécis, les plu1õ1 conlre. ele . 
Les Français arrivent de loin en têle du classement. 53 010 . 
d'enlre (IUX appar1lennen1 aux c11égorias tavorables 1u• 
idées téministes. Alt i lude d'au1anI  plus remarquable que 
dans aucun des huit autres pays européens une lelle 
majorilé d'hommes n'est anemie sur le méme suIe1 
Apràs les Français. les lémmisles sonl les Dano,s (46 º'º 
de réponses lavorables ) .  mais les Allemands (26 O/o) el · 
les l talieris (24 D/o ) lont preuve d'une résis1ance 
inquié1an1e à l 'égalilé des sexes 
Les vrais machos semblenl en vo,e de disparil ron chez 
nous. 6 O/o seulemenl des hommes !rançais appanien­
n.?nl à l a  race démodée des .. 1ou1 à lait conlre .. . l ls sonl 
14 O/o en lrlande et en Angleterre. 15 010 en Allemagne el . 
1enez-vous bien, 27 O/o en llalie . Les temmes italiennes 
ont encare un long chem1n à parcounr pour faire 
reconnai1re leurs droits ' 
En tant que mêres, épouses. compagnes. soeurs el 
amies r,ous pouvons donc é1re salislalles de nos 
hommes, mais sunoul lieres de nous. En eHe1, l'enquéIe 
prouve clairement que les men1ah1és des hommes el des 
temmes se ressemblenl à l'inlérieur de chaque nalion . A 
temme moderne. homme moderne. Les deux sexes 
désormais progressent ensemble . l i  semble dane qu'il 
existe un environnement socio-culturel trançais moins 
sexiste qu'en Allemagne ou en Anglelerre par exemple 
Si les hommes trançais devancenl leurs tréres européens 
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est -ce parce que nous avons su les convaincre 
récemmenl de notre valeur el du bien-londé de n·os 
revendicalions, ou 1ou1 simplement parce que depuis 
toujours les femmes trançaises ont tenu une place 
imponante dans la société ? Les deux explications me 
semblent valables. 
Les épouses el les mêres onl toujours joué. au sein de 
l'unité lamiliale de production comme dans la cellule 
soclale villageolse, un rõle prlmordl1I . 
Avec une opinion masculine aussi progressiste dans sa 
majorité une chose est  cenaine · la guerre des sexes 
n·aura pas lieu en France.  Sur ce point les féminrstes 
extremistes devraient réviser leur stratég1e . 
li ne s'agil pas pour au1ant de s·endormir et de renoncer. 
l i y a encere lort à laire pour assurer l 'égalilé des chances 
et des charges entre hommes et femmes. Car si nos 
chers Français se montrent résolumenl compréhensifs 
au niveau des príncipes ,  ils demeurent encere bien 
réticents dans leurs gestes quotidiens. 
Au cours du méme sondage européen. 39 O/o seulement 
des maris 1ricolores déclarenl a,der souvenl leurs 
temmes dans les travaux ménagers . t 7 O/o considêrent 
qu·,I est convenable pour un homme de changer les 
couches d'un bébé. ChiHres dérisoires quand on les 
compare aux déclarations des mans brilanniques. ,En 
Anglelerre, 86 D/o des hommes 1rouvent normal de faire la 
vaisselle. plus de la mo11ié sonl préls à manier le balai 
pour le ménage el le tiers acceptenl de pouponner . 
Comme quoi les plus compréhensits ne se monlrenl pas 
loujours les plus coopératifs et réc1proquemen1 
Oans leur téte nos hommes sont de bonne volonté. Tant 
m,eux I Mais il leur reste à passer. à litre individuei. de la 




M 1 722-2 1 5 1  du 24 au 30 .w:,PP?m!n·!!J 1992. l\�:a peut être vendu séparément. 
r• EN COUVERTURE 
Métiers de la mer : 
attention aux sirênes 
Aquaculture, antipollution, maintenance sous-marine . . .  
Notre monde marin est en  passe de devenir une source d'emplois. 
Mais la pêche aux diplômés n'est pas encore miraculeuse. 
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ANEXO XIX 
LE CHÊNE ET LE ROSEAU 
Le Chêne, un j our, dit au Roseau: 
"Vous avez bien sujet d'accuser la nature; 
· Un roitelet pour vous est un pesant fardeau; 
Le moindre vent qui d' aventure 
Fait rider la face de l 'eau, 
Vous oblige à baisser la tête; 
Cependant que mon front, au Caucase parei! ,  
Non content d'arrêter les rayons du solei!, 
Brave l' effort de la tempête. 
Tout vous est aquilon, tout me semble zéphyr. 
Encore si vous naissez à l ' abri du feuil lage 
Dont je  couvre le voisinage, 
Vous n'auriez pas tant à souffrir, 
J e vous défendrais de l' orage :  
Mais vous naissez le plus souvent 
Sur les humides bords des royaumes du vent 
La nature envers vous me semble bien injuste. 
-- Votre compass ion, l ui répondit l ' arbuste, 
Part d 'un bon naturel ;  mais quittez ce souci : 
Les vents me sont moi ns qu'à vous redoutables; 
Je plie, et ne romps pas. Vous avez jusqu' i ci 
Contre leurs coups épouvantables 
Résisté sans courber le dos; 
Mais attendons la fin." Comme i l  disait ces mots, 
Du bout de l ' horizon accourt avec furie 
Le plus terrible des enfants 
Que le Nort eftt portés jusque-là dans ses flancs. 
L'arbre tient bon, le Roseau plie. 
Le vent redouble ses efforts 
Et fait si bien qu' il déracine 
Celui de qui la tête au ciel était voisine 
Et dont les pieds touchaient à l 'empire des morts. 
LA FONTAINE. Fables choisies, p. 5 1-52 .  
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ROSAS SELVAGENS 

























1962. Em meio a independênci:.1 do 
povo argelino e nos .1tc11tados 
terrorisrns, Henri chega a uma 
escoln. secund:lria, no sudoeste dn. 
França. O dia-a-dia do internato é 
bruscamente interrompido pela 
intromiss,\o deste jovem franco­
nrgelino exik1do, cheio de rancor, 
que odeia os franceses e os 
con111nistns, e que :,credita na guerra 
como o melhor meio de mudar a 
História. Com su.i atitude arrogante 
e destrutiva, Henri acaba 
desencadeando sérias mudanças no 
íntimo de cada um ao seu redor, 
fazendo com que todos se 




1962. During rhe indepe11de11ce o( 
rhc A rgcli,lfl people :111d r/Je tcrmrisr 
.1rr.1cks, Henri arrives ;Jt .1 high 
school in the somheasr o( France. 
The d,ii/y life of the schnol is 
violently disruprecf by the prescnce 
of rhe young fr,111co-argeli.111 exile, 
who harcs the French .111d the 
comnumisrs, ,wd who believes war 
is the best w,1y of changing Hisrory. 
Wirh his :1rrog:111r :rnd desrructivc 
,1ttitudc, Henri ends 11p triggcring 
seriolls changcs decp down each une 
.1rm111d him, making everyone face 
their own desires. 
André Téchiné nnsceu na 
França cm 1 943. Durante a 
Nouvclle V:1gue, escreveu 
p:i.rn o Cahicrs du Ciném:1. 
Em 1 969 ícz sua estréia na 
direção com P,111/i1111 s'c.•n V;1.' 
Rc;'llizou Souvcnirs cl"en 
Fr.111ce (74), B:irocco (76), 
1-lorcl c/.1s Amérie;1s (8 1 ), 
Re11c/e7,-Vous (RS, prêmio de 
melhor diretor cm Cannes) e 
M:.1 Snison Préférée (93). 
Andr� Tr.:chind w.1s born ln 
Pr:ince i11 1943. During r/Je 
Nouvellc Vaguc,. /ie wrore 
for rhe "C.1/iiers d11 Cim!m.1 ", 
fn 1969 he m:.1de his 
dirccwrial deb11r witlt 
P:rnlin:1 s'cn V:i.. Hc dirccrcd 
Souvenirs d'en Frnncc, 
B:i.rocco, Hotel dcs 
Amériques, Rcnder.-Vous 
.wd My Favoritc Scason. 
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ANEXO XX 
Diálogo entre Monsieur Jourdain e seu Professor de F ilosofia: 
SCENE IV -- MAITRE DE PHILOSOPHIE, MONSIEUR JOURDAIN 
( . . . .  ) 
MONSIEUR JOURDAIN 
Je vous en prie. Au reste, i l  faut que 
Je vous fasse une confidence. Je suis 
amoureux d' une personne de grande 
qualité, et j e  souhaiterois  que vous 
m'ai dassiez à lui écrire quelque chose dans 
un petit .bi l let que je  veux laisser tomber à 
ses pieds. 
MAÍTRE DE PHILOSOPHIE 
Fort bien. 
, MONSIEUR JOURDAIN 
Ce sera galant, oui. 
MAÍTRE DE PHILOSOPHIE 
Sans doute. Sont-ce des vers que 
vous lui voulez écrire? 
MONSIEUR JOURDAIN 
Non, non, point de vers. 
MAITRE DE PHILOSOPHIE 
Vous ne voulez que de la prose? 
MONSIEUR JOURDAIN 
Non, je ne veux n i  prose rti vers. 
MAÍTRE DE PHILOSOPHIE 




MAITRE DE PHILOSOPHIE 
Par la raison, Monsieur, qu' i l  n'y a 
pour s' exprimer que la prose, ou les vers. 
MONSIEUR JOURDAIN 
II n 'y a que la prose ou les vers? 
MAITRE DE PHILOSOPHIE 
Non Monsieur: tout ce qui n 'est 
point prose est vers; et tout ce qui n 'est 
poi nt vers est prose. 
MONSIEUR JOURDAIN 
Et comme l 'on parle qu'est-ce que 
c'est donc que cela? 
MAÍTRE DE PHILOSOPHIE 
De la prose. 
MONSIEUR JOURDAIN 
Quoi? quand je dis : "Nicole, 
apportez-moi mes pantoufles, et me 
donnez mon bonnet de nuit", c'est de la 
prose? 
( . . . ) 
MAÍTRE DE PHILOSOPHiE 
Oui ,  Monsieur. 
MOLIÊRE. Le bourgeois gentilhomme. 
ln. : ---. Théâtre Complet de 
Moliere. Paris : . Tome II, 
Garniers Freres, s . d. , p. 453-453 .  
Psyi:holagie .. · ., ' . -� � ' ,.;. . 
a com ainte 
lls ont toujours quelque c/iose qui ne 
va pas et f ont la tournée des méde­
ci11s. Ils se plaignent et se f ont plain­
dre, se croyant atteints de tous \ \ les 1naux. Ils sont liypocondriaques. 
le::m-Philippe - 37 ans, enseignan:. 
Dês que j'ai le moindre 
obo, je cours éplucher le 
rousse médical " 
J 
e suis profondément 
hypocondriaque. II y a 
tres longtemps. quel­
qu·un avait offert un Larous­
se médical à ma irand-mere. 
Mon frere et mOJ étions tom­
bés dessus. ça nous avait fa�­
cinés. ]e me souviendrai tou­
jours de ces photos de 
membres atrophiés. de tou, 
tes ces descriptions de mal a­
dies étranges. Aujourd'hui. 
j' en ai un que je consulte de 
temps en temps. et je n·e 
peux pas m 'empêcher de me 
trouver des symptômes. 
J'apprends en le feuilletant 
des tas de noms savants. Et. 
des que j' ai le moindre bobo, 
je l'épluche. J e  n 'oublierai 
Jamais - et ma femme non 
plus - le jour ou je toussais 
en plein été. Je l'ai appelée 
pour lui dire que je devais 
avoir un cancer parce que je 
crachais des métastases . Sur 
ce.je suis allé voir le toubib 
à qui j'ai dit : "Je vous pré­
viens tout de suite, je suis 
parano'iaque et je  dois avoir 
un cancer du poumon." J'ai 
finalement eu droit à un 
sirop et à des pastilles pour la 
gorse. L'affa1re était réglée. 
Mais ça. c'est tout moi. 
Quand je me figure que j 'ai 
quelque chose, f e complique 
systématiquement. II suffit 
que je sois en sueur parce 
qu'il fait 30 ºC à l'ombre, 
pour m'inquiéter. Je  me dis 
que c'est parce que j' ai une 
mauvaise circulation. Quand 
j'ai eu ma filie. la premiere 
année, je me suis réveillé 
toutes les nuits. J'étais obsé­
dé par la mort subite du 
nounisson,je ne pensais qu'à 
ça. Un ami pédiatre a fini par 
me rassuter en m'annonçant 
que le fait d'être 111 ou non 
quand cela survenait ne  
changerait rien. Quand j '  ou­
vre la boite d"un médica­
ment. la premiere chose que 
je !is, ce sont les contre-indi­
cations. Cela étant,je suis un 
hypocondriaque heureux et 
mes angoisses n ·ennuient pas 
trop ma femme. Quant à 
mon entourage, il ne se pri­
ve pas de me le faire remar-
quer. tout le monde me char­
rie sur ce sujet. Des qu·on 
fait un diner. les invités arri­
vent en me disant : "Tu n·es 
pas encare mort ? Comme 
tu as mauvaise mine !" ... Je 
r Ce qu' en pense le psy ... 






se projetée sur 
son propre corps 
qui est à !'origine 
du trouble. Elle sur­
vlent dans des clr­
constances diver­
sas : événement lm· 
portant comme la 
nalssance d'un en-
12 Femme Actuelle 
fant, bien sOr, mais 
aussi événement 
anodin comme la 
lecture d'un Larous­
se médica! ou enca­
re la canicule. Cette 
angoisse qu'il res­
sent n'a rien à voir 
avec la peur, qui, 
elle, est une réac­
tlon devant une me­
nace réelle. Jean­
Philippe n'a pas 
peur lorsqu'il est 
confronté à la mort 
de ses amis à la 
suite d'une tumeur 
cérébrale.S'il y a 
bien projection dans 
l'hypocondrie, si 
c'est bien une pa­
thologie du narcis­
sisme qui est en 
question, il est exa­
géré de parler de fo­
lie ou de paranoYa. 
Par définition, le pa­
rano'iaque n'a pas 
conscience de ses 
troubles, li est dé-
nué de tout sens 
de l'humour. Or, ici, 
naus voyons bien 
que le malade est 
conscient du carac­
tere absurde en 
apparence de ses 
troubles. Parallêle­
ment à son hypo­
condrie, li mene une 
existence heureu­
se qui aurait été 
tout simplement im­
possible s'il avait 
été paranciiaque. 
prends ça à la rigolade. En 
fait. l'hypocondrie. c·est une 
forme de narcissisme. une 
parano appliquée à soi­
même. Moi, j 'ai choisi d'en 
rire . Je vois en moi quel­
qu·un qui ne toume pas rond 
et ça m·amuse. L'hypocon­
drie consiste d'apres moi à 
ne penser qu'à soi. à se re­
plier sur soi et à être tres peu 
ouvert sur J'extérieur. Heu­
reusement. en vieillissant. j 'ai 
l'impression d'être moins 
attemt. J'ai perdu trois amis 
qui viennent de mourir d'une 
tumeur au cerveau. et la 
proximité de la mort. au lieu 
d'attiser cette folie. m·a fait 
relativiser les choses. De 
plus. j '  ai la chance d'avoir 
une bonne santé e t  d'aller 
tres peu chez le médecin. Je 
pense qu'avec l e  temps je 













à plusieurs variétés 
de troubles que ren­
contrent três sou­
vent les médecins. 
Généralement, on 





de, tout en étant 
conscient du ca­
ractere absurde de 
ses troubles, n'ani­
ve pas à lutter con-
_____ es m ( 
• • • 
es 1mag1na1res 
:Mcrae::ie. �9 c:ns. ?sthéticienne. 
" Je suis hypocondriaque lorsque )'ai 
besoin que l'on s'occupe de moi ' 
E 
st-ce que j' écoute trop 
mon corps ou est-ce !ui 
· qui ne cesse de se faire 
entendre '?. je ne le saurai 
jamais. mais je  suis sujeite à 
pas mal de choses : aux orge­
lets à répétition. aux angines 
l'été, aux maux de ventre. Je 
suis fragile. mais je me 
soigne. En réalité, je crois 
que je suis hypocondriaque 
lorsque j'ai besoin que l'on 
s·occupe de moi. quand ça 
ne va pas. J'ai remarqué que 
j'étais davantage pennéable 
aux infections et aux vírus 
quand je n\1vais pas le mo­
ral. Qans ces moments-là.je 
me concentre sur moi. mon 
nombril et ma petite santé. 
D'autres appel lent ça le 
blues. moí j' appelle ça mes 
crises d'hypocondrie. Mal­
heureusement. le fait même 
de se plaindre fait fuir les 
�ens et provoque la réaction 
mverse à l 'effet recherché. 
Le pire. c·est que. dans ces 
moments-là. je suis capable 
de tout attraper. ne serait-ce 
que pour prouver aux autres 
i1Ce qu'en pense le psy ... 
Margerie recon­
nait la placa im­
portante de l'an­
goisse qui est à 
!'origine de ses 
troubles, mais 
la dépression 




pour sa santé, 
mais, en plus, 
elle est souvent 
souffrante et ce 
n'est probable­
ment pas l'effet 
du hasard. Sa 
fragilité Qa « peti­
te santé " à la­
quelle elle fait al­











tionnels " par les 
médecins. Tout 
se passe comme 
si Margerie était 
restée marquée 
par l'inquiétu-
de de sa mére. 
Elle répête adul­
ta, activement 
en quelque sorte, 
ce qu'elle a su­
bi passivement 
étant petite. Ce 
n'est pas dénué 
de signification. 
Margerie ame­
na les médecins 
à agir vis-à-vis 
d'eiie comme au­
trefois sa mére 
ils traitent ses 
symptômes et ne 
la rassurent pas 
quant à son an­
goisse. lnverse­
ment, lorsque 
sa filie nait, elle 
adapte une alti­
tude différente 
en la soignant 
du mieux qu'elle 
peut, elle se gué­
rit elle-même. 
Par là, elle confir­
me bien qu'il 
n'y a pas de des­
tin inéluctable. 
L' expression d'un repli sur soi 
que je ne mentais pas. Je fais 
ators la tournée des méde­
cins 1·usqu 'à ce que l'un d'eux 
veui te bien me trouver quel­
que chose. Quand il m·a 
prescrit des médicaments, je 
me sens mieux. Et de façon 
instantanée. En fait. j 'ai tout 
le temps besoin d'être ras­
surée, j e  ne sais pas pour­
quoi. A force, je suis deve­
nue incollable sur les noms 
de maladies bizarres. Je dois 
être d'un naturel pessimiste 
puisque je pense toujours à 
des catastrophes. L'hypo­
condriaque est par nature 
quelqu'un de renseigné. Moi. 
j e  m' informe beaucoup. 
C'est vrai qu'un article de 
santé dans un journal ne 
m'échappe jamais. De mê­
me, j e  me tiens systémati­
quement au courant des der­
nieres découvertes. L'hiver. 
je me fais vacciner contre la 
grippe. Quand j 'ai de la 
fievre, j ' imagine toujours le 
pire. Tout ça doit être un 
cadeau maternel. J'ai tou­
jours e ntendu ma mere se 
plaindre. et nous. ses enfants. 
<levions nous apitoyer sur 
son sort. J 'ai passé mon 
enfance à l'écouter parler de 
ses arteres coronaires qui 
allaient éclilter si nous l'éner­
vions trop, du cancer qu'elle 
était en train d'attraper à for­
ce de nous voir nous disputer 
entre nous. Rés1 :at. elle m'a 
habituée à un langage médi­
ca! parce qu'elle connaissait 
par cc:eur l'emplacement du 
foie. des arteres. ce que signi­
fiait un ganglion ic1 ou une 
excroissance là. nous en­
voyant · toujours chez le 
médecin au lieu de nous ras­
surer. Adulte. j'ai réussi à me 
défaire de cette mauvaise 
habitude qui. à mes yeux. 
n'est qu'un vilain défaut. 
mais parfois le naturel re­
vient. J'essaie de lutter cen-
eux. Mais il par­
t le plus souvent 
· liser des cern-
is. Ainsi, il peut 
e sans trop de 
ultés. 
s les formes 
·quesou dé­
tes, le tableau 
ique est bien 
chargé. S'il 
it d'une para­
. , le malade est 





dans ce but. li 
sécute les mé­
ins ou son en­
,irage qui ne re­
uinaissent pas 
mportance de ce 
'il prétend avoir 
i. li est souvent 
persuadé d'avoir 
fait l'objet de mau­
vais traitements, 
etc. li faut savoir, 









ques dans cette for­
me grave de la dé­
pression appelée la 
mélancolie : le ma­
lade est persuadé 
que ses organes in­
ternes sont pounis. 
li craint de con­
taminar tout le mon­
de et mérite dane 
la mor!, d'oú ses 
idées de suicide. li 
est important ici de 
bien faire le dia­
gnostic car le lraite­
ment est celui d'une 
dépression et non 
celui d'un délire psy­
chotique habituei. 
Dans tous les cas, 
l'hypocondrie est 
une pathologie du 
narcissisme : elle 
correspond à un re­
pli sur soi aprés des 
expériences dou­
loureuses vis-à-vis 
des autres. Par ex., 
l'amoureux rejeté 
aura souvent des 
inquiétudes sur sa 
santé. Ce mouve­
ment de régression 
est donc lié à l'ac­
tualité de la vie du 
malade. Le traite­
ment est parfois 
trés difficile : le ma­
lade est rarement 
convaincu que son 
cas releve plus du 
psychiatre que du 
médecin ! Mais si 
une relation s'éta­
blit, alors l'amélio­
ration peut être tout 
à fait spectaculaire. 
Lorsque l'hypocon­
drie est reliée à une 
autre cause (la dé­
pression, par ex.), 
c'est cette cause 
qu'il faudra trailer. 
l'essentiel du trai­
tement repose sur 
des techniques psy­
chothérapeutiques 
verbales ou de re­
laxation avec les­
quelles aidera le su­
jei à évacuer les 
traumatismes qu'il 
a subis et à rétablir 
un lien avec le mon­
de extérieur. 
tre. La naissance de ma filie :oi 
m·a fait du bien. Depuis, j e  � 
me préoccupe plus de la san- -� té de mon bébé que de la  ·õii 
mienne, mais je continue ;; tout de même à être plus .. 
vigilante qu'une simple g_ 
mere. Au pare, j' ai toujours :..._!!l peur qu'elle attrape les rhu-
mes des autres. Je l'éloigne ·g 
quand elle joue à côté d'un ã:: 
enfant au nez qui coule. Je � 
n'ai pas envie qu'elle passe &, sa vie chez le médecin. com- e me moí à une époque. » i:1-
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ANEXO XXI 
CINÉMA 
LA LUMIERE DES ÉTOILES MORTES 
l'Er---!FANC[ '.)E L'ART 
Une enfa nce sous l 'Occupat ion reme­
moree par l e  j e u n e  Leonard  M a t t o n ,  
sensii.Jle et attachant d a n s  le rôle d e  son 
pére C h a rl e s ,  o r d o n n a t e u r  ic i  a u t a n t  
d e  ses fantasmes q u e  de s e s  souvenirs. 
Dans une grande proprieté prov,nciale, 
un pére p a i s i b l e ,  une mére d e l i ca t e ,  
d e s  bonnes, des fil ies de la lamille, gyne­
cee ch�rmeur que troublera, char.un, cha-
cune selon ses desirs et ses peurs, l'inva­
s i o n  du d o m a i n e  p a r  la s o l d a t e s q u e  
a l le m a nd e .  U n e  g râ ce n a bokov ienne ,  
malgré quelques rares atteteries à la David 
Hamilton, parfume cette jonglerie de rêves, 
d a n s  d e s  d écors d ' u n e  l a by r i n t h i q u e  
b e a u t e  q u ,  naus  ra p p e l l e  que M atton 
est un plasticien, maitre des ambigu'ites 
de la perspective. Histoire et preciosite 
delicatement u n ies pour naus faire par­
tager  l ' 1 ns o l i t e  i n t i m i t e  d ' u n  c inéaste 
rare trop rare. PHILIPPE COLLIN f • « La Lumiére des etoiles mortes » de 
� Charles Matton, avec Leonard Matton, 
Jean-Franço is  Ba lmer ,  Caro l ine  S iho l  
(France-Allemagne, coul. ,  1 h 50). l 
cn EXCLUSIVITÉS 
'> CHACUN POUR TOI 
"' de Jean-M,chel R1bes, 
, �, ·�e Jean Yanne, Albert 
1 
! 
C oontel. Catherrne Ar­
di \France-Allemagne­
Au!riche, coul., 1 h --42). 
Un co1ffeur bougon re­
donne le iJOÜt de vivre à 
a: un jeune SU1C1daire 11s 
� gagneront  un  cham­






fure. Comédte folie et 
... k!lsch, deux jOIIS SUJBIS 
. 
l'arn111é paterno-liliale et 
� lo cr;nitude que c'est en 
� re· : ""nt Hdéle à son style 
qu·un artIste peut s'ac­
compl 1 r .  CEi l  a i gu  de 
R1bes pour cancaturer le 
mauva1s goüt .  Yanne 
au m1eux de son numé-
ce mons­
tre, une 
g r â c e  
l e g é r e  
b1en ra­
re dans  
le cméma 
[rançais .. 
HENRI, LE VERT 
de Thomas Koerfer 
avec Th1bau!1 de Monto­
lemben et Anna Sches­
chonk (Su1sse-France­
Allemagne, coul, 1 h 50). 
O'aprés le réc,t fameux 
de Gonlried K1::ller la 
v te pass 1onnée d 'un  
ieune homme. l1eros ro 
man1 Ique type _  Ses 
amours déchirees enire 
l'att1rance pour !eG 3rtS, 
le tl1t'ãtre et l'appe! d'un 
bonheur s1mple au seIn 
de la nature. Due!s, lia1-
sons et deui!G s·ache­
vant dans une mort quI 
seu!e peut apaIser les 
tourments Rien n'est 
rno 1ns  contempoíain 
qu� cette histoira qui  
vau t  sunout par une 
splendeur v Isuel lc et 
décorattve 1mpress1on 
nante de raff 1nement 
pictural. Manquent, hé­
las,  davantage de ri­
gueur dans le tempo et, 
sunout. une présence 
plus éclatamc d'inter 
prétes v1si1Jlement dé­
passés par la !una des 
SANS OUBLIER 
La Nage indienne 
de Xavier Oumnger, 
avec Karm Viard, 
Gérald Laroche 
et Antoine Chappey. 
Tnangle de margmaux 
paumes sur !es bords 
du !ac d'Annecy. Un 
m1racle d'mvent1ons 
1us1es e1 drôles, fones 
ma•{, léaeres Des 
coméd1ens qui, 
comme leur auteur 
réal;sateur, 1ron1 
Iam. Vo!là vos étrennes 
de spectateurs 








des lieux, est &ur le 
point de se 
débarraa•er du 
baron Cazou (Yves 
Gasc), dovenu un 
gáteux porsonnage. 
Un soir de tempéte. 





Dans un décor de 
sable blanc (signé 
Horvé Bouvard), 






flamme, ae ronlent, 
se Jalousent. On sera 
frappé par la brlllante 
mise en acene de 
Muriel Mayetto. 
Soucl cxtrême du 
détail, saut dans le  
vide de l'étranger 
(Eric Doyc). Un rêve 
qul vire au 
cauehemar. Un beau 
spectacle tout 
simplement. F. Db. 
• Théãtre du Vieux­
Colombier, Paris-60, 
Tól. : 44 39 87 00, 






S1 la desian a su elever 
nombre d'obiets d'ut1!1-
sa1Ion courarne au rang 
d'ceuvres d'art, pourquoi 
refuser à une Ferrari sa 
place dans un musée ? 
81en sür, il y a votture de 
coursa e t  voIturc de 
course. Mais ce l les ,  
conçues par ! ' i l lustre 
constructeur Ital1en, som 
de vérnables Joyaux 
Oes mythes b1en car­
rossés. Et. lorsque le 
fvluseum oi Modem Afl 
de New York mstalle ces 
bol1des sur un pIt:Lles1a1, 
la Ferrari devient a!ors 
sculpture. A peine se 
souv1ent·on de sa voca­
tion prem1ére: la vitesse. 
L'expos111on, « Design 
for Speed: Three Auto 
mobiles by rerran » (La 
vitesse et le design 
TroiG Au tomol.J i les de 
Ferrari), est lâ pour naus 
le rappeler. Elles sont 
dane lroic · la Barchetto 
1 66 MM, de 1 950, la Mo­
noplace 641 /2, 1ad1s p, 
lotée par Alain F-ros1 e, la 
F-10, créee pour le dlXlé 
me annIversaIre de la 
compagrne. Et elles sont 
à vous au pnx d'un U1!1e1 
d'entrée seulement. Lo 
belle aHa1re I Pa o 
• Morna .  1 1  Wes t  
53  Stree1. Télephone 
( 1 9  1 )  2 1 2  i08 9400 
Jusqu'au 1er mars 









1111 LE ROUGE 
Aprês les succês 










a l l ·(vé:.Ni.M(NT 
ET LE NOIR 
li cs ,, 1 J nill'd l ·olnrs of 01.Thc1 t 1 1  .. li tl ll l \l:� I IU _ _  Jcs ('l1�miscs !Hlir,.:,: 1\U ln k111..lc,w1i11 tli.:s élcci ions ii iü 1 i il.' i · 
pa lcs  p a r t ic lh:s i l a l i i.: n n c :-- .  l a  
írcsquc <li.: l a  politi4ut� tran�alpin..: 
a pris h:s contuurs liigarrés de 1",1 a l l iançc 
progn.:ssistc " ·  n: 11vrc Ju kat.h.·r du P l )S 
( l'arli de la gauchc démocratiquc. c'\ . J l,1rti 
r.:umm1111istc ) .  Lcs 111.!nfasrislcs de H., nm.: d 
,h,_, Naplc:,; ont Cchoué, 1 cl1:g11t:s h h p1ú 1 1 1 s  
dans la c.ipitalc d ( 1  1 1  p{linls cfans la c; i l 0  
dcs  Uourhon:;. /\1 1  11ord, ks Ligues. rn1111-
\Tllh' llt rrot...-,t < 1 la in: aux an:cnt:- St�pM:t· 
listes, qui volait.· nl de succês cn sucr.:Cs. 11111 
connu un cnup d 'arrêt face 11 la cnalition 
dt! gauchc. 
V i ngt ct un mo i s  a pri:s lc dt.:hu t  dt: 
,, Mani  pul i l l'. " ·  Cl) scru t i n  dlHlllt.' la prr.:. 
mii.:rc phoh1!!raphit: de l'oriniun rulilique 
i1.1licnnc. Ll'.S II m:iirics prnpre,; " -;unt ..;1 1 1 -
t ics dcs urncs.  I\ vec ck précicusi.:s ind1c1-
tio11s ,ur 1c vis,1gc du prod1ai11 g11uvc,nc· 
1111;111 . issu d'élcclions antk:irécs t.lcvenucs 
a pré�cnt inl!vitahlcs ct  ur�:..:nh:s. 
P1·c111iCrc lcçon : une majoriié U'ltaiicns 
..:nh:ndi;nl o:.ortir de la crise par la gnuche. 
U n e  gauchc  complc Xt.' clo n t  lc point 
d "ancragc scrnit k PUS. auqud se join· 
draic11t ks Vcrts. dcs grnupusculcs lihcr­
t . i i rc:, ( commc la íormath111 Jc l'ancicn 
j11urnalistc rvlarco Panndla ) .  !t:s marxisles 
d\.'meurl!s ort hoJo.'<cs de R i f1JnlLlzione 
<.:om nn i'-lil c t  ks cntholiques rCformistes 
de  la Rctc .  part i  de Lcoluca Orlando. 
triomphalcmcnt du maire, 
de Palcrme sur son credo 
anti-Maria. 
Deux i Cmc  cnsc igne­
mcnl : l ' l ta l ie  de dcmain 
comprcndrn un íort poten­
tiel <l'êlcctcurs de la droite 
ra<licale. C'ar. rnérne battus, ,,. 
l e s  candidats  d u  Movi· 
mc11 10 soci.i lc i t a l inno 
( MSI .  11«:ofosci�lc) ont r1!n­
ll�.J 1,.h.!K Mcurci1 lmr1colon• 
nants : .J4.4 % pour Ales­
sanJr,, Mussolini à Naples 
el M,.9 % pour G.ianfrnnco 
Fini ;'1 Romc. Sans ouhlicr 
que  lcs << m i s s i n i  " ont 
conquis quelqucs mairies 
dans lt! Centre e t  dans le 
Sud. dont ccllc de la cité 
méridirn1alc de Tarcnlc. 
Trois iêmc constat : les 
ligues. fcr de lance de la 
prÕtcstation de  I'« Italie 
richc )•, scmhlen t  avoi r 
a 1 tc in t  \cur  p l a íond. A 
Vcnisc 1,.•t i'I ('il'nl'S, lcun 
cu ntlhla t s  ,1111 t.q � l n rsc� 
11\élll hnltus. Cl' qui con5ti..­
luc une surprisc. On pen­
sa i l  notam mcn t  que les  
Génois apportcraicnt lcurs 
suffragcs aux pourfendcurs 
lk la pol i t iquc romaine. tant  lcur cité 
,;011ffr� d11 c.:hôm:,gc. des rcstruclurations 
indus1ril"llcs ct autres rnaladics graves de 
la n.!ccssion. La ci1C portuairc :i attribué 
pr0, de hO ºlu de ses \'oix au PDS Adriano 
Sansa. Comme 1c soulil!llt.' l'éd ilorialiste 
dn quotitlicn cc La Repubhlica )• : - i  Gênes 
a mi�t: ses d�rniC'rcs lircs sur r ltalic. )> Le 
,;\!paralismc ni.: séduit plus (pour l 'instant). 
S " i l  fa l l ,1 i t  cncorc pnrl l.: r  1c coup de 
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n ' est- i l  pa-; ele les 
déguster. tout s im­
plement · 1 Sachez 
qu · avec le la i t  et 
le  m i e i .  l ' h u í't re 
e s t  u n  el e s  ra res  
a l i m e n t s  c o m -
p l e t s .  bou rré ele  
v i tam i nes e t  ele se i s  m i néraux . 
Auss i  cé l ebre q u e  l ' h u í't rc .  la 
moule, connuc  depu i s  fort long temps .  
pu i sque l a  myt i l i c u l t u re .  tou t  commc 
l ' o s t ré i c u l t u re .  é t a i t  c o n n u e  d e s  
Rom a i n s .  E l l c s e  prépare d e  t o u te s  
sortes  ele façons : n at ur e .  ü l a  c reme .  ü 
la pou lc t te . et même cn  brochet tes : ü 
vous de cho i s i r. 
N ous pourrions encorc vous parlcr 
de l a  p a l o u r el e .  el e s  o u r s i n s .  d e  
l 'ormeau. eles c lams.  eles clovi sses. des 
pétoncles. eles pou lpes. eles pra ires. eles 
sépioles. eles v iolcts. et  autres seiches. 
ma is  nous termi neron s  
avec  l e  · ·  Cardi n a l  eles 
M e rs  · · : l e  h o m a rd .  
C o u te u x  m a i s  t e l l e ­
ment  bon .  qu · i l  mér i te 
b ien quelques sacri fices. 
Les Frcres B l anc 
ne s · y  son t  pas t ro m ­
p é s .  e t  p ropos a i e n t  
e n  j u i n  ele rn i e r. u n  
m e n u  · · S a v e u r s e t  
N a t u r e l  " . c o n s a c r é 
ce t te  an née ü ce c rus ­
t acé  e t  concoc té  par l e  
che l" D i d i e r  L i Lard. de  
Charlot Roi eles Coqu i l l ages. l i  s ' ag i s ­
s a i t  de démon t re r  q u e  l ' o n  p c u t  
a l l i e r  g a s t r o n o m i e . el i é t é t i q u e ,  
s aveu r. éeo log i e e t  b i o l og i e .  Par i  
amp l emen t  ré us s i  ! On  a t t en el i m pa­
t i emmen t  l e  .. M e n u  Save u r "  ele 1 · an 
procha i n  I Assez par lé  I Vous  pouvez 
b ien  s0 r  "t"chc ter  ele s  rru i t s de mer  
et l es  accom moder se lon  votre gou l .  
m a i s  n o u s  n e  s a u r , o n s  t r o p  
conse i l l e r  a ux  · · fa nas  . .  cl ' a l l e r l e s  
dégus te r  dans  l e s  B ras se r i e s  de s  
Frcres B l anc oü i l s  son t  serv i s  t ou t e  
l ' an née en  quan t i t é .  Leur  i'raí'chcu r  
et l e u r  qua l i t é  n ' on t  d ' éga l  que  l e  
serv ice e t  l ' aceue i l  ! 
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De la musique avant toute chose, 
Et pour cela préfere l ' Impair, 
P lus vague et plus soluble dans l 'air, 
Sans rien en lui qui pese ou qui pose. 
Il faut aussi que tu n'ailles point 
ChoisiI; tes mots sans quelque méprise: 
Rien de plus cher que la chanson grise 
Ou l ' I ndécis au Précis se j oi nt. 
C 'est des beaux yeux derriere des voiles, 
C '  est le grand j our tremblant de midi ,  
C 'est, par un ciel d'automne attiédi, 
Le bleu foui l l i s  des claires étoi les ! 
Car nous voulons la Nuance encor, 
Pas la C,ouleur, rien que la nuance ! 
Oh ! la nuance seule fiance 
Le rêve et le flute au cor! 
Fuis du plus loin  la Pointe assassine, 
L'Esprit cruel et le Rire impur, 
Qui font pleurer les yeux de 1 '  Azur ! 
Et tout cet ail de basse cuisine !  
1 - O Grifo é meu. 
Paul Verlaine 
Prend l'éloquence et tords-lui soo cou! 
Tu feras bien, en train d '  énergie, 
De rendre un peu la Rime assagie. 
Si l ' on n'y vei lle, elle ira jusqu'ou? 
O qui dira les torts de la Rime ! 
Quel enfant sourd ou quel negre fou 
Nous a forgé ce bij ou d'un sou 
Qui sonne creux et faux sous la l ime? 
De la musique encore et touj ours ! 
Que ton vers soit la chose envolée 
Qu'on sent qui fuit d'une âme en allée 
Vers d'autres cieux à d'autres amours. 
Que ton vers soit la bonne aventure 
Éparse au vent crispé du matin 
Qui va fleurant la menthe et le thim . . .  
Et tout l e  reste est l ittérature. 1 
CHANSON D'  AUTOMNE 
Les sanglots l ongs 
Des viol ons 
De l '  automne 
Blessent mon croi.r 
D'  une l angueur 
Monotone. 
T out suff ocant 
Et b lême, quand 
Sonne l '  heure 
Je me souviens 
ARIETTE III 
Des jours anciens 
Et je pleure. 
Et je m'en vais 
Au vent mauvais 
Qui m' em porte 
Deçà, delà, 
Pareil à la 
Feuil le morte . 
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Il pleut doucement sur la vil l e  
( AR THUR RIMBAUD) 
11 pleure dans mon creur 
Comme i l  pleut sur la vil le, 
Quelle est cette langueur 
Qui pénetre mon croi.r? 
O bruit doux de l a  pluie 
Par terre et sur les toits ! 
Pour un cooir qui s' ennuie 
O le chant de la pluie ! 
I l  pleure sans raison 
Dans ce cooir qui 'écooire. 
Quoi !  nul le  trahison? 
Ce deuil é'est sans raison. 
C'est bien la pire peine 
De ne savoir pourquoi, 
Sans amour et sans haine, 
Mon croi.r a tant de peine ! 
PATINAGE DE VITESSE 
o·e la technique 
avant toute chose 
Sport d'apparence facile mais 
qui ' demande une bonne 
maitrise. A découvrir. e onlrairement à Dijon ou 
s 'entrainent quelques 
bons patineurs français, 
Besançoh est loin d'être une 
pince forte du patinage de vites­
se. Le premier club à offrir la 
possibilité de s'entraincr à cette 
discipline, le Besançon Skating 
Club, n'est d'aillcurs vieux que 
d'un an et ne demande qu'à se 
développer. En Franche-Comté, 
on ne rccense qu'un seul autre 
club, déjà plus expérimenté en 
la matiere, I' ASM Belfort à la 
patinoire de Bavill iers. 
tec/111iq11e Ire.< partic11/iere » 
rappclle Daniel Josselin, entrai­
neur bénévole de la  section 
v itesse du BSC. « U11e fois 
acquise, cctte technique pro­
cure cepe11da11t de bel/e., sen­
satio11s . . .  ». Technique avant 
tout ; les qualités physiques 
permettant surlout d'améliorer 
les performances. 
Pour se lancer dans la vites­
se, il faut par ailleurs un certain 
niveau de pratique du patinage. 
Le club conseil le de ne pas 
s'inscrire avant l 'ãge de 9 ou IO 
ans, même si ,  à cet âge-là, les 
acquis sont beaucoup plus tech­
niques que physiques. Par la  
suite, I' endurance et la  puis­
sance seront développées . 
A Besançon, i l s  sont une 
petite dizaine, de 1 5  à 35 ans, 
à adhérer cette saison et parti­
-ciper aux entrainements les lun­
dis soirs. Un ccrtain nombre 
. de jcunes sont venus et repar­
tis, rebutés par l 'effort deman­
dé : • Bea11co11p pe11sent que ce 
. rport ressemble a,,x « minutes 
de vitesu » orga11isées /ors eles 
séa11ces p11/Jliq11es de la pati­
noire. Mai., ce 11 'est pas ça d11 
10111. C'e.rt u,I sport q11i a aussi 
une exige11ce de po.,itio11 et 11ne 
Les en traineffients n e  
demandent pas de matériel par­
ticulier, à part patins et casque. 
Par contre lors des compéli­
tions ou de tests interclubs, pro­
tege-tíbias, gants et protege­
cous s' averent indispensables. 
Une technlque tres partlcullere à acquérlr . 
St6ph11ne PARIS 
Besançon Skat ing Club,  
pat ino ire  Lafayette,  5 rue 
Garn ier ,  25000 Besançon . 
Entrainements le lundi, l 7h30-
1 8-30. Saison de septembre à 
m a i .  A S M B ,  Pa t i no i re de 
Belfort, pare de lois irs des 
Résidcnces, 90800 Bavill icrs, 
li 




J ' EST JAMAIS S I MPLE PAR HASARD .  
PAUL VERLAINE 
III 
li pleut doucement sur la ville. 
ARTHUR RIMBAUD 
Il pleure dans mon cceur 
Comme il pleut sur la ville. 
Quelle est cette langueur 
Qui pénetre mon cceur ? 
Ô bruit doux de la pluie 
Par terre et sur les toits ! 
Pour un cceur qui s'ennuie 
Ô le chant de la pluie ! 
Il pleure sans raison 
Dans ce cceur qui s'écceure. 
Quoi ! nulle trahison ? 
Ce deuil est sans raison. 
C'est bien la pire peine 
De ne savoir pourquoi, 
Sans amour et sans haine, 
Mon cceur a tant de peine. 
[FRANCE� � 
TEtECOM 0, 
E Q U I P E M E N T S 
�IEN N 'EST JAMAIS SIMPLE PAR HASARD. 
T E L E C O P I E U R S F R A N C E T E L E C O M E Q U I P E M E N T S :
P O U R T R AVA I L L E R , L E PA P I E R O R D I N A I R E
C ' E S T T O U T D E M E M E P L U S S I M P L E .
simple de tra va i/ler 
papier ordina ire qu 'a vec un 
p apier  sp écia l, y compris p o u r  
le s t é l é c o p i e s ,  c ' e s t  u n e  
é vidence .  A vec  l 'Agoris 50 1 , 
v o u s  n 'a vez  p l u s  b e s o in de 
photocopier à chaque fois le  fax 
ue vous recevez. li 
classe directement  
comme un document original. Et, 
grâce à l 'impression laser et au  
papier qu i  ne  ja unit plus, sa 
lis ibilité est  parfa ite . Pourquoi  
contin uer  à fa ire compliqué,  
quand on  peut  fa ire simple ? 
Les produits FRANCE TELECOM EQUIPEMENTS sont dis/ri/Jué$ par EGT. 1 13 Quai Au/agnier - 92666 Asniéres Cedex - Tél : (1) 42 70 13 13 l:t: 
[TflfcoM J [d] =======================� E Q U I P E M  E N  T S 
ANEXO XXIV 
U
urieux accessoire tout de même. Voilà 
un morceau de tissu inutile, quelque 
peu encombrant et doué d'une rare ' propension à tra'iner dans les plats 
en sauce. Et, pourtant, la cravate, 
puisqu'il s'agit d'elle, a traversé les siécles. 
Du foulard arboré par les cavaliers croates 
lors de la guerre de Treme Ans, aux su-
' perbes clubs en royal Insh poplin d'At­
kinson's, elle n'a cessé d'omer, et quel­
quefois d'étrangler, le cou de millions 
d'hommes qui n'envisageraient pas de sor­
tir le cal orphelin. C'est l'histoire de cette 
passion (urrp.en masochiste cout de même) 
que naus come François Chaille dans sa 
Grande Histoire de la cravace. Cent quatre-
vingts pages somp­
tueusement illustrées 
pour tout savoir sur ces 
quelques centimétres 
de soie ou de laine -
l'amateur préférant ou­
blier les synthétiques 
et autres matiéres im­
probables - sans les­
quels il n'est pas,d'élé­
gance masculine. 
Pourquoi ne pas l'avouer : c'est avec 
une certaine réticence que l' auteur de ces 
lignes, sfir, comme nombre de bipedes, de 
son excellence cravatiére, ouvrit ledit ou­
vrage. La consultation durerait, pensait-il, 
quelques minutes. Le survol se transforma 
en lecture attentive qui embellit plusieurs 
heures. Plaisir de comprendre - il était 
temps - pourquoi les fameuses « sept plis » 
de Charvet comptent panni les plus chéres : 
elles exigem une beaucoup plus grande 
quantité de soie que les classiques cravares 
à triplure. Emerveillemem devam la simple 
perfection d'une « O.E.Tie » ,  pourtant in­
terdite au commun des monels : personne 
n'aurait !e mauvais goD.t de l'arborer qui ne 
seraic, lui-même. un old Etonian : un an­
tien éléve d'Econ. Satisfaction. enfin, d'être 
capable, le livre referrné, de distinguer un 
motif Macclesfield (une a!! over à petits 
idessins géomécriques) d'un Paisley (des­
sin cachemire) . II para'it qu · il y a des gens 
qui peuvent vivre sans en être capables. Les 
(!)auvres ! Alexis LIEBAERT 
(1) La Grande Histoire de la cravate 
ii,e François Chaille, Flammanon. 180 p., 295 F. 
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ravates : ao 
Symboje d 'un conform isme rejeté dans les ar 
Dans són l ivre (1 ), François Chai l l e  rend ses 1, 
Les soies imprimées 
De gauche à droite : cravate Studio Léonard, enveloppe ec doublure en twill, dessin numéroté 
d'une douzaine de couleurs, 765 F. Yohji Yamamoto, noire à motif squelette, 930 F. 
Claude Montana : cravace de soie grise à bandes vertes, bleues et rouges, cravate à damier 
marine-écru, 400 F. Savile Row pour Madelios, all-over en twill anglais, 325 F. 
Edition privée. 245 F. Gianfranco Ferre, irnprimé lutins norvégiens, 485 F. 
Gentleman Givenchy • Sélection couture �. losanges et fruits (dessin numéroté) , 585 F. 
Donneuil, en twill imprimé chameaux, 380 F. 
Fomaseni, twill de soie irnprimé solei!, étoiles et nuages, 450 F. 
Arrow, imprirné cachemire et fleurs, 270 F. 
Hermes, en twill de soie, irnprimés éventails, pasteques. tulipes en all-over, 550 F. 
Fomasetti, imprimé pomme. 450 F. 
• 
,,n eur es 
cravate renoue avec sa vocation d'objet de plaisir. 
biesse à l'accessoire phare de l'élégance masculine. 
icot de soie 
1vate unie 
,out carré. 
,rmes, 570 F. 











henille de soie. 
,z Ermenegildo 
:na, 550 F. 
;age en soie 
ruard, E. Zegna, 
1 F. A rayures 
isées en « floné », 
thazar, 245 F. 
;age 
.e » écossais, 
âel Homme, 
F. 
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Pour mieux s'intégrer dans votre vie, Rosieres a conçu la gamme des fours 
"Sologne". Leurs façades aux formes arrondies sont le reflet de l'esthétique la 
plus contemporaine. Leur nouvelle conception, à base de matériaux composites 
est la garantie d'une parfaite isolation et d'une robustesse sans concession. Habillés de noir, de blanc ou 
d'inox, ils s'associent harmonieusement aux ambiances et aux matériaux les plus variés. Tous les fours 
1 dis9".moi comment tu fais 
. - - --- · . � 
pour t'intégrer 
choix des cuissons : classique, chaleur toumante, gril, turbo-gril,  
tou rnebroche.  Autant d e  qual i tés qui fac i l i tent et embel ­
l issent la  vie de tou s  les  jours . Oécidément,  Rosieres a 
pensé  à tout  p o u r  q u e  s e s  n o uveaux fo u r s  "So logn e "  
s'integrent parfaitement dans votre vie. E� pour longtemps. 
S o l ogne  s o n t  m u l t i fo n c t i o n s  e t  
équipés d'un nettoyage par catalyse 
ou pyrolyse préprogrammée. C'est 
plus pratique. Quant aux poignées et 
manette s ,  e l l es  rc sten t touj o u rs 
froides. C'est plus sur. Et pour laisser 
libre court à vos talents culinaires, les 
nouveaux fours Rosieres offrent le  
aussi bien dans ma vie '� 
R0SIERES O 
L'AMOUR DU TRAVAIL BIEN FAIT 
A retourner pour recevoir notre documentation à : Rosieres Conseil - Lunery - 1 8400 Saint-Florent-sur-Cher 
Votre nom ______ _ _________ Votre adresse ____________ _ 
__________ _ EI. 20/12 F 
ANEXO 
" e:: :.::-. e fois :.:1e �harn1::u1te pet:te r•!le ,,::.11:e ce rouge vêrue. qui s'en allait gaiement mais rapidemenc dans la forêt parce 
L'histoire nous a appris que même 
les traje�s les plus courts 
pouvaient ménager de drôles de surprises. 
q:Je sã s�,d-me,e s"ésjt oiessee :;i tira,,: 1 :ct:r.2:te. )'u,7e mã.in. eile tenait sa trousse premiers soins neo Triccste:11, 
. . . ' . . . . .., f d '  . f :.:r. e :e: :2 ::.:-;.:o,re a cn2.rr;;ace ce ,.rova;:::e :. :ã.::e. 0r2.tiaue ::t !e�ere. comenant tout ce ou , aut oour nettoyer. es:n ec-• I ...., ; 1 ..J 1 1 
:e,. :�,:er. :-e::irer :es é(harces .. .E:!e s:a:: :(::1c :out ·à fait sereine et comptait bien sur le guide des premiers soins que 
:::r:e:-: : 1 :�:::1ss2 cour guerir --anider.7en: . e bobo. Elle comotait bien aussi dire à sa grand-mere de s ·achernr cette 
}tf; '.' f )}ii:IROUSSEPREMIERS SOi NS, 
:�,·-·:.�/��J;UruNFIDÉE m1comR1L 
• -.:.l • .!1'"· • "'\o\ ., .'-�"-.. ,,. - ... .....: - � • 
dans !a forêt. rr:éme sans ;e.s 
De i'autre rr;a;n, e!!e :e:1:iit :.;,1 
histoire . . .  En vente e:1 pnarmacie. 











T o r n a t o r e ,  
Abbas Kiaros­
tami ,  Zhang 
Yimou .. . y sont 
d e v e n u s  
grands. Pour la 
41• édit ion,  
prés idée par  
Ciint Eastwood, 
ils reviennent en compétition. Les liens 
du cinéma peuvent être des liens de 
sang. lntronisé par le torrent cc Reine 
Margot », le festival, cette année, lance 
un cocoriCannes. De Moscou à Téhéran, 
les Français jouent gagnants (voir 
pages suivan tes}. Et  tablent sur un 
clnéma d'auteur. Oes films de francs­
tireurs. les rituelles grosses machines 
américa ines manquent à l 'appel ? 
Qu'importe ! A la Quinzaine des réali­
sateurs, section têtes chercheuses du 
festival, comme en compétition offi­
cielle, la caméra-stylo a la part belle. 
Trop intello, Cannes ? Ambitieux et 
risque-tout, plutôt. Arrêt sur image_ : 
Arte - avec laquelle L'Express se marie 
du 12 au 23 mai - crée un précédent. Et 
présente, dans les sections paralléles 
(Un certain regard, Cinémas en France), 
trais petites merveilles créées pour la 
télévision et signées André Téchiné, 
Olivier Assayas et Cedric Kahn. Juste un 
mot : nous y croyons. • 
Patrice Chéreau adapte Dumas façon 
Shakespeare et Coppola. Isabel/e Adjani 
est la reine Margot. C'est l'événement 
du festival : de bruit et de fureur. 
Palrice Chéreau a des comptes à rég l e r  avec l e  c i n é m a .  Au théàtre, i l  a donné le meilleur de lu i -même .  A l 'opéra  aussi, et 
c 'est beaucoup.  La c i nquanta i n e  
approchant, ayant apprivoisé Shakes­
peare et Wagner, et triomphé partout, 
de Nanterre  à Bay reuth, il se bat  
contre l a  caméra, longtemps rebelle à 
son talent. Quelques f i l ms, certa ins 
convaincants (« La Cha i r  de l 'orchi­
dée •, « L'Homme blessé »), d'autres 
moins, l 'ont poussé à cont inue, .  11 
revient donc, f idéle à ce  qu ' i l  est : 
entêté, modeste et a m bitieux. Riche 
d'un scénario cette fois à sa mesure, de 
b ru i t  et de fureur ,  d ' a m our  et d e  
haine, de sang e t  de sexe, de beauté et 
d'horreur. Le générique est à la hau­
teur. Tout le monde sort du gotha 
Claude Berri à la production, Daniéle 
Thompson aux dialogues, Adjani dans 
l e  rô le-t i t re,  Auteu i l  en Navarre ,  
Anglade en Charles IX, Perez en L11 
Môle, Brialy en Coligny . . .  Et Vima Lisi 
en Catherine de Méd icis .  Fermez le 
ban. 
Cinq années ont passé depuis que 
Chéreau a d écouver t  le roman de 
Dumas. Cinq ans  de gestation difficile, 
ponctués de reculades, de j'y vais-j'y 
vais pas, avant que Berri ne parvienne 
à boucler un budget à l 'américaine 
digne de son « Germinal » : autour de 
140 m i l l ions de franc,,. Ajoutons six 
mois de tournage, autant de montage 
et un huls cios proplce à faire manter 
les  impat iences et à a l i mente, les 
rumeurs ( les bouderies d'Adjani, les 
coleres de Berri). Bref, tout est réuni 
pour que « La Reine Margot » soit 
l'événement du festival. 
Attention, on dévoile le monument. 
La dynastie des Valais s'éteint en cette 
fin de xv,• siécle. Catherine de Médicis 
tente d'infléchir le destin promis à sa 
famille décadente. Ses trais fils ne sont 
pas brillants : celui qui régne est fêlé, 
l e  d eux iéme, i nverti et le dern ier, 
faible de complexion. La Réforme fait 
des adeptes dans le royaume et gri­
gnote l' influence des papistes. Pour 
arranger les choses, la Florentine, capo 
dei capi à la mode sicilienne, imagine 
de marier sa filie Marguerite à Henri, 
roi de Navarre, chef des huguenots (le 
futur  Henr i  IV, ma i s  ça, le monde 
!'ignore encore). Le machiavélique cal­
cul tourne à la catastrophe. Accouche ••• 
La re i ne, l 'a 1  
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Bruits et 
fous rires. • • 
Tom Hanks 
On se demande, aprcs vision 
du film et lecture du roman, 
quels critéres ont guidé le 
scénariste Eric Roth et le 
réalisateur pour privilégier 
certains épisodes de l'a:uvre 
originale au déttiment d'autres 
dont nous regretterons toujours 
la disparition au cours du 
passage de l'écrit à l'écran. 
Mais commençons par lc 
commencement : Forn:st 
Gump est un ga1·çon charmant, 
malhcureusement atteint d'un 
quotient intellect,uel nettement 
inférieur à la moycnne. Et c'est 
à travers son regard ,, id iot » 
que nous allnns parcourir 
plusieurs décennies de l'histoire 
américainc, des annécs 
quanrnnte à nos jours. Forrest 
et Clio feront un joli petit trot 
ensemblc : sans lui, Elvis 
Presley n'existerait pas, et 
l 'affaire du Watergate n'aurait 
jamais éclaté . . .  Parce qu'il est 
un peu demeuré, notre héros 
apprcndra ú courir plus vitc 
que quiconque (seule maniére 
d'échappcr aux picrrcs de ses 
petits camarades), ce qui fera 
de lui une star du football 
américain d'abord, un héros de 
la guerre du Vietnam ensuite . . .  
Sans compter ses aventures 
d'astronaute dont le vaisseau 
atterrit en catastrophe en pleine 
Papouasie, le faisant prisonnier 
d'une tribu sauvage en 
compagnie de son coéquipier 
spatial - Sue - délicieux orang­
outang plus intelligent que 
Forrest et qui deviendra, pour 
notre joie, son plus proche 
camarade tout au long du 
livre ; mais qui, pour notre 
chagrin, disparait 
complétement dans le film. De 
même, ne verrons-nous pas ·à 
l'écran d'autres épisodes 
jubilatoires : Forrcst, champion 
d'échccs et de ping-pong ; 
catchcur ; figuram de cinéma 
aux côtés de Raquel Welch ; 
1 0  
joucur émérite d'harmonica ; 
milliardaire ; puis sans le sou ; 
puis de nouveau milliardaire . . .  
De  e e  récit picaresque nc 
reste dans le film qu'un Forrcst 
Gump un rien édulcoré, avec 
ses séqucnces presque 
sirupeuses à la fin, que Pauteur 
du livre s'était bien gardé 
d 'imagincr. Zemeckis (/e 
Zemcckis de Rol{er Rabbú !) 
s'est contenté d'évoqucr les 
grands moments de l'histoire 
américaine à travcrs la 
rencontre de Forrest avec 
nombre de ses présidcnts : 
Kennedy, John�on, Nixon ; 
grâce ú des trucagcs tn':s n:ussis 
qui démontrent encore une fois 
ú qucl point lcs nouvcllcs 
techniques élcctroniqucs 
ínvalidcront pour roujours la 
certitudc de nos scns. I I  y a 
aussi la course épcrdue, au 
simple comme au figuré, de 
Forrest à la poursuite d'un vert 
paradis d 'amours enfantines, 
dcsquelles naitra un enfant qui 
sera, !ui, três intelligent ; sans 
ouhlicr sa réussite matérielk 
fulgurante en tant que roi de la 
pêche à la crevette . 
Bienheurcux lcs simples 
d'esprit : ils auront gloire, 
amour et fortune, avec la 
sagesse en prime. Surtout s'ils 
courent vite. Cependant, cette 
histoire de bruit et de fou rire 
racontée par un idiot nous 
déçoit un peu. A cause des 
chapitres oubliés ? Pcut-être. 
Mais ne boudons pas notre 
plaisir. Tom Hanks est superbe 
dans son rôle de nigaud et, 
comme le dit Forrest à la !in du 
roman : ,, Moí, je peux toujours 
regarder derriere moí et dire 
qu'au moins je ne me suis pas 
cnnuyé. ,, Tout compte fait, 
nous non plus. Nelly Kapla11 
Forrest Gump, un film de Ro­
bert Zemeckis, d 'aprés le ro­
man de Winston Groom (éd. 
J'ai lu). 
La grange aux 
22000 1 ivres 
« Mes livres, j'aime díre que je  les 
confie plutôt que je ne les prête. 
Ce sont des amis et, chaque jour, 
lorsque je pénétre dans cette an­
c ienne grange devenue bibl io­
théque, je suis saisie par l'odeur 
fade du papier, amusée de 
l'étrange mosa·ique que dessinent 
les tranches colorées des l ivres 
empilés . Un désordre apparent, 
mais si vivant, si gai. Je proméne 
ma main sur les volumes comme 
sur le pelage de mes chats. C'est 
une présence, une interpellation 
muette autant qu'obstinée "· Dés 
qu'el le parle littérature, le visage 
de Francine Oiiivier s'éciaire d'un 
doux sourire. Depuis 16 ans, cette 
alerte septuagénaire met bénévo­
lement à la disposition du public 
son impressionnante bibliothéque, 
Francine Ollivier 
riche de 22 000 ouvrages. Une bi­
b l iothéque dont le catalogue 
n'ex iste que dans la  tête de sa 
propriétaire. 
Bien que perdue dans les vi­
gnobles de Saint-Trojean, prés de 
Bourg, là oú Garonne et Dordogne 
se mêlent pour former la Gironde, 
la bibliothéque de La Jaugue est 
faci le à trouver. Ecol iers, ensei­
gnants, habitants des communes 
voisines, historiens locaux, tous 
sont venus un jour chercher l'ou­
vrage rare ou le s imple roman. 
« L'idée d'ouvrir une bibliothéque 
de prêt dans cette maison fami­
l iale que j ' habite depuis 25 ans 
avec ma cousine est venue insen­
�,iblement. Je prêtais des livres à 
mes voisins, à mes amis. Progres­
sivement, le cercle s'est agrandi 
et j'ai souhaité aménager un lieu 
pour mieux accuei l l i r  tout ce 
monde. J'ai transformé en biblio­
théque une ancienne grange et j'y 
ai entassé des générations de 
livres. Ouvrages d'histoire locale 
par/ois três rares, romans, livres 
scolaires, des montagnes de poli­
c iers afin d' intéresser un public 
varié . . .  " ·  Francine Ollivier accueille 
et conseille le lecteur. Souvent, la 
visite s'agrémente d'une lasse de 
thé ou de café, d'un verre de vin, 
prétexte à quelques bavadages 
et à l 'évocation de souvenirs, ty­
piquement régionaux. Mademoi­
selle Ollivier a tant à raconter. 
Aprés avoir été institutrice pen­
dant quelques années, Francine 
Oll ivier s' installe en 1 950 à Bor­
deaux oú elle fréquente les mi­
iieux littéraires de ia viiie. Journa­
liste-pigiste, elle rend compte dans 
les quotidiens régionaux des ma­
nifestations culture l les et art is­
t iques. Parallélement, elle signe 
sous le pseudonyme de Luce Doll 
des contes, des nouvel les dans 
Sud-Ouest, / 'Aurore, /e Hérisson, 
Paris-Flirt, publie un roman chez 
Jul liard. Et surtout, el le organise 
des rencontres d'écrivains, « les 
amitiés littéraires », dans un salon 
du Café de Bordeaux. Entre autres 
souvenirs Francine Ollivier évoque 
les moments passés en compa­
gnie de Jean Forton, Raymond 
Guérin, Armand Got, Roger Rabi­
niau, Louis Emié. « li ne faut par­
fois garder qu'un seul livre d 'un 
personnage qui en a écrit 1 5  ou 
20. Certains n'ont la issé qu 'un 
vers ou deux, c 'est déjà beau­
coup .. . ». De relire, émue, une dé­
dicace de Colette, une autre de 
Mauriac, une lettre de Paul Eluard. 
« Mais cela n'a pas un grand inté­
rêt. C'est le passé, or moi, je suis 
résolument tournée vers l'avenir ». 
D'un rire espiégle, Francine Olli­
vier ctiasse l 'émotion. " Songez 
dane ! Je viens d'écrire 2 livres en 
2 ans, en retraçant l'histoire d'une 
l igne de chemin de ler locale, 
l 'autre traitant de gastronomie et 
des coutumes régionales "· Deux 
ouvrages publiés à compte d'au­
teur et dont la pétulante demoi­
selle assure la promotion à tra­
vers le département. « Oh ! Ce 
n'est pas de la grande littérature 
mais, comme la bibliothéque, cela 
me permet de partager ce que j'ai 
a imé, de me rapprocher des 
autres "· 
(Francine Ollivier, bibliothéque de 




Quand vous serez bien vieille, au soir, à la chandelle, 
Assise aupres du feu, dévidant et fi lant, 
Direz, chantant mes vers, en vous émerveillant: 
"Ronsard me célébrait du temps que j ' étais belle." 
Lors vous n'aurez servante oyant telle nouvelle, 
Déjà sous le labeur à demi sommeillant, 
Bénissant votre nom de louange immortelle. 
Je serai sous la terre, et fantôme sans os; 
Par les ombres myrteux je prendrai mon repos; 
Vous serez au foyer une vieille accroupie, 
Regrettant mon amour et votre fier dédain. 
Vivez, si m'en croyez, n'attendez à demain; 
Cueillez des aujourd'hui les roses de la vie. 
Pierre Ronsard. 
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Qui au bruit de Ronsard ne s' aille íéveillant, 
CUE ILLEZ 
DES 
AUJOURD ' HU I  
L E S ROSES 
DE lA V l f 
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LA BOUTIQUE " L U I " ,  
ET TEMOIG NER EN DIRECT 
SUR VOTRE MIN ITEL,  TAPEZ 
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i .des r mes 
/ et en 
bleu 
BALLADE 
À LA LUNE 
. , , .  
C' était, dans la nuit brune, 
Sur le _clocher jauni, 
· La lune, 
Comme un point sur un i .  
Lune, quel esprit sombre 
Pr.omene au bout d'u11 fil, 
Dans l' ombre, 
Ta face et ton profil ? 























































































































































































































































































































































































































La vertu ? Une figue I La source en nous si nous 
�ommes tel ou 'tel. Nos corps sont nos jardins ; 
dont nos volontés sont j ardiniers ; et si nous y 
voulons planter l'  ortie ou semer la laitue ; y 
élever l'hysope, et sarcler le thym ; le garnir · 
d'une herbe seule ou l'égayer de beaucoup ; soit de 
paresse le garder stérile, soit l'  engraisser par 
industrie ; eh bien, facultés de pouvoir et · 
d'amender gisent dans nos volontés . 
. des 
rimes 
et1en b eu l 'e s p r i t l i b r e -C:,) 
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RESUMO 
A presente dissertação pretende rediscutir a 
importância do texto l i terário no processo do ensino/aprendizagem 
do Francês Língua Estrangeira. Considera que o texto l i terário é um 
documento autêntico freqüentemente negl igenciado em atividades 
didáticas que visam o ensino da língua francesa para estrangeiros. 
Estuda sua abordagem nas metodologias de FLE, que ora 
privilegiam uma abordagem do discurso oral, ora do discurso 
escri to. Revisa os estudos da Lingüística, da Pragmática e da 
Análise do Discurso que influenciaram na elaboração de materiais 
didáticos. Propõe, então, o texto l i terário como material didático 
capaz de promover o desenvolvimento da l iteracidade em FLE. 
Esta dissertação, finalmente, considera o texto l i terário, em uma 
abordagem sociológica, implicada na polí tica de ensino, como um 
capi tal cultural importante para a inserção do aprendiz no universo 
cultural em que ele deseja penetrar e mostra como o texto l i terário 
está marcadamente presente no habitus francês. 
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RÉSUMÉ 
La présente dissertation se propose de repenser 
l ' importance du texte littéraire dans le processus de 
l '  enseiguement/apprentissage du Français Langue Etrangere. Le 
texte littéraire est vu en tant que texte authentique souvent mis de 
côté lors des activités didactiques visant l '  enseignement de la 
langue française aux étrangers; son utilisation sera donc négligée 
par certaines méthodologies de FLE. Dans cette perspective, i l  est 
fait une présentation des études de la Linguistisque, de la 
Pragmatique et de l '  Analyse du Discours · qui ont influencé 
l 'élaboration des matériels didactiques en FLE. Le texte littéraire 
est alors proposé comme matériel didactique capable de 
promouvoir le développement de la production du discours écrit en 
FLE. Finalement, le texte littéraire est considéré dans. une approche 
sociologique, impliquée dans la politique d' enseignement, en tant 
que capital culturel important pour l ' insertion de l 'apprenant dans 
l 'univers culturel ou celui-ci souhaite pénétrer, et montre à quel 
point le texte littéraire se trouve présent dans l '  habitus français. 
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ABSTRACT 
This dissertation has the purpose of rethinking the 
importance of the literary text i n  the process of teaching/leaming 
French as a Foreign Language. It regards the l iterary text as being 
an authentic document which is  often overl ooked in didatic 
activities devised for teaching  French to foreigners. It l ooks into the 
approach to the text by French as a Foreign Language 
methodologies which favour an approach to either oral or written 
discourses. It also reviews Linguistic, Pragmatic and Discourse 
Analysis studies that have i nfluenced the making  of didatic 
materiais . It then submits the l iterary text as a didatic material 
capable of promoting the development of l iteracy in  French as a 
Foreign Language. Finally, from a sociological standpoint, which is 
closely related to teaching policies, this  dissertation sees the 
l iterary text as an important cultural asset for the leamer' s 
induction into the cutural universe he/she wishes to enter and 
shows how the literary text is  markedly present in the French 
habitus. 
